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[RIADOR :
Às véspe ras d a reali zaçã o d o \I CONGRESSO INTE RNACION AL DA

RAÇA CHIANINA no Brasi l, se nt imo-nos re a lmente grat ificados .
Quando há 20 a nos , t ro u xemos da It áli a, p a ís ce leiro d a raça , os

primeiros oit o animais Chian ino, sob olha res incrédulos e es pecv lado res ,
os expusemos no Parque da Água Branca .

Em apoio à no ssa pos ição, técn ico s e zootecni sta s se manifestaram, e,
em especia l o Dr . Miguel Cione Pardi , Alfonso Túndisi e outro s, incent i­
vendo-nos a pro ssegu ir em rumo ao q ue ac redi távam os: aumenta r e ace­
lerar a p rodu ção de carne de qualidade, cruzando a raç a Chianina com
O Zebu brasil e iro. E assi m , cont inu amos nossa m arc ha, sempre, a cada
ano, com maior número d e ad eptos.

Hoj e, a rea liza ção do II Congresso Internaciona l d a Raça Ch ian ina
aqui em São Paul o , COm a p resenç a de congressistas e técni cos de renome
internacion al , é o testemunho posit ivo e co ncre to de qu e a expe r iência
bra sileira foi ex t remamente vá l id a e nossa luta não fo i em vão . A raça
aí está e todos n6s, cr iadore s, peões, técnico s, e autor idades q ue no decor­
rer destes 20 anos, cam in hamo s jun to s, estamos en tus iasmados e co nve n­
cidos de q ue exp ressivo in vesti m ento ve m sendo reali zado em favor da
pecuár ia .

Num país de di mensõe s continenta is como o nosso, onde o cresci .
mento populacional atinge índ ices elevados , exigindo uma p rodução de
alimentos paralela , sabemos todos que ainda há m uito por faze r; mas
quando ob se rva mo s a raça Chia nina espalhando-se por todo o Bras il e
mesmo pelo mundo afora , sen t imo-nos v itoriosos nes ta pr imeira batalha
e impulsionados a prosseguir em nosso trabalho.

I: pois co m este espí r ito , que e m nome daq ue les ligados de alguma
forma à esta raça, de sejamos saud ar o s Congressistas brasileiros e os de
outros pa íses que empresta rão seu pres t ígio ao nosso Congresso e exp res­
sar os nossos melho re s ag r adecimen tos a tod os aqueles qu e contr ibui ram
para o engra ndecimento da r aça Chianina no Brasil e no m undo .

Associação

Giannandrea Matarazzo
Presidente

Brasileira dos Cri adores
de Chianino



oque os olhos não Aeem...

Sementesde cotonlõo com 40 %de germinação ,20% de pureza e Sementesde colonião com 40 % de germinação. 50% de purezae
8%de Valor Cultural. 20%de Valo r Cultural.

,n O laboratório da Agroceres separa.

AGROCERE
sementes e defensivos

mesmo a eliminação das impureza sque escapam o
um detalhado exame a o lho nu. E isso quer dizer d­
tasporcentagens de germinação e excelente Voa
Cultural. .

ECONOMIA porque c om sementes de Valo!
Cultura l elevado gasta-se m enos sementes por urt
dade de óreo. ou seja, menos d inhe iro na compro
no transporte e no plantio.

O que os olhos não vêem o coração não sent
diz o velho provérbio. Mas o seu b olso e o seu rebo
nho podem sent ir, e muito. Na hora de fazer o me­
lhoramento das pastagens de sua propriedade go
nhe tempo e d inheiro: p rocure a Ag roceres. '
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Ao comprar sementes de forrageiras comuns,
voc ê compra muitas surpresas. Compra pedriscos,
sujeira, sementes c hochas e outras Impurezas. Com­
pra, também, a c hance de futurasdoresde cabeça
ao ver o campo todo serneodo. mas com muito
pouca germinaç~o... Um verdodero pasto de pra­
gas ou ervas daninhas.

Quando as forrageiraS são Agrocere~, entretan-
to a situação é outra. Sementes de pnmelrc; linha,d"e
orÍ em arantlda, analisadas em laboratonos pr~­
pri~s e ~neficiadas. Eé exatamente esse_olho c lini­
co de técnicos e equipamentos de prectsoo que I~
va qualidade e economia aospecuanstas que ceei-
dem pela Agroceres. t" . - f'

QUALIDADE porque nossos labora onos sc;o o 1-
cializadose gara ntem a pureza e a germlnaçao d~

mentes de forragelras. comprovando ate
'1ossas se
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REVISTA nos CRIADORES - Julho do 197

" Somos assinan tes e
leitor es assíduos desta
conceituada revista e pro­
curamos estar a par do
desenvolvimento pecuár io .
Iniciamos há pouco temp o
a atividade pecuári a bovi­
na leiteir a, assim sendo,
temOS algumas dúvida s
em termo s de aprovei ta-

EstamOS remetendD lI~
fol heto de Classifi,a lao

Descritiva de Tipo da Ra'
ça Ho lstein-.Fr iesian. A
raça Ho lstein-F r iesian é a
nossa Ho la ndesa adapta.
da às condições do s Esta­
dos Unido s e acreditaJ110 J

que e s se folheto esclare­
ce rá todas Suas dú"idas,

..As dicas de um
touro Holandês"

"Sendo eu um peque­
no criador, aqui na nossa
Zo na _ "Car iri" , e tend?
pouca p rá tica no conhe;"
men to de gado holandes,
peço se possível os senho­
res me da rem uma dIca
a respeito, de como se
ap resen ta o touro pu ro
hol a ndês e o puro de crU­
za ho la ndês, como tam­
bém a fêmea da mesma
raça . Este conhecimentO

. t ntl-eu dese ja ria er, no se.
do de con hecer pe lo tipo
o tou ro. Por exemplo,co"
ma deve se r a cabeça

Pra­(acha tada como um
to ? ) ch ifres, se narinas e
os' lébi os devem ser l a ~'

gos se a virílha ou pe­
, . tO à

nl s devem .esta r [un . o
ba r r iga, sem descer n,u l! ,

d · íd elC.se a caU a e comprt a

Caso poss ível , me re-
bolsO

mete re m por reem
um d ic ioná r io agrOpe­
cuá rio com plet o de nOf11es

" d e ode doença s ag ra eC
mesmo " .

José Apolinário Filho
_ Juazei ro d o Norte.

está b ulo s modernos, o
esterco e a urina são caro
reado s para um depósito,
depois esparramados pe­
las cul turas. Ainda, com
o mesmo espírito de que­
re r adiantar algo sobre o
as s unt o anexamos a esta
um texto sobre o estrume
e uma planta de ester­
q ue ira , feita de concretO.

Como a questão p r o­
posta é e r:n ine nt e m e nte
técnica e s ta merecend o
um de ta lhado estudo po r
parte de nosso s e specia_
lis tas no assunto e o por­
tunamente vol taremos à
presença com um estudo
pormenorizado a respeito .

Entretanto , para orie n_
tação informamos que O

melhor esterco é o curti­
do . Ent retanto, hoje, nos

me nto d e subpro du tos ,
como exem p lo : a m an eira
correta de ap rove itamen­
to do este rco d e c u r ra l.
Como ser ia tecn icamente
correto : a ) ap lica r o es­
terco na fo rm a nat ural ;
b) neces sário faze r uma
esterq ueir a .

No caso de se r " a " so­
lução co r re ta, quai s se­
ri am as co nd ições para
ap lica rmos o este rco no
campo . Se ndo " b" a so lu­
ção correta , qu ais ser iam
as dimensões e demais
co ndições técni ca s pa ra
const ruir-se uma boa es­
terque ira .

Caso esta revi sta já te­
nha p ub licado a lgum ar­
t igo a respeito deste as­
sunto, go star íamos qu e
nos fosse envia do um
exemp la r do mesmo . Na
possi b ilidade de não ha­
ver sido publicado nad a
a respeito, suger iríamo s a
viab ilidade de se r ed ita­
do um ar tigo sob re es te
assun to . Somos de opi­
nião q ue a edição d este
artigo iri a de encon t ro às
necessidades de um gran­
de número de pecu ari sta s
bovi nos que teri a m pos­
sib ilidades de a proveita­
mento ma is racion al em
sua p ropriedade o u ta lve z
coma uma nova fo nt e de
rend a (vendendo a te r­
ceiros) .

sociedade Agro Pecu á·
ria Estâ nc ia Ltda .

o aproveitamento
do esterco

O Ou ro Preto é cria da
Fazenda Angaí do meu
avô Adeodato dos Reis
Meire lles . Por s ina l a mãe
do Ou ro Preto que se cha­
ma va Garbosa era do pa ­
pai e foi de vido a isto q ue
quando papai veio pa ra
São Paul o , trouxe o Ouro
Preto, potro com 1 ano e
meio apenas.

Queri a pedir, ou me­
lhor, gostaria de dar uma
suges tão de reali zar uma
nova reportagem sob re
o Man galarga Marchador.
Ser á po ss ível isto? Já faz
15 anos q ue foi fe it a a pri­
meira ! . . . Agora há ta n­
tos cr iado res e entusiastas
do nossa Manga larga Mar­
chador . Penso que da rá
uma ótima e farta repor­
tagem.

O número de criado­
res que teri am int eresse
numa repor tagem, como
esta, é muito gran de. Não
há, somente os tr adic io­
nais criadores do Su l de
Mina s e da zona da Mata
de Minas como ta mbém
há cr iadores no No rte de
Mi nas, na Bahia , no Tr iân­
gu lo Mineiro (42 criado­
res ) no Esp ír ito Santo'
e por fim, no Estado d~
São Paul o.

Fari a uma baita repo r­
tagem, sendo prec iso, t al ­
vez, uma edição q uase 56
para ta l f im!

Carlos Roberto R. Mei­
rell es - Ribeirão Preto .

Eu gosto muito de ca­
va los Ma nga la rga, ta,~vez
um pouco mais do MI­
neiro" por ter sido meu S

t 'os-avó s
avós e certos I I. d e s e se e-
grandes c ria o r N
cionadores de sta ~a~~ ~~
ciona\. Nesta edlça uma
out ub ro / 1963 sapiu d ileta
, nome re
egua por d irei ta
marca na pernaa a fo to-
como bem most r •

. foi a Campea
grafia, q ue E osição
Nacion al na 6;P rn Be­
Nacio na l de 19 P i~ bem ,
lo Hor izonte: o do me U
tal égua é crio u la lo Mi-

. Um outra cava
pa I. . OU nome
ne iro q ue de lX u foi

. o Brasl I

em MlOas e n é pa i
o Ouro Pr et o q~e aVÓ

J ' p ia e
do Herdade u. respec-
de Herdad e Maxlxe· o dos
tivamente Campe

a
19771976 e .

Campeões em , regi stra-
Ouro Preto es

d
ta de Ou ro

Her a
do coma abe r to.
Preto em livr o

, fo i do
O Ou ro pre~~ndeu pa-

meu pai que O ' mO de
50 prI rnra um nOS M'nas e

São Vicente de I " (cin-
1949 ou 195 0

d
POr~is . . ' E

e pai
co) contOS desse, ~a ti-

... o vert . naO
se nao I p O iS . de-
i ri a cast rá-...O, de cr iar f a­
nha in tençaO .........and O afor.. '
'l ido e star
zervd e atu aL

Sugestão para uma
"Baita reportagem"

"O Manga larga Mar­
chador, ou o "Mineiro"
meu pai criou, porém,
não registrava e não li­
gava. E por falar no Man­
galarga Marchador q ue
'tem Soua o t'"igem no So t de
N\inas , te nho um a revis ta
comigo ( Revista dos Cria­
dores edi tada em outu­
bro/ 1963 na qual tem
uma Reportagem sobre o
Manga/a rga March ado r de
Va ldez Cor rêa . Po r sinal ,
doutora reportagem .
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AOLBITOR
Muito bem promovido e parece que muito bem organizado, pelo que

estamos sentindo, o 11 Congresso Internacional da Raça Chianina, tende a
ser o acontecimento mais importante da pecuária do centro-sul, já que
não há superposição de data com outro evento do mesmo porte. t o se­
gundo encontro neste ano de pecuaristas de todo mundo no Brasil, pois
tivemos no primeiro semestre também um congresso internacional da Sano
ta Gertrudis. De certa forma esses eventos marcam a transformação da
nossa pecuária, que aos poucos está aderindo às raças européias para fazer
o cruzamento com o nosso zebu. A Revista dos Criadores foi nomeada
como órgão oficial de divulgação do certame e, na edição de outubro,
daremos uma reportagem especial, cobrindo todos os setores em que trans­
correu o congresso (palestras, exposição, leilão, visitas).

Neste número chamamos a sua atenção para a leitura do método de
controle da geada, matéria montada a partir de um trabalho de Angelo
Paes de Camargo, o pai da climatologia no Brasil, e que cuidou da lmplan­
tação daquele método em nosso país, depois de estagiar em universidades
americanas. Dando seqüência à série de Fazendeiro do Mês entrevistamos
Aloysio de Andrade Faria, proprietário da Fazenda e Haras Fortaleza, loca­
lizada às margens da via Anhanguera, e que faz do gado holandês preto e
branco, cavalos Árabe e Mangalarga Marchador a sua exploração principal.

Vale a pena também acompanhar os trabalhos desenvolvidos pela
atual gestão da Associação Brasileira de Criadores, visando dotar a entl­
dade de uma moderna sede. Nas páginas 18 a 20 publicamos a maquete
do que vai ser a futura construção, localizada perto da Marginal do rio
Pinheiros, bem localizada, com vias de acesso por toda a capital e tam­
bém interior. Como fazer uma boa silagem, A lição de um professor ame­
ricano, Manutenção dos Tratores são alguns de outros assuntos tratados
nesta edição de julho da RC. A tradicional Revista das Revistas Zootécni­
cas e Informativo Rural Trabalhista e Fiscal marcam também a sua pre­
sença neste número, que tem 132 páginas com os mais variados assuntos.

PALAVRAS...
incorreria em erro, porém, pretender que as medidas de emergência

que acabam de ser adotadas, representarão a solução definitiva dos pro­
blemas da pecuária, cujas verdadeiras dimensões não foram até agora
devidmente consideradas".
Jornal O Estado de São Paulo, edição do dia 22 de julho.

" ... sem falso otimismo, acreditamos que existem atualmente razões para
crer na possibi Iidade de uma ampla recuperação da agropecuária nacional
a médio prazo".
Jornal A Gazeta Mercantil, edição do dia 21 de julho.

N. da R. - As opiniões acima emitidas representam o pensamento, em
editorial, dos dois jornais sobre as recentes medidas tomadas pelo Con­
selho Monetário Nacional, que em sua última reuni.ão decidiu at:»rovar. re­
cursos da ordem de Cr$ 4,552 bilhões em beneffcio da pecuária bovl~a.
Desse montante, três bilhões serão destinados ao reescalonamentc:> da dívida
dos pecuaristas gaúchos, catarinenses e paranaenses, <:lue devido a seca
não puderam honrar seus compromissos. O restant~ V:I par~ o P~ograma
Nacional do Desenvolvimento da Pecuária (Cr$ 1,2 b"h~o) e fana~clam~nto
da compra de matrizes do Paraná por pecuaristas de Manas GeraiS, ~olás e
Mato Grosso (Cr$ 331,2 milhões), como forma de deter o abate das f~meas.
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Diálogo de surdos

E foi por isso que oito emp~.
rios expressivos de outras atiVida-­
des, representando milhares de todo
o país, divulgaram um documento
propondo mudanças, e. reconhecen­
do que as tarefas futuras da agl+
cultura exigirão cuidados muitoS
maiores. Entre outras considerações
declararam que"Já é hora de inCO....
porar os autênticos representan~.

do meio rural na formação de u'­
pol ítica agrícola capaz 'ca gars"
não s6 a expansão do abastecimen~

interno como também de evitar poo.:;:!i'\
Iítica inadequada na comercializao~'
ção externa das safras". .

José Cassiano Gomes dos R~t:

Presidentt "
da Associação Brasllelra"

de Criadores,

REVISTA DOS CRIADORES._ Julho do 1m

do produtor, para que fosse fI:
um preço suporte de Cr$ 3.ÔP~::
por saca. No momento em que~

tações do produto beiravam a'll

dos 4.000,00 essa pretensão)
mais do que justa. O resul~·~.

que os preços despencaram ,­
menos da metade. Teria sido ,m
mais fácil segurar, na hora dãl,':
da, o preço no nível proposto;~

produtores, fortalecendo a su~

fesa no mercado externo, dQr\
puxá-lo para cima do ponto eml·
está. Acontece que o custo déllRo
dução se adaptou ao nível de~l:,;
4.000,00 a saca e não está .$e"
fácil para o cafeicultor enfrentã
despesas de custeio com café .i\
nos de Cr$ 2.000,00, com sua~y:.

Iheitas profundamente afetadal!;
seca que as reduziu em volu,~

rendimento.

Veja-se o que vem acontecendo
com o café, o maior fornecedor de
divisas do país. Preocupados com
o mercado interno, com o consumi­
dor, foram desprezadas as sugestões

to, ou melhor das vacas que dariam
origem aos bois. As representações
dos produtores sejam elas dos de
carne ou leite, sejam elas dos pro­
dutores de milho ou algodão, não
têm merecido tratamento devido
porque, baseados em sua autosufi­
ciência, os nossos tecnocratas con­
siderando.se donos da verdade, des­
prezam sugestões estribadas na ex­
periência dos que não desejam outra
coisa, na sua atividade, senão o Iu­
cro, pelo menos o equilíbrio entre
a receita e despesa.

Se houvesse um pouco de bom
senso os órgãos técnicos do governo
pediriam as autoridades representa­
tivas da lavoura sugestões que aju­
dassem a resolver os problemas da
agricultura. O leite é um exemplo
desse desentendimento. Os produ­
tores querem um preço justo. Os
técnicos dão um preço pol ítico. Com
relação ao milho a mesma coisa
aconteceu. Desistimulados com os
preços mínimos abaixo dos níveis
propostos, o governo, para evitar a
alta dos preços, lançou no mercado
os estoques oficiais, justamente na
época do plantio. O resultado foi
uma menor área plantada que a seca
se encarregou de comprometer. O
resultado é que o governo se viu
obrigado a também importar milho,
além da carne.

Em sua última reunião, o Conse-,
lho monetário autorizou a importa­
ção de mais de um milhão de tone-
ladas de milho.

A ocorrência da peste afrlcana
nos rebanhos sulnos do País, veio
evidênciar mais uma' vez o que, dia
a dia, vem se repetindo com regula­
ridade, o divór.cio existente entre os
poderes públicos e as classes pro.
dutoras. Com superioridade e indi­
ferença 01fmpica os tecnocratas de
Brasília não se dignam a ouvir ou
levar em consideração as sugestões
que os produtores, através de suas
entidades de classe, têm apresenta­
do às autoridades a respeito dos
mais variados assuntos. No caso dos
sufnos a FAESP, há mais de um ano,
encaminhou um memorial apontan-

.do o perigo representado por.essa
moléstia para suinocultura naclonal
e indicando as medidas adequadas
para que isso não viesse a ocorrer.

Com relação a pecuária de corte
não faltaram avisos ao governo su-

ld d de uma polf-gerindo a necessl a e '
tica de preços visando a assegu~ar

a estabilidade econômica dessa I:
portante atividade. O descaso co
que essas reivindicações foram tra­
tadas levou o desânimo aOS produ­
tores. O resultado foi o aba~e de

. a partir de
milhares de matrizes

A la na pas-
1975 pois sua permanencl
to c;~stituia fonte de prejUrZOS e a
, ÇOugue propor-
sua venda para o f~ ceiros que
. ursOS Inan '

cioneve rec dlf uldades en-
vinham minorar as. di IC S Com o

I cria ore.
frentadas pe os hnacion'al, re-
desfalque do re~,anx ~rts" na assun­
duzido, segundo dE p beças o Bra-

·'h~es e ca 'to, a 60 mio. do a importar
sil vem sendo ob:~~~ não está sen­
carne, que, por slco;trada. Os pra­
do fáci I de ser en d 1974 de c-s

. ·dos e ' $ços comprimi Itaram para Cr
110,00 a arroba, S8 ssez do produ-

l_~~~O.~:I~à~sca
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Sua produção depende da chuva?
Se o le ite d iminui, é porque não está dando pra
dar. Quando o pasto enf raq ue ce, a vaca se
protege. Ela g uarda a ene rgia que t ira, para
se mante r e para gerar a cria. Leite para os
o utros e la só faz com a sobra.
Se você 5luer mais leite, com p lete a alimentação
com raçao B LE Anhanguera. BLE dá mais do
que o pasto pode dar. A h
Vaca não esconde jogo. n anguera
Ela agradece

e paga em dõbro. Ração Limpa
A Anhanguera mantém um serviçode orientação e assistência técnica à disposição dos criadores.

Informe-se no seu Distribuidor Anhanguera, ou diretamente pelo Tel.: (0192) 31-1944 em Campinas, SP, ou em
Curit iba, PRo pelo Tel. : (0412) 24-8031 .
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I peste suína faz mal

REVISTA DOS CRIADORES - Julho elo ,

ho ra em que a carne su ína
estava ensaia ndo uma su­
b ida. Como o consumo
ret raiu está havendo uma
su pe r ofer ta da carne de
porco e a conseqüente
queda do preço (d e Cr$
230 baixou para Cr$ 160) .
O aba te cai u também em
esca la ve r t ica l, pr incipal­
m en te nas regiões em que
fo i detectada a peste suí­
na , chegando ao alarman­
te índice de 90%. Uderes
d o setor es tão pléit eando
ju nto ao Governo a inter.
ve nção no mercado , flnan­
ciando a estocagem. Os
fab ricantes de rações en­
t r am também na relaçêc
dos p rej udicados , pois
80 % do custo de engorda
de u m porco p rovém des­
se insumo. Pelo menos
na b riga en tre o porco o
o vírus africano, quem
está assist indo de cerns rc­
te é o bo i, já qu e o pre­
sen te mal aj uda emp r­
ra r para o al to o preço
arroba da ca rne bovins
fal ta ndo uns trocad os
ra chegar aos Cr$ 400 , À

tes do aparec imento
doença , . consumia-se
São Pa ulo 1 qui lo de ca
suína para ca d a 9 qu i
de ca rne bovi na, e ti
p rovável q ue este lndic
tenda a au me nt ar e fa> .'
rece r o boi, sem, por
qua n to, nenhum campo:
dor tão pe rto a ameaçar
sua liderança na prefe
ci a do consumidor . O t

co a mover pr6ximo lo. ­
go era o po rco, agora n
p reo cu pado na sua gue
sanitária, que a gue r r
conquis ta do merca

Tam bém na exportação,
os ref lexos da pes te já
mostra ram também seus
sina is , que trad uzida em
números representa are·
dução de quase US$ 3 0
milhões, na receita expor­
tadora deste a no. Quanto
ao mercado in terno , a t ô­
nica principa l é a desar­
t icu lação, ju s t a m e n te na

tota l (perda d a carne,
mais im postos não gera­
dos) ch ega no mínimo d ez
ve zes o seu v a lo r e como
já fo ram sac r if icad as cer­
ca de 15 mi l cabeças , a
co nta dos danos se fi xa ria
naq ue la pequen a fo rtuna.
Caso a peste s u ína af ric a­
na se a lastrasse de forma
incont ro láve l, e que fosse
p rec iso a liq u id ação d e
todo o p lante i b rasi lei ro,
o p reju ízo se r ia de CrS
42,9 bilhões , Algu ns téc­
nico s acham qu e esta é a
melho r forma de e r rad i­
car def initivamente o mal
(como foi fei to em Cuba ,
em 197 1, onde foram aba­
t id os 400 mi l porcos),
mesmo sabendo que O di ­
nheiro a ser ga sto não se ja
de fáci l leva nta me n to . Ar­
gumentam esse s técnicos,
se assim não for feito, a
pes te suína af ricana sem­
p re estará laten te em no s­
sas criações, que afrou xa ­
do u m pouco o cont role
e ia ressu rgirá fa ta l e trai­
çoeira . O Ministér io d a
Agr icu ltu ra en tre os dois
fogos, ainda não se p re­
nunciou como vai faze r O

co n trole . Po r enqua nto o
ab a te é s ó dos animais
a ta cados, e dos sãos q ue
viviam em p lantéis a taca­
d os .

es tado imune é o Rio
Grande). dando preferên­
cia àq ueles de " fundo de
qui nta l" , onde a engorda
é fe ita com res tos de ce­
mida e sem nenhum con­
trole sanitário. Possuido r
de uma popul ação es tima­
da em 37,5 milh ões de ca­
beças , o porco está sendo
atacado numa época con­
trá ria, pois vive numa fa­
se de transição , e que
mais alguns anos para
fre nte teria conso lidado
a imagem de uma suino­
cultu ra em níveis emp re­
saria is; dei xando pa ra t rás
uma exp loração empírica,
artesanal, que buscava a
engo rda do obsoleto por_o
co tipo' ba nha, tota lmente
ult ra passado. Ho je, o que
importa é o tipo carne,
q ue para se co nsolidar te­
rá que desvia r deste ines­
perado obstáculo. Os da­
nOS da peste suína af rica­
na já se fizeram senti r na
vida econômica do país .
Inici a lmente o Gove rn o
teve q ue gasta r mai s de
c-s 11 mi lhões de cru­
zeiros para as primeiras
ações. O dinheiro não
deu nem pa ra o gasto, e
novamente o Min is té rio da
Agricu ltura pleiteou , e
co nseg uiu, junto ao Minis­
tério d a Fazenda, a im­
portância de Cr$ 500 mi­
lhões . Quanto aos cruzei­
rOS disperdiçados no sa­
cr ifício de cada porco, es­
tima-se que e le pode che­
gar à casa dos Cr$ 150
milhões . Levando-se em
cons ideração q ue cada
porco era vendido a Cr$
1 mi l e qu e cada ani­
ma i sacrificado o prejuízo

Não é propriamente à
saúde humana que a peste
suína afr icana, que não
tem nada que vér com a
peste clássica, faz mal,
apesar de muita gent e
pensar ao contrário, haja
vista a not ável retração
no consumo da carne de
porco . O mal que o mal
está fazendo é também à
saúde econômica do pa ís,
roubando preciosos rnl­
lhôes, que bem poderiam
ser melhor aproveitados
em outros setores agrfco­
las. El a pode pôr inclusi­
ve em grave crise a eco­
nomia catarinense, cujo
produto inter no bruto é
sustentado em torn o de
10% pela sui noc ultura .
Não é novidade pa ra nin­
guém que os pr incipais
frigoríficos que aba tem a
carne suína estão local iza·
dos no sudoeste catari­
nense (Sadia, Perd igão,
Chapec6). possuido r de
um bem entrosado parque
de prod ução, que começa
na seleção de bons rep ro­
dutores, passando po r
modernos métodos de en­
gorda e, por fim, indus­
tr ialização den tro dos .rí­
gidos padrões internacIO­
nais. Uma tradição q ue
vem sendo sedimentada há
longo tempo e que pod~
ruir se a pes te suína efrl­
cana não for estancada .

Depois da constataç~o
do primeiro foco em ebrl l.
no Rio de Janei ro (onde o
problema é reduzido pe la
limitação do plantei, ~m
torno de 200 mil animais)
a doenç a avan çou por to­
dos os criat6 rios do Bra­
sil Centro-Su\ (o úni co
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Fortaleza: uma fazeu modelo
A Fazenda e Haras Fortaleza é uma propriedade de Aloysio Andrade Faria. Dedica-se à explo­
ração do gado holandês branco e preto. cavalos Árabe e Mangalarga Marchador. todos de
elevado padrão genético. Modernamente instalada e empresarialmente administrada. tem uma
privilegiada localização: as ricas e valorizadas terras da região de Campinas. chamada de velho
oeste. e por onde o café iniciou a sua entrada por terras pauli st as. Confinada numa área de
258 hectares. todos transformados em pastos de capim gordura. cultura de milho para ensi­
laqem e o restante em capineiras. representa o vestígio de um agro. cada vez mais empurrado
para as entranhas do estado de São Paulo. cedendo seu lugar para os lotes industriais e
residenciais. Texto de João Castanho Dias e fotos de Obdulio Schwach.

. ( centro ) administra de corpo p resente a sua fazend a,
Aloysio FarIa ae

REVISTA DOS CRIADORES _ Julho d. 1
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Há poucos minutos de Ca mp inas
e quase à beira do asfa lto d a rodo­
via Anhanguerá (qu ilômet ro 11 6 ,
lado esquerdo, no sen tido de Sã o
Paulo para o interior ), provavel­
mente a região de ter ras mais caras
do país, onde um alquei re não sai
por menos de Cr$ 1 mi lhão, o nde
a zona rural prat icament e se con­
funde com a urbana pela al ta den­
sidade habitacional , e sem a des a­
gradável compan hia de um a fábr ica
poluidora por perto, es tá loca lizada
a Fazenda e Haras For ta leza , p ro­
priedade de Aloysio de And ra de Fa­
ria, mineiro, 57 ano s, médico pe la
Universidade de Mina s Gera is . Mo­
derna, bem administr ada e organi­
zada nos mínimos det alhe s , como
por exemplo um descanso pa ra as
bicicletas que tr afegam pela fa ze n­
da, iguais àqueles que a gente vê
nas fábricas, onde o essenci al se m­
pre assume o lugar do supé rfluo, a
Fortaleza é a própria image m de um
banqueiro bem posic ion ado ( Ba nco
Real ), que invariave lmente nos fi ns­
de-semana deixa seus es critórios da
rua Boa Vista, centro bancário e f i­
nanceiro de São Paulo, para as su­
mir de corpo presente a adm inis-

REV ISTA OOS CRIADORES - Julho d. 1978

caix a d' água .

tração d a sua fazen da e influir d ire­
tamente para q ue tenh a o m esmo
padrão adm inis t ra tivo do seu b anco .
Nessa ta refa A loysio Faria é asses­
sorado po r uma eq uipe de agrô no­
mos e ve te r inários, que o de f inem
como uma pessoa ex igente mas com­
preensiva , e q ue não admi te nada
ma l fei to, a co m panhad a de uma ca­
pacidade d e admi n ist ração fo ra do
com um . A Fo rt aleza, ele com p ro u
em 19ó9 , q ua ndo da sua m uda nç a
de Be lo Hori zonte pa ra São Pa ulo ,
conseguindo nesse cur to espaço de
tempo tran sformar uma propr ieda­
de semi -abandonada numa modelar
f azend a, q ue tem no gado leitei ro
hol an dês pret o e branco e nos cave ­
lo s d as raça s Ara be e Manga la rga
Ma rc ha do r a e xp lo ração p r incipa l.
A áre a é a m esm a do d ia da com pra ,
258 hecta res, todos e les de ter ra ro­
xa, fo rm ad a na sua to tali dade com
capim gordu ra , onde 62 hectares são
d est inados à pastagem dos cava los
e 92 ao ga do . O res tante está cu lt i­
va do com m ilho (62 ha ) , capinei ­
r a s de na p ie r ( 20), ca na ( 13), bo s­
q ue (4) e poma r ( ta m bém 4) . Co­
mo alterna tiva na formação das pas­
tagens é tentada a con so rciação com

um " coquetel de legum inosas" , re­
comendada pelo Insti tuto de Zoo tec­
nia de Nova Odessa, cidade que f az
d iv isa com a f azenda.

BATERIA DE SI LOS

Depoi s de percorrer os dois qu l­
lômetros que separam o início da
fa zenda co m o asfa to da Anha ngue­
ra, chega-s e à en t ra da p rincipa l, q ue
para ultrapassá-Ia é preciso transpor
um imenso portão de fe r ro , logo
aber to pelo responsáve l pe la v igi­
lância , qu e mora ao lado, numa con­
fortável casa, toda pintada de bran­
co. Uma vez transposto, o carro
entra num túne l formado por um
bamb uza l, findo o qual a parte cen­
tra i da fazend a já pode ser vis ta ,
tendo a dominá-Ia um im ponen te
conju nto de silos de concret o, de
cúpu la arrendon dada , q ue faz lem­
brar uma típica faze nda no r te- a m e­
r icana. ~ uma bater ia de cin co si­
los, com capacidade de a rrnazene­
gem de 740 to nel adas ( t rês de 180
e dois de 100) de s ilagem de m ilho,
dado ao gado não apenas dura n te
a entressaf ra, ma s no decorrer do
ano in te iro , im pedindo a queda d o
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volume da produção leiteira . São
sólidos, bastante altos, fechados ~:'
topo com chapas metálicas, e de a­
cil descarga, ficando para o ca rr~

gamento a parte mais t ra ba lhosa .
partir de agora , o percu rso interno
nas ruas da fazenda é tod o feito .em
piso cimentado, margeado por Jar­
dins impecavelmente conser~a ~~
A primeira casa que apar ece e a ",
admin istrador, d igna de uma aute.n­
tica sede de fazenda , vindo a seg uir ,
a própria, em estil o colon ial, térrea,
com piscinas na parte da fr ente. Ao

d' a emlado da sede uma caixa agu
forma de torr e, onde são armazena:
dos 40mil litro s ca ptados numa na s

, E águacente da própria fazenda .
todas as

Pura de fo nte, q ue serve
f ' I· s q ue mo-casas das catorze am i la

. ' coram na fazenda, a sede, písc me . I -
cheiras curra l e os bebedou ros 0­

callzedos em todos os p iquetes em
que estão divididos as pastagens.
Atualmente o número de pessoas
que efetivamen te trab al ham na fa­
zenda é em to rno de vi nte, todos
usando uniformes ( camisa la ranqa ~
calça azul), estampado com as Ini­

ciais da fazenda . Dis tanci ada da p.?r­
te residencial fic am as instalaçoes

--" .J 'I.JlJ! ' '1 '1' '·"lI l1 f/ 1..!J.!J lJ..ll..!(D - - - - - - - - - - - - --

• d de armazenamento de 740
Esta bateria de silo s tem capaclda e

em que é fei to o manej o do gad o e
dos cavalos . Para estes estão re ser­
vadas vi nte e seis ba ias d e a lve na­
ria , espaçosas, idê nt icas às do Jo­
ckey Club . Aba ixo d as cochei ras f i­
cam a sala de orden ha , toda e la me­
cân ica (Al fa-Lava i), tanque d e res­
friamento, onde a higiene é prat ica­
da de fo rma bastan te r igo rosa . li m ­
peza, es me ro, o rganização é o que
não fa lta na pa r te e m q ue a c riação
circula. Esp eci a l a te nção nesta pa rte
foi dad a ao problema d a captação
do estrume animal. Existe um per­
feito sistema subter râneo composto
de canos, que levam to do o res fd uc
excrementa l dos currai s pa ra um
tanque de chorume, d e po is despe­
jado no pasto e cap ineiras . Almoxa ­
r ifado, far mácia , d epós ito d e rações,
escri tó rio (deco ra do com as taças
que Aloysio de Fa r ia s is te ma t ic a­
me nte leva nt a nas exposi çõ e s), tu­
do es tá no se u devido lu gar , bem
a r ru mado . Nas paredes, e m q uadro s ,
as anotações refe re n tes ao rebanho,
como médi as da p ro du ção d iária de
leit e, datas d e vac inações, d ad o s so­
b re inseminação a rtific ial. Alguns
destes traba lhos, o e nca r rega do é o
p ró p rio Aloysio Fari a, e é fáci l achá-

lo no s f in s-de-semana junto à SU 3

mesa de trab a lho, pacientem ente fa­
zendo anotações, confer indo est aus­
ti ca s.

TESTE DA CANEQUINHA

To d o o p la ntei de gado leiteiro
da Fort a leza é composto da raça
Ho ia ndesa p reta e branca, puro do
o r igem, que o ra está es tabil izado
10 6 vacas (88 em lac tação e 18 se­
ca s), 19 novilhas ( m ais de 15 me­
ses ), 4 7 nov ilhas (menos d e 15 me­
se s ), 27 bezer ros machos e 2 tou ros.
A m édia diá ri a d a produção de leit
es tá po r vo lta d e 20 qu ilo s por vae
apesa r d e m u itas delas atingirem o
23 qu ilos d iá r io s e u ma lact ação
8 .000 q u ilo s . As lactações, no •
tanto, aprese nta m a média de S.
/ 9 .0 0 0 q uil o s . O leite p roduzid
do t ipo B, ve nd ido para a Leco,
Ca m p in a s , oscilando e nt re 1.400 •
1.600 lit ros di á rios . O reg ime de
me n tação d o gado é de semi-est
la ge m (no pasto, capim gordu..,
no cocho, capine iras d e nap ier, aI
d a e ns ilagem ). Co mo su plementoç
a limen t a r é dado u m con centr
fe ito n a próp ri a fe it a, composto
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farelo de algodão, de t r igo, fa r inh a
de osso, milho e out ros produto s .
As fêmeas entram em repro d ução a
partir dos 15 meses, e a desmam a
é fei ta aos 60 dias . A o rd enha é fe i ta
trêsvezes ao dia (quatro da ma nh ã ,
meio dia e seis e meia , da tar de ) . O
controle sanitário do rebanho é tam­
bém feito regularmente : d e nove n t a
em noventa dias vacinação contra
aftosa (Cooper), de q uatro a se is
meses, contra a br ucelose, no o i tavo
mês de gestação, a an tibacteri an a ,
e contra o carbún cul o sintomát ico,
de seis em seis meses . Depo is de
passados quinze d ias do na scimento
o bezerro também mer ece at en ção :
vacina antibacteriana . No aspecto
sanitário, o problema que me rece As baias de cavalos são em número de vinte e seis .
mais atenção no p lantei da Fort a ­
leza, é a mamile ( também chamada
de mastite). Aliás é uma doença que
acompanha vacas de gra nde p rodu­
ção leiteira. Par a combate r esse ma l,
diariamente o respo nsáve l pela or­
denha tira uma amost ra do le ite de
todas as vacas, e procede o chamado
"teste da canequ inha ", ou também
de CMT. O leite da te ta é esg u ic ha­
do numa placa metá lica contendo
determinada subs tã ncia , q ue p rovo­
ca uma reação. Se a vaca est iver
com mamile o leite fica coagu lado,
cheio de bolinhas. Caso con trá r io,
sua apresentação não sofre nenhu­
ma alteração . A inseminação art ifi­
cial é a regra ger al na fazend a , se n­
do mantido apenas dois touros para
a monta natural. O sêmen usad o é Neste picadeiro os Árabes e Mangalarga Ma rchador são domados .

somente de touros provados, todo
importado, sendo pr incipais os se­
guintes: Roy Brook Sta rl ite, A. Du­
tch Croft Fury Lad , Poverty Hoi lo w
Buregou Deman d, Sei ling Rockma n,
Downalane Reflection Emperor, Ag ro
Acres Pansy Foundati o n , Agro Ac res
Marquis Ed, Fleming Dal e Perse us
Mark, Penstate Ivanhoé Star, H arri s­
burg Gay Idea l, Harbor Crest Ma r­
cus, Padamar Astronau t e Ro u nd
Oak Aplle Elevat io n. To d o s de
reputada carga gené tica , e que têm
influenciado o gradua l cresci men to
da produção do reba n ho . Como ob­
servam os assessores de Aloysio Fa­
r ia, desde que a fazenda foi compra­
da, o crescimen to no volume de lei­
te produzido vem cre scendo reg u­
larmente de ano para ano, indepe n­
dentemente do crescimento n u m éri ­
co do plante i, o que evidência que
o bom manejo aumenta a produt i-
vidade. A reforça r esse pon to de v is- Detalhe da sala de orden ha , apa recendo o tanque resfriador.
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Captado subterraneamente o esterco é depositado neste tanque de choru m e .

Atua lmente o plantei tem vinte e sete bezerros machos .

A trapa de cava las é campasta de 68 Árabes e 56 Mangalarga Marchador .

1.

t a é notá vel o desem penho das vacas
d a For ta leza no Serviço -de Cont rl>
le Le it eiro, da Associa ção Brasileir a
de Criado res, po is d e um to tal d;,
177 vacas in scrit a s no Livro de Me­
r ito ( cada va ca pode ter ma is de
uma in sc r ição ), 119 alcançaram
p r o d u ção ent re 5 .000 e 10 .935 q ui­
lo s de le ite , em uma lactação. No
Livro de Escol te m 8 1 in scrições e
no d e Reprodu toras Emérita s cinco.

"SE FO R RACiOCiNAR . ....

Aloys io Fari a tem um ponto de
v is t a f irm a d o no a specto eco nômico
d a p ecuá r ia le ite ira, fruto d a sua
longa v ivê nci a no se tor, desde o s
tempos e m qu e ma n ti nha em Vespa­
s ia no (MG) u ma o u t ra fa zenda com
o mesmo t ipo de exploração. No seu
ca so pessoa l, o nde as despesas para
o apr imoramento do pla nte i não sã o
medidas e a ad min is t ração da fa zen­
da é feita d ent ro do mais mocle r no
figurino a ati vidade não co mpensa,
seg u ndo e le . Confo rme suas pala­
vras "se fo r racioci na r com o q ue
e n t ra e o que sai, d á pre ju ízo na
certa , porq ue os gastos são m u ü os" .
Aloy sio Fari a n ão ac ha baixo O p re­
ço do le it e pago ao produtor (Cr$
5 ,50 por li t ro, ti po B), inclusive f ri­
sa .. ig u al o u melhor que outros paI­
ses " . O q ue no s fa lta ai nda , na 5U!

opi n ião, são me lho res pastos, leg
m inosas ma is nu t riti vas, animais
m ais re pu ta d o s . Segu ndo a inda seu
pa rece r, a ú n ica maneira de rece­
be r a re mu nera ção do ca pita l inves­
tido é a rápida va lo rização d as te .
r a s e do plan teI. Ele nã o se consi­
dera um " t ira do r d e leite " , nem é
es ta a a t iv idade principal da faze '
da, apenas e la é necessária . Julc
q ue o p r in cipal na s ua fazenda é'
ve nd a de reprodutores, com cl ien­
te s espa lhados por todo o Br as il d
n o r te a su l. Eles sabem q ue o s ~
du tos d a venda são a nimais selec i
n a d o s , nunca d esca rtes, e vêm dls­
pos tos a pagar p reços que oscil
e n tre Cr$ 30 a Cr$ 80 m il, dep •
dendo da sua pro gêni e . Nos últ in .
doze m eses vendeu 33 machos . A
fê m e a s são in co rporadas ao p lant
indo ocupa r O luga r dos descert .
que vão d ireto pa ra O frigo d fico .

A TROPA DE CAVALOS

Perg unta do sobre qual é e s
ma ior p redi leção, pelo gad o leit i
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As vacas são enxertadas por sêmen de touros provados.

~ulelos cavalos, a segunda a tiv i­
a e da fazenda, Aloysio Faria res­

POnde que é por ambos. O gosto
":~o cavalo, segundo ele, foi adq u i­
~ ~ o na sua família, pois seu avô
,a era criador em terras do su l d e
Minas, principalmente da ra ça Ma n­
gallarga Marchador . Na Fazend a Far­
taieze, juntamente com essa raça
~n a também o Árabe, de ap urada
IOtelig" ' d . .encra e e tipo bem diferente
q~e o primeiro. Atualme nte se u
~ antel é constitu ído de 68 cava los
arabes e 56 Mangalarga Ma rc hado r.

s Á; abes são todos puro-san gue e
a maior quantidade é de éguas (32),
;egUida de 18 potras, 15 potros e
d garanhões, enquanto que a tropa
.0 Mangalarga Marchador es tá as­

Sim COnstituida : 26 fêmeas , 19 po­
tras, 10 potros e 1 garanhão , tam­
bém todos registrados. Ficam so ltos
no pasto de capim gordura , rece­
bendo ração diár ia nos coch os além
~e Um concentrado feito na p~ópria
a~enda (farelo de algodão, de trigo ,

soje, de milho, aveia e fosfato bi ­
cálcico). Os vermifugos são dado s
mensalmente, e depo is dos se is me­
ses de idade, apenas duas vezes ao
ano. A doma é feita entre os 2 anos
e mei~ e três anos, num picadei ro
excluSivamente feito pa ra esse fi m .
Na venda de cavalos, a raça Arabe
é bem mais reputada , e se u preço
geralmente é acima dos Cr$ 60 mil
(a fêmea é ainda ma is cara , poi s
há falta delas no Brasil). ao passo
que os da raça Mangalarga Marcha­
dor está por volta dos Cr$ 30 mil.
Juntando as duas raça s, vende por
ano uma média de 15 animai s . Sem.
pre preocupado em melhorar o sa n­
gue.da sua tropa de Árabe, Aloysi o
Faria no ano passado foi d iretamen­
te aos Estados Unidos, no estado do
Arizona, para participar do famoso
Leilão do Haras Lasma, onde arre­
matou duas éguas . A primeira ( Sil­
ver) já chegou e a outra es tá por
vir, e o maior preço alcançado nesse
leilão foi conseguido por um ca valo,
pela astronOmica cif ra de U5$ 300
mil dólares (Cr$ 6 milhões ) . O nú­
mero de pessoas que participam des­
se trad icional leilão nunca é menos
de três mil. A primeira vez que
Aloysio Faria importou á rabes foi
em 1962, sendo o pionei ro na fa se
nova na criação dessa ra ça . An tiga­
mente (por volta da dé cad a de 20 )
só havia dois nueleos da ra ça Arabe
no Brasil: da Fazenda Can chim e d e
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Guilherme Echenique Filho, no Rio
Grande d o S u l. Na importação d e
1962, Aloysio Faria trou xe cavalos
dos Estado s Unidos e da Inglaterra
(inclusive o campeão inglês da épo­
ca ). sem haver sequer uma assocle­
ção da raça para fazer os registros.
Provisoriamente foram feitos no
Herd Book Cal lares, e posteriormen­
te, graças aos se us esforços, na As­
sociação Brasileira dos Criadores
d e Ca valos Arabes, fundada por ele
próprio, e da qual foi O primeiro
presidente, cuja sede era em BeJo
Horizonte . Quando mudou para São
Paulo, trou xe a Associação para cá,
transferindo então seu destino para
as mãos da atual diretoria . Hoje a
associação ex per im enta grande cres ­
cimento pelo elevado número de
pessoas qu e est ão ader indo à cria­
ção do Arabe, e que refl ete o atual
" boo m " que a eq u inocu ltu ra está
tendo em todo o país. N ão s6 no
Brasil, intervém Al oy sio Faria, m as

em todo mundo, como pode averi­
guar pessoalmente nas inúmeras
viagens que faz pelo exterior, e é
o reflexo do homem moderno que
anseia para a volta ao campo. E nes­
sa volt a, em bu sca de espaço , status
e tranquilidade o ca valo é persona­
gem deda.taque, pois vai propiciar
lazer, esporte, passeio, que a cidade
grande não consegue mais dar. Já
no final da entrevista e com a luz
do -seu escritór.io já acesa , onde ou­
tros assuntos sobre agricultura , pe­
cuária são repassados, Aloys io . Fa-
. " en passant" fala d a nova srste-

ri a , . u - dmática na comerCia izeçao .o s seus
animais, que pretende expen m enta r
apartir de mai~ do ano que vem .

Vai aderir aOS leilões . J á está rese r­
vando no seu plantei d e gado leite iro
25 fêmeas e 5 machos, e na tropa
de ca val os 15 éguas e 5 re p rod uto­
res Arabes. Sem preço m /nimo, e
na cer ta com financiamento do Ban­
co Rea l '"
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'Tordllho , 1.56 m de altura.
importado do Canadá.
em 1972.
e. filho dos campeões
K h ofo e Sh ahra,
a m b os nascidos no Egito.
Seu a vô
Morafic é,
provavelmente,
o mais famoso
ga ranh ão
ár ub e-eg fpcfo
expo rtado para
os Estados Unidos.

C OBE RTU R A S

~
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ANTA ft

< OBEYA
SHAHRA

N AZ E E R

SHEHEREZ AOA<
YQS RE I A

<:N A Z E E R
MORAFIC

< M ABROU K A
K H O FQ

_____ANTA R
NABILAH ____

FARA5HAs. MA5HALLÁ

ACEITAMOS ÉGUAS PARA
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paga, sabe quanto ganha.
Para o pecu arist a ter lu cros é necessário co nt ro lar tudo principal­
mente custos .
Por isso , se você q uer lucro na ordenh a , m antendo e aume ntando
sua cota de leite, se quer engordar o gado em pou co tempo usando
o mínimo em área de pasto , se q uer m an ter o rebanho vivo e
saudáve l du rante a seca , aproveitando toda a forrag em ou volumo­
sos grosseiros, a f6 rmula é sim p les .
Basta usar Uremel.
Urem el é o suplemento liqu id o, rico em proteínas e energia , qu e
desperta o apetit e do gado, resultando no ganho de peso , tempo e
dinheiro . E você tem o forneci mento ga rant ido durante todo o ano,
em qualquer qua nt idade .
Most re este anúncio a um vete riná rio o u técnico de confiança e
escreva para SIMAB A GRICO LA - A v . Preso Va rga s, n.? 309119°
andar - Rio de Janeiro , q ue você recebe grát is folhet os e informa­
çõe s de com o ganha r dinheiro na o rdenha e no aba te .
A final , qu em contro la o q ue pag a, sabe q uanto ga nha .
Urem el é assim, fu nci o na.

Inform açOes técnicas:
Por ser insumo moderno; Urem el tem
crédito e financiamento rural bancário .
Urem el você pede em :
- latas de 25 kg.
. bombonas plásticas de 70 kg
. tambores de 280 kg
- ou a granel.
Para aplicação adequada. solicite a
Assistência da Simab Agrícola ou o
distribuidor da sua região, é grátis.

10 anos em tecnologia de melaço .
Matriz. Av. PresoVargas, 2113 / 19Andar. Fone s: 22 1-0082 e 221.2no End . Tefeqrêttc o ATLEX · ex. Postal 1049- Telex 22955~BB 21~ ATM IBR - Aio de Je nerro- Brasil

Ftliale Centro de Abastecimento _ Rodovia Amaral Peixo to Km 112. Fone :02~7 · São Pedro D'Aldeia - Rio de .janerro- Brasil .
FlIiai, . São Paulo . Rua 7 de Abril, 2nlconj. a-c _ Fones: 34-2968 e 34-5884 - End . Telegráfico SIMAB/SP - PortOAlegre - Rua dos And radas, 1234 / conJ. 2406

. Fone:25-0076. End. Telegráfico SIMAB/PALEG AE
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José Bonifácio
Coutinho Nog uei ra,

comp rou a sede
da rua Jagua ribe .

Urbano d e Andrad e
Junqueira, adquiriu

o terreno da
Avenida Angélica.

~

Renato Co s ta Lima
tro co u o i m óvel

da Avenida Angéli ca
pelo d a Ma rgina l.

Jo sé Cassiano Gomes
dos . Reis deu

o iníci o na construção
da nova sede .

DEPOIS DE 52 IlNO
...da sua instalação numa modesta sala do cent ro velho de São Paulo

Associação Brasileira de Criadores vai construir agora uma
nova e moderna sede próxima da Marginal do rio P inheiros. Os

projetos já estão em andamento , e a primeira unidade a ser
construída é um armazem de mais de 3000 metros quadrados.

Tudo começou em 19 26, no núm e­
ro quatro da rua Quinti no Bocaiu­
va, esquina da rua Dir ei ta, no c ha­
mado centro velho de São Pau lo .
Nesse endereço a Associação Br asi­
leira de Criado res (que na época
chamava_se Federação Paul ist a de
Criadores de Bovinos e poste rio r­
mente Associação Pa u lis ta de Cri~­
dores de Bovinos) teve a sua p~'­
meira sede soc ial. Três anos depOIS,
em 1929 fez a sua p r ime ira mudan­
ça: rua Senador Feij ó, n úme ro 30,
quart o andar . A nova mudança p~~a
a SObreloj a do mes mo prédio , VIria
após algum tempo.

Desta vez em 1957, a mudança f? i
para o ba irro de Santa Cecilia, mais
exatamente na rua Fred e r ico Abran­
ches, número 37 . Depo is de ocu pa r
quatro ende reços d iferentes, a As­
Sociação Brasile ira de Criadores f i­
nalmente mudo u-se pa ra as suas ·
atuais instalaçõe s, ma is q ue ~onhe­
cldas, da rua Jaguaribe , numer,:,
634, adqu irida na gestãO de Jose
Bonifácio Couti nho Nogu ei ra , por-

ta nto, há mais de v in te e u m a nos .
Nesse meio tempo transfo rm ações
rad icais oco r re ram no meio agro­
pecuá r io, na p róp r ia vida da As so-,
eiação e em nossa v id a polít ica , so­
eia l e econômica, mas deixemos es­
ses assuntos de lad o , para no s ate r
tão-somente a apresen tação da no va
sede social. Lo go q ue a ASC adq ui ­
riu a a tua l sede da J aguar ibe , e m
1957, teve que aluga r o u t ros im ó ­
veis, pois as suas instalações já se
to rnavam pequenas algum tem po
depois da mudança . Da í, em 19 64 ,
a direto ria p res id id a pe lo engenhei­
ro agrô nomo Urba no de And rade
Junqueira adqu iriu um terreno na
Avenida Angél ica, imed iaçõ e s da r ua
Ve iga Filh o pa ra a const rução de
futuras insta lações . Infelizmente o
pla no não po ud e se r levad o adiante,
dev ido a su a lo ca lização e m á re a re­
s idencia l. No entanto, a co ns tru ção
de uma sede SOci a l def in iti va , a m ­
pla , moderna à a ltura d o p ape l de­
sem pe nhad o pela Associação na v i­
d a econômica , técnica e política d a

ag ro pecuária nacional, sempre est e­
ve late n te em to dos o s d iretores q ue
pa ssa ram pela ASC. O sonho co­
meçou a se r rea lizado na gestão d
Rena to Co sta Lima, q ue trocou
te r reno d a Ave n id a Angélica,
uma á re a de 7. 142 metros quadr
d o s , localizada na Aven ida José Ce­
sar de O livei ra, no bai r ro da Lapa.
pe rto da Ma rginal do r io Tietê,
frente ao lado dire ito da Ceasges~ .

Uma previleg iada localização,
v ia s de acesso por todos os lad s
de São Pa ul o , e mesmo-do inter i ­
I:: aqu i, nes te lu gar q ue a atual d i
to ria , p resi dida por José Cassia '
Gomes dos Reis , in iciará dentro
b reve, a construção d e ' um préd '-'
de 3 .521 metros q uad ra dos, e
se d e st inam a ser ocupados por
m azens, b a lcões de vend a e esc '
tó r ios . Um a maquete do prédi
u m m a p a d a sua locali zação, q.
acompanham as páginas seguin .
esta matéri a , d ão uma visão moi
d o q ue co n siste a obra .
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o projeto, supervi s ionad o pelo
diretor Joaquim Barros Alc ântara

• Filho, está a car go da Co nstrutura
Adolpho Lindenbe rg . O financ ia­
mento será fejto pe lo Banco do De­
senvolvimento do Est ad o d e São
Paulo, que já liberou uma verba d e
Cr$ 11,572 mil para as aplicações .
Tão Jogo as planta s fiquem prontas,
a ABC iniciará a sua cons t ru ção ,
abrindo concor rência p a ra a e xe­
cução das ob ras , q ue devem es ta r
prontas daqui a oito mese s. O s es­
forços junto ao Badesp fo ra m ini c ia­
dos quando o at ual secre tá r io d a
Agricultura, Paulo Roch a Cama rgo ,
era o diretor da Cartei ra Agrícola,
e alcançaram a a tua l gestão, fe it a
por Roberto de Cano Ar ruda, amo
piamente apoiado pelo atual presi­
dente do Banco, Ona dyr Ma rcondes .
Como escrevemos no início, a área
do lerrena é de 7 .142 met ro s q ua­
drados, dos quais ape nas 1.569 se ­
rão ocupados com es ta p r ime ira
construção, que terá do is pavi men­
tos.

ASSINATURA DO CONTRATO

DE FINANCIAMENTO
JUNTO AO BADESP

1

.'

A consstr ução inicia l te rá 2 5 me­
tros x 62,78 me tros , o u se ja m e xa­
tamente 1.569,67 metro s q uad rados
de área, em seu a nd a r tér reo, e
1.441,42 no pr imeiro anda r . A f ren­
te da construção está pa ra a a ve­
nida José Cesar de O live ira , e se
constitui de uma lo ja com 187 m e­
tros quadrados, ten do ao fundo sa­
Ias de administração, sa ni tá r ios e
espaço para ace sso aos anda res suo
periores. Logo a seg uir o a rmazém
COm 925 metros q uad ra dos, e pé
direito de 6,30 me tros . Es te a rma,
zem terá acesso por por ta s de e n­
rolar sobre platafo rm as, para ca rga
e descarga, protegid as po r u m a mar­
quise. Finalment e, no f u ndo te re­
mos outros sanitá r ios e acesso s pa­
ra os anda res superiores, uma ram­
pa para cam inhões, cozinha e re fe i­
tório. No sub-so lo do depósi to, está
previsto uma cai xa d'água pa ra cen­
to e trinta mil litros .

Na área restante de 5 .573 metros
quadrados, a Associação Br as ile ira
de Criadores pre tende constru ir sua
futura sede e co nvi da r out ras en t i­
dades irmãs para co-participarem
do empreend ime nto . Assim ao lad o
de suas sedes soc iais, teri a m sa lões
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Na primeira foto acima , os dire­
tores da Associação Brasileira

de Criadores que foram até a sede
do Banco de Desenvolvimento do
Estado de São Pau lo, prestigiar a
assinatu ra do contrato de financi a·
menta d a nova sede da ABC, ria Mar..
gina!. Da esq ue rd a para a direita :
Fra n k lin Siq ue ir a , Diogo Bra nco Ri­
beiro, Joaqu im de Barros Alcan tara,
José Cassia no Gomes dos Reis, Ona­
d yr Ma rco ndes (pre siden te do Ba­
desp). Ro berto Cano de Arruda
(dire to r da Ca r te ir a Agrícola do
Badesp ) , Ca r m e lo Manta rro, Mario
Ruben Ro m ano da Cunha Garcia (do
Badesp ) e Luiz d e Almeida Pen na ,
d ire to r d a Revi sta dos Criadores .

Na foto de ba ixo instan te p reciso
d a ass inatu ra , fei to por José Cass ia-

~

) ." ~ ~ ' -.., ,

(

1
--

no Gomes dos Reis, em nome d a
Associação Brasileira de Criadores
e por Onadyr Marcondes, presiden­
te do Banco de Desenvolvimento do
Estado de São Paulo. Foi no dia vin­
te e três de maio do co r rente ano,
e a verba liberada pelo Badesp é de
11.572 mil cr uzei ros . Essa im por­
tâ ncia des tina-se à construção d e
um armazém de dois pa vimentos,
q ue vai ter uma á rea constru ída de
m ais de t rês mil metros q uadrados.
Depoi s dessa co nst ruçã o o próx im o
passo será o e rguim ento da sede so­
cial ao lado do arm azém, e de vá rio s
andares , e quando tudo estive r p ren­
to rep resentará um notável patri­
mô nio fina nce iro da Associ aç ão Bra­
sile ira dos Criadores, que tem suas
ra ízes na pe cuá r ia .

19



para reun iões e co nfe rê ncias b lbl ío-
teca 5 . '

, ervlço de co mputação labo-reto . I

n o, rest aurante e amp la área
pa ra es taci oname nto . A idéia é cen ­
tralizar num único prédi o todas as
dema is associações de classe que
hoje se acha m espa lhadas em vário s
ca n to s da cidade , c u ja grande força
d e representatividade é d iluída pelo
mútuo d istan ci amento físico . Sé ria
uma espécie de Pal áci o d as Associa-

ções , com to d a u m a in f raestrut u r a
de a poio a d isp o s ição da cl a s se pro­
dutora, para a reali za çã o d e con­
gressos in terna ci o n ai s , seminá r io s,
reu niões, encont ros, so le n id a des ,
forum de d e b ates . A indús t ria, o
comé rcio e o s b anco s j á co nta com
esse ti po d e o rga nização e a ag ro­
pecuá r ia es tá esperando pe la sua
vez . A id éia e stá la n ça d a , depen­
dendo ex cl usiva men te das a r ticu la-

ções e p o de r de ag lu t in ação da cla s­
se p r od u to ra r ural , p ara a sua ace i­
t a ç ã o .

Ass im , d epois de cinqüen ta e dois
a n o s d e v id a , te m o s a s a tisfação d e
ve r a As so c ia ç ão Br a sil eira d e Crla­
d o res , com u m sólido patrimônio
soc ia l e que m o stra à socied ade,
te rem s id o s á b ias a s suas d ir eto­
ri a s e q u e g randes foram os seus
ide a l iza d ore s, porque ac redit a ram

( :::::o-::

No mapa acima a exata localização do terreno da
Associação Brasileira dos

Criadores, onde vai ser construido
um armazém, cuja maquete está ao lado.
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no futuro de São Paulo e na sua pe­
cuária. Entretanto é preciso que se

diga que a grandeza da ABC não se
mede apenas pelo seu patr im ônio
material, mas sim pelo caráte r da­
queles que a dirigiram, q ue implan ­
taram uma série de serviços pionei­
ros, como o do registro genea lógico,
Controle leiteiro, lei lões de gado, ex­
POsições especializadas , as fe iras de
gado, onde sedemocrati zou o cré-

dito ag ropec ua no, ho je ao a lca nce
de tod os o s p rop r ie tá r io s ru rai s. Ao
lad o d is so é prec iso le m b ra r tam­
bém a o r ientação técn ica e a assis­
tência vet er iná ria q ue a A BC sempre
d ispen sou não so m e n te aos seus as­
sociados, rn a s todos aq ue les qu e a
procu ra m . N o setor de d ivu lgação ,
há qua re n ta e o ito a nos vern ed itan­
do esta Rev ist a do s C r iadores, q ue
sem p re con st itu iu o seu po r ta-voz e

d issem inou seus idea is pelos quat r o
can tos do p a ís. ~ preciso le m brar,
também, q ue tudo isso fo i po ss ível
graças a feli z idéi a d e se c r ia r u m
dep artam en to co me rc ia l na ABC, d e
onde provieram os recursos que pos­
sib i li taram todas essas grandes rea­
lizações. Esperamos pois, o in íci o
da obra da sua nova sede soci al ,
pa ra que toda a classe rural possa .
logo usu fruir da s suas vantagen s-

""--------------------------,
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33 CORBEI L LE SKOI<INSO N MAP LE
3 L ACTAÇ O ES - 3 LM - 3 LE

28 .780 Kg LEITE - 9.644 MG
R EPRODUTORA EMERITA

,
•

3,30 0
/ 0

3~26%
.,....~----......- - - ---..... _._----._ - - ...-_ --

- UMA DAS RECORDI STAS DO SITIO 33 em suas duas p rime iras lactaçõ es ,
em regime de 3 ordenhas, superou os Recordes Nacionais - Lei te c Gordura
- das Classes AS e CJ. Aliás, sua irmã materna, 33 CORBE IL LE S KOK IN­
SON MAPLE, LM. LE. Reprodu tora Emérita, também criou la do SrT IO 33 ,
sagrou-se igualmente Recordista Nacional em sua primeira lactação . regime de
2 ordenhas, na I c 11 Div isões da Classe AS, respect ivamente 305 c 365 dias:

2.8 - 305 - 2x - 7.819 - 252 - 3,22% - LE/ RN
2.8 - 365 - 2x - 8.936 - 285 - 3,19% - LM/RN

2 LACTAÇÕES,
2 RECORDES NACIONAIS
2.11 - 365 - 3 x - 10.452 345
4.4 - 365 3x 12.322 402

Estrada do Iaccguuva • Santo Amaro - São Paulo . Capital _
Av . São Luis, 131 • 8.° • Tel.: 258-2144 • T e lex (11) 24635

,

SITIO 3 3



PorqueusarCiosiri?
Cosil é umnovo conceito de racionalização e
~to naárea dereprodução animal.
Ccsin é umanálogo sintético da prostaqlandina,
OJ~ ~pa1 função é a sincronizaçãodo cio
en bovoos,
Cem Cosn o criador pode planejare controlar o
aparecinentodocioemépocasmais favoráveis.
erostando o perbdo de monta. racionalizando a
mão deobra eotimizando o usode inseminação
<>1Jfcial.
GADO DECORTE·o criadorsentirá. então. as
v.>ltagenS deencunamento do período de monta .
00I.S) mais raci:mal de mãode obra no maneio,

na inseminação e, finalmente. na padronização
dos lotes de bezerros
GADO DE LEITE - Ciosin permi te a eliminação de
problemas co m a observação de cio . resultando
em m enor intervalo entre partos e, po rtanto ,
maior produtividade, logo maiores lucros.
Ciosin é um produ to injetável de excíusrvo uso
veterinário . sem qualquer efeito co lateral.
Consulte seu veterinário para estabelecero
programa m ais adequado para a sua fazenda. de
m odo a lhe permitir tirar todas as
vantagens na aoocão deste novo conceito
de criação planejada.

Com Ciosin a dasse veterinária dispõe. ~ra,. de _
um excelente instrumento, tanto para síncroneecec
de cio, como para fins terapêuticos em cenas
patologias ligadasà reproduçao.. . da
Nossos revendedores. os profissiOnaIS do campo . .
reprodução animal e nossodepartamento vetennano.
poderãoser sempre consultados sobre o uso
adequado de ooso. . .
VociJe a pecuária brasllerraco~taf!l' agora. com o
maior e mais notável a~n~ aentlflCO em ~errnos de
planejamento e racionahzaçao da reproduçao em

bovinos. C· · •
E por issoQuese diz: IOSJn-aopçao



Relatório das atiY-dades
Alberto Alves Santiago, responsável pelo Departamento

Técnico da Associação Brasileira de Cri adores, presta conta s
do trabalho desenvolvido pelo seu setor, no dec orrer do
ano passado. referentes ao registro genealó gico. con trole

leiteiro e ponderai , assistência veterinária e agr onômica e outros.

No decorrer do ano de 1977. tiver am
prosseguimento normal todas as ativida des
rel acionadas com o Departamento Téc­
nico, que vim os dirigindo desde julho de
1975.

Dentro de seu programa de trabalh o e
cum prindo as suas fin alid ade s, defin idas
em seus Estatutos, a Associação Brasileira
de Criadores vem cuida ndo da prestação
de assistência técnica e serviços no carn­
po da produção animal, fun ções essas que
co nco rre ram para o renome nacion al qu e
granjeou at ravés dos 50 anos de profícua
existência. Os serv iços de Registro Gc­
nealôgico , do Controle Leiteiro e do Con­
tro le Ponderai prosseguir am dentro das
previsões e planos de trab alho elaborados
no exercíci o anterio r e aprovados pelo
Ministério da Agricult ura , nos term os de
nosso Ajuste.

O Dep ar tamen to Técn ico vem apresen­
tando aumen to constante em todos os seus
setores , ou seja : no nú mero de anima is
inscr itos no Registro Gen ealógico de Pr o­
du tos Cruzados; na elev ação do co ntin­
gente de vacas submetidas ao regime de
Con trole da Produção Leit eira ; no acrés­
cimo de animais participante s do Co ntrole
do Desenvolvimento Ponderal e , em con­
seqüência , no aume nto do nú mero de da­
dos a serem computados nos termos do
Projeto ela bora do em comum acordo com
o Depart ament o Nac ional da Prod ução
Animal. do Ministério da Agricu ltura.

A Assistência T écnic a prest ad a aos As·
saciados foi amp liada medi ante a real iza­
ção de exames de Laboratório, de mate­
rial colh ido pelos Veterinários do Setor,
ou diretament e enca minhados pelos Cria­
do res. O Laboratório, mon tad o com re­
cursos fornecidos pelo Ministério da Agri­
cultura po de ser considerado suficien te­
ment e equipa do , den tr o de suas final ida ­
des. Carecia de pequena refor ma e repa­
ros, em conseq üência de infilt r ação de
águas plu viais, por ocasião de ob ras na
rua Jaguaribe. Esse inconvenien te foi re­
centemen te sanado , aproveitando-se a
oportunida de para comp letar a sua insta­
lação e mobiliário .

24

Todas nossas a tiv id ades são co n t roladas
pelo Mini stério da A gri cultura , ao q u al
somos obriga dos , em virtu de d o A ju s te
firmad o , m edi ante relató ri os tr imes trais .
qu e devem obedecer ao P rograma de Tru­
balho devid amente aprovado para o e xe r­
cício , assim com o o Pl a no d e Aplic aç ã o
dos recu rsos receb idos do G o verno Fc­
der al.

O Diret or T écnico d os Projeto s
PROCR UZA e PRO DADO S - vem man­
tendo estreita colaboração com a Dire ç ão
da Divi são de Animais d e Grande Porte
- DAG E j D NPA, ago ra tr ansform ada em
Subsecret aria d a Pro d ução A n im a l. N es­
ta . co n tinua fun cio nando a Co mi ssã o d e
Alto N íve l de Bo vinocultura d e Co rte , d a
q ual so mos o Coordenado r . Nessa fu n­
çã o . colaboramos co m o M in is tér io d a
Agricu lt u ra . p ar ti ci pando d e es tudos e
emitindo Pareceres sob re p rob lema s rel a­
tivos à p rodução an imal. G raça s a essa
cola bora ção . te mos podido defend e r os
in teresse s das A ssoci ações Bra sile ir a s d e
Criado res. das quai s a A Be é Subd e le ­
gada , e perante às quais n ossa En tidade
funcion a com o um a au tê n t ic a orga n iz a­
çã o de cúpula.

As atividades no exercício d e 1977 p o ­
derão se r melhor avaliad as a través d o re ­
lat o suci n to dos trabalhos execu ta dos e m
cada um de se us seto res :

- Serviço de Regi stro G e n ealóg ico;
- Serviço de Con tro le Leite iro ;
- Serv iço de Cont role de Desen volvi-

menta Ponderal ;
- Assistência Vet er inár ia ;
- Assistênci a Agronômic a ;
- Ajuste com o M in is tério d a A gricu l-
- tura;
- Co labora ção com a Revi s ta do s Cr-ia-

dores.

REGISTRO GENEALÓGICO

Const itui este se to r o tr abalho d e m a is
tra dição na Associa ção Br asileira d e C r- ia ­
dores . po is foi du ran te muit os a nos a p r-in ­
cipa 1 atividade e deu o rigem a ou tr-as A s­
sociações, formadas por Cria do re s d a s di-

ve rsas raç a s , li medida que se multiplica­
va m o s reb anhos , mas até hoje trabalh an­
d o e m es treita co lab oração com a ABC,
m ediante Con tra tos de delegação de com­
p et ênci a .

E sse se rv iç o v inha so fre ndo rápido esva­
z ia m e n to . d e sde que passou pa ra a Asso­
c ia ç ã o d o H olandês a com petência para o
re g is tro d o ga do p uro por cruza dessa
importante ra ça bovina . As demais raças
e s tão a c a rgo d e Entidades especializadas.
com e xce ção d e alg umas pouca s, que efe­
tu amos O re gi stro por delegação da Asso­
c ia ção Nacional de Cr iad ores _ " Herd
Book Cof la res" , sed iada em Pelot as no
R io G ra n d e d o S ul. Assim. nossos t; aba­
lho s no ano em causa ficar am limi tados
a regis tro d as a rças Red PaU e Dinamar­
que sa . co nst itu íd as de pequen os núclec~
d e c r iação .

A a t iv id ad e no setor pode se r resumi­
d a no quadro d a p ágin a segu in te .

O núme ro de registros efe tuados somou
364 , p ara as duas raças . ver ifica ndo-se li­
ge iro a u m e n to em relação ao ano de 1976.
q u a ndo atin giu 310 , no passo que em
19 75 , h a vi am sido in scritos em nossos 1J.
vros d e raças puras apen as 109 animais.
Evid en tem e nte. tem havido razoáv el in­
c rem e n to n es se serviço.

~odavia . d evemos incluir neste setor N
re gi s tro s e fe tu a dos p ar a a raça PitnnR\lci­
r~ s . que veio a ser o fici alme n te recc nhe­
cld~ p el o Minist ério da Agricultura.
regist ro d esses an imais com pete fi A B ....
e m Virt u de de Co n trato firm ad o com s
su a no v a A ssoci ação .

N o exercício d e 1976 . qu ando foi ir.i­
c iado o R egi st ro G enealógico dessa no"
r a ça le ite ir a tropi cal , fo ram rnnrc adcs
1.331 a n imais , entre m ach os e Iêrne s.
tanto de animais cl assificad os co mo r'
t -os , quanto os dos cruzame ntos para .UJ.
o b te n ç ã o. ~ um con tingente b astan ~
a p reci áv el. par a u ma ra ça recente. .
d er-and o-se que no exercí cio de 19 1 ~,

n úme ro d e ani mais in scritos elevou-s: ,
1.54 5: perf azendo o tot al de 2.816.•

E sse s re gi stros se refere m n anim h
q u e, e xam in ad os pela Comissão de R(' ~ ~
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Raça Dinamarquesa Registros Definitivos

Puros de Origem .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . 10 78 88
P.C.O.C. .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . 2 16 18
P.C.O.D. .... . . ... . . . . . .. .. .. . . . ... . 7 7
Mestiços ............. ........ ... .. .. I 1

12 102 114

Registros Provisórios

Puros de Origem . .. . . .. ... ...... . .. . 27 34 61
P.C.O.C. ....... .... ..... ........ ... 2 9 11

29 43 72
. ........ .. . . . .. ... ..... .. .. .. .. . . . .. .. . . . .. .. .... ... .

cFcito de rc gtstro pro vrscu-ro de bezerros.
A pe sar das cons ta n te s sofic itn ç ôc s , pou­
co s 5 ':10 os c riadorcs que comu n ic am co m
rc gt rlnridndc as cob ert u ras e os p uricõcs.
Ent re ta n to. o s c r -i ado re s de Pit anguei ras
constitue m ex ceção. te ndo a Fa ze nda Três
n a rras in sc ri to p rovi so rinmcnte 483 m a­
chos c 504 fêm eas . to tu liznndo 98 7 a ni­
ma is.

O reg is tr o p ro vi sório de bezerr os P io
tnngu c ir ns at in g iu em 19 77 ao el eva do nú­
mero de 578 m a chos e 58 2 fêmeas, teta­
liza n d o 1.1 60 in sc ri ções. Essa situaç ão nos
pe rmi te encara r co m m uit o o tim ismo o
fut u ro d a no va raça . que d epende do
esf orço . d ed icação e capaci dade de seus
sel ec io nado rcs .

At u alme nte . gra nde parte das a tiv ida­
des do Se rv iço de Re gis tro G en eal ógico
se rel aci on a co m os Cruza me ntos Dir-igi ­
do s, ef etu ados sob ori en tação da A BC em
virt u de d e A jus te firm ado co m o M inis-

REGISTROS GENEA LÓGICOS

Co mo Associação ag ro pec uária , a AB~
p resta se rviços técni cos, dentre os qU31S
deve ser destacado a Assistência Veteri ­
nári a . prestad a na seda a grande número
de criadores e a pessoas que se utili zam
de seu Setor Comer cial. A todo o mo­
mcnto, nossos Veterinários são co nsulta­
dos sobre medi camentos, vacinas. defen­
sivos e outros.

A A BC montou lab oratório para Exa­
me s Vet erinári os e Análises. se rvindo tam­
bé m par a clínica de pequenos ani mais.
Foi adqui rido todo o equipa me nto básl.eo
indisp en sável às sua s fin alidad es. m!1tenal
de Laboratório. reagentes e mat er ial de
consumo. Isso vem permitindo ampltar
a assistênc ia prestada 80S cri ad ores e cl l­
e nte s, tanto em sua s propried ades, como
na sede da entid ade.

O s Médi cos·V et erinários permanecem
na sede du rante o horári o comercial , e
se revezem nas via gens. a fim de h aver
sempre um téc nico de pl antão . .q, ate~­
dimento abrange assuntos de nutnçno a.m·
mal, genética e melhoram ento zoo téc mco
c equ ipa me ntos e in stala ções par a faz en­
das de criação.

A Assistên cia Vet erinári a é reali zad a .
também, pelo s téc nicos que e.fetuam os
serv iços de Registro G enealógiCO , e por
isso visita m e inspecionam nu~erosas J?ro­
prlcdad es . onde dão infor:naçoes e orren­
tação aos pecu ari stas. Alt ás, esse é um
do s objetivos do PROCRUZ A. .

Em resumo , as ativida des dos Ve.term~­
rios no ano de 1977 foram as seguin tes .

M éd. Vet. Ro na ld Leite Rio s --:- Além
do atend ime nto na sede. com. ~áTl as co n­
sultas di ári as, realizou 113 VISitas a ~ro­
pried ades agr ícol as. te.ndo percorndo
19.097 km. Foram examlOa.dos 2.51 ~ bo­
vinos. 235 eqüinos. proc:dldas 29 II1 t::·
venções cirúrgicas em bOVinOS. 2 em equ r­
no s e 6 necr6psias. Em anexo, quadro
det alhado de sua ativ idade .

Méd. Vet. César Azevedo Lopes - .A d­
mitido como Veterinári o LaboratorI5t~ ,
atende consultas na sede, procede a vact­
nações e outros atend imentos. t o res­
ponsável pejo Laborat6ri9 de Exam~s . e
An álises da ABC, cred enclad9 pelo MIOIs­
tério da Agricultura, e reali za, também •

. às fa zendas de Associados. Emviagens 'f '
anexo, qu ad ro pelo qual se veri ica CJ.ue
efetuou 26 viag ens . tendo percorrido
3 234 krn . No Laborat ório fo:am efetua­
d'as 111 provas de Tubercu lmas : 342
Exam es de Bru cel ose, 20 Exam es !?Ioqu!.

lcos 2 H em atológico s. 52 pa rasit ol ógi­
~IS ~ 10 de An emi a Infecciosa . QU8~tO
a es ta molésti a , an ter iorme nte o m,at erl al
colh ido era en caminhado p ara a So ciedad e
H ípi ca Pauli sta . porém co m o credenciá­
menta pelo M inistério da Agricultu ra ,
está sendo feito em nosso Laboratório •

terro da Agricultura. Essa par te se rá re­
lat ada ad ia n te. ao analisarmos o Ajust e
co m o Ministério da Agric ult ura .

ASSISTENCIA VETERINÁRIA

178

186

2
38

5
56

7
1

40

138

856
654

3 5

Total

Total

1.545

1
14

15

2
33

7
1

112

7 12
6 17
34

1.363

25

1
24

26

3
23

182

144
37

I

Registros Provisórios

Registros Definitivos
Machos Fêmeas

Re gistros Definit ivos
Machos Fê meas

Total de Registros

Puros de Origem .
P.C.O.C .

Total de Registros

Raça Red Poli

Puros de Origem .
P.C.O.C .
P.C.O.D .
Mestiços .

tro, foram considerados puros . po r se cn­
quadrarem perfeitamente no p ad rão d a
raça e terem document ação comprovant e
de sua origem e grau de sa ngue ; o ut ro
contingente é o de animai s resultan tes d e
processo de cruzamento alte rn ado . se ndo
inscritos no Livro B. Por fim , já temos
mestiços no Livro C, destin ad o ao regis­
tro de animais result an tes de cru za men to
contínuo de touro Pitangueira s puro com
vacas de qualquer raça ou grau de sano
gue, que darão. futuramente, os puros po r
cruzamento.

Os registros de anim ais da raça Plt an­
guelras foram efetuados em fazend as do
Estado de São Paulo , Pará , Esp ír ito Sa no
to, Minas Gerais, Rio de Janei ro e Pa­
raná, demonstrando a expan são d a raça .

Um aspecto que tem sido descurado
pelos criadores e constitui problema em
todos os serviços de registro genealógico
é o das comunicações de nascim ento para

Raça Pitangueiras

Puros (Livro A) .
Mestiços (Livro B) .
Mestiços (Livro C) .

•
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SERVICO DE ASSISTtNCIA VETERI NÁRIA

ATIVIDADES DE Dr. C~AR AZEVEDO LOPES

CRIADOR PROPR'lEDADE LOCALIDADE KM DATA

Sll:lon Die ker Fa ::.Diadema Pilar do Su l 300 10 10 2 /7 7

Rradeseo Fa :: . S.Kari a A. ln El dorado 70 16 10 3 /7 7

Robe r t o va e Pupo Estâaeia do vae PlIre lhe i ros 60 1710 3 /7 7

J os é Pi lli S í tio S .Fi l ocena eee, Ve lha Ca:npin as ae 23/03/77

Jo sé PiUi Sí t i o S . Filocena zae . Velha Ca:npinas ee 11 10 4 /7 7

Nelson Silva SIt i o do Nelson Km 45 Ca s to Brane o 90 14 10 4 1 77

Cunth er P. K.unze SI ti o d l Pirllqua r I t a pe o;e r i e a da Se r r a 70 06 105/77

J os é vieent e Cauduro R.Groelând i3 - SP 8 11 / 0 5 /7 7

Robe r to Vaz Pupo Estâ ncia do Vaz Pa relheiros 60 24 / 0 5 / 77

J oão Bat is ta Cacpos Faz . Caragu ara Peruibe 220 271 05/77

João Bat is ta Ca::pos Fa;r;.Caraguara Pe r uibe 220 30 105/7 7

Leopol do Barr os Sí t i o Pirapora Pi raporll do B"", J e s u s 76 011 0 6 177

RDberto Va:: Pupo Estânc ia do Va;r; Pa re l heiros 60 10 / 0 6 /7 7

Smon Di e lte r Faz .Diade::a Pi lllr do Su l 300 1710 6 17 7

J oã o Arthu r R. Vianna Granj a v i anna Rod . Rapo so 'r e vc r e s 57 271 06 /7 7

J oio Atthu r R. Vianna Gran j a Vi Olnna Rod.Raposo Tavares 57 28/06177

.laão Ar t hu r R. Vianna Granja Vi an na Rod .Raposo Tavare s 57 29106177

João Arthu r R. Vianna Granja v i a nna Rod .Raposo Tavar e s 57 30/06 /77

J oão Ar thur R. Vi anna Cran j a Vi anna Rod .Raposo Ta va res 57 0 1107177

Reyna l do Rus .o Ayre . r ee , P. Feliz Porto Feliz 22 0 11107177

Reyna l do Ruu o Ay r es Fa ::. P . Fe li:: Porto Fel i;r; 220 131071 77

Jacinto Togna t o s í t i o Ar aç oiaba da Ser ra 28 0 22/09/7 7

Nico l au M. Bar ros rae , Jutul:l i rim 1<0 212 06 /10 17 7

Yolanda Quer ido S í t io x ee , Re, Embu Cuaç u 110 25/ 10/77

},mérieo Squadrani SÍtio aa 116 86 0 1 1 11/7 7

Ped r o liou r a Ma i a sít i o Ba irro do Cipó llS 27/ 12/77

TOTAL ) . 2) /0 "". pe r co r r í éc s - 26 v iagen s , p t-op r Led a de s do Associado s

m Ieo vn u nllIo - -.ull UIn tIOS - llutlluo DO AOIO Dl 1911 - (ATI'JIDU1E!n OS DtT!lUiOS )

ElAHlS CLtJrlCOS CIl lJn:lA, NtCROP SIAS

... VISITAS
ee ,

~- ""'~
ceracs &OV INOS ecnsoe ~,

.~

J ...d oo 1 ( let . ) 1. 110 ,w ~
C. .. l .... .

" - - m
C. prlllO.

r .... rol ro a (Olto) 1. 232 U. ao Ç.p~ l"" . - - - -c.a.ot...,.

Korç o U {T.... ) 2.114 '" so ~~:.:o - - - o i

Sul .....

AlI.u a ( Ol r o ) 1. 331 no " sul .. o . ie oi - "
~,. U (Dou ) 1 . 3 76 '''' " Sul .... o " - - "C. prlllO '

,... a (Oho) ." se - C. pd"" . " - - -
Sul<1" .
c.a.olno.

Jo lbo 1)(1).,...- 3. 210 '" " suhu," " - - -
..t . ) CO" rlDO O

",-"no (, (so h ) 1. 0n '" "
::"'00. - - - crC. pd"" .

&Ot_ro a (Oh,,) "" 70 " ~Ul""O ea " ! - mC.p ol .... .

Outll!l oo 9 {IkonJ 1.1 86 ." " !'uI"". oi - - -
ç. ri""._..

no ., ao Co po DO' , - - -
Su l"".. " 111 IDo I ,.... '" c.po .... . - - -
Su l"".

'''".. lU n .081 2 . 318 m - as " - ee

Méd . V et. \Val ter C. Batri ston - Chefe
d os Serviços de Registro Genealógico,
Con trole Lei tei ro e Cont role de Desenvol­
v imento Pond cr al , além da orientação ge­
ra i nesse s se to res , particip a dos trabalhos
d e assis tê ncia veterinária e zoot écnica. na
sede e n as p ro priedades de Associados.
Colab o ra nos P roj et os de Cruzamentos
D ir igidos e de Processam ento de Dados
e su bs ti tu i o G ere nte Técn ico em seus
im pe d imentos.

A Assis tê nci a V et er inária é prestada
aos Associa dos gratu itamen te , na sede, e
me d ian te co b ranç a de uma taxa quando
im pli c a em v iagens ao Interior . Os exa­
mes e análises são pagos de acordo com
ta b el a . e m b ases bastante inferiores às
cob radas por o rga nizações congêneres.

ASSIST~NCIA AGRONOMICA

Este se to r n ão tem o desenvolvimento
d ese jável, po r ca rê ncia de funcionários
técn icos . m as é necessário , um a vez que
a A sso ciuc ão fo rnece insum os indispen­
sú vcis à fo rm ação de pastagens, especial­
m en te co m o fo rne cimento de sementes
d e Iorra geiras , gra míne as e leguminosas
e o u tras q ue in tegram a alimentação ani­
mal. Coo peraram nesse setor :

E ng.v-Agr,v P aul o Em ílio Auler - Espe­
cializa do em agro sto lcgia, duran te grande
parte do a no foi do qu adro técnico de
AB C . re ali zando viagens a propriedades
ru ra is a fim de orien tar a formação de
p a st a ge ns , di vi são de pastos, construção
d e s ilos e preparo de silagem. Cuidava.
tamb érn , de an álise de solos para corre­
tiVOS e a d u b ações.
E ng.v-Agrv Alberto Alves Santiago _ G
rente Técn ico da ARC, diri ge todos os
se u s se to res, e coordena os Pr ojetos PRO­
CRUZA e PRODADO S. do Ajuste com
o Mini st éri o d a Agricultura. Dá asslstên­
c.ia _aos cr iadore~ no campo de sua pro­
ft ssao , ag ronom ia, e especialmente na
p arte zo o t éc nlca. Par ticipa , eventualmen­
te , d e viagen s de in speção, registro e ece­
n-ol es .

Inspetor de Co ntroles - Salvador de­
V ill io - Colabora com a Ger ência T
n~ ca em m ui tos de seus tr ab nlhos, cspe­
c!olme? te nos Projetos. Su a fun ção prin­
c ipal e coor den ar os trabalh os dos C('In­
trol adores sed iados no Interior , Ilscaliz
?o a .?tu aç ã o dos mesmos e renlizan ~
m sp e çoes de Contro les da Pr odução L •
tei ra para efe ito de homologação de · R~
cor -des" de produção, de acordo com ..~
Re gulamento do Se rviço e exigência d t

A ssocia ção de q ue somos Subdelegad..'\$.

Fora m reali za d as 23 viagens de ínsp • ~
d os tr ab alh os de Controle Leiteiro c C .
trole Pon der al , bem como de colabott­
çã o n os se rv iços de Registro Oenealôrico
Essas via ge ns , no decorr er de 1977, oh
ge ra m fa zendas de criação em Sorocsba,
San to A m aro , Pitanguei ras, Avaré, 11 r '
n~, T a tu í, Tietê e Itupeva, no Estado :J
S.ao P a ul o ; em Carmo de Minas, Lam
rI , Co de sburgo, M onte Negro c Icsu' ;
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e;tlADRO I - UcrACÕES ENCERRADAS Ui 19 77 - SEGtn."DO RAÇAS OU TI POS

RAÇAS <Xl I DIVI SÃO - ATI: 3 0 5 nus 11 DI VISÃO - ATt: 3 65 DIAS TOTAL

m os 3 x L.E 2 X L . E TOT. T . L.E 3 X L .M. 2 X L .M. TOT T. L . H TOT X

HaL. P8 122 " 13 15 402 1'3 7 44' 320 104 296 5 8 • • 3285 970 4 722

en. " 84 .2 298 83 382 145 193 90 787 28 2 98 0 37 2 13 6 2
JEiSEl o o 9 1 26 91 2. o o 214 50 21 4 50 30 5
SCiIo"fZ o o 114 14 114 14 o o 384 se 3B4 ss 498
PlTA.'iGttEIItAS 1 o 146 23 147 23 4 o 537 34 541 34 688
C1I 16 e 18 6

,
34 12 145 42 272 34 4 " 7 ' 45 1

500STAL o o 14 o i 14 o o o 33 o 33 o 47

CllZEL! 1 o 8 3 9 3 5 o 28: 5 33 5 42 ,
C1ROUXIlO o o , 1 9 1 o o 28 I3 ' 8 3 37
iED POU o o 7 1 7 1 o o 19 o 19 o 2.

"WiE o o 1 o 1 o o
:

o 10 o 10 o 11
FL\lOl<CA o o 2 o 2 o o o 4 4 4 A •
5",,1 o o 2 o 2 o o o 10 o 10 o 12

CL"EiSSE'f o o 3 o 3 o o o 3 o 3 o •
ZU UltlO o o o o o o o o 3 o 3 o 3

C!ALINAS o o 44 1 44 1 o o 36 2 36 2 80

DI!lAMAlU!UESA o o 21 12 21 12 o o 49 2 1 4 9 21 70

rcnrs 224 112 2093 572 2317 684 . 67 23 . 5382 13 5 6 60 4 9 159 6 83 66

•

ANIMAI S ATEN DIDOS

PELO DR. C~SAR AZEVEDO LOP ES

li o V I N O S

Cast rações

Exames cl ín icos e norma s ger-a i s de c r iação

Cirurg ias Cesarianas

Pro lapsos de Ilt e rc

Tuber culini zaçõe s

TOTAL

EQUI NO S

Exames cl íni cos c no rma s g e rais d e. c ri ação

Ci ru rg i a de hi gr oma do co tove lo

TOTAL

CANINOS

Exames clínico s

SU I N OS

EXZlles clínicos e tratamentos de doe nças
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10

492

2

3

110

617

18

1

19

33

240

em Minas G erais, e a outras propried a de s
nos Estad os do Rio de Jan eiro e Paraná .

SE RVIÇO D E CONTROLE
LEITEIRO

No exercício de 1977, o Controle Lei­
teiro co ntinuo u apresentando ele vação no
númer o de vacas de lact ação co ntro la da ,
seguindo a tendência ob ser vad a nos doi s
anos anterior es , como se depreende do
quadro apresen ta do.

O serviço abrange pro pr iedades ag rí ­
co las local izadas nos Estados de São
Paulo , Minas Ger ais . Rio de Janeiro , Pa­
ra n á c pequcnon úme ro no Espírito San­
to . Goiás e Bahia. De sse trabalho p arti­
cipa m 16 raças c var ied ad es bovinas,
além de representantes da espécie Buba­
lina .

No ano anterior , haviam sido contro­
ladas 7.607 lactações , ao passo que em
1977 o número se elevou a 8.365 lacta­
ções , corr espo nde ntes a mais de 6 mil re­
produtor as. H ou ve, ass im , um acréscimo
de 758 co ntro les , o que rep resenta um
aumen to de 10 % .

O s tr ab alh os de ca mpo são executad os
por Controlad or es , em número de 25 ,
quase todos pertencentes ao quadro de
fun cionários da ABC, havendo apenas 3
na condição colabo radores, para presta­
ção de serviços. sem vín culo empregatício.

A raça H olandesa lid era os controles,
co m 4.722 fêm ea s da varie da de preta e
branca c 1.362 da verm elha e bran ca . A
raça Pitangueiras figura em segundo lu­
gar . co m 688 vacas ; em tercei ro lugar si­
tu a-se a raça Schwyz, com 498 fê meas c
em quarto , a G ir, com 45 1 reprodu ~oras;
segue m-se as raças: D inamraquesa , Sím en­
ta l Red-Poll Gu zerá e outras de menor
expressão. 6 gado Gi rolando. oriundo
do PROCRUZA, part icipou co m 37 ani­
mais, quando no ano anterior figurou com
ape nas 2 exemplare s.

Em ou tro quadro, é apresent ado o nú­
mero de lactações encerradas, consideran­
do a respecti va di visão, isto ~ , de lact~.
ções at é 305 dia s e de 365 d!as. O ni.!­
mero de animais em 3 lactações tem d i­
minuído revelando a tendência dos cria­
dores para a adoção do sistema normal
de ordenha, de 2 vezes ao dia.

Ti vemos 36 anima is inscritos . no Livro
de Escol e 62 no Livr o de M érito , o que
revela progressO na seleção para o n;e1.ho­
rame nto gené tico de no SSO gado Je!teuo.
Houve acentua do aume nto no contmgen­
te de "vacas nov as", isto é, inscri tas no
Controle Leiteiro. da ordem de 18% .

CONTROLE D O DESENVOLVIMENTO
PONDERAL

o setor de Controle do De sen volvi ­
mento Ponder el, que vinh a so fre ndo esva­
ziamento em vir tu de da excl usão das ra­
ças de o rigem Ind ian a , prossegue em sua
l-ecuper oção , aume nta ndo gradativame nte
o número de animais sob control e . À
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":,edida que os animais Zebuínos atino
gram a idade limite para o cont role, iam
sendo excluídos, não se admitindo novos
exemplares dessas raças, apesar de tod o
o empenho dos Associados que deseja­
vam conti nuar utili zando o nosso serv iço
dAe ~ontrole , que passou par a a compe­
!encl8 da ABCZ , desde qu e pert encessem
as raças Indianas.

Atualment e a raça Sant a Gertrudis li­
de!8 o controle ponderal , crescend o de
mes par a mês a sua parti cipação, em vista

Raças

Sant a Ger trudis .
Charolesa .
Canchim .
Marchigiana .
Schwyz .
Guzerá

Total Geral _ .

No ano de 1977. reduziu-se o núm ero
de raças em con trole . devid o especial­
men te à exc1usão dos Zebu fnos, mas o
número de controles efetuados, 8.797, re-

do contra to firma do com a A sso eiaçã o
da raça.

No ano de 1977, fo ram co ntro la dos 287
machos e 353 fêm eas, dando um tota l d e
640 exempla res , na Faze nda Sa nta Cla ra :
contingente supe rado pe los co ntro les re a­
lizados na Centra l Paulista Agropecuá r ia ,
que at ingiu 1.068 mach os e 897 fême as ,
totalizando 1.965.

Em resumo , os controles do de se nvol­
viment o pon de raI a ting ira m , p ara as d i­
versa s raças , os segu in tes to tai s:

Machos Fêmeas T o tal

2 .270 2 .219 4.489
335 57 1 906
604 730 1.334
17 1 103 274
68 106 174

694 926 1.62 0

4.142 4 .65 5 8 .797

pr esenta mais do que o dob ro do ano
anter ior, com ape nas 3.7 10 co ntro les . E
um fato aus picioso, porqu anto m ostra a
receptividad e que o Contro le d o D csc n-

vol v im e n to Pon dcrnl vem enc ontra ndo no
m e io d os sc lccio rtadores das ra ças d e
cor te.

A JUSTES COM O MINIST~RIO
DA AGR ICULT URA

A a tual A d m in is tração do Mini stério ?&
A gricu l tu rn ve m p resti giando as ASSOCia­
ções de C r -iadores , empe nhadas na exe­
c ução de Regist ro G enealógico e p t?" as
Zooté c n icas d as diferentes raças bOVlO~S .

T e m . por isso . sub ve ncionado as ASSOCia­
ções . di sci plin ado sua atuaçã o e pro~ura­

do d esen vol ver todos 0 5 trabalhos Visan­
d o o m elh o ramen to gené tico dos reb anhos .

D ent ro desse cri té r io , o MA reconh e­
ceu oficialrne n te a Associação Brasil eira
de Cr ia dores , in screv endo-a sob n ." 35 ,
como E n ti d ade de âmbito Nacional , dele­
ga ndo-lhe a competência para o Re gistro
Gene a lógico e Prov as Zoa técni cas d os
prod u to s result an tes dos Cruzamentos D i­
ri gid o s. Esse t rabalho é executado d e
acord o com o Proj et o denominado PRO­
C R UZA . q u e vem recebendo dot ações
a n u a is de C r$ 1.000 .000 ,00 (um milhão d e
cruze iros) , para p arte do custeio d esse
impor ta nte trab alho.

-

91JADao rr lACTACÕes ENCERRADAS EM 19 76 - SEGUNDO RAÇAS OU TIPOS

PRO JETO DE CRUZAMENTOS
DIRIGIDOS

RAÇAS I DIVISÃO ATl! 305 DIAS II DI VI SÃO ATt 3 65 DIAS TOTAL GERAL
llIJ

TIPOS
3 I L .E 2 I L.E Tar T. LE 3 X L .H 2 X L.H TO T TU< %

HOL. PB 169 60 1117 325 1286 385 346 128 2500 74 6 284 6 874 4 132 5 4 , 3

HOL. VB 69 " 261 123 330 165 194 ' 6 '" 27 0 937 366 1267 16, 7

.1ERSEY 1 o ee 34 87 34 7 o 194 58 201 " 28 8 3 ,8

SCIDIYZ o o 81 , 81 , o o 30 ' 43 30' 43 39 0 5 , 1

PITANG. 2 o 276 15 278 15 o o 406 41 406 41 684 8,'

GIR 22 , 25 4 47 13 139 68 30 1 42 440 11 0 t,87 6 ,4

DI NA.'!". o o 21 10 21 10 o o 49 21 49 21 70 O,,

GIl" " O o 7 1 7 1 8 3 21 3 29 6 36 0 ,4

RED POLL o o 11 o 11 o o o 20 o 20 o 31 0 , 4

SI NDI o O 3 o 3 O o o 15 1 15 1 18 0, 2

GUERNSEY o o 4 3 4 3 O o 11 10 11 10 15 0 ,2

NELORE O O 3 O 3 O O O 11 O 11 O 14 0, 1

SlHENTAL O O 11 O 11 O O O 20 O 20 O 31 O , t,

Fu.HENCA O O 5 O 5 O O O 4 O 4 O , 0 , 0

ERlNGER o O o O o O o o 6 o 6 o 6 0 , 0

8UBALl HOS O O 95 13 95 13 O O 19 o 19 O 11 4 1 , 5

SUECA VERM . O O O o O O o o 2 o 2 o 2 -
1/2 SCxh'E O O O O O O O O 5 O 5 o 5 -
GlROLAllOO o O O O O o o O 2 O 2 O 2 -
TABAPUÃ u. O O o O O O O O 6 o 6 o 6 -

,
TOTAL 263 1ll 2006 537 2269 648 694 295 4644 1 23 5 5338 1530 7607

OBS: ~ PI TANG . - Pitaogueit4ll

SUECA VERM. _ Suec!I Vermel ha

1/2 SCxNE - 1/2 Schvyz x 1/ 2 Nelore

TABAPOÃ U. .. Tabapuã u cbêe

2.

~. 3 X

2 X

TOT

L . E

L .H

- 3 orden h a s

.. 2 o r denh as

.. Tot a l

- Liv r o de Es col

- Livro de Méri t o

A A RC já dispunha de estrutura p ara
a e xe cu ção do Registro G enealó gico . de
mo d o que foi fácil O es tabe lecimento do
Program a d e Cruzamentos Di rigidos. den­
tro d a o r ienta ção aprov ada pel a DAGEI
D NPA . O trab alho não está limitado ao
Regis tro de a n imais , uma vez que a AB e
p res ta orie ntação no planejam ento d
cr uzas a se rem re alizadas, colaborando no
estabelecimen to da escrita zoot écnlca , na
melhora d as condições sanitárias e al~
mertta res dos rebanhos. Há, também. o
es forço n o sen tido d a ampliaçã o desse ser­
V IÇO, esten dendo-o ao Nordeste. Centro c:
Su l do País , conferindo a ABC O carne.
ter-ísfica d e Entidade verdadeiramente N a,
ci onaI.

O s Planos de Trabalho e os tipos d
c~uzamen t.os const am de folhe to exp lk 3'­
tl ;'O publicado no ano anterior, o que
d ispen sa m at ares deta lh es neste Relnt6ri ..".

O PRO CRUZA vem encontrando !:no­
d~ recep ti v idn d e , procedendo-se à insp-..
çac, a o Julgam en to e registro de 1.45 1 .
m ai s , se nd o 135 machos e 1.316 fême .
O trab alho abran ge produtos de cn.r:s­
m entos de r aç as T aurinas co m as ra
Z ebuín as , no s is tema de cruzam en tos nlee
nado~ , te ndo em vis ta a formação d n
vos n p os p a ra produção de carne e 1 i
n o a m b ie n te trop ical.

Resu m idam en te , os Registros efetu ....
es tão d ivididos em di versos graus de • no
gue , a saber :
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REGISTROS GENEALÓGI CO S DE PRODUTOS CRUZA D O S

Grau de Sangue R e gi st ros Definitivos Tota l
Mac hos Fê meas

M.I - 1/2 Tau. x 1/ 2 Zebu . . . . . . . . . . . 116 769 885

M.2 - 3/4 Zebu x 1/ 4 Tau . 57 57

2.M - 3/4 Tau. x 1/4 Zebu 25 25

MX,3 - 5/ 8 Tau. x 3/8 Zebu 7 3 13 320

3.MX - 5/ 8 Zebu x 3/8 T au . ....... _. lO 130 140

;.. Subtoral . . ... ..... . ... o • • • • • •• • _ • • • • • • • • 133 1.294 1.427

Bimestiçcs (58/ 8 x 5/ 8) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 22 24

Registros Provisórios

Comunicações de Nascimento . . . . ... .. . . . . 38 126 164

Tolal Geral . .. .. . . . .. . . . . . .. . . . . .... .. . . . 173 1.442 1.615

QUADRO l U - RESUMO DO h1JME.RO DE U.CTAÇÕES POR RAÇA

RAÇA ou TIPO 1916 % a /TO TAL 1911 % o/TOTAL . 0" - 19 71 /7 6

Hollndua P .S. 4132 :>4 .3 4122 5 6 ,4 · ' 90
Hohndu. V.S 1261 16 , 1 136 2 16 . 3 · ss
Jnuy '" 3 . ' aos 3 .6 · ia
5eh..,. ~ 390 ' .1 '" ' .9 · 108

Cuem s" y rs O. ' s -- - 10

Dío.... rqu " • • 70 0 ,9 70 O.' O

Ci r '" 6 ,' ". > .4 - 36

Cuur.í 36 0 .4 " O. ' · 6

bd Poli 31 0 .4 ae 0 .3 - s
Pitangue ira. 684 ' . 9 688 a.a · 4

Si""nt a l 31 0 . 4 " 0 . 6 · 16

s i ndi i a O. a t z -- - 6

Ed. ng" r 6 -- -- -- - 6

Ci ro lando z -- " 0 .4 · as
1l..10r e 14 O.' 11 -- - 3

Sue"a ve re , a -- - -- - ,
1/2 Seh")' ," 1ie1. 6 -- -- -- - 6

Súra l u 114 1 . 4 88 0. 9 - 34

T. b. pu; 6 -- O -- - 6

zebui nos O - 3 -- · 3

r l...eng a 9 -- 6 -- - 3

TOTAIS 160 1 8 36 5 · '"
QUADRO rv - NClHERO DE FAZENDAS VI SITADAS

ESTAllO 1916 19 1 1 % • 0" - DESI SttNCI A/1 1

sã o P.1ul0 '" 11 6 - 4 , 1 as
Hin.. Cera i . " " O 4

Para ná' 3 3 O O

Ilio de Jane i ro ia " . 16, 1 a
Esp i ri t o Santo a 1 - 50 .0 1

Coi.í . 1 • O O

Bahia 1 • O O

-

Há um número mui to reduz ido de Rc­
gistros Provisórios. face à inscrição de
animais adultos. reveland o que os c r-ia­
dores não estão suficientemente co nscicn-
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tizndos da impo r tâ nci a d as co mun icações
de cober tu ra e de n ascimento . para o co­
nhcci mcn to da ge nealogia de se u ga do c
d a im portância do fo rnecime nt o de Certi-

ficados de O rigem, o u "Pedigrecs" , a bran 4

gcndo as vá ria s ge rações.

Em mui tas propriedad es , o PROC~U­
ZA enco nt ra-se ainda na fase inici al, ISto
é . foram o rga niza dos lot es de re produto­
ra s . as fêmeas de fundação . para acasa la ­
men to co m tou ro de ou tra raça. d ando
origem ao s cruzame ntos previ stos. O m es­
mo ocorre em outros cen tros de criação,
co mo na região de Brasíli a, o nde há vá­
r ias fazendas in scrit as no PROCRUZA,
sem que se tenham ver ificado regis.tros
prov isó rio s. O resultado V 81 refletir-se
no s pró xim os exercícios , tr azen do a.cen­
tundo acréscimo nos dad os do Registro
G en ealógico.

PROCESSAMENTO DE D ADO S

Um dos trab alhos mais import antes. sob
a responsabilidad e do Dep artamento T éc­
n ico da AB e . é o Projeto de Proces s~men­
to Elet rô nico, Aná lise e In terpret açao de
D ad os de Provas Zootécnicas , o PRODA­
DOS, q ue a En tidad e exec~ta por dele­
ga ção do Ministério da Agr -icultura -

A id éia su rgiu durante re uniões das
Co m issõe s de Alto N íve l de Bovinocultu­
ra, realiz adas na sede do Dep art amen to
N aci on ai de Produção Anima l, em Bra­
sí lia . Nessas ocasiões, fo i ana lisado _ o
problema de h aver provas em exec uçuv.
abrangendo gra nde númer o de raças, com
enorme soma de dad os, sem que fosse~
devidamente ana lisados, para a det~r~~.
nação de médias de raças, números n I·

ccs. desvios padrões e out:o~ eIemenà~~
resu ltan tes da aná.lise est~Us t lC8. 90 S ue
dos zootécn icos. FICOU ent~o dec ldld? (
seri a es tabelec ido um Proj eto e.sp ecI8 'd a
ca rgo de uma das gra ndes Enttdad,es . e
âmbito Nacional. Como Ger ente Tecn1~O
da ASC, pleiteamos par a A no.ssa ASSOCia­
ção a impor tan te incumbenc18.

Em 1976 o Projeto foi apres en tad o e
aprovado pelo Mini stério da AgrIcultu~~
q ue reser vou verba de Cr$ 500 .000:
(quinhentos mil cruzeiro s) para sua Im­
plantação . Todavia, o Projeto passou p~r
ou tros Órgãos do Ministér io , onde a veci a
so freu conside rável cor te. Em mead os a­
quele ano, receb emos ape nas .CrS . : . .
200 .000 ,00 (du zen tos mil cr~zelros). • Im­
port ân cia bastante inferior a prevl st~ le

ér i Ap esar desse fat o , demos In -necess n a. d d di s
cio ao tr ab alho , no tocant~ ~os a .os -
poníveis do Con trole Lei teiro . cujos re­
sult ados já foram publicad os, co nforme
Rel at óri o enca m inha do 80 M A. No Z1'!°
seg uin te, t 977 , a dotação orçame n t ra

perman eceu a mesm a, apesar da desva o­
rizaçâc da mo ed a, e: t im~da. em 40%, _o
qu e torn ou ainda mais d íffcil a cxecuçao
do referido Projeto.

O Minist éri o da Agricu lt u ra tem de mo­
rad o exc essivame nt e a ap rovar as verbas



e firmar os Termos Aditivos, que após
a publicação no Diário Ofici al , ainda de­
pendem de liberação pela DEMAjSP, o
que agrava o atraso para o receb imento
dos recursos pela Associação. Esse fato,
a interrupção e demora na liberação da
verba, impede a contratação de Técnico
especializado em Genética e Melhoramen­
to Zoot écnlco, com conhecimentos adequa­
dos de processamento de dados; na reali­
dade, somente têm havido recursos no
segundo semestre do ano.

Em meados de 1977, foi admitido um
Zcotecnista especializado. que se exo ne­
rou alguns meses depois. por não pode r
se beneficiar das vantagens estabelecidas
pelas Leis Trabalhistas, uma vez qu e era
pago por "serviços prestados". Essa difi­
culdade permanece no corrent e ano , quan­
do pretendíamos iniciar o processamento
de dados relativos :ao gado de corte , com
base no Contro le do Desenvolvimen to
Ponderal.

~ análise dos dados do Con trole Lei­
teiro vinha sendo feita pelo Dr. Bianor
Corrêa da Silva Neto, por " prestação de
serviços", que também pediu dispensa de
sua função, impossibilitando a apresen­
tação do Relatório referente aos dados
do Controle Leiteiro de 1976, levados ao
computador no decorrer do an o de 1977.
A firma SAGICO contra tada par a a exe­
cuçâo dos serviço; de comp utação ent re­
gou a listagem de todos os dados entre­
gues pela ABC, de acordo com as raças,
rebanhos, touros, filha s e repro.dut~ras
contemporâneas. Trata-se de co~slderavel
material, a ser devidamente ane ltsedc por
especialista, para se tirar as dev1das co n­
clusões. Por falta de elemento humano ,
até agora não pudemos apresentar os re­
sultados do ano de 1977 .

Como solução para esse problema, falt a
de recursos materiais e humanos, resta-no s
assumir a responsabilidade pelos servi­
ços, procurando executá-los pessoalmen~,
apesar dos demais encargos resu1t~ntes e
nossa condição de Gerent e T écmco .

p , íd d do PRODADOS ,
ara a contmut a e M· . t ério da

torna·se indispensável que o 1D~fici entes
Agricultura conceda recursOs tilize pela
ou então que a ABC se: respons: ba lho qu e
SUa execução, custea ndo um tr . çôes de
é do interesse de todas as Assoclarecursos
Criadores tod as elas carentes de
financeir~s .

6 · sumário das
Ao encerra r este Relat rio .co no

atividades do Departamento T éC:;;os ex­
decorrer do ano de 1977, quere la co­
pressar os nossos ~grad;cimentoi~~e e Ad­
le.?oração de fun CIOnárIOS T écn esfo rçOS
tnmstrativos, que não poupa:.am bem co.
no desempenho de suas funçoe~, ç â o Bra­
~o .à digna Diretoria da Ass~clacom que
slleua de Criadores pelo apoIo
nos tem distinguido. •
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ESPEC I P lCAçõES '" LACTA ÇÕf. S F.!' CERRADA S
1977

I DIV. 11 0 1'11 . -rcrxr. r or v . r r 01'11 . r orxr, DIV . 17 /7 6

razs ORrlENIlAS '" '" ", '" '" '" - ..
DlIAS OllDEIDtAS 2. 006 4 .644 6 .6 50 2 .09 ) 50 )8 1 7. 474 • 8 24

LIVRO DE ESCOL '" -- '" '" -- ." · ".
u n o DE MtItlTO - 1. =» 0 1. =» 0 -- 1 . => 92 1.=>92 · "
Sl:r".A DE l.ACTAÇÕES 2 .26 9 5 . ) )8 7 . 6 0 7 2 . ) 17 6 .048 8 . ) 6!>

\

óIE A SSOCIAÇAo BR ASILEIRA DE CRIADORE S

PROCES SAMENTO DE DADOS

PRODUCXO DE LEITE. D A S RACAS SOB CONT ROL E. CALCULADAS NO ANO DE

1 9 7 7

PREFI RAÇA NQ Hl:OIA
XO

BUF Bu f a l a 8 9 1. 673 . 346

DI V Din ama r qu e s a Ve rmelha 6 2 3 . 636. 564

ERG Er inger 2 2.157.700

FLA Flameng a 6 2.754 .11 6

GI L Gi r Leite i r o 12 1.749 .1 53

GIR Gir 484 2.118. 191

GNY I Gue rnsey 5 5 . 502 .23 9

GUZ Guzerã 36 2. 841. 015

HOP I Hola n de sa Pr e t a e Branco 3. 933 4.652.187

1I0V Ho landesa Verme l ho e Br a n co 1. 1 25 4 .506 . 962

JER Jer scy 244 2 . 891 . 160

NEL Ne l o re 1 2 1. 489. 125

PI T P i t a ngue i ras 582 2 . 710 . 003

REP Re d Po ll 32 2.486.11 6

SCY Sc h"'}'z 397 3 . 013 . 819

S10 Si ndi 1 2 2. 186.611

SI M Simcnt n l 2 5 2 .652.666

sue Sueca Ve rm elha 1 4 .983.1 66

PRODUÇAO E M!DI A GERAL DAS RA ÇA S 7. 0 59 4 . 098.959
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Jorge Kuhn Neto é o autor deste artigo sobre silagem. sistema
mundialmente conhecido desde 1843, quando foi descrita pela
primeira vez pelo escocês James Johnston. e introduzida no
Brasil no fim do século passado. A silagem (produto da
ensilagem) é armazenada em silos e baseia-se na eliminação
do ar e na fermentação. transformação química que permite a
preservação da forragem tenra e suculenta por muito tempo.

Como lazer uma boa silagem

Q ua lq uer fo r rage m pode ser ensi lada: mi lho, so rgo,

A sllagem é o produt o do arm azen a­
mento de plantas ou part es delas , quando
verde. em ambiente herm eticam ent e fe­
chado, em que ocorre fermentação ; des­
tina-se à alimentação animal em períodos
de escassez de forragem.

Qualquer forragem pode ser enstlnda ,
como milho, sorgo, capim elefante, co lo­
nião e outros, ou mesmo partes de pla n­
tas, como batata-doce e man dioca . Al gu­
mas matérias dão origem a silagens me­
lhores ou piores que outros, depcdend o
não só de condições adequa da s de arma­
zenãmento como das característic as d a
planta. A ensilagem nun ca melhora a
qualidade de forragem verd e, sendo co­
mum a porcentagem de perd as no seu
valor nutritivo, tanto em nutrientes qu an­
to em palatebilidade. Algun s dos mate­
riais citados implicam o uso de ad itivo s,
como melaço ou cana-de-açúcar , em pro­
cessos anteriores ao armazenamen to. co mo
o pré-murchamento, para a obtenção de
um produto em condições satis fató rias .
como é o caso dos cap ins.

o pé inteiro de milho, colhido quando
os grãos estão entre leitosos e farináceos,
é o melhor material para ser ens ilado.
Além de dispensar qualquer ad itivo ou
processamento prévio , dá ori gem a um ali­
mento de melhor valor nut ri tivo . O sorgo
vem em segundo lugar. H á um trab alho
de pesquisa que mostrou qu e, para vaca s
de leite em produção, a silagem de sorgo
era 15% menos aceita que a de m ilho .
Apesar disso, ela sobrepujou os capins
quanto à qualidade e, também , por po­
der ser armazenada sem aditivos ou tr a­
tamentos prévios.

o PRI!·MURCHAMENTO

Os capins (colonião, elefa nte e outros)
apresentam a vantagem de ma ior rendi­
mento por área e um custo de pro dução
inferior, pois dispensaram plantio a nual.
Enquanto o milho rend e em torno de 25
toneladas por hectare e o sorgo , por per­
mitir mais de um corte, 30 a 35 , o capim
elefante, por exemplo, ren de 75 toneladas
por hectare, em três cor tes por ano. Em
compensação os capi ns necessi tam , pa ra
fermentar adequadamente , de adição de
melaço (4%) ou cana-de-açúcar (20 a
30%) misturados no material.

Outra técn ica d e resu ltados posit ivos
com provados n a c nsi la ge m é o p r é-mu r­
ch amem o . pois ele s con tê m, na idade ade­
q uada de cort e (40· 50 di a s) , em torno
de 8s ~ó de ág ua. Em primeiro lu gar , de
n ada serve gu ardar á gu a no silo ; em se­
gu ndo. el a es coa pelo m a terial la vando
nutrientes impor ta n te s , como prot eínas,
a m inoácidos e aç úcares , necessários a
uma boa fe rmenta ção .

Cons ta tou-se q ue o caldo preto resu l­
tan te da drenage m d e um silo co nté m
5% , ap roxim adamen te, de m at éria seca .
Em terceiro lu gar , a u m id ad e excessiva
dá o r igem a fermentações indesejáv eis , re­
du z indo su bs ta nc ialm en te a qualidade e
pu la tub ifidn dc d a sllagem , q ue chega, às
ve zes, a pon to de a pod recer e n ão servir
com o al im en to a tra in do uru bus devido
ao ch ei ro or ig inado pela fo rm ação de

comp ostos como a ca daverina . A umid a­
de favorece. ainda, o aparecime nto de
aldeído fórmico c histamina , element os
que prejudicam o consumo. Um trabalho
fe ito com sorgo mostro u que, quando se
reduziu a um idad e de 80 para 600/0, o
co nsumo da silage m aum en tou de 55 °,i)
para vacas leit eiras e de 62 % p ara novi­
lhos . O pré-murchamentc deve levar o
material a uma faixa entre 65 e 72t}ó de
umidade. Por outro lado. menos de 65%
também não é conveniente por dificult ar
fi co mpactação.

o CUSTO DA SILAGEM

11 importante considerar que a ens ila­
gcm não melh ora a qua lidad e da forra­
gem que lhe deu ori gem ; tenta, apenas.
prese rv á-la. Assim , a esco lha da fo rragem
depende do tipo de cri ação. do grau de
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Kg Kg Kg
\

Kg
\

Kg
\

Kg

Torta de algodão 0 ,51 3 I 0 ,51 3 0 ,491 0,469

Concentrado J I I 1,0 2 2 2 ,952 3,066

I I I
-

I IConsumo de silagem (Matéri a seca) 4,7 10 5 ,2 10 4 ,840 4 ,370 4,149

I G anho/ animal di a I 0,04 I 0 ,093 0 ,51 5 I 0 ,65 5 0 ,857 1,019

sangue dos animais e do nível tecnológico
da exploração . Para vacas de leite em fi­
nal de gestação e em produção , e para
novilhos de cor te em fase de acabamento
em criações intensivas com semiconfina­
mento, usa-se silagem de milho ou sorgo,
pois além da economia de ração concen­
trad a, tem-se a certeza de obter produto
de boa qualidade. Para gado de corte
criado em regime extensivo ou semi-inten­
sivo. a silagem visa mais à manutenção
do peso no perí odo de escassez e prevenir
um inverno mais rigososo (mais frio
e/ou mais seco) . garantindo, em ambos
os casos, um acabamento mais rápido
(três anos) nesse caso costuma-se usar
silagem de capim cortado com 40 a 50
dias de ida de , qu ando a forragem tem

bom rendimento , pou ca fibra , di gestibi ­
lidade e mai or teor d e nutrientes .

Há trab alh os de pesquisa q ue ev id cn­
ciam perfeitam ente o expos to . Em um d e­
les comparam-se silage ns d e capim ele fa n­
te napi ê (com 1,7 % de m elaço) . mi lh o e
sorgo para vacas em lactação . Observa­
ram-se as segu intes produções em quilos
de leit e por vac a por di a: 0 ,3 , 6 ,6 e 5 ,S
enquanto as produções d e silag c ns em
toneladas por hectar es fo ram 56 . 32 e
37 respectivamente para nap iê, milho e
sorgo . Nota-se aí a econom ia em co ncen­
tra do na su p lemen tação com silagem d e
milho ou sorgo . Outro trabalho com pa ro u
O ga nho d e pe so e o co ns u mo vo lu n tá r io
de silagem de napi ê co m m e laço quando

se a d ic io nava torta de algodão e con­
ce n tra do.

Sab id os os resultados na produção ani­
mal, fina lmente h á que se consid erar o
custo d essa s s ilage ns. Para cada proprie­
d ade ha verá uma o pção conforme car ac­
teríst ic as da ex p lo ração e retorno econô­
m ico .

P ara es te ano , uma to nelada de silagem
de milho, e m co nd ições normais de ela­
bo ração , incluindo a di stribuição, fica em
apr-o x irnn d a m en te Cr$ 230 ,00. Nas mes­
m as co nd ições, a silagem d e sorgo fica
e m torno d e C r$ 200,00 e a de capim
e lefa n te com m istura d e m ela ço ou cana,
C rS 70 ,0 0 . •

Im po rtad o - Pai de muitos campeões . Nascid o em 1959,
em Andhra Prades h - (ND IA . Servindo na Fazenda Ind iana
desde 1963 . O s p a is deste reprodutor fi cara m na (nd ia.

RIiO

6 touros importados e
12 touros P.O,I .

servem:
600 fêmeas NELORE

- com tradiçã o desde 1918
e \3 0 fêmeas P,O.I

e importadas.

S~MEN DE G O DAR À V ENDA N A SEMBRA - Barretos I
Fazenda REBANHO FUNDADO EM 191 8 _ SELEÇÃO DE NELORE E NELORE MOCHO

InDIAnA Ltda. Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES d~E:::~.
Antiga Estrada Ri o-São Paulo, km 31 - Campo Grande - Rio d e Jane iro TAÇA

Correspondência: Av . H eitor Beltrão, 29 _ T iju c a 1.° sébedo
Tcls.: 228-767 8 - 264-05 85 - RIO D E JA N E I R O - R J de AB RIL
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BOVINOCULTURA

" Um rebanho Guernsey com média de 7.316 kg por vaca em
lactação" é a principal observação que faz Vidal Pedroso Faria
neste seu artig o. resultado da sua visita às instalações da Kell og
Farrn, quando esteve recentemente nos EUA. Segundo ele, a
performance atingida pelo geneticista Clinton E. Meadows.
responsável pela fazenda. é baseada exclusivamente no melho­
ramento genético. tarefa não muito dificil de se conseguir.

Lição de um professor americano

As vacas Guernsey da Kellog Farm p rod uze m m édia d e 23 ,9 kg d e leite , com 4,5 de go rd ura .

o professor Clintoo E. Meadows da
Michigan State Univcrsity é um fa moso
geneticista, conhecido por seus co nsel hos
práticos e objetivos e por co nsiderar que
o melhoramento genético de um rebanho
leiteiro constitui-se num a tarefa fác il de
ser executada na prát ica. Com o obje tivo
de demonstrar o seu ponto de vista . assu­
miu em 1960 a orientação do rebanho
Guemsey da universidade esta dual onde
trabalha como especia lista em exte nsão.
Naquela época. a médi a do pla n tei era
de 3.750 kg de leite e 112,5 kg de gordura,
e 18 anos mais tarde. o famoso reba nho
Kellogg detém o recorde mundial d e pro ­
dução para a raça: 5S vacas es tão p rodu­
zindo. em média. 7.316 kg d e lei te e 33 5,3
kg de gordura em du as or de nhas e 305
dias.

O visitante que chega à Kellogg Fa rm
fica admirado com o tam an ho d as vacas ,
a uniformidade de tipo, os úberes bem
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con fo rmados e , sob re tu d o , com a pro­
dução d e le ite co nsegu id a com u m a raça
rel ativamente pouco explorad a . Encontra
nos arq u ivos a n imais q ue p roduzir am cer­
ca d e 10 .000 kg d e leit e , e no vilha s de
primeira c r ia q ue no co ntrole le iteiro o fi­
cial fo ra m capazes d e p roduzir aos d ois
anos , ap rox imad a m en te, 7.700 kg. A idad e
m édia do plantel em produção é d e se­

-men te 44 mese s , m ostrand o q ue exis te
u m a intensa substitu ição de va ca s no re ­
b anho. As in stal açõ es são rel a t ivam ent e
sim ples c adap ta das para a m anutenção
d e vacas em co nfin ament o o ano todo ,
d e m ane ir a se melhan te ao que ocor re nas
fazendas par ticu la res d o Est ad o de Mi­
ch iga n e d e tod a a região nor te do s Est a­
d os Unidos. A s novilhas e as vacas secas
podem ut il izar as past age ns n a époc a fa­
vorá vel d o a no , m as são tam bém co nfi­
nadas po rq ue os campos permanecem co-

bertos de neve por-rum períod o de 5 ou
6 m eses.

Uma ca ra cte ríst ica bast ant e in teressante
do trabalho realizad o pelo p rofessor Meu­
dows di z respei to no fa to de que o reba­
nho se mpre foi au to-su fic iente. o u seja . a
unive rsidade nunca alocou rec u rsos para
aq uela a tivida de. q ue se man tém atr avés
da venda do leite e d e reprod u tores. Pel a
aná lise do relat ór io do serviço de controle
le ite iro , po de-se veri ficar que, descont~n.

d o-se o cust o da alimenta ção , a re ce ita
o b tida co m a venda d e le ite foi de Cr$
15.585 por va ca-ano , que cont rasta com
os valores médios para a ra ça no Estad o
que foi calcu lada em Cr$ 12.045. Deve-s~
dar ênfase ao fa to de que o custo da all­
rnen taç ão foi m aio r para o rebanho Ke­
1I0gg que para o fazendeiro .. ,?1é?io do
Estado, trazendo com~ consequen~l a uma
recei ta menor por unidade d e Ien e pro­
d uzid o . Entreta n to . co mo a média d e
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Kellog Nances Prince, um touro pro vado provenien te do reban ho expe r imen t al.

v isto nos d a dos que se seguem , que ilus­
tram o p r incípio adot ado com sucesso
p elos p rod utores de leit e amer icanos:

R ebanho
K ellogg

Med ia de produção de leite k g _ _. . . . . . 7.316
Teor de gordura médi o 4 ,59%
Valor do leite produ zido Cr$ 28.696
Custo da alime ntaç ão Cr$ 13.128
Receit a (Valo r-alimen to ) CrS 15.568
Custo do alime nto por 1 kg leite Cr$ 1,79
Custo do leite por Cr$ de alim ento Cr$ 0 ,55

(Dól a r considerado a

a Fazenda,
OlhosDAgua

COLOCA ADISPOSICÃO DOS,

SENHORES CRIADORES
TOURINHOS112 SANGUE

chianina / nelore
FAZENDAOLHOS o' AGUA

OCTACILlOMOlAN
ENTRADAVIA RAPOSO TAVARES

KM255 (HOlAMBRAIII
lTAí - ESTADODESÃOPAU LO

TEL.: 289-7729
3.

produção por cabeça é conside ravelm en te
maior , o resultado econôm ico do reb anh o
experi mental foi melhor, co mo pode se r

As prát icas de ma nejo adota das pa ra o
rebanh o vêm sendo m antidas consta n te s
desde 1963, de man eir a a que os a u me n­
tos de produção conseguidos podem ser
atrib uídos a um trabalho bem es tru tura d o
de melhoram ento, ca paz de alterar a ge­
nét ica da s vaca s produtoras. Uma a te nçã o
tod a especial tem sido d ada à ali m en tação ,
porqu e dela depende o resultado do pro­
jeto ; somente com uma nutrição adequ a­
da torna-se possível veri ficar a capacidad e
real de produção dos anim a is. T oda a
alimentação é controla da, h avendo cole ta
de dados sobre a quantida de de ali m en ­
tos ingeridos, com o obje tivo de se ob te r
informações sobre a efici ênci a e o c ten­
dim en to das exigê ncias nutrici onai s . A
vaca méd ia do reb anho recebe p or dia
4,5 kg de feno de alfafa (C r$ 1,12 o k g) ,
20 kg de ailagem de milho de alt o te o r
de matéria seca (Cr$ O 47 o k g) , 4 ,5 k g
de silagem de alfa fa de ' alt o teor d e m a ­
téria seca (Cr$ 0 ,67 o k g) e 12 ,7 k g d e
ração de co ncent ra do s com 16 0/0 de p ro,

Rebanho
Guernsey

5.1 68
4 ,69 %

c-s 20 .294
c-s 8_249
c-s 12.G45
c-s 1,59
c-s 0 ,63

c-s 16,94)

te írta (CrS 2 ,24 o kg ) , além de suplc­
m ento s minerai s e vlt emínlccs.

A fórmula adotada pelo professor Me3'
d 0"Ys para conseguir o resultado signifi­
cat ivo d e quase dobrar a produção em um
p eríodo d e tempo rel ativamente cu rto não
é sofis tic a da , e pode se r resumida da se­
gui nte m aneira :

- Somente u sar sêmen dos melho _
touros provados para leite, selecionand
ca d a a no os 3 ou quatro reprodutores c... ::l
os índices m ai s alt os de PD. Adquirir tam­
b ém sêm en de 3 ou 4 garrotes que esrêo
sen d o introduzidos no teste de pro gênie,
c que tenham possibilidade de se ter es­
rem a nim a is de m érito . tomando-se com~

base o p ed igr i e a estimativ a da cnp .:-1­
dad e d e t ra nsmiti r aptidão leiteir a.

- Manter índices elevados de desc rte,
p or vo lta de 28 ou 30% ao ano cem c
o b je tivo de acele ra r a substi tuiçã~ de an~
mais m edíocres pe las filh os dos touros oc
cornpt-ova d a capacid ade de tran smitir ar­
rtdã o leite ira . Para tanto é Iundamenul
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a obtenção de elevados índices de efi ciên­
cia reprodutiva, de maneira a que seja
possível conseguir as novilh as necessá r ias
à reposição; os intervalos entre parto s
devem estar próximos de 365 dias.

- As novilhas devem in iciar a produ­
ção por volta dos dois anos, sendo entã o
necessário prestar uma atenção toda espe­
cial ao crescimento. Cada novil ha quc
inicia a lactação deve substi tu ir uma va ca
e, assim sendo, a velocidade de reposiç ão
também aumenta com a red ução da idade
de parição.

- O descarte é realizado com b ase na
produção, estipulando-se para as novilhas
um mínimo de 5.400 kg de leite. Entre­
tanto, um descarte involuntário é também
sempre necessário, como conseqüência de
acidentes. mastite, problem as rep rod uti­
vos, ele. Um manejo ade qua do con tr ib u i
para reduzir ° número de animais rc ti ra­
dos do rebanho por problemas, au me n­
tando assim a chance de se efetuar odes·
cerre por produção, e promover um me­
Ihoramento mais rápido.

- Na seleção de fêmeas e dos touro s .
a nfase principal é dad a à produção de
leite. O tipo assume um aspecto sccu n­
dãrlo, apesar de ser tamb ém co nside rad o .
principalmente nas características relaci o-
nadas com a produ ção co mo apru mos . V a c a t ípica d o r e ba nho, revela n d o b om tipo e elevada produção .
úbere, tamanho etc. Adotand o-se essa me­
todologia e mantendo elevado o índice de
descarte, o trabalho pode sur pree nde r no
que diz respeito a tipo ; a classifi cação
média do rebanho é de 85,6 pontos.

Com a aposentadoria do professor Meu­
dows, o plantei Guern sey da Kcllogg
Farm será vendido em outubro do cor­
rente ano. Entretanto , com o desap ar eci ­
mente, não diminuirá a influênc ia que
teve no desenvolvimen to da ra ça nos Es­
tados Unidos: deixará como co nt ribu ição
8 touros ativos na insemi nação ar tific ial
e cerca de 90 animais de alta quali dade
que passarão a ser manejados po r fazcn­
deiros.

Admite-se que seja d ifíc il avaliar a con­
tribuição prestada pelo professor Mca­
dows à pecuária leiteira do Esta do de
Michigan, mas todos os pecu ari sta s sabem
que suas idéias e sugestões sempre trou­
xeram resultados surpreende ntes. O tra­
balho realizado junto à Kellogg Far m se r­
viu para testemunhar o que sempre pre­
gou; para melhorar um reba nho bast a
usar um bom touro com teste de progênie
e fazer com que sua filh a subs titua u m
animal medíocre no reba nho . _ O professo r Kellog e uma de suas vacas de alta produção .

A Kellog Fa rm é uma e stação experimental da Universidade
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METEOROLOGIA

o climatologista Angelo Paes de Cam argo, cujo rápido perfil
está na página ao lado. é o introdutor em nosso país do
método de controle e prevenção da geada. O artigo a seguir
é baseado num trabalho do próprio, onde é ensinado ..pari
passu " a maneira mais fáci l de se combater uma geada e
que se feita de acordo com os ensinamentos pode trazer
bons resultados para o agricultor (mais para o cafeicultor).

-

Aprenda a combater a geada

Estação meteoro lógic a de primei ro grau , im portan te pa ra o estu d o d a cl im a tologi a a gríco la .

Para o cidadão comum, gead a é a depo­
sição noturna de crista is brancos. de gelo.
sobre os objetos e folhagens expostos ao
relento. Para o lavrador. é o fenômeno
que provoca a mor te da folhagem das
planta s pela qu eda acentuada da tempe­
fatura noturna . De acordo com a forma
da geada . pode mos dividi-la em qu atro
tipos: geada br anca. negra , de vento e de
radiação. A geada branca ocorre com de.
Posição de cristais 'de gelo ; a geada negra
provoca lesões e morte de tecidos vege-

. • t is bran-tais, sem apa recime nto de cn s ai da
cos de gelo' a geada de vento causa .
nos mecâni~os às plantas, crest ame ntohs,

man ten atnesrnc que a temper atu ra se á
eclma do ponto de congelamento da gua.
Q temperaturauando o vento vem com d. f . chama aIn crlor a zero gra u provoca a ._
"f ' regioes

reesc" , a qual nunca ocorre nas d de
cafeeiras do Brasil. Quanto à ~ea ante
radiação. podemos dizer verdadename

que os exem plos t íp icos são as gea d as
bran ca e negra, poi s dep endem d os res­
friamentos ad icionais advindo durante a
no ite, para atingir a tempera tura le tal de
congela me nto dos tecidos. S ó ocorrem
qua ndo a atmosfe ra se m antém absohr ta ­
men te calma e limpid a , possib ilita ndo a
formação e acamame nto do a r frio sob re
o terreno. A geada de ra diação provoca
gra nd e inv ersão do gradiente ver tical d a
temper atura , e é m ui to d iferente d a gea d a
de vento . Esta , en tre n ôs , chamada falsa­
mente de gea da negra, ocor re som en te d e
fe rma muit o branda nas regiões cafeeiras .
Se fosse grave des truiria irrem ediavel­
mente os cafez ais at ingidos, po is con tra
ela pr at icam ente não ex is te d efe sa e co­
nômica.

FATORES MACROCLIMATlCOS

Quanto aos fat or es d e formação d a s

geadas verdade ira s de radiação, os aspec ­
tos macro , to po e m icroclimáticos afetam
d ife re n temente a fo rmação da gead a. A os
fa tores m acroclimáticos correspondem os
fa to res geográficos , como a latitude, alti­
tude , continenta lidade , massas de ar (anti­
ci clones) . A lat itude é fundam ental em
con d içõe s de b a ixa alt itu de , n ível do mar.
As geadas p ratic ame nte ini ciam em lati­
tude de 23 graus. D e 23 a 27 graus as
geadas sã o a penas de in ve rno . Em latitu­
des su per io res a 27 gra us , aparecem. ceda
vez m a is f reqüentemente , as gead as t
d ia s , d e p ri m avera . e precoces, de outono,
A s geadas de in verno, afe tam geralmente
as pla nta s tro p ic ai s per enes, com o o caíé.
d a n ificando m ai s as pl ant as que o p
tudo . A s geadas de outono e prímav rs,
ocorrem em re giõe s frias ou temp eradas.
Afe tam ap e nas a fl orada no pr imnver . ~
a f ru t ificação no outono. Durante o in­
verno , ne ssas re giões , de latitudes eleve-
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das, as geadas não trazem danos, por se­
rem as plantas necessariamente resistentes.

Quanto à altitude, é também um fator
macroclimático fundamental. Sendo o grn­
Iiente de resfriamento normal , de cerca
de 0,65 graus por 100 metros de a lt itude.
pode-se prever a importância do fa to r .
Ao nível do mar, na Baixada Fluminense.
por exemplo, a quase 23 graus de lat itu­
de, as geadas são desconhecidas. Todavi a.
em Campos do Iordão, na mesma lati tu de .
mas a 1.500 metros de altitude. as gea das
são tão freqüentes e severas que imped em
a cafeicultura. A contl ncntalid ad c tam­
bém é um fator que agrava a int ensid ade
do fenômeno. Longe das grandes massas
de água, que agem como regulador tér­
mico, as variações termomé tricas são maio­
res, portanto as mínimas são ma is baixas
e a geada mais grave.

As massas de ar frio (anticiclone) são
também outros fatores macroclimáticos
que influenciam a formação de geadas. As
invasões de massas de ar frio (pola r).
quando vêm pelo continente . atravessa ndo
os Andes e a Argentina , rapidamente tra­
zem grande abaixamento da s temperatu­
ras. E a causa primária das gea da s. Ge­
ralmente após as chuvas provocadas pela
passagem da frente fria, a atmosfera se
apresenta Iimpida e calma. Possib ili ta m
assim ° resfriamento intenso du ran te a
noite e a queda da temperat ur a , na super­
freie, abaixo do ponto correspo nden te à
marte dos tecidos vegetais suscep tíve is,
ou seja, os danos da geada .

Outro fator que também influi na fo r­
mação das geadas é a descid a da ..cor­
rente de jato" (jet stream). Esse ve nto,
de altitude variando entre 8 a 10 km de
altura, sopra a gran de velocidade, de
oeste para leste. Às vezes, admite-se que
pode descer até a super fície , co mo po r
ocasião da entrada dos anticiclo nes . Nes­
ses casos, como os seus ventos são de se n­
tido praticamente contrário (o " jet stre am "
vem de W ou NW e o anticiclone de
SE), eles podem se anula r em determi­
nadas áreas, trazendo as caracter ís ticas
de calma, o céu claro em cer tas áreas ,
onde podem ocorrer geadas intensas. São
chamadas as geadas front ais , praticamen­
te imprcvisfvcis. Quase todas grandes
geadas severas para os cafezais fo ra m des­
se tipo, inclusive de 1902, 1918 e as ú lt i­
mas do ano de J975. Estas gea das são
normalmente precedid as de in te nso e per­
sistente vento frio (gera lmente de NW),
que podem provocar danos, e que vão
influir diretamente na form ação das gea­
das de vento, freqüen temente co nfu ndi ­
das com a geada verdadeira. Es ta ocorre
apenas depois que passar o ven to .

FATORES MICROCLIMATlCOS

A esses, corresponde m aos fat o res lo­
cais, ligados à cobertura do terr eno . Q uan­
do concorrem para a conce ntração e aea­
mamento do ar frio junto à superfície ,
como a presença da co bert ura morta
(mulch) , relva, solo fofo , etc., tem-se o
agravamento da geada . Se esses fa tores
levarem a não formação dessa ca mada de
ar frio concentrado, seja pe la presença de
uma cobertura vegeta l alta, como a ílo­
resta, pela presença da neblina, ou se ja ,
por estar o solo desnudo e com pacto (que
toma disponível o calor ar mazenado no
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su bsolo . po r con d ução té rmi ca . para a
supe rfície ) não h averá ge ada o u est a se rá
mu ito a te nuad a . Para en te nder o porquê
da gead a nas noit es calm as e lí m p id as, h á
que se ex p lica r o que é a " ja nela da
atmosfe ra " . Ela represe nta a fa ixa de ru­
d ia ç âo te r- rest re q u e a travessa p or trans­
ferênci a a a tmosfe ra lí m p ida e escapa
pa ra o espaço side ral. E ess a radiação
ou energia pe rd ida pela " ja ne la da a trno s­
Icrn" q ue pro voca o intenso re sfri ame nto
no tu rno. de m a is o u me nos um gra u por
hora . As nuvens e as neblin as são opacas
a tod a radiaçã o ter res tre e fecham es ta
" janela " _ E la s ab sorv e m essa radiação e
rc irrudi nm a e ne rg ia p a ra o so lo (contra­
irrad ia ção). Essa energia perdida pela
ja nela co r-respon de a 900.000 k cn l/ ha/
hora . o u a energ ia li b erad a pe la combus­
tão de ce rc a d e 120 k g d e óleo co mbus­
tí vel por ho ra . ou p elo conge la mento de
1.12 m m de á gu a por ho ra .

O " m ulch ", e mpalh a mento ou cobertu­
ra mort a , é a ca m a d a de p alha ou fo lha- .
gem seca posta so b re o so lo para prot e­
gê-Ia . Ele te m efeito mode ra dor muito
im por tante n a vari a ção da temp era tu ra do
solo . A camada de p al ha se ndo m á co n­
dutora do calo r . impede q ue a te mpera­
tu ra do so lo aumente d u ran te o d ia , pel a
insolação. e ca ia , durante fi noite . pela
irrad iação. Por outro lado, porém , o
" mu lch" tem um efeito extremador sob re
a te mpera tura do ar. A sup erfí c ie expos­
ta do " rnu lch" (superfície a tiva) q uan do
perde e nergia , por irradiação, dura n te a
noite . se esfria in tensamente, porque n ão
recebe calor que está armazenado no so lo,
abaixo do "rnulc h " . T o da a e ne rgia per­
d ida pel a irra d iaçã o é re tirada a penas da
fi na camada superficial do " m ulch " e do
ar e m contato. Ass im , fi temp eratura des­
sa interf a ce cai e norm emente . Se o solo
fosse desnudo, o calor n ele armazenado
se ria mai s fa cil m ente con duzi do para 3

su perf ície e a te m pera tu ra dest a cairia
menos , o m esmo acon tecen do com a ca­
m ad a de ar junto a ela. O fa to de se r o
ur f rio m a is den so e m ai s pesado que o
das camadas su periores. fa rá com que ele
se ac ame e se es ta b ilize cada vez m ais.
I! por isso que a inversão se desenvol ve
in tensamente sobre a camad a do " mulch " ,
ag ravan do e normemente o resfriamento
noturno n as camadas inferiores e os da­
nos da ge ada.

Quanto à umid ade do solo, sabe-se que
ela aumenta a cond ut ib ili dade térmica do
so lo e também o se u calo r específico. Por
essa razão o resfriamen to noturno sob re
o so lo úmido é menor que so bre o solo
seco . Um dos mei os de defesa co n tra a
geada, é , assim, o umedecimento prévio do
solo.

FAT O RES TOPOCLlMATICOS

São aqueles que dependem p articular­
m ente das condições topogr áf icas e . da
co nfigu ração do terreno , de seus efeitos
na drenagem , escorr imento e ac umulação
do ar fri o so bre o te rreno. Nos terr en os
p la nos são os que m ais favorecem a es tag ­
n açã o do ar fri o , e con seqüentemente a
formação da geada. O m esm o acon tece
co m os terre nos côncavos. Já no ter reno
co nvexo e de encosta h á boa drenagem
do ar fr io, perma necendo liv res de geada .
Quanto aos a ci dentes agravantes da gca-

o INTRODUTOR
DO MÉTODO
NO BRASIL

'0

Angelo Paes de Camargo, engenhe~ro
ag rô nomo formado pela Escol a Super ior
de Agri cultura Lu iz de Queiroz, ~om e~­

peciali zação na área da climatolo~la ag r t ­

col a (o primeiro no Brasil) . fOI quem
introduziu em nosso p ais o m étodo .de
control e da geada. Iniciou sua carre.tra
de pesquisador no Instituto Agran?mlCO
de Campinas, in icialmente na seçao de
Ra ízes e T ubérculos, passando depois para
8 á rea da Climatologia Agrícola, in trodu­
zida no IAC p elo seu an tigo diretor ~ar­
los Arnaldo Krug, que contrat ou o ellrna­
tologist a alemão Rudolf Sch ro eder p ara
essa fin alidade, numa época em que essa

h id Empalavra era en tre nó s descon eCI a.
1955 Paes de Camargo foi a té os Es ta df .s
Unidos es tag iar na Un iversidad e .da Ca 1­

f6rnia onde es tudo u o contro vertido t~ma
de co~bate à gea da, junto com o cien­
tis ta F.A. Brooks. Depois .q~,: vo ltou do s
Es tados Un idos , em 1957. IniCIOU u~ Pd

rama de est udo da gea da e meios e
~ontrole em co laboração com a Secreta­
ria da Ágri cultura do Paraná e Esalq .

O método americano foi ad ap tado às

nesses co~~~õ::~ i~deP~:(~~m~lessl~:~:
lá e:npre~ d Al ém de lá ser uma regiãoaqui copia o. . ai

de e o noSSO país se r troprc , o
temp~aentre uma geada e outra no Brasil
~spaJito grande (para as severas , u~a em

ca:rda~ri~et:e:~so~~o~eo~ ~~~~~O~sU:~~~s(::
gea ófo a ca da dez) e sendo regula-catastr Icas . ' d

. stifi ca-se a in tenSida de o ~e~ con-
~~~l~u No Brasil , segu ndo a opmrac d~
Paes ' de Camargo, as geadas tem periodl-

[eídad e irregula r. e que sempre acaba~
do r pegar ° nosso agr icultor desprevem:
~ No entanto , garan te , que se o mé
to°eio for aplica do co rretame nte produz re­
sultados co mpensadores , como tem de­
monstrad o suas experiên: ias de campo e
a prática de alguns cafeicultores.
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Posto de observação meteorológico: simples e ao alcance dos fa zendeir os .

letal, a de início ~os
tecidos , pode variar

da, existem as barragens, as mat as e as
capineiras ou gramados. As barragens a
jusante repres am o ar .frio no terreno; as
matas em garganta a jusante tamb~m . re­
presam o ar frio na bacia; e as capmetras
ou gramados a montante, pro duzem ar
frio concentrado junto a~ solo , que é lan­
çado sobre a cultura de. Jusant eL agravan­
do a geada, ou produzindo a geada de
canela ", As massas de águ~ (represas) . de
mont ante absorvem a br isa catabé tica ,

ue é aquecida 80 passar sobre a _água
6em mais quente; provoca ~ fonnaçao d~

blin a que impede o resfnamento e eVI­
~ae a ~e~da nas proximidades das margens.

EFEITOS DA GEADA

Os principais efeitos da geada sobre
d

os

tecidos vegetais bem con:~ : s ~~~~nte~~
danos sobre os mesmos, sa

_ congelamento dos líquidos extrace­
lulares;

_ congelamento dos líquidos in trace­
lulares. vacuolos e citoplasma;

_ absorção da água in tracelular p~ra
a formação dos cristais de gelo extrace u­
lares;

l - do cito­_ desidratação e con raçao
plasma;

- da parede celular e ccagu-
- separaçac f ô o denomi-

lação do citop lasma , en meo. .
nado plasmólise. qu~ é irreverslvel e stg­
nifica a morte da célula :

_ em casos graves. ha verá rambérn
esmagamento das células pe la compresdsao

. . de gelo fo rm a osexercida pelos crista is
extracelularmente;

. 1 ão matin al é irrelevante.
- a mso aça f ' ttalda

Não agrava nem atenua o e Cito e
geada;

- a temperatura
congelamentos dos

a.

de planta para planta . Q,;,an.to mai c:r :'l
concentração de sólidos solúveis nos l íqu 'i­
dos dos tecidos, mais b aixa se rá a tempe­
ratu ra de congelamento e ma ior a resis­
tência à geada. Plantas vigo rosas, b em
adubadas. ou impro du tivas que não te­
nha m co nsu mido seus nut rientes na pro­
dução. têm a seiva mais r ica em sólidos
solúve is e so frem menos co m a gead a ;

- a dormência au me nta a re sistência
ao con gelam ento e à geada. O s tecidos
dormen tes. ou endurecidos pe los choq ues
de fr io fica m em geral menos aquosos e
com t;mperatura de congela men to ma is
baixa.

A INSO LAÇÃ O NADA ALTERA

E freqüente atribuir à insolação m ati­
na l os da nos da geada. Diferentes expli­
cações são mesm o arranjadas para just i­
ficar essa asserção. Para u ns, se r ia d esi-

" drataçâo dos tecidos. trazida pela n-un s­
piração e provocada pelos raios so la res ,
num momento em que a seiva . a ind a con­
gelada nos va sos da planta, 050 pode ria
subs titu ir a umidad e perdida . P 31"Ll o ut ros ,
seria o resfri amento cond ici onal . resultan­
te da eva po ração provocada pelos raios
solares, que Ieria fi tcrnpc -atu t -a cair alé m
do ponto let al ~ " ..,. r-;,' . I í os danos d a
geada. Para outros , sei .. aind a o próprio
efei to mecân ico do degelo rá pido que
difi cultari a a reversão do s tecidos con­
gelados a seu es ta do normal.

H á ainda os que atribuem os d anos.
não mais ao resfriamen to. Ao contrário .
o hipotético supe raquecimen to e quei­
madura dos tecidos re sultante da concen­
tr açã o dos raios solares ao a travessarem
as got as de ág ua depositad as sob re a s
plantas, ag indo como lente s , se r ia a c au sa
dos danos.

Entret anto, nenh um a dest as expli ca ­
ções é aceitável. N uma manhã fri a d e

geada , a evap oraçã o, se houvesse, seria
rrurnma. Mesmo em dias quentes e bem
enso larados de verão, qua ndo as condl ­
ç ões atmosf értcns são ex tremamente Ievc­
ráveis à pe rd a de águ a pela evaporação.
nã o se observam danos desse tipo nos te­
cidos vegetais . A desid rat ação poderá
provocar murc hamen to e até a morte dos
tecidos. m as nunca da forma tão drástica
e rápida co mo se observa nas noites de
geada.

Apesar de tão ar ra igada . essa teoria de
se a tr ibu ir os d an os da geada aos raios
so lares , não é a po ida por nenhum traba­
lh o técnico ou expe r imental.

N unca se no tam em ca fezal geado
maio res danos no lado das plantas volta­
das para o nascente . Ora, se os raios se­
lar es influ íssem de fato , O lado nascente
deveri a se r muito m ais severamente dani­
f icado que o p oente, onde os raios sola.
res matin a is n ão incidem . Por outro lado,
não se not a qua lquer redução nos danos
d a geada em c afeeiros situados na parte
som brea da pela manhã por árvores isola­
das que se e ncon tra m em cafezais.

O que se observa, normalmente. é a
proteção dos cafee iros que ficam embaixo,
na proj eção d a copa da árvore. Mas isso
se deve a ou tra causa, seja a proteção
contra o resfriamento, trazido pela copa
da árvore, que in tercepta a perda de calor
através d a radi ação térmica da folhagem
dos cafeeiro s para o espaço sideral.

Essa s co ns ide rações a respei to do papel
da in sol ação so b re os dan os da geada têm
im port ân cia capita l para o estabelecimen,
to d a técn ica acer ta da no combate à
geada pel a turvação atmos fér ica, Não
se ndo a in sol ação m atutina prejudicial, ela
conseqüen te mente não precisar á ser con­
sid erad a no prog rama da turvação.

COMO FA ZER A DEFESA

Em noite de geada são as plantas que
es fr ia m o a r. A folhagem , perdendo gran­
de quantidade de calor, pela irrad iação
ter rest re ao espaço side ra l, con stitu i-se em
verdadeira fonte de frio. Não passando
as folhas d as pl antas de simples lâminas.
incapazes de a rmazenar calor, a perda
térmica pela radiação res ultará da queda
de sua te mperatura e por contacto dado
ao ar q ue a envolve. O ar frio. sendo
mais pesado, terá tendên cia de se acarnar,
resu ltando grande ac umulação de ar frio
ju n to as camadas m ais próximas à super­
fí ci e . Quando o terren o é inclinado, o
a r fr io , m ai s pesado . formado junto ao
so lo es co a-se pel a encosta. dirigindo­
p a ra a s b aixadas . onde se acumula . Isso
p rovoc a considerável intensificação do res­
fri amento nas depressões do terreno. ond..
as ge adas se to rnam, então. muito grav s.
O con trá rio Ocorre nas encostas elevadas.
Esco ando-se p ara fo ra do terreno o ar
frio, a í fo rmado , a temperatura cairá mui.
to m enos, ficando o te rreno livre de geada.

Todos os m étodos de defesa contra S
da b asei am-se em reduzir a cc ncerureç
d o fri o no terreno a pro teger. Exist Q\

vários meios de consegui-lo , calcados em
diversos princípios , que podem ser divi­
didos e m d uas categor ias distintas . Um",
é a q ue com preen de os métodos de carâ­
ter prevent ivo execu ta dos com anteced ên-
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cia. A capina do cafezal, as prá ticas para
facilitar o escoamento da brisa o ro grá ficn
noturna, a distribuição co rret a das ma tas ,
pastagens, massa de água etc ., em rcl a­
ção à posição do cafezal (a cu ltura m ais
atingida e por isso mesmo onde se co nc en­
tram as pesquisas) e pr incip almen te o
planejamento adequado da fazen d a , são
itens importantes dessa forma de co m bate
à geada. Outra categoria da de fe sa co m­
preende os processos de def esa d ire ta ,
constituída de medid as tomadas d ura n te
a noite mesma em que apa rec e o fcnô­
meno. O aquecimento. a ventilação . a
irrigação e a turvação atmosférica, são
exemplos dessa categoria de co mba te à
geada.

PROTEÇÃO AO CAFEZ A L

A defesa preventiva é a fo rm a ma is
simples e natural de comb ate il ge ada.
em cafezais, podendo dar os mais sa tisfa­
t6rios resultados quand o empregad os co r­
retamente. Por ocasião das gea da s seve­
ras verifica-se nessa região que em cer tos
terrenos os cafeeiros escapam ilesos ao
passo que outros são severamente a fe ta­
dos. Sabemos, hoje, qu e esse co m por ta­
mento. aparentemente desconccrt antc , está
ligado à questão da acumulação e escoa­
mesmo do ar frio no ter reno e , por tan to ,
ao fator topográfico. As medidas que ve ­
nham, pois, evitar a formação e a acumula­
ção de ar frio junto aos cafeeiro s , duran­
te a noite de geada , constitue m o fu nda­
mento dos métodos de proteção preven­
tiva contra a geada. A defesa preven tiva
pode ser considerada de longo alcance
quando é executada com vários ano s de
antecedência como os métodos topocli­
máticos. Por outro lado, é considera do
de curto alcance quand o co nst ituída de
medidas microclimáticas, gera lme nte re pe­
tidas todos os anos.

- As mais impor tantes medi das de
combate preventivo à geada , geralmente
de caráter topoclimático e de lon go alcan­
ce, podem ser assim descriminadas:

- Reservar para o cultivo de café os
terrenos convexos, livres de ac umulação
de ar frio, como as elevações com mais
de 10% de declive e os de esp igão co m
mais de 5% de declive ;

- Evitar o plantio de café em baixada
e em encostas baixas; em espigõe s mu ito
extensos ou planos; em terrenos de co n­
figuração côncava; em bacias co m ga r­
gantas estreitas a jusan te ;

- Nunca deixar vegetação den sa c alta
abaixo do cafezal, quer a meia encos~a ,

quer em gargantas a jusante. Quand o nao
for possível remover toda a mata das ga r­
gantas a jusante, deve-se fazer co rr edo­
res largos, derrub ando uma faixa de cerca
de 100 metros de largura a fim de prever
um escoadouro para permitir a sa ída do
ar frio. impedindo sua acumulação sobre
o cafezal;

- Os espigões planos. acima do s ca­
fezais. devem ser deixados co m mata alt a
ou cultivados com Eucali ptos ou P i.nus
ou outra essência de por te alto . Em ca s?
de ser necessário cortar a mat a do esp i­
gão, deve-se deixar sempre um renque
protetor bem fechado na margem da mata .
acima do cafezal;
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- Q uan do h á vales ac ima do terreno
cu lt ivado com o ca fé . d eve-se manter ri

gnrgn n tn , e n tre e sses vales e o ca fezal, o
m ai s fech ad o poss ível. com m at a s densas
c a lt as . p ara e vita r a invasão do ca fezal
p elo a r fr io vindo da m o nt an te . A cons­
truçã o de açudes n as ga rg a n tas , p ara re­
prcsnrncn ro d e égu a e form ação d e m a­
na nc ia is a m on ta n te do cafezal , é exce­
lente prát ica de defesa pre vent iva con tra
ge ad a . poi s a á gua absorve a corre n te fr ia
no tu rna . im pedindo-a d e a lcançar o ca­
feza l.

As m edidas p reven tiv as a nu a is de curto
alca nc e m ais de car áte r mi c ro cl lrn ét lco .
são ta m bém de enorme im portâ ncia . Po­
d em ser ass im rela cion a d as :

- Con serva r o solo o m a is limpo po s­
s íve l. l ivr e d e m at o e d e cober tura mort a ,
d u ra n te os meses d e inverno, pa ra redu­
z ir a fo rmaçã o de a r frio ;

- Limp ar as b ai xa das su jas situ ad as
a ju sa nt e d o c a fezal. p ara a p re ssar o
es coamen to e a dre na ge m do a r fr io ;

- Cobrir as mud as novas d u ra nt e as
no itcs d e ge ad a com boa camada de p a­
lh a . remo ve ndo-a logo dep ois d e passa da
a onda fr ia e o peri go de geada;

- Ma n ter o cafe za l b em tra tado e a du­
bado ; p lan tas m a is vigo ro sa s res istem

Apare lho pa ra med ir a rad iação sol ar.

m ais e reagem m elhor aos efeitos da
geada;

Essas medidas em ge ra l simple s. q u e
se tomam no próprio an o da ge ada. sã o
de enorme importâ ncia e m uit as veze s d e
efe ito decisivo.

A N EBULIZAÇÃ O

Esta é a fo rm a de defesa u tili zada n a
própria noi te em que ocorre o fenômeno .
A nebulização atmosférica é o único p ro­
cesso de combat e d ireto que se mostra
aplicá vel, p rát ica e eco nomicam en te p ara
o caso de nossos cafezais . A s neblinas
verdadeiras, cujas partícul as possu am diâ ­
met ro superior a 10 microns, são capazes
de absorver ou di spers ar a rad iação de
onda terrestre. Elas po dem eficien temen­
te barrar a queda da tem perat u ra da su­
perffcie vegetada e da camad a de ar jun­
to a ela , em noite de geada. impedindo
ou reduzi ndo co nsideravelmente os danos
do fen ôm eno. Para a obtenção do s me­
lhor es resultados no combate à geada pel a
nebulização atmos férica. é indispen sável
que a neblina cubra , inteiramente, a bacia
em que está a cultura a pro teger . e seja
lan çada antes que a tem oeratura atinja
(ca ia) aos limites cr ít icos. De nada ad ian­
ta , por exemplo, encher ap en as o fu nd o
dos va les onde não estão as culturas a
pro teger, ou cobri-las ap enas 8 0 raiar do

39



-

53%
40 %
27%

0%
100%

0,08
0 ,06
0 ,04
0 ,00
0 ,15

São n eblinas fo rmad as por gotícul as
d e água d a própria a tmosfera. Sabe-se
que , em torno d e núcleos higrosc6picos ,
o vapor d 'água d a atmosfera se conden se
co m u midade rel ativa bem ab aixo da
sa tu r aç ão.

Lanç ando -se n ú cleos hi groscópicos na
a tm osfe ra p ode-se induzir a formação d e
neblina protetora, muito antes d a hora
q ue iria , even tualmen te, se formar com a
progressiva queda noturna d a temperatu­
ra. V ários m eios são di sponíveis para pro­
d uzir esses núcleos hi groscópicos de con­
d ensaçã o . Pod em ser por via qu ímica .
fí si c a o u mecânic a .

- V ia química - o m étodo é 8 com­
bust ã o lenta de cá psu las fumígen as à ba­
s~ ~a "mistura d e Berge r" com a campo­
s tça o :

Z inco m etálico , em pó 25 % ; T etrac1
reto d e carbono (CC1.d 50% ; Oxido d..
zi~co (ZnO) 20 % ; Terr~ diatomãcea (en­
c h imen to ) 5%. O s dOIS primeiros $

ingred ie n tes a tivos e os demais, modere­
d ore s e ench imen to . Uma mistura melho­
rada é a " Fumex " produzid a por firma
ale mã , com a composição: Z inco meti­
\i co 36%; Exaclorelano (C oC I. ) -1-1 ;
P erclorato d e amônia (NH-lêlo .) lO >:
Cloreto d e amôn ia (NH, CI) \0% . r\
com b ustão lenta dessa m istura produa
p art ícula s d e ácido clo rídr ico (HC I) c ,
cloreto d e zinco (ZnC l~) que são higros­
côpicas e vão d ar formação às neblinas,
E x is tem muit as outras misturas neblí..
n as que podem ser usadas Inclusive
"Serra gem Sali trada" .
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NÚCL EOS HIGROSCÕPICOS

e Sw in g fo g , b asead o no lan çam ento de
ó leo em uma corren te d e alt a velocid ade.
d e ar quente (v enturi) . As ene rgias. tér­
m ica , sinéticn , d essa corrente são usad as
pa ra q uebrar o ó leo nas diminutas gotí­
cu las nece ssárias . T em a ca pacidade de
mai s ou menos 150 litros por hora. Para
neb ulizar 1.000 litro s bast ari am 4 a 5 ge­
radore s , t rabalhando ce rca d e 2 horas por
noite .

As funçõ es da nebulização ou turvação
d a a tm osfe ra são : evi tar a formação e a
concen tração de ar fr io junto ao solo (in­
ve rsão); absorver a brisa ca tabática e
ev ita r a con ve rgência, ac u mulação do ar
f ri o n as depressões e baixad as do terreno.;
as neblinas, b em com o as nuven s (nebli­
n as altas), têm o papel de evitar a perda
de calor pel a su per fí cie do terreno. Elas
concorrem para an u la r a inversão . tra­
zendo uma iso termia no ambiente. As
nuvens b a ixas (c ú m ulus , stra tus , strato­
cú m u lus etc .) são m ais efic ientes para
evita r resf ri amento d a su per fície.

As perdas d e energ ia, a tra vés d a radia­
ção terre stre , pel a su perfí cie. com mais
o u menos 5°C, são ap roximada mente as
segu in tes , conforme a altu ra d as nuvens:

Perdas peta radiação
cal /cm/min. s/rad. efetiva

Foi desenvo lv ido po r P aes d e Camargo
e O rt olani . (Gerad o r d e n eblina a n ti ­
gea da) , mo delo IAC-7 , adap tável ao esc a­
pe de ve ícu los rurais . Bragantina. vol. 22 ,
pág. XV II I - X LIX , 1963) . T r an sf orma
o óleo 80 est ado d e ae rosoI (gotículas d e
m ais ou m enos 10 a 20 micras de d iê­
metros, di sp ersas no a r) . U tili za o mesmo
princípio dos geradores especiais D ynafag

GERADOR DE ESCAPE

CUSTO DA NEBULlZAÇÃO

Compa ra ndo O custo teó r ico d e m étodo
de aquecimento com fogarei ro s , u sa d o
na Cali fó rn ia o consumo d e ó leo com­
bu stível necessário para defend er u m a
cultu ra de 100 h a, pode ser assim d iscri­
minad o:

- radiação efe tiva em noi te de geada
igu al a 0 ,15 cal/cmv/ mín. o u 900.0 00
kcal /ba/hora ou combustão d e m ai s ou
men os 120 kg d e ó leo com b ustível.

- admitindo tr ab alhar 8 h oras por nol­
te: 120 x 8 = 96 0 k g d e ó leo/ ha , ou
96 .000 kg por 100 hectar es ,

- co ns ide ra ndo q ue o calor reti r ad o
do solo fornece mais ou m enos 50 % d e ssa
energia, pode-se ad mi ti r q ue a proteção
de 100 ha , conso me- se por noite : 48 .0 00
kg ou m ais ou m enos 240 tam bores d e
200 litros.

Já o co nsumo d e óle o d iesel n a neb u l l­
zação é bem mais econômico, p ois su p o n­
do um ca fezal d e 100 h a, em u m a bacia
de 1.000 ha, para ench er toda a b aci a
com neblina de óleo (aerc sol) se rá ne­
ces sá rio nebulizar (teori camente) cerca
de 1.000 lit ros, ou 5 tambores a penas d e
óleo . No méto do d e aq uecimen to, con­
siderando a necessidade d e 100 fogarei­
ros por ha, conclu ímos q ue 100 h a n e­
cessita m de 10.000 fo gareir o s . N o m éto d o
de nebulização b astari am 5 geradores d e
neblina de escape (montado em es capes
de [eep ) . Co nsid era ndo ser comparável
os preços por unid ad e d e fo gare iros e d e
gera do res de neblina, verifica-se que o
cu sto dos fogar ei ros é 2 .000 vezes m aior .

6 Km .
3 Km .

1,5 Km _ .
G Km (n eblina) .
Radiação efe tiva (cé u cl aro ) .

dia, qu ando a gead a já fez o estrago q ue
poderia fazer .

Três são os pontos fund am entai s p a­
ra ter suce sso na defesa pela tu rva­
ção atmosférica: a) empregar neb li n a
adeq ua da , capaz de absorver ou difundi r
a radi ação te rrestre; b ) a plica r correta­
mente a neblina de forma e em q u ant i­
da de ade quada, pa ra co b r ir bem o terreno
em qu e está a cu ltura a p roteger ; c) apl t­
ca r a neblina no momento acertado . n em
cedo demais; par a não desperdiçar o ma­
teri al , nem tarde de m ai s , q uand o se r ia
inútil. (As instruções p ar a empregar cor­
reta mente esses itens podem ser encon tra­
d as no Bolet im 130 do Instituto Agronô­
mico , inti tulado In struções p ara o co m­
bate à geada em ca fezais) .

Altura da base da nuvem
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neira zebuina no Brasil,
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- Via física - o sistema clássico é o
d.a "neblina ácida alemã ", que no comér­
CIO é conhecida como "Neblina}" . Co n­
siste no gotejamento de ácido clo ro su l­
~rico (ClS03H), concentrado , sobre cal
viva (CaO). O cal viva rou ba a água
das gotas de ácido, resultan do partículas
diminutas de ácido sulfúrico e de áci do
clorídrico que são lançadas na atmosfe ra,
indo constituir núcleos h igroscópicos fo r­
madores de neblina. I! um método ba s­
tante eficaz. Mas necessita ser ma nuseado
COm cuidado por ser o ácido mu ito co r­
rosivo.

- Mecânico - consiste em espargir
produtos altamente higrosc6picos na a t­
mosfera, como o cloreto de magné sio
(MgCI).

Um campo muito grande está aberto
20S pesquisadores para desen volviment o
de métodos práticos de nebulização c ef i­
cientes, para aplicação no co mba te à gca­
da e a outros usos na agric ultura .

SERRAGEM SALlT RADA

A combustão da serragem sa li trada
constitui um dos meios mais p rát icos c
baratos de obter, artific ialmen te, a turva­
ção atmosférica para o comba te à geada
de radiação. Essa mistura neblígcn a foi
desenvolvida pelos técnicos da " Co m issão
de Estudos para a Defesa co ntra a G ea­
da" do Paraná e tem mé rito de utilizar
matéria-prima de fácil obtenção, poden­
do ser preparada, sem dificu ld ad e, na pró .
pria fazenda.

~~. ",-~-------

ESTOPIM

SERRAGEM SALlTRADA

Esquema de uma cova
para combustão da
ser ragem salitrada.

INSTITUTO BEHRING

HOECH5T -!~
A SAÚDE DO PLANTEL É A CHAVE
DE SEU SUCESSO.
A QUALIDADE DE NOSSOS PRODUTOS.
BORGAL - Oui m io t e rá p ico potenc iali za d o
BIOCALAN FORTE - Co mp lexo Vitam ínico A D3 E
FOSTON - Complexo de fó sforo e mi croe leme ntos
GLUMAPHOB - Complexo d e cá lcio , fó sfo ro e m agn ésio
NOVALGINA - An algésico a nti p iré tico

ORASTlNA - Ocit ocina Sintética
REVERIN - Ant ibió tico de amplo especto
REVEVET _ Quimioteráp ico para "Tr-isteza Bovina"

UVOMICINA - Vela uterina
V ERIONAL - Antitóxico

.. .É SUA GARA NTIA .
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HOECHST DO BR ASIL, Química e Farmacêutica

Ru a Pedro Amé rica. 68 - 10° a nda r - São Pau lo - 0 10 4 5 ­
T e l. : 2 20-70 11 - S P.
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1 colher (d as de sop a)
4 co lheres
4 colheres

Pól vora
Sa litre seco
Se rragem seca ..

ter-lhe o u m edeci me nto . co brindo a cavi­
d ade com tampa não perfurad a e p ro te­
ge n do -a con tra a en trada de enx urrad a ,
quando de chuvas pesadas.

Para pôr a m istura em combus tão len­
La , u sa-se um pedaço de esto pim, desses
em p reg ados em dinamite, co m 30 a 40
cm de com pr im en to, tendo na ponta que
va i e n te r ra da n a m is tura neb l ígena um sa­
q u inh o q ue con té m uma mistu ra inc en d iá­
r~ a :. Essa mi stura tem a seguin te co mpo­
s rçao :

No rmalmente , são su ficien tes cerc a d
1

. e
u m a cova p or a quet re , de baci a a

I . d b ll serc l e ia c ne ma. Tais covas, ao invés d
fi carem d istribu ídas, regula rmente p ]e, e a
avourn a defender, devem situar-se em

po n tos estrb8 tég.icos a montan te d a lavou_
ra , n as ca ecerrus das bacias ou val

M
. es n

proteger. uuas vezes, po derão. . es tar
mesmo m tcn-amente fora da área que
pretende cobrir pela nebulização C se. - on-
vdem t~r em m ente que, em noite de gea-

a , C.X 1Slt~ sem pre brisa desce nde nte . ma­
c roclfm áric a , em conseqüên cia do

l d f " esC03-men o o ar. no sobre as encost
terreno em d ireção às baixadas. as do

P ar a ga ran tia de sucesso na turva _
at mosfér ica, é p reciso que a pess dÇao
encarreg ada es te ja bem familiariza~a ela
o m é tod o. P ara isso, é preciso pa ~om

dê nci . rutícarcom
b1

, a m ece Ee ncla a .que lma da mistu ra
ne igena . ata , muttns vezes não

" b " eq;te lma . em , ~or estar muito úmida . S~e.

r- a preCISO , entao, secá-la um pouco m ­
Q u trbas ~ezes , está dem asiado seca ea..1 ~
com u st ão to rn a-se rápida de mais }.
ta ndo a inflam ação da mistura e 'd

resu

b l" ~ " a n~
m a . c p reCISO, ne sse caso, umedecê-Ia

acrescerttn n do.Ihe um pou co de água '
m ist u rando-a bem novamente C e
p rática , o operado; rec on hecerá · co mom[ ~
li d d i " I ' aci­

I a e, . p e o srmp es tato, o es tado Ides!
de u mi dade q ue deve aprese n tar n .
ra a n te s de ir p ar a o campo. rntstu-

Uma. carga de mi stura neblígena pod..
se queimar em uma ou duas horas. E\: ).
mum, 'po rtanto. tornar-se necessár io o rea­
basbte~l me~to da c!Jv8

d
para continuar I

n e u izaçao em nort e e geada forte. Ou­
tra s vezes, pela repe tição da genda .
preciso . efe tu ar nova nebulização na ~.:'..
te seg ui nte. O lavrador deve , pois. estar
p reve nido preparan do com unteced êncie
a s q uantidades necess ári as do muter! l no­
b l ígcn o , p ara a te nder a essas event ualí­
d ad es -e

Chega ndo o m omento de começar a
turva ção da a tmosfera , geralme nte e ntre
mei a no it e e duas d a madruga da (quan­
d o a temperatura no termômetro co loca .
do na p~rte mais fr ia do ca fezal cair a 2
graus acrmn de zero) , põe-se fogo na ex.
t rcrrrid ade do es topim , o que fará ace n de r ,
em p ouco tempo, a mi stura incend iár ia
ini ci ar a com b ustão len ta da mistura n e
b lí gena. e-

na já produzida, qu e é combustível ,
transforman do-a em fumaça que n ão tem
a propried ade de imped ir a perda de ca­
lar por irradiação.

A mistura pronta será colocada em co­
vas do tamanho de um tambor de gasoli­
na, em pontos do terreno situado s a m on­
tante da cultura a defe nd er contra a gea­
da . Essas covas, com as d ime nsões de 40
a 50 em de diâmetro e 70 a 80 em d e
profun didade, deverão ser cheias a pe nas
pela metade com a mistu ra neblígena (ver
figura) . Dessa form a, em cad a um a delas
vão cerca de 50 litros da mi stura d a se r­
ragem salitrada, ficando uma câmara va­
zia, de perto de 40 em de altu ra . D epois
de colocada a mistura na cova , esta deve
ser cober ta com uma tampa de m adeira
onde se fez cerca de meia dúzia de or ifí­
cios de 5 a 7 em de diâmetro para o es­
cape da neb lina .

ESQUEMA D E UMA COVA

A exigênc ia de se deixar u ma câm a ra
vazia em cada cov a visa d iminuir a pos­
sibilidade de queim a da neblina e fa cili ta r
a ext inção das chamas . Caso elas se m a­
nifestem , basta cobrir a tam pa perfurada
com outra in tei riça , forçando a extinção
das labaredas pelo ab afamento.

A mistu ra neblígena poderá , sem in­
convenien tes, se r colocada nas covas, com
alguns d ias de antecedência . Bast a cv i-

Água - 4 litros

A serragem pode ser de qualquer ma­
deira. Não deve, todavia, constituir-se de
aparas obtidas em plainas ou outras má­
quinas semelhantes. O salitre, que é o
mesmo usado para adubo, deve estar bem
seco e moído para possibilitar uma mis­
tura bem homogênea. Sua secagem po­
derá ser feita expon do-o duran te um dia
ao . sol, em um terre iro pavimentado. O
61eo queimado, ou usado, é aquele reti­
rado do carter do motor de automóvel,
quando da troca de óleo. Não deve estar
mistu rado com gasolina. Na falta do 61eo
quei mado , pode-se empregar o 6leo diesel
comum (fuel oil) , com os mesmos resul­
tados.

Esses ingredientes precisam ser mui to
bem misturados antes da utilização. Não
estando a mistura hem homogênea, a
combustão será muito irregu lar e a pro­
dução da neblina bastante prejud icada,
Se houver grumos de salitre, eles se in­
flamarão formando chamas qu e poderão
provocar a inflamação da pr6 pria nebli-

Serragem seca de madeira - 20 kg (7 la­
tas das de querosene);

Salitre seco peneirado - 8 kg (8 latas
das de um litro de óleo) ;

Oleo queimado ou diesel - 6 litros

Composição da. mistura:

PERIODOS
I

OCORR~NCIA DE GEADAS NOS DE 1890 A 1920 E
E 1929 A 1975, EM CAMPI NAS

Tem p, Severidade Inter-
Data mín ima de valos

·C gea da A nos

14 de julho 1892 ... . .... .... . . . . . . 0,2 Severa -
14 de julho 1894 . . ... . . . . . .. . . . . . . 1,0 Seve ra 4
25 de junho 1895 .... , . . . . . ... ... . . 1,0 Severa 1
05 de Julho 1898 .. .. . .. . . . . .. .. , .. 2,4 Severa 3
18 de [unho 1899 ... .. ... ... ... . . .. 1,6 Mo derada I
19 de agosto 1902 ... .... ...... ..... 0,2 Severíssima 3
12 de agosto 1904 ., . .. .. ,., ., . . . . . 1,5 Severa 2
18 de julho 1910 .... .. ............ 2,1 Moder ada 6
23 de junho 1911 ... ... .. .. .. . .. .. . 2,2 Mo de rada 1
03 de setembro 1912 .............. , 1,8 Seve ra I
25 de junho 1918 .. , ..... .. , . . .. .. . - 1,5 Severíssima 6
29 de junho 1931 ., . .. . . . . . . . .. . , .. 2,0 Moderada -
14 de julho 1933 .... ... .. ... .. .. ... 1,4 Moderada 2
12 de julho 1942 ....... ........ ... . - 0,2 Severa 9
15 de setembro 1943 ... , .. . .. .. ... . 2,0 Mod erada 1
05 de julho 1953 ... .. . . .... . . .. .. . . 1,2 Sev era 10
02 de agosto 1955 ... , .. .. , ...... , . . 1,1 Severa 2
21 de julho 1957 .. .. ... .... ..... .. 1,2 Severa 2
07 de julho 1962 .. .. .. .. . .. .. . .. . .. 2,0 Moderada 5
22 de jun ho 1963 .. .. .... . .. .. . .. . . 2,5 Moderada I
28 de junho 1964 ., . , . . . .. .. .. . . . .. 2,4 Mo derada 1
21 de agosto 1965 . . ..... . . . ... , .. . 0,6 Severa 1
06 de agosto 1966 .... .. .. .... .. .. .. 7,2 Severa 1
06 de agosto 1966 ....... . , . . . . . . . . -2.5 Severa 1
11 de julho 1969 .. , ... .. ...... .... 2,4 Mo derada 3
09 de julho 1972 . . . ... .. . , .. .... .. 1,6 Modera da 3
18 de julho 1975 .................. 0,6 Severíssima 3

Obs.: Em 78 anos constam 26 com geadas , sendo 15 sever as, uma para 5,2 an os , e 3 sev er ls -
simes, uma paro 28 enes, Na geada do dia 6 de agosto de 1966 a for te nebulosid ad e em Cam -
pinas Impediu a queda da tempera tura . No mesm o dia Ipauçu teve - 2 ,5 graus. Por : A. Paes de

Camargo - TBC/GERCA - Ago,to de 1975. Fonte : Arquivos da Seção de Clim at olog ia do
IAt , Camplnu.
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MECANIZAÇÃO

Gastão Moraes da Silveira, nosso colaborador especializado
em tratores agrícolas, aborda neste número as medidas que
devem ser tomadas pelos agricultores para fazer a sua
manutenção. Por ser um investimento caro, deve ser fei ta
regularmente, não somente para tírar o máximo proveito ,
mas também para alongar a vida útil deste indispensável
insumo. Leia e aprenda a fazer uma correta manutenção.

Manutenção' dos tratores
....
<

o trator em uma propried ad e agríco la
representa um investimen to valioso . d o
qual o lavrador deve tirar o máximo pro­
veito. Os serviços prestados por est a m á­
quina na pecuária são inestimávei s. O s
e1e~ado~ custos na sua aqu isição c ope­
raçao tem que ser compensad os pelo bom
funcionamento por longos anos , a fi m d e
propiciar ao usuário o retorno d o inv es­
timento. Uma corr eta ma nu tenção Iacili­
tará ao pecuarista atingir estes obj e tivos .

De modo geral. a manutenção vem
a ser o conjunto do proced imentos que
visam manter o trator nas melhor es con­
díções de funcionamento, prolon gando a
sua vida útil. E. realizada através de lu­
brificação, ajustagens. revisões e prot eção
contra os agentes que lhes são nocivos.
Conservando os tratores em bom es tado
evita o aparecimento de defei tos prem a:
teres, elimina os já observados. obtendo­
se maior segurança de ope ração. Co m
um~ manutenção corre ta . consegue-se
maror economia de combustív el, d ila tan­
do os períodos ent re os reparos, obtcn­
do-se um funcionamen to eco nô mico e du­
radouro.

Faze.ndo uma manut enção co rreta, o
pecuarista poderá contar com a m áq uin a
no momento em qu e necessitar. Po r
outro lado, estes serviços aca r retam a pa­
ralisação do trabalho c quase semp re a l­
gum gasto de materi al c mão-de-ob ra . rc­
presentando uma espécie de investimen to .
A:Slrn. o t~mpo gasto com a manutenção
nao é perdido, pelo contrár io é ganho de
dinheiro. Cada cen tavo nela 'gasto. certa­
mente reverterá de modo multipl icado ,
como vantagem econômica ao proprietá­
rio.

os SERVIÇOS

Constituem o conjunto de ope ra ções que
deverão se realizar a intervalos regula res
de tempo. determinados pe lo número d e
horas trabalhadas pela máquin a . D es te
modo. toda vez que o trator est eja tr aba­
lhando, o tempo deverá ser ano tado . Nor­
malmente os tratores nacio na is têm um in s­
trumento localizado no painel denomina­
do de tractômet ro, Este além de in dicar
a rotação do motor e a ve locidade do
trator. registra o núm ero de horas traba­
lhadas pelo motor. Com o o registro é
feito em função de determ in ada ro taçã o
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Va re ta p ara verifi cação do n ível do óleo do motor.

Lim peza do pré-puri fi cador de ar.
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a t irar a tampa longe , e a água quente
cau sa r queimaduras .

- Observar o n ível de óleo lubrifican ­
te d o cá r tc r d o moto r . A veri ficação deve
ser fei ta e m solo nivelado e de pref er ên­
cia pcla manhã , com o motor frio . Lim­
p ar a vare ta com pano e a feri r o n ível,
que deverá es tar na marca " max" ou na
traço su p erio r. Não é necessário ccmple­
tar o nível en q u an to não ating ir a marca
m ínima d a v are ta . Ao completar o nível
usar sem pre o óleo recomen dado da m es-­
m a marca , ti po. vi scosidade , evi ta ndo mi s­
tura s d e ó le os diferen tes .

- Manutençã o do filtro de a r. Nos
moto res di esel , o a r é fund am ental par a
o se u funcio namento, u ma vez que a com.
b ust ão se p rocessa a través de uma mis­
tura de ar mais combust íve l. Se a filt ra.
gc m for d efici ente, há a passagem de
P?clra que é abrasiva, indo desgnstar ra­
pid umerite o m o to r . N os tr atores mod ero
nos exis te m d oi s tipos de fil tro : em b anho
d e ó leo e filtro de ar seco.

No filt ro em b anho de óleo, a manu­
tcnç ão consi ste em retirar o óleo sujo e
li m p a r a c u b a do filt ro, lavando-a com
óleo d ie scl o u q u erosene, nunca gasolina.
A s,egUl ~. abastecer a cuba co m óleo at é
o .n~vcl i ndicado , e nunca as ima. Em con­
d iç ões <!e m u ita poeira, ob servar o fil tro
com maio r freqüência. A poeira acumula­
d a no fu ndo faz co m que o ó leo suba
nn cu b a a lém do n ível , não devendo ultra.
p a ssar 100 mm. Se for necessár io trocar
o ó leo mais de uma vez em Um dia .

. N o fi l tro .de ar seco, di~riamente, veri­
ficar o in d ic ad o r de restnção e ac ionar
a válvu la de d esca rga , cu m primindo-a com
o~ dedos . A ssim , descarrega-se a poeira
ai . acumulada . O o pe rador dever á. exa­
m ma.r , ta mbém, o es tado das m an gueiras
d o f iltro c o a per to das resp ectivas bra­
çad e iras. Se o in d icador de restr í âo
a.cusa r ver m elh o, desmonta r o filtro p~ra
li m p ez a .

. -:- Lu brificação com graxa, os pontos
ind icados no " M anual de Inst ru ões".
Dentre estes, de acordo Com o ti; o do
t r~tor temos: p ino ce nt ral do eixo dian­
tei ro c do m ec anismo da direção; as rnan­
sas d e e ixo e os cubos das rodas dian­
ten-a s ; a s buchas dos pedais de freio C'

d a e mbreagem; a manive la ni vel adora c

em.

A cor reia do '1ent ilad or
quando tensio nada

COrretamente eleve ceder 2

Consti tui o alicerce de todo o plano de
manutenção, uma vez que ass egura a pre­
paração do tr ator para o trabalh o d iá r io .
São serviços comuns a todas as m arcas
e modelos de tratores co mpreendendo:

- Abastecimento do tr ator, in clui as
seguintes ope rações: preenchimento do
tan que de combustível e verific aç ão ou
colocação de água no radiador .

O óleo diesel quando contam ina do , p o­
derá provocar sérios danos ao s is tema de
alimentação, além da perda de potência
e aumen to do consumo. Deste mod o ,
todo o cuidado deverá ser tom ado para
evitar que a água e impurezas penetrem
nos reservató rios de armazen am ento e no
tanque dos tratores. A transferência do
óleo diesel de ve ser , sempre que possível,
intercalada por uma filtragem . mesmo que
seja apenas com uma tela de malha fina .

O preenchimen to do ta nq ue com co m­
bu st ível deve ser fei to ao fina l da jor­
nada diária de trabalho , com o trator
ainda aq uec ido, completando-se to tal m en­
te o nível. Com isto, ev ita -se a conden­
sação de umi dade no tan q ue durante a
noite. Os tratores eq u ipados com motores
diesel terão seus tanques drenados pe lo
fundo, a in tervalos regulares, re ti ra n do-se
de sob o combustível a águ a de conden­
sação e impurezas aí dep osita das. Se O
motor aspirar água misturada no combus­
tível ha verá sér ios prejuízos para o sis te­
ma de alimentação , in ter feri ndo no se u
fun cion am en to e dan ificando os seus co m­
ponentes , como os elemento s da bomba
injetora e os bicos injetores.

Os motores dos tratores fab r icados no
país são no rma lmente refrige ra dos a
agu a. Seu nível, na caixa su ner io r d o
radiador deverá ser veri ficad o d iari amen­
te. Falta ndo água u sar lim pa , liv re de­
impureza s que poderão se acumular no
radiador , prejudicando o arrefecime nto do
motor. Estando o motor q uente . a colo ­
cação de água fria é fei ta len tamen te no
rad iador, e co m o trator em fu ncionamen­
to. Os tratores que possuem no seu sis ­
tema de arrefecimento tampa com pre ssã o
não devem funcionar sem esta peça.

Ao retirar a tampa do rad ia dor p ara
o abastecimento, o tratoris ta deve tomar
todo o cuidado . A pre ssão do vapor pode

Lubrificação
com graxa do

mecanismo da direção .

SERViÇOS DIÁRIOSdo motor, muitas vezes a hora ano ta da
pelo relógio do trat orista não coinci de
Com a regist rada pe lo tract ôme tro .

Para os serviços de manutenção, deve­
mos considerar as horas indicadas pelo
tractômerro, um a vez que elas realment e
expressam o tempo de tra balho do motor .
No caso de tratores que não dispõem des ­
te instrumento, ou se ele esta quebrad o .
JS horas de traba lho deverão ser devida­
Dente anotadas pelo trat ori sta na Cade r­
reta do Trato r.
_Uma vez que os serviços de manu teJ?­
ao são efe tuados de acordo com o nu­
rero de horas de trabalh o do tra tor. eles
ãc agrupados em determinad os in terva­
~s. Deste modo, a cada per íod o os ser­
iços de manuten ção são executados. re­
etindo-se cada vez que o trator comple­
ir O intervalo de horas qu e irão delim i­
ar aquele período. Isto const itu i o pla­
o geral de manutenção.
Normalmente os fabricant es de tra to­

es apresentam' o plano de man~te.?ção
través dos "Manuais do Operad or , Ma ­
~ais de Instru ções" ou "Manua is de Ser­
IÇOS e Peças ". Neles encontr~mos as
Pera ções fundamentais e o perfodc em
ue as mesmas deverão ser realizadas ,
ara os diferent es tra tores e marcas di s­
ntas.
De mane ira geral os fabrican tes agro­

am os diversos serviços de aco rdo
lrn. os seguintes períodos : 8 a 10. horas,
:rvlÇO diário; 40 a 60 horas, serviços ~e­

'anais; 100 a 120 horas, servIÇOS qum­
:nais; 200 a 250 horas, serviços, mensa!s;
~O a 750 ho ras serviços trímestrat s :
500 horas, serviç~s semestrais ; e, 3 .000
oras, serviços anuais.
Estes períodos são assim con,side!ados

ara facilitar ao tratorista a rea hzaçao d,a
'enutençãn no temp o mí nimo ou no ~~­
irno, Deve:se evitar ul trapassar est~ ült t­
o, para se ter uma boa co nservaçao do
ator.
Deve ficar bem claro que s~mendtee rode.'

• - . d peraÇoes -trac ser realiza as as o . d iá
t - • d d "s erViÇOS ta­

J enção denomina as e h trab alhado
Os" t j á ten a. ,caso o tra a r orrendo com
, 8 a 10 horas ' o mesmo oc . "
I S • .. ' ... "q uinZenaIS , etc .

ervrços semana is, observado
t o deve ser rigorosamente
elo tratorista,

omprimir
No filtro de ar, c ' l'Iula

com os dedos a ":eira .
para eliminar a p

"
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05 braços verticais de ligação do sistema
de engate a três pontos.

Os serviços executados nas manu ten­
ções semanais. quinzen ais. men sai s. trimes­
trais. semestrais e anuai s, são in di cados
pelos fabricantes, vari ando por ta n to , d e
acordo com cada um. A seguir vamos
descrever os serviços efetuados nest as
oportunidades. Para isso tomamos a o ri ­
entaçâc geral dos fabricantes de tratores
nacionais. Observações específicas quan­
to ao tipo de serviço e época de re ali za­
ção poderão existir. de aco rdo co m os
catálogos ou manu ais, qu e aco mpa nham
cada trator.

MANUTENÇÃO SEMANAL

Pa ra d renar a ág ua do rad iado r , re m ove r a sua tam pa e ab r ir dois b uj ões.Após um período de 40 ou 60 horas d e
trabalho, no final da sema na árd ua . rcco­
menda-se limpar o tra tor , ret irando as
palhas, detritos ou acúmu lo de ou tros
materiais, se possível , lavar a máqu in a .

Reapertar os parafu sos do chassis . la­
taria e engates. Devido a tre pidação du­
rante os trabalhos, estes parafu sos co ns­
tumam soltar. Verificar o nível de óleo
da caixa de mudanças , h id ráuli co . d ife­
rencial e caixa de dir eção . A frouxar o
dreno do filtro pr imário , de ixa nd o escor­
rer uma pequena qu antidade de combus­
tível para remover a água q ue po rventu ra
tenha atingido o filtr o.

Reajustar a tensão da correia do ve n ti­
lador. que deve ser de 2 a 3 cru . co nfo r­
me a orientação do fabricante. Se a co r­
reia trabalhar frouxa , pode haver u m su­
peraquecimento do mot or . pois o ven tila ­
dor não gira na velocidade ide al. As
correias têm grande durabilidad e desd e
que recebam uma manutenção co r re ta.

MANUTENÇÃO Q UINZ ENA L

Depois de duas semanas de tra balho .
ou de 100 a 120 horas, deve-se trocar o
óleo do cárter do moto r. Para isso . colo ­
car a máquina em solo n ivelado ; re mo­
ver O bujão de dren agem co m o mo tor
quente: depois de esgo ta r o ó leo. rccolo­
car o bujão; abastecer pe lo gargalo usan­
do somente óleo reco me ndado. da mes­
ma marca c viscosidade do anteriormen­
te utilizado.

A substituição do elemento do filtro
de óleo lubrificant e do mo to r , é ou tra
item que deve ser observado. co incidindo
com a troca do óleo do c ártcr. Limpar
os terminais da ba teria e ver ificar o n ível
da solução eletro lí tica. O nível deve ati~­

gir I em acima da s placas. Nunca a d i­
cionar ácido ao elet róllto , com o propo­
sito de carregar a bateria. A car ga da
bateria pode ser expressa em te rm os d e
densidade do eletrólito , o que pode se r
verificado através de um den símetro . Em
condições de trab alho a bat eria está car­
regada quando o den s ímetro ac usa r 1,28
e descarregada quando marcar 1,15.

Calibrar a pressão dos pneus diantei­
ros e traseiros. A pressão dos pneu s tra­
seiros não deverá ser inferior a 12 libras
por polegada quadrada, nem su pe r io r a
22. O controle pode se r feito com um
manômetro comum de boa qualidade.
Estando o pneu lastrado co m água . o con­
trole deve ser feito com a vá lvu la na po­
sição mais elevada . Evitar o contacto dos
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Rea j ustagem da fo lg a das vá lvu las .

pneus co m co m b us t íve is c lu b rifi can tes .
la vando-os a pós tra b alh os de ad ubação.

MANUTENÇÃO MENSAL

A pós 20 0 a 250 horas de se rviç o . subs ­
rh ui r o ele me nto do filt ro de com b us tível
do maio r . Este filt ro é indispensável e fim
de que o ó leo d iesel c hegue limpo à bom­
b a injetora. Se en trar ar no sistem a , es te
deverá ser sa ngrado na seq üência que
consta do m a nual de in struções. N os tra­
to res com filtro de ar seco, limpar o ele­
m ento principa l.

Reti rar e l im par a tela filt ran te do co po
de se d imen tos . V e rificar e completar o
nível de ó leo da bom b a inje to ra. Lubrl­
fi car o di rramo e o motor de arranque.
Substituir a água do b lo co c rad iador,
ad ic io na ndo 5 % de ó leo solúvel à água '
limpa. Limpa r o radiador e o sistema
de injeção.

Re ajust ar o curso livre dos ped ai s da
em b re ag em e dos fre ios . Reajustar a fol­
ga ax ia l do eixo vertical das mangas de
eix o dianteiras.

MANUTENÇÃ O T RIMESTRAL

Procurar o reve ndedor au toriza do para
testar e reajust ar os bicos injetores, ree­
pertar as p orcas do cabeç ote e reajustar
a fol ga das válvulas; lav ar o filtro da
bomba do s istem a hidráulico de trê s pon­
tos; reajustar a posição das alavancas no
quadrante do h idráulico e a ten são da
mola m est ra do te rceiro ponto; remover
o conjunto do pinhão c reajustar a pré­
carga dos rolament os cô nicos ; de smo ntar

os cubos das rodas dia nt eiras , in sp ecio­
nar os rolamentos , subs titui r os rctentor es,
e ajus ta r a folga ren ov ando a graxa.

Nest a m anuten ção . o tr at orist a poderá
ex ec u ta r os segu in tes se rviços : limpar o
tubo de res p iro do motor; subs titu ição do
elemento princip aJ do fil tro de ar sec~;

tr oca do óleo da ca ixa de m udan ça , hi­
druá1ico e diferencial ; elimin ação da fo lga
do setor da caixa de direção . trocando o
seu óleo .

SERVI ÇOS SEIIIESTRA IS

A cada 1.500 horas o tr:atorista deyer:á
execu tar os segu in tes servI ços: subs titu ir
O elemento do filtro secu nd ário : lava r O

elemento filt rante do bocal do tanq ue e
da torneira de combustível; examinar o
estado do s vedadores de borrach a das
alavanca s da ca ixa de mudanças .

Entre tanto, aco nse lha -se o pecuarlsta d

oc ura r o revendedor. autorizado _ para
~[ctuar os seguintes serviços: r:moçao ?o

e de combustível pa ra limpez a 10­
tanq u xame das esco vas e rolamentos do
terna ; e Id °CO

-dor e motor de parti a ; verr rcaçao
~~aest ado do ved ador de borracha d a

al a mes tra do terceiro ponto do h id r âu­
licor substituição do elemento de _segu­
ran 'a do filtro de ar seco: r:e~oç~o d a

~a das válvulas para ve rificaç ão do
' am do das molas das válvulas, fol gas e
esta . b 1 .
observação do eixo de a ancms.

Depois de 3.000 horas de trabalho ou
um ano de uso , pode-se recomendar ~ma
revisão do motor. rodados e transmlsso~s.

Se for necessário pode-se refazer a pm­
tu ra . •
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Está sendo implantado no
Piauí, com recursos próprios
projeto pecuário (Fazend~
Bom Descanso S/A - Municí­
pio de Castelo do Piauí) objo­
tivando o estabelecimento de
rebanho caprino de 30.000 ca­
beças, tendo como finalidade
principal a produção de cabrb
tos para abate e, subsidiaria­
mente, a obtenção de leite
para fabricação de queijos s0-

I fisticados de cabra para serem
vendidos nos mercados da re­
gião centro-sul do Brasil. O
projeto é liderado pela empre­
sa paulista - Dantas Indústria
e Comércio S/A, especializa.
da. e11?- irrigação. Trata-se do
p~lmetro projeto, a nível mun­
dial, ao nosso cOnhecimento.
com aquelas proporções. Na
verdade, nao se conhece. até
o presente, nenhum outro pro­
jeto de c~iatório organizado
naquelas dImensões, devendo,
pOrISSO, seus empreendedores
merecerem especial atenção
por parte da Embrater Em­
brapa e, especialment~ do
CNP-Caprino (Sobral)' da
Emater-Piauí e de outras'agên­
cias agropecuárias que operem
naquela área, a fim de que o
projeto possa ·'ter o sucesso es­
perado por seus empreende­
dores, servindo como expen.
~ncia pioneira para outros pr0­
jetos análogos que se preten­
da, .!uturamente, implantar na
regrao norte/nordeste o. tal­
vez, em outras áreas tropicais..
Infelizmente ainda não existe
"know-how" ou experiência
m~n~dial _na organização. ad­
rmrnstraça0 e manejo de gran­
des projetos de caprinoculturo
para carne e leite. A regUlo
onde o projeto se implanta.
no Piauí, oferece condições
ecológicas adequadas pois se
trata de área com baixo grau
de umidade atmosférica.

NÃO EXISTE
MAIOR

FEIRA NACIONAL DA CABRA LEITEIRA
No período de 28 de setembro a 1.0 de outubro do cor­

rente, o Rio de Janei~o .será sede da La FERCAPRI - Feira
Nacional da Cabra Leiteira, Esta promoção será realizada pela
CAPRILEITE (Av. Contorno, 9688 - Belo Horizonte - MG)
com a Secretaria da Agricultura do Rio de Janeiro, através
do seu Departamento da Produção Animal. Trata-se da pri­
meira mostra organizada de cabras leiteiras que se realizará
no Brasil, reu~ind~ pelo menos cem criadores de plantéis finos,
de alta progême Ieíteíre, de raças puras, que entraram no Brasil,
originárias de dlver~os países, co.mo as raças: Saanen, Branca
Alemã Parda Alemã, Parda Alpina, Toggenburg, Anglonubia­
na Ja~napari, "French Alpine", etc. Deverão ser expostos
ce;ca de quinhentos animais das diversas raças e em diversos
níveis de idade (cabras, bodes, cabritos e cabritas) todos ani­
mais puros de origem ou por "pedrigree" (paI, PON e PC).
Durante, o perío~o .da exp.C?siçã<;l também serão mostr!-'dos e
distribuldos ao público queijos finos de cabra; o próprio leite
"in natura", iogurtes, ricotas, folhetos explicativos sobre a
organização ~o ~riatório .?e cabras leiteiras; plantas de insta­
lações e cabrísi ~nformaço~s de natureza técnica para ~s inte­
ressados em InICIar ou .aprlmorar criatórios de cabras leiteiras;
equipamentos para Iaticíníoa, etc. Ao final haverá leilão de
reprodutores e matrizes.

A 1.0 FERCAPRI será instalada na Fazenda Modelo do
Governo do Estado d~. Rio de Janeiro, no Recreio dos Ban-

o deirantes (Barra da Tíiuca) , que está sendo reaparelhada e
sofrendo obras de reforma e adaptação.

CONFERe:NCIAS DO CONGRESSO CHIANINO
São Paulo sediará de 16 à 20 de agosto próximo, o 11 Con­

gresso Internacional da Raça Chianina, nos salões de Conven­
ções do São Paulo Hilton Hotel, oportunidade única onde
marcarão presença as maiores expressões mundiais em zoo­
tecnia, abordando temas dos mais atualizados e de interesse a
todos quantos cuidam da bovinocultura em geral. Técnicos bra­
sileiros como os Profs. Barisson Villares, Cioni Pardi, Alves
Neto e tantos outros, apresentarão trabalhos experimentais
conduzidos em nosso País. De outro lado, muitos estudos
realizados em diversas instituições de outros países, serão apre­
sentados por pesquisadores dos Estados Unidos, Inglaterra.
Itália, Canadá etc.

As palestras básicas das sessões plenárias, serão proferidas
por professores especialmente convidados, como:

Avaliação de bovinos para Eficiência Produtiva (endo­
crinologia e fisiologia animal aplicada), pelo Prof. J. Bonsma,
Prof. Emerito and profissional animal ciency consultant, Pre­
toría, Africa do Sul;

Princípios que envolvem o cruzamento de bovinos para
adaptação nos trópicos, pelo Prof. J. Bonsma;

Características Econômicas da Raça Chianina, pelo Prof.
T. Bonnadona, da Societa Italiana Per 11 Progresso deUa Zoo­
tecnia, Itália;

Manejo de bovinos europeus nos trópicos para eficiência
reprodutiva, pelo Prof. R. E. McDoweU, Cornel University,
U.S.A.;

Medidas de adaptabilidade dos bovinos nos trópicos, pelo
Dr. D. F. Dowling, queensland University, Austrália;

Testes de Progênie para gado de corte, pelo Dr. D. AlIen,
da Meat and Livestock Commission, Inglaterra.

A presente contribuição da Itália no melhoramento gené­
tico do bovino Chianino, pelo Prof. M. Lucífero, da Universi­
dade de Firenze e Dr. L. Lodovichi, Di Commercio Servicio
Agrícola, Itália.

Ao encerramento do congresso, o presidente da Associação
de Criadores de Chianino, Giannandrea Matarazzo, fará uma
apreciação sobre A Co~tribuição da Raça Chianina para pro­
dução de carne no Brasil.

Visando a facilitar a melhor compreensão de todos, ha­
verá tradução simultânea, em inglês, italiano e português.

€inq~enta e seis cavalos
~bt:;$, selecionados entre os
'inelhores dopais, dos quais
câto~ estrangeiros (Estados
Uliidbs, Inglaterra, França,
Polônia, Argentina e Uruguai)
partícíparam da 11 Exposição
Centro-Braslleira do Cavalo
Árabe, que juntamente com !1
XXII Exposição do Gado Lei­
teiro foram promovidas pela
Secretaria da Agricultura, de
17 a 25 de junho, no parque
Fernando Costa, em São Pau­
lo.

A mostra, que, pela-primei­
ra vez na América .do Sul,
reuniu um planteI de repro­
dutores do mais alto nível,
digno de qualquer exposi~
internacional nos centros mais
desenvolvidos, contou com a
Participação do 7x-M~tro
da Agricultura, Cirne Luna,
zootecnista e profundo .~nhe­
cedor, convidado para JUIZ do
certame.

O Governador Paulo E~­
dio Martins os empresárioS
Claudio Bardella, Aloysio de
Andrade Faria, Sebastião Fer­
raz de Camargo Penteado,
Samir [ubran, Luiz Dumont
Villares, Oswaldo Aranha, Al­
berto Ferraz, Omar CarvaJ!to
Cunha, foram alguns dos pnn-
cipaís expositores.

O interesse pela raça árabe
tem origem na principal.ca­
racterística desse animal, ISto
é, ser melhorador de outras
raças, transmitindo a s~u.s.~
mestiços _ resistência,. ~oclh­
dade, inteligência, rusti~ldade
ete., sem tirar as qualIdades
originais do animal melhor:­
do. Destaca-se também Pd a
sua utilização na li~ d~ ga d~

Atualmente a cnaçao
cavalo árabe no Brasil mostr~
U1n elevado índice de crÜc~­
menta O Stud Book Bras e~-

. 925 anl -ro registra, agora 1.. 81
mais puros, 738 mestiços e
anglo-árabes.

'0RESCE aGOSTO
,"ELO ARABE



RAÇAO: ANTES DE
COMPRAR COMPARE

No preparo de rações n a
propriedade é fator importan­
tíssimo a determinação dos
custos dos alimentos emprega­
dos. com o intu ito de baixa r
o próprio custo da ração. Isto
pode ser possível através de
substituições, no momento cer­
to. de alimentos temporaria­
mente mais caros.

e conveniente o uso , em
quantidades maiores, de ali­
mentos produzidos na própria
fazenda, deixando para com­
parar apenas os indispensá­
veis. como os suplementos p ro ­
téicos. minerais e vit aminas.

Na compra de alime ntos. é
necessário observar-se o cus to
unitário do nutriente e não d o
ingrediente bruto . Po r exem­
plo, na compra de suplemen­
tos protéicos. o qu e dev e ser
observado é o cus to do q uilo
de proteína e não o da tone­
lada deste ou daquele alimen­
to. A comparação deve ser
sempre entre dois alimentos
semelhantes, de uma mesma
categoria.

A pesquisa mostra qu e nã o
existe uma ração que possa se r
considerada a melhor par a os
animais. Portanto, quando os
preços dos alimentos alteram
de maneira acentuada, pod e-se
fazer modificações nas rações,
desde que não haja mudança
no valor nutritivo da ração.
(Raul J. Collel Silva 'r.) .

MANDIOCA NA
FALTA DO MILHO

A atual escassez de milho
e os altos preços de seu custo
estão causando problemas par a
a alimentação de aves, suí nos
e gado leiteiro. A mandioca
está se constituindo em subs­
títuto do milho, especi alm en­
te na alimentação do gad o lei­
teiro. Quem está adotando
esse sistema é o Rio Grande
do Sul, que tem uma boa pro­
dução de mandioca, atingindo
cerca de 10% do volume na­
cional. A produção do ano
passado foí ' da ordem de
2.900.000 toneladas, quantida­
de que deverá se repetir es te
ano, segundo previsão da Se­
cretaria da Agricultura. Embo­
ra o cultivo da mand ioca seja
realizado em todo o Estado,
encontra restrições nas regiõ es
mais frias.

A VACINA ESTÁ MELHOR
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fr eqüentes su rt os de febre a fto sa e o

apare n te insu cesso da s va cinn s uti l izadas, o Minist ério da
Agr iculturn vem tomando sé rias medidas no sen tido de con­
trolar a e nfe rm idade.

Sa be mos que a vacina, quando u sada isoladamente , oferece
urn a prot eção relativa . m esmo quando de boa qualidade.

As chamadas á reas problemas são bem conhe ci das e a in­
cidê nc ia maior da e n fe rm idade e m ce r tas localid ad es de corre
principalmente do processo d e reposição de bovinos de es ta do
para es tado. Sabemos por exem p lo que o Estado de São Paulo
receb e , a nualmente , ce rca de 400,0 de se u e fe tivo bovino como
reposição . Est e tr ânsito e a im pratlcabilldade de se es ta be lecer
de im ediat o um siste ma de contro le sa n itá r io ad equado obri­
ga m a melhora r a qualidade da s vacinas , a limenta ndo a co n­
cen tração de a n tíge no .

Por es ta razão . os labora tó rios produtores de vacina con tra
a febre a ftos a es tão utilizando , na el aboração dos seus produtos ,
pratic am ente 3 vezes mai s sus pe ns ão de virus , para cada am os­
tr a de vacina do q ue utilizavam a nterio rme nte . Por outro lado,
desde jan eiro deste a no, o Minis tério d a Agri cultura vem tes­
tando a totalidade da produçã o de vacinas. Isto quer dizer ,
que toda vacina anti-aftosa p roduzida no Brasil é test ada
quanto a su a efic iê ncia, se ndo liberada p ara ° consu mo so­
mente aquela q ue se ap resenta r dentro dos novos padrões
exigidos .

E ev ide n te que está h aven do uma quota de sacrifí cio dos
laborat óri.os produtores de vacina , que tiveram uma red ução
de apro ximadamente 25 % n a sua produção. Por outro lado ,
os preço s das vacinas tiveram que ser alterados e ess a elevaç ão
do cus to resulta em um preço maior que deverá ser pago pe lo
pecu ari sta.

T odavia, se considerarmos os prejufzos que fi febre aftosa
ca usa ao rebanho e à economia nacional, ess a perda ap arente
será altamente co m pensadora . Acreditamos que a melhora na
qualidade das vacinas , decorren te da maior concentração de
virus e de normas d e eficiência m ai s rigorosa , trará, em pouco
tempo, rea is benefícios às Campanh as Es taduais.

Por outro lado, devemos lembrar que, para se obter bons
resultados com as vaci nas, alguns fatores devem ser rigorosa­
mente observados . Dentre eles gostaríamos de citar : 1 - ao
adquirir a vacin a , verificar o prazo de validad e; 2 - tr anspor­
tar a va ci na em co n dições de refrigeração (4-6 °C) ; 3 - con­
serv á-la , na fa zenda, em ge ladeira; 4 _ vacinar na dose reco­
mendada , com os anima is parados no tr onco, por via subcutânea
(p let a ou barbelu) : 5 - ev ita r as horas quen tes do ~ia ou lon­
gas march as antes e depois da vacinação; 6 _ va cinar vacas
mojando (7 .° mês de prenhez) para que o bezerro receba no
calostra altas ta xas de anticorpos: 7 _ vacinar os bezer ros a
par tir do 4 .0 mês de vida; 8 _ não adqu irir an imais de ~egloe.s

onde a aftosa est ej a oco r rendo ' 9 _ ao adquiri r a rrim ais , dei­
xá-los em observação, em past~ se para do, por aproximada~en­
te 10 dias , antes de introduzi-los no rebanho; 10 - vacmar
rigorosamente a cada 4 .meses. (L.P.N.)

BIBLIOTECA
AGRICOLA

Com a finalidade de receb er
a documentação ag rícola p ro­
d uzida no país c assegurar se u
p rocessamento e d ifusão e m
âmbito in ternaciona l, acaba
de ser criada a Biblioteca Na­
cional de Agricultura. Vincu­
lada à Secretari a Geral do Mi­
nist ério da Agricultura, o novo
órgão o rgani zará, orientará co­
ordenar á as atividades nacio­
nai s de in form açã o documen­
rér lu agrícola at ravés do Sis­
tema Nacional de Informação
c Document aç ão Agrfcola . O
SNIDA, por sua vez~ <:on!a
com o apoio e a essíst ên cta
técnica da Organizaç ão de
Alimentação e Agricultura das
Nações Unidas, através de um
projeto financi~do pe l? Pro­
grama da s Naç ões Unidas,

VAMOS USAR
SORO LÁCTEO

Re centes trabalhos têm mo s­
tr ado a gra nde utili da? e d?
soro lácteo na alimentaçao a~ll­

mal. Como fonte de ene rgia,
equipara-se ao milho e é r~la­
tivumente superior a .m~Itos
grão s alime ntícios , prmclpal­
mente devido ao elevado t.eor
de Iac tosc. Do po nto de Y1•sta
protéico, o seu valo r nu trJ t l ~o
é compa rável à cevad a, aveia
e trigo. Além di sso , o so ro
lácteo ainda é um a bt;>a ft;>nte
de c élclc , fósforo e vrtammas
hidrossoIúveis. . .

Na alime ntaçã o anima l, o
uso do soro lácteo é bastante
amplo, podendo ~er. usado, por
exemplo para Iírnita r ° for­
necimento das ra9óc:s volumo­
sas para vaca lei teira de ele­
vada produção, b~m como

ar a evitar a reduçao de gor­
~ura do leite. pr?bIema asso­
ciado às di eta s rrcas em con­
centrados.

Na bovinocuJtura de corte ,
este soro tem sido a?ícionado
às rações de crc:sclmento e
acabamento , ocaSionando um
aumento na taxa de ganho de

eSQ. Tem-se ainda o exemplo
~e criadores do meI? -Oeste
america no, que têm oblld? su­
cesso em cri açõ es de su mos ,
oferecendo o soro lácteo como
a única fonte Ifquida para
estes an imais .
~ aco nselháve l, no entanto.

qu e por motivo de ordem sa­
n itári a seja usad o some nte o
soro de leite pasteurizado.
(Hélio Ga1luppo Russo).
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r .dade geral dos bovinos. aBayer está
Paraafe ICI na hoscal omultifosfato

relançandodM~r/alen der' às máximasexigências
desenvolvI o " banhos.
de fósforodos rearecem osproblemasde

Com el!J desagmero decrias aumenta eos
reproduçao. o:~mais fortes. Isto semcontar o
bezerros nascroduçãoleiteira edecar)le.
. au~~~op~:c~sa dizer Queé indispensavel fornecer

aos an imais uma suplementação mineral ricaem
fósforo . EMagnaphoscal é o melhor fósforo Que
existe. o mais ativobiologicamente e. portanto. o
mais fácil de assimilar.

No mercado . Magnaphoscal só podeser
encontrado em dois produtos: no Super Bayphos BAY E R
e no novo Concentrado Mineral com VitaminaA
Bayer. Produtos Que superamtodas as expectativas
doscriadores e dos bovinos deste pais.
Consultea Bayer e seusdistribuidores paramaioresinformacões.
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Elemeuos-traços nos animais

'I

Dentre os ingredientes alime nt are s , o s
produtos de origem animal gera lm en te são
superiores aos de fonte vegeta l em re la­
çãoà disponibilidade de ferro . cobre , z in­
co e manganês. Entretanto , a b iodisp oni­
bilidade do selênio de várias fontes vege ­
tais é acentuadamente maior que a d e
certos subprodutos ani mais comuns.

A nutrição e a bioquímica dos clc rnen­
tos-traços, no homem c nos an imais, têm
sido uma área de pesqu isa c ap licação
em rápido desenvolvimento por m ais d e
40 anos. Presentemente , ela co nstitu i um
dos setores da nutrição de mais acelerado
desenvolvimento, porque os dados d a pes­
quisa contemporâneos gerara m novas in­
vestigações sobre as fun ções e interações
complexas, tanto de elementos es se ncia is
como de não essenciai s.

Este trabalho de revisão será concen­
trado e enfatizará os pri ncipais fat ores en­
volvidos em somen te u m do s as pectos
da nutrição e homeosta se 1 dos elemcn­
tos-traços nos animais: a ab sor ção pelo
trato gastrintestinal (G 1) . A homeo stasc
dos elementos-traços nos animais depende
de várias vias de controle, em ad ita m en to
à absorção pelo trato G I ; a alteração d a
excreção endôgena urin ári a e fecal, a d e­
posição no tecido ou mobilizaçã o da s
reservas corporai s, a secreção no leite ,
a exalação e perspiração, a perda pela
pele, pêlos ou lã. Em vist a de ssa com­
plexidade dos elementos-traços no s an i­
mais e dos limites deste trabalh o. suge­
re-se que o nutricionista intere ssado p ro­
cure outros detalhes e in formaçõ es nas
sendas homeostáticas de outros liv ro s ou
revisões recentes.

Os principais fator es a sere m consld c­
rados na absorção do s elementos-traços
nos animais são: (1) o níve l de sses ele­
mentos na dieta e as necessid ad es do
corpo; (2) a forma química e (3) a in te­
ração com outros nu trien tes c/ou com­
postos dietéticos. Todos esses fa to res estão
envolvidos no controle hom eostá tico d a
quantidade absorvida de certos elemcn­
tos-traços; cont udo, os dados a tu ais não
sugerem que a absorção de cada element o
seja governada com o mesmo gra u por
cada um desses fatores. Cada elemento
apresenta complexidades peculiares a seu
próprio metabolismo e as diferenças de
espécie animal na sua ulte rior ut ilização
adicionam mais complexidad es ao proccs­
10 de absorção e homeostase.

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1978

• O manganês que os vegetais .
A ca r ne an im al tem mais co bre, ferro, zm e ,
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IN FLUENCIA DE OUTROS
NUTRI ENTES DA DIETA

A absorção do ferr o é in fluenciada por
muitos o u tros ingredientes dietéticos e o
mecanismo da h omeostase dos animais
tenta supcr é-lo s para manter ótimas as
condições do corpo. Muitos desses nutri.
e n tes atuam como quelatos 4 com o ferro.
Alguns deles favorecem a absorção do
ferro. ao p asso que outros pre judicam a
absorção.

Os ácidos ascórbico, cítrico, Iéctico.
pirúvico e succín ico favorecem a absor­
ção dos sais ino rgân icos de ferro pelo
intesti no. O ascorbato age como agente
redutor . ao passo que os ácidos orgânicos
aumentam ou promovem o aumento da
solub ili d ad e do ferro . A histidina, a lisi­
na e a ci stina aumentam a absorção do
ferro (férrico) a través da Iorrn nção de
q uelatos com os átomos de ferro. Nos

dutos d e av es, 18 ,4; fari nh a de atum,
22 ,4 e fm -i n b a de ar enque, 24 ,9% .

O selên io puro é quase totalmente ina­
provei tável pelos p intos; mas o selênio
clc rnc n tm-, co n tido em grâ nulos ou balas
iru rodu z.i dos no fume tem sido eficaz para
ovinos e bovinos criad os no pasto.

Cantor e co ls. det erminaram recente­
mente a biodisponibilidade relativa de
vários co mpos tos de selênio inorgânico
e o rgânico s, pu ros. para pintos. Utilizan­
do o se le n ita de sód io como composto
de rcf erência (I 00%) o selenato de sódio
c a se lc nocistina foram bem ut ilizadas
( 60-80~io ), ao pa sso que a selenometio­
n ina, a sc lc nopuri na e a selenoe tionina
pre c isa m ser possivelmente incorporadas
à pro teín a . de preferência à peroxldase
d e glu tn t iô n io e ass im não são tão eíeti­
vcm cn te u tilizadas.

O cro mo orgânico ta mbém é melhor.
m ente util izado para sín tese do fator de
tol erância da glico se do que as fontes
in orgânicas d esse ele mento. Sem embargo,
fi verdadeira forma orgâ nica não é conhe­
cid a .

O iodo é bem utilizado pelos ruminan­
tes nas fo rmas de iodato de cálcio, orto­
pcriodato penta c álcio, d iiodotimol e iode­
tos de potássio e de sódio; mas os icde­
tos d e potá ssio c de sódio são fisicamente
me nos e st áveis e portanto de uso menos
prát ico. O áci do diiodossalic ílico foi con­
s id erad o efet ivamente absorvi do pelos ru­
minantes ; entretanto, ele é excretado rapi­
damente pela u ri na e assim tem pouco
valo r b io lógico, embora muito absorvível.
Esta pesquisa e dados mais recentes de
M illcr e co le. no s O ak Ridge Laboratories
indicam que a absorção do iodo é ccmu­
mente muito elevada no rumi nante mas
o controle homeostát ico , além da absor­
ç ão intestinal , são fatores mais impcrtan­
tes na ut ili zação de sse metalóide.

O flúor, ta l como o iodo. também é
muito bem ab so rv ível por todos os ani­
mais estudados. Tanto o inorgânico como
o orgâ nico sã o altame nte u tilizados. O
ta manho da par tícula das fontes inorgâ­
n icas é in versamen te re lacionada com a
absorbilidade.

ferro . Os carb onatos são maus os inter­
med iário s e os ortofosfato e pi rofosfa to
ferricos são mal utilizados. Contudo , o
tratamento pelo calor e pressão melh ora
a disponibi lidade de ferro do pirofosfato
de sód io e ferro e do pirofosfato férrico
para pintos. O tratamento não altera rn a r­
cadamente a disp onibil idade do su lfa to
ferroso ou do ortofosfato I érr-ico .

A utilização do cobre tam bém dep ende
da forma q uímica. O s óx idos de cobre
são menos aproveitados pe los rumin antes
do que o sulfato , o nitra to , o ca rbonato
e outras for mas solúveis em ág ua. O s
complexos vegetais de cobre são mais
ap rove itados pelos ratos do que o su lfa to
de cobre; entre tanto, a d isp onibilidade de
cobre da s fontes protéic as an imais é em
geral considerada maior que a das fontes
protéicas vegeta is.

As proteínas vegeta is geralm ente são
consideradas infer iores às proteínas a ni­
mai s no co ncernente à d isponibilidade de
zinco. O'De U, Burpo e Savage atr-ib u í ­

ra m a diminuição da utili zação do z inco
aos fita tos da s plantas. Outros rel a tos
confirmam as ver ificações de q ue o fi ta to
inibe a absorção do zinco , m as W clch e
ccls. não atribuem to tal men te ao f itato
a reduzida d isponibilidade do zin co , por­
que a maior parte de ste elemento nas
sementes de ervilhas não se ac ha em um
complexo zinco-fitato.

As fon tes inorgânicas de zinco também
diferem em sua d isponibilidade . O s óxi­
dos, carbonatos e sulfatos de zinco de
tipo químico são igual mente bem utill­
zadas, ao passo q ue os óxidos que ocor­
rern natu ralmen te (e sfa lerite e franklini­
te) são ma l aprovei tados.

A biodisponibi lidade de selên io c a
apreensão pe los animais também são fun­
ção da forma q u ímica . Tanto o se le ni ta
como selenato de só dio têm sido utiliza­
do s com êxito em diferentes espécies an i­
mais . O selên io organicamente ligado fo i
considerado igu al ou mais aprovei tável
do q ue as formas inorgânicas por pintos ,
peruzinhos e suínos . No en ta nto, o r t -S e
da selenometionina o u do se lenito fo i m e­
tabolizado igualmente e in corpora do no
"pool " orgânico do rato. Portanto, o a p a­
rente melhoramento do uso do se lênio
orgânico a fim de prevenir doenças por
deficiência desse elemento pode se r de­
vido aoo seguinte: (l) d iferenças de re­
ten ção e não-ab sorção ou (2) diferenças
de espécie na absorção e/ou utili za ção.

Em contraste com os do ferro , cobre
e zinco. o aproveitamento do se lênio de
fontes vegetais por pintos é em geral m e­
lhor do que o de fon tes animais . O se­
lên io do fermento de ce rveja , do m ilho
e do farelo de algodão é 71-89 % apro­
veitável em re lação ao se lenito de sód io .
O far elo de so ja apresenta o m ais baixo
índice de aproveitamento de selê n io
(60 %) en tre as fontes est udadas e o fa­
re lo de alfafa desid rat ad a o teor m ai s
ut ilizável (2 10%) . As fonte s animais de
selên io testadas foram de aproveita mento '
muito in ferior : solú veis de pei xe , 8.5; fa­
r inha de carne e ossos, 15 .1; fa r inha de
peixe savelha, 15,6 % ; far inha d e su b p ro-

A forma química de um ele mento I?o.d~
ter grande imp acto em sua d iSpornblh M
dade pelo trato G I. O ferro. .n~ arma
de heme 3 é muito mais uuhzav~l . do
que muitas fon tes de ferro inorgamco .
O ferro no tri go, co mo foi re~en.temen~:
demonstrado é o Iitato monofernco, q
tem um valor bio lógico relativO ~o ra~
igual a do sulfa to de ferro amomca:

dácido Iü ico tem sido em gera l con~I.~­
rado um fator limitante da dispomblh~
dade de ferro da plan ta ; co ntudo , cbta
verificação assim como os es tu dos so re
absorção d~ .'Fe por Welch & Van Cf~­
pen, sugerem que outros compo~tos, ~b:r
do fitato . são limitantes da dl spom 1 I­
dade pelas plantas. o

Em geral tanto em ruminantes com
ern não.ru~inantes sulfato, cloreto, f;t­
tnarato ou sulfa to ~moniacal de ferro sdo
eXcelentes fontes de aproveitamento e

'-

A discussão a seguir p retende ilustrar
os principais fatore s envolv idos. na absor­
ção dos minerais-traços no animal e no
homem.

FORMA QUIMICA DO ELE MENTO

o NIVEL DlETIlTlCO EM RELAÇÃO
AS NECESSIDADES DO AN IMAL

As porcentagens de absor~ã? d: fe~ro .
cobre. zinco, manganês e selemo tem sido
demonstradas como correspondentes às a!­
terações do nív el die tético e/ou necessr­
dades fisiológicas. O governo da absor­
ção de ferro depende do nível desse ele­
mento ' na mucosa intestinal e da satura­
ção do transporte de fer ro e transfer~ina

do plasma sanguíneo. Com o ~ecresclmo

do ferro na dieta ou a elevação das ne­
cessidades fisiológica s. a absorção desse
elemento pode ser aumentada no homem ,
de menos de 20% a mai s de 50% . O au­
mento da absorção de ferro também é
encontrada em várias anemias c doenças
com deficiência desse elemento.

A absorção de co bre, zin.co ~ se1.ênio
também depende dos níveis d iet éticos,
com aumento de absorção durante uma
ingestão dietética reduzida, ab aixo das
necessidades do corpo. Esse aumento da
absorção corresponde a respost:s a dose~:
sugerindo tanto o controle por feedback
negativo 2 da satu ração do tecido como_a
saturação dos mecanismo s de absorçao
de tran spor te ativo.

A absorção do manganês , usualmente
inferior a 5% também foi mostrada re­
centemente estar na dependência do ní­
vel dieté tico. Carter e cols . i ndic~m a
absorção de 18,2% em bezerros Aaltmen.
tados com dieta pobre de manganes, con­
tra 2,2% em bezerro s suplementados co m
esse elemento. Antes, sugeria-se que se­
mente a excreção variável era o fat,?r
importan te da homeostase do manganes.

A regulação da ab sorção de outros ele­
mentos-traços não pa rece ser fortemente
governada pelo nível dieté tico (por exem­
plo, o iodo e o flúor) ou então os ..me:-a­
nismos relacionados com a regulaçao in­
testinal ainda não foram claramente elu­
cidados.
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1!~r.~bEIb. l.l111entação com fitato de rnolibdênio está na dependência de uma
:"ç@O..... -.:-.,,'11W.1 ..Uti~_Ib.Od:: qUelato~ result~u. et;J relação de cobre:molibdênio de mais de

(l!)Jrt'~ - ~Çio ada, devida à diminui- 2.0:4.0.

'i 111óú.iiQs~~bétl1d~ ferro. O local da interação cobre-molibdênio-
: 'ií&b.~.Çl..·ª·àê ~ ais d I~terage com alguns enxofre está situado no trato digestivo.
. ia1ábsa _et'ro e a dieta. A interdepen- Huisingh c cols. e Suttle admitem que
;:!~~da,tçio do cobre é bem conhecida um complexo cúprico-rnolibdato, biologi-

I sO·lq\lé ;ã~ defic!:rr? é acentuadamente carnentc inaproveitável ou uma grande
,biíªª' de .a sOrÇã lencla de cobre. ao pa~- complicação de tiornolibdato-cobre, for-
:CÍf lferro. lllodo s~ de cobre não ~ ?..ep~l- mando CuMoS insolúvel ocorre no rume.
IJllm~ \,~balt~elhante na deflc~encla A absorção do zinco é prejudicada pelo
1.11ft:: !a:' :ab la de e ferro compartilham d 'I
1~... -:-. da n ..8Q~O d absorção intestinal por- excesso e ca cio e a deficiência daquele
dê' lcofutitdeficiê e .cada um deles é favo- elemento pode ser melhorada com pouco
"'en·-'.'te- -a o pOdneCla de. fe.rro e o excesso c~lcio., O fósforo deprime a absorção do
.... ab P d ZinCO a semelhança do excesso de cálcio.
4~,jfêíTo sOrçã reludlcar acentua a- EIl) ambos os casos cálcio e fósforo for-
dO" iCO' b-'aI taJnbé_o do. fe.rro. O exces_soto &q P d mam um complexo com o zinco, tornan-
~e' l'éd • O e relU ica a apreensao do-o não absorvível. ° cobre e o cádmio
~ le UZir a ~~sso de zinco também bé
~u~de parece i Uhhzação do ferro porque tam m deprimem a absorção do zinco
~. -o ferro 1l1lterferir com a incorpora- através da competição com o zinco nos
et~ent().traÇo a _ferritina. O cádmio um locais de ligação dos "Iigantes" intestinais.
~~~. l'eduze1l80 essencial e o fósforo Determinados quelatos sintéticos e natu-
N! IIllinu.!ÇÕesrn a. abaorção do ferr_o. !'ais a.umentam a absorção do zinco pelos
do. ferro 8ao rn .Verlflcadas na preensao mtestll~os. SCOU & Ziegler reportam que
1 J,ntderferência UI provavelmente devidas a .casema, o extrato hepático ~ os solú-
ção ••esse elelll COIl1 a fase de incorpora- veis secos de destilarias contêm fatores

,res JDtestinais. ento aos "ligantes" celula- que melhoram a absorção e/ou a utiliza-
A abso

rçã
ção do zinco. Vohra & Kratzer testaram

.ácido. 8SCórbol' do cobre é deprimida pelo ~s efeitos de 28 diferentes agentes quela-
c:ádm Co hzan~es sobre a atividade promotora do

10 e o zi ' os fitatos da dieta. o crescimento em peruzinhos alimentados
:p~ qUe osnco, a. prata e o mercúrio. com dietas deficientes de zinco e relatam
çãO. d,?_ cobre Illetals impedem a absor.- que . h
de. Utliao dos Pela competição dos locais as que tm am constantes de estabili-

J11 da~e entre 13 e 17 eram as mais satisfa-
Cobre In l"b etais. tÓ~Ias. Estavam incluidos neste grupo o

são bem' es~~' dênio e enxofre da dieta áCIdo. etilen~-dia~inetetracético (AEDT),
'si no que co~taIl1ente relacionados entre o. ácido etIlenedIamina-N,N diacético-n
cobre e Inolib~er~e à nutrição ótima do ~c!do N-?ipropiônico (AEDDDP) e ~
aumento do t ênlo dos ruminantes. O ãcido hIdroxietiletilene-diaminetriacético
DUição do cobor de molibdênio e a dimi- (AHE.oT) • o ácido nitriotriacético (ANT)
em uma defi . re. nas pastagens resultam e ácldo et!lenediamine-N,N' diacético
conhecida c~ncla condicionada de cobre (AEDD). Niesen e cols. também verifi-
mente da in o _diarréia da turf~. O ~u- caram qu~ o AEDT, o AHEDI, o AEDD
drome. A gestao de cobre alivia o SIO- e o ácido dietilenetriaminepentacético

prevenção da toxicidade do (ADTP) são eficientes para a absorção

de zinco pelos pintos. Suso & Edwards
determinaram o AEDT e outros agentes
para favorecer a absorção do zinco por
pintos e para dificultar a preensão do
cobalto e ferro. Assim, o valor dos agen­
tes de quelatização está relacionado espe­
cificamente, tanto com :a espécie como
com o mineral-traço em questão.

A absorção do manganês é diminuída
pelo aumento de cálcio e aparentemente
aumentada pelo etanol. Mas é preciso
realizar muito mais pesquisas para se
estabelecer um darão nítido. Starcher
mostrou que o manganês está ligado por
uma proteína intestinal independentemen­
te do zinco e do cobre.

O selênio forma facilmente complexos
com os metais pesados e assim interage
com arsênico, prata, mercúrio, cádmio e
cobre. O arsênico minora com sucesso
a toxicidade por selênio em suín~s,
pintos e bovinos; entretanto, o efeito
parece ser após a absorção, através de
uma passagem do selênio pe!o fígado..0
mercúrio, a prata e o câdmio proporcio­
nam seus efeitos protetores sobre a tOXI­
cidade do selênio pela formação de com­
plexos insolúveis no trato digestivo.

O cromo e o zinco mostraram recente­
mente que compartilham uma via com~
de absorção inestinal em ratos. A_ defi­
ciência de zinco aumentou a preensao do
51Cr e a suplementação oral com ZInco
deprimiu a referida preensão. O cromo
estável tem um efeito semelhante. sob;e
o 65Zn. Assim, um "Iigante" de lIg!lçao
comum pode ser o local do antagoOlsmO
mútuo. O vanádio e o cromo também
podem compartilhar um nÍ\~el de antago­
nismo intestinal comum. Hill rela!~u re­
centemente a diminuição da to~c~dade
pelo vanádio em pintos com ~ a~çao de
cromo na dieta. Qs estudos m ~tro re­
velam um antagonismo do vanâdio c~m
o cromo nos mitocôndrios de resplraçao.

SAL BOIADEI80
SAL MINERALIZADO - BOIADA

(RICO EM FÓSFORO E CÁLCIO)

Já preparado, não necessitando ser misturado - 3 formulas.

.... ' .
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o flúor usualmente bem absor vido
quando não desequilibrado, compa rtilha
de uma interação com o ~lumínio e .o
cálcio. No ovino, o alum ínio e o c álcio
diminuem a absorção do flúor pelo tr ato
intestinal. O mecani smo pelo qua l i?to
ocorre não é compreendido por ser III~­

provável que esses elem en tos comparti­
lhem uma 56 via de absorção.

SUMARIO

o nível do elemento-traço da dieta e ?
estado de necessidade fisiológica do aru­
mal são grandes fator es qu e governam a
absorção do ferro. cobr e, zinco e manga­
nês. Em gera l há uma relação indireta
entre o nível dieté tico e a porcentagem
de absorção. A forma química Ata~bém
tem grande importân cia em refer ência ao
ferro , cobre e zinco.

Dentre os ingredient es alime n ta res . os

produtos de origem anima l em geral são
superiores aos de ori gem vegeta l no con­
cern en te ao aprovei ta mento desses ca t ion­
teso Contu do , a biodi sponibilidade do
selênio de várias fontes vegetais é acen­
tuadament e maior que a de determinados
subprodutos anima is comuns..: As ~n tera­

ções dos elementos-traços suo mui tas c
bem diversas.

Esta área da pesquisa do met ab oli sm o
do s elementos-traços está prese nteme nte
aumen tando com o conheci mento adicio­
nal da ex trema importân cia no ente nd i­
ment o das complexas relaçõe s entre os
nutrient es envolvidos.

Stake , P .E. T race ele ment absor tion
Iac tors in anirna ls. Fceds tuffs, Mi n ncn­
pol is, Minn . 49 (52) : 20-1 e 6. 1977 ,
118 refs.

No tas da R .: I. Homeostase é a tendên­
cia do orga nismo para man ter uma esta­
bilidad e fisiol ógica uniforme e benéf ica .

de nt ro c e ntre suas p artes; equilí br io or­
gâ n ico. 2 . Fecd back , é termo usado em
clc c u-ôn ic u , significando a transferência
de uma porçã o d a e nergia de saída do
c ircu ito de um sis tema para a entrad a do
ci rcui to ; quando controlada adequa da.
m ente c n a fa se corr et a é po siti va ou re­
gc n c r adorn ; as formas impróprias ou algo
rev ert idas d o siste ma são ne gativas ou de­
gene ra tivas . Um a transfe rência da energia
semelhan te ocorre em certos processos
bi o lógicos . como n a tr ansm issão de estí­
mulos no longo de um sistema interconec­
tudo de fibras nervosas; significa regene ­
ração ou realimen tação. 3. Heme, ou hae­
me. sa ngue ; 4 . Ouelatos, são composto s
q ue foram su b metidos à quel ação ou ina­
tiva çã o dos iontes met áli cos em uma solu­
ção po r u m reagen te orgânico a cuj as
molécu las estão fortem ente ligados em
es tru tura de a ne l, dando a má xima esta­
b ilid ade p ara usos específicos . _

-

Raça leiteira Jamaica ope
O s tou ros em serviço em 1943 eram

quatro Ie rs eys puro-sang ue importados e
cinco m estiços Jersey-Sah iwal qu e varia­
vam en tre 3 / 4 de sa ng ue Iersey e 1/4
Sahiwal a 1/ 8 [ er sey e 7/ 8 Sahi wal. As
fêm eas Je rse y m elhoradas vari avam em
sua h erança de 1/4 Iersey e 3/4 Sahiwal
e o equivalente a 4 " topcrosses"s de
Ierscy (Lecky , 1962) , A ida de média no
prrmerro parto entre as Jerseys melhora­
d as. era 38.3 meses e as [erseys puras
panram com 35 .8 meses . Com a melhora
d a alimentaçã o e da exploração , a média
ge ra l reduzi u-se a 32 meses. Os inter­
parto s foram em média de 14,2 meses. O
maio rendimento por lactação foi obtido
com as [erseys m elhoradas, com 5/ 8 n
7/8 de sa n gue [ersey.

O trabalho de melhoramento das Hols­
te in-Fri esian foi concluído ao cabo da
seg u nda fase , ou seja , em princípios de
1952 . O s motivos for am os seguintes:
Embora as 1/ 2 sangue HOlstein-Friesinn
d essem rendimentos em leite superiores
aos das mesitças [erseys, à medida que
au men tava a proporção de san gue Hols­
tein-F ricsia n produz ia-se um a acentuada
diminuição do rendimento. O índ ice de
rcfugagem foi superior entre os animais
co m sa ng ue H ol stein-P riesian e aumenta.
va com a elevação do grau deste sangue.
A id nde m édi a no primeiro parto foi de
4 2 ,1 m eses e os int erpurtos aumentaram
d esd e a média de 15,2 meses, para todos
os a n im ais, até 17,2 meses para os de
3 / 4 d e sangue. A produ ção de leite, por
unidade de á rea também foi considerada
inferior entre as Holstein-Fri esians melho­
radas qu e en tre as Ierseys melhoradas.

Afora a raça Taylor 1 da India, que foi
criada há cerca de um século com o po­
Julação obtida através de cruzamen tos de
)ovinos mestiços de grande rendi"?e~to

(Henderson. 1927) e a zebu ína Leiteira
\ ustraliana recen temente cri ad a (H ayan ,
[974) a o~tra raça leiteira tropical qu~
e obteve com sucesso de animais rnesti-

. Bos Indicusos de ongem 80s taurus x
: a Jamaica Hope. v Esta raça , qu e co~ta

. d de de err a­orn o amparo de uma sacie a
lares, tem 6.000 fêm eas registradas e se
eha amplamente distribu íd a por tod a a
amaica. A demanda de animais dessa

. is está au­aça por outros países troplcat
o.entando Alguns for am exporta dos para

. C íbnslaíses incluídos na zona dos ar al
M

'
sslrn Como para a América Latina. as

. de ser sa-
l crescente procura somente po
isfeita median te expo r tação de touros e
le sêmen.

Neste artigo nos ocupar emos comT:
lrigem e o dese nvolv ime nto da raça rac
nai Y.J • com sua s ca -ca ricpe, assim como . de cria-
erísticas de ren dimento, políti ca de-
'a- d Ii ões qu e pu, o atualmente segui a e iç d ma
nos tirar para o desenvolvimento e u
10Va raça em outras reg iões.

ORIGEM

A . . d olvimen to daPrlrneira fase do ese nv 1910
raça Iarnaica Hope come çou em éias ~
com provas de diversas ra ças euro p
d~ .~uas descend entes melho ra do s nas con­
J IÇoes vigentes na Jamaica.

O Governo da Jamaica estabeleceu um
~banho leiteiro na Hope Farm, perto

s.

de Kin gston , com bovinos Ayrshi res, Su í­
ços Pardos, G uernseys, Hol stei n-Fr ic sian s,
[erseys e Rcd Poll s , assim co m o co m
cruz as destes ani mais com indivídu os de
tip o mestiço (p or exemplo, a nimais que
continha m sangue crioulo e sangue zebu).
A isso seguiu-se , em 1920 , a in tr odução
na população de genes Sahiwal , m ediante
um touro imp ortado de P usa , Indla.
En tão, não h avia provas su ficien tes p ara
determinar qual das raças euro p éias po­
deri a contribuir com maior êxi to p ara a
indústria le ite ira da Jamaica . Entretanto ,
logo pode ser visto que as se is raç as
eu ropéias importad as não podiam se r pro­
va das na mesma granja e. por isso , fo ram
elirninadas as de pi or rendimento. A
Ayrshire e a Suíça Parda mostraram-se
pouco promissoras em comparaçã o com a
Holstein·Friesian e a [ersey c , em conse­
qüência foram elimina das em 1928. A
cria ção da Red Poli, para produção d e
leite foi sus pensa em 1938, se b em que
estes animais continuasse m a se r utiliza­
dos para melhoramento da produção de
ca rne e co ntr ib uíssem para a c riação d a
raça Jam aica Red de ga do de corte ,

A seg unda fase foi iniciada e m 1943 ,
quando se decidiu interromper a criação
da Guernsey, pois a id ade m édia n o p ri ­
meiro parto entre esses a nimai s era de
42, 1 meses e o intervalo m édio e n tre p ar­
tos de 14,9 meses. A base de ge ne s dos
animais da Hope Farm foi ampliad a gra­
ças a im por tação de ou tros tou ros Jer­
seys, e também fo i d ada considerá vel
at enção ao melhoramento dos m étodos de
exp lo ra ção e às provas de re produtores
com base no rendimento de su a p rogênie.
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d ia de gordu ra de 130 kg e u m teo r d e
mat éria graxa de S°IÓ . Est es valores são
bem m ais elevado s que os d a m édia n a­
cio nal.

Em estudo s an te r iores (\Velli ngto n e
cals. , 1970) reali za dos com o rebanho d e
Bod les e d e seis coop erados, o b tiveram -se
os parâm etros pro pici ados no qua dro 2 _
O rebanho de Bod les deu u m rend im ento
m édio de 3.218 kg em 305 di as, em com­
paração com 2.755 kg nos de pa rt icula­
re s. Um a amost ra m aior d e re banh os ,
pert encentes a 34 membros d a Socied a d e
d e Criado res também foi controla da du­
rante o período d e m arço d e 1967 a fe­
vere iro d e 1968, para d et erm in ar o efe ito

N o q uad ro I são d ad o s . p ara a ra ça
[nm nica H opc , o s d ad o s na ci ona is de pro­
d u çâo d e le i te . q ue abra ngem o perí o do
d e 196 5 a 1973 . c alc u la dos segu ndo o
Pl nno d e M cl h o rn rncnto d o Gado Lei teiro ,
baseado loc a tm c n rc . T ambém foram re­
gi s trn dos em re ba n h o s sele cionados d a ra­
ça na Ja m a ica . pela Dnir y H crd lmp ro­
vc mc ru A ssociat io n da Secre ta r -l u d e Agri­
c u ltura dos E .U .A . e e la borados n a C aro­
l ina d o Nane. Pa ra os 12 rebanho s re­
g ist ra dos. a méd ia d e ren d im e n to e m leite ,
e m 305 di a s . com base em 2.158 lact açõ es
roi de 2. 737 kg, com um rendimen to m é-

Q uando as
pastagens,na

seca, ficam pobres,
as proteínas

estão em

SOCll Bl OC
,",. ~, "

"

:l
~''"

'" , \ .

i ("'~'
);\ ·'~~. 1\
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R EN DI ME N T O S DA R A Ç AELEVAÇÃO A SIT UAÇÃO D E R AÇ A

Em 19jD, o gado da H opc Farm foi
transferido para a Estação de In ves tiga ­
ções Zootécnicas de Bodlcs c . d esd e
então, foi criado como reb anho fechad o .
Em 1952 foi celebrado o início d a te r­
eeira fase, com uma cerimô n ia o fici a l.
na qual todos os animais da Est ação d e
Bodles e os genótipos seme lhan tes d e
propriedade privada de tod a a Jam aica
foram reconhecidos como raça . A popu­
lação básica consistia , en tão . de lc rscys
puro sangue, Ierseys melhorados , ass im
como de animais selec ionados p ro ven ie n­
tes do plano de melhoram ento da raça
Hclstein-Friesian. As Jer seys melh o rad as
eram as que haviam adquirido ge nes para
sua adaptação ao ambien te trop ical , m e­
diante mistura de sangue ze b u , d urant e
o período de 1910 a 1952 ; sua m eno r
idade ao primeiro parto, seus in tcrpa rt os
mais breves e seu taman ho co rpora l m e­
nor, em comparação com os ou tro s a n i­
mais, foram considerados como p rova d e
que, nas condições jamaican as era m pro­
dutoras de leite mais econôm ica s d o que
roda a série de Holstein-Eti csian s e se us
derivados. Os poucos animais em p rega­
dos no melhoramento da Holste in -Frie­
sian, incorporados fi raça , eram d esc enden­
tes de acasalamento s com a família in i-

. cial de Norbrook Ierseys.

A terceira fase do desenvolvim ento , re­
presentada peto período de 1952 a 1964
teve em considerável a tenç ão a fo rm açã o
da raça dentro do rebanho-núcleo d e
Bodles. Escolheram-se touros com b ase
no rendimento da mãe c das p ro gê nies c
não foi feito o melhoram ento fra cionário.
A raça foi fixada em um ní vel d e 80 %
de sangue Icrsey. 15% de sangue Sahi­
wal e 5% de sangue Holstei n-Fr'iesi an .
Alguns animais propiciaram impressionan­
tes dados de pro dução, entre os q ua is o s
mais notáveis foram os de Sam 's N ym­
brook e Stalin' s Victory Noris. A vaca
mais proeminente foi Stardust , com uma
produção, ao longo de sua vida , d e m ais
de 70.000 kg de leite em 12 lac tações .

O período de 1964 a 1974 pod e ser
considerado como a qua r ta fase da vi d a
da raça. Durant e este período, os esfor­
ços para aumentar a população bovina
Jamaica Hope e a qu antidade de le it e
produzida não deram resultados aus p i­
ciosos. A raça registrou n íveis inferi ores
de produção no rebanh o de Bodles , m as
alguns membros da sociedade de cri ado­
res que participava m da criação e regis­
tro do gado Jamaica Hop e melho raram
seus índices de exp loração c obtivera m
uma produção superior a qu e fora po s­
slvel em Bodles. O en tus ias mo pela raça
diminuiu e foram import ados an imais
Holstein-Frlesians para o me lh oramento ,
com vistas ao suprimento de lei te in
natura da ilha. Estas importações prova­
velmente não tiveram o efeito previ sto.
o que impôs a nece ssida de de m elh orar
os métodos de explora ção, qualquer que
fosse a raça.
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de certos métodos de explo ração e as di­
ferenças na produ ção de leite . Os reba­
nhos foram classificados primeiramente
em bons. med íocres ou maus, conforme
o nível da exp loração e dep ois for am
submetidos a control e. Seus rendimen­
tos médios de leit e em 305 dias fora m de
2.905 kg, 2.000 kg e 1.623 kg, re specti va­
mente. Estes resul tados confirmam a opi­
nião de que a raça possuía um razoável
po tencial para a p rodução de leite nas
condições trc piciais, mas qu e para que
esse poten cial pudesse realizar-se seria ne­
cessária a aplicação de bons métodos de
exploração.

O estudo de cada rebanho demon strou
consideráveis diferenç as qu an to à idade
de primeiro par to e a duração do in ter­
parto. A ida de média no primeir o part o
variava de 33,1 a 42,4 meses e o int er valo
entre par tos de 371 a 466 dias. A idade
relativamente tardia de primeir o parto

indicou a necessidade de me lhora r a
nutrição das novilhas, de lu tar contra os
endoparasi tos durante a prime ira id ad e e
a porcent agem de conce pções. As in ves­
tigações presentemen te em andamento vi ­
sam a que as novilhas se jam co bertas ao s
15-18 meses de idade, para propiciar em
u'a média ao primeir o parto de 27 meses.
Não se prevê que isso possa ocasionar
uma importa nte redução no re nd imento
da primeira lactação , como demonst ra a
relação entre a idade de primeiro parto
e o rendiment o em leite da pr imei ra lac­
tação, no rebanho da Estação de Bodl cs
(quadro 3) . Ade ma is, co m um peso mé­
dio ao nascer de 24 kg pa ra as be zerr as
e um ganho em peso vivo de 0 ,450 kg
por dia, até a idade de primeiro acasala ­
ment o (Mecl.ar en , 1966} pode ser po ss í­
vel a cobertura com êx ito das novilh as
com peso vivo de 225 a 250 kg, para pari­
rem aos 27 meses, mesmo que isso ex ija
duas mon tas para obter a co ncepção .

A redu ção do intervalo médio entre
par tos para 400 dias , ou menos, exigiria
es fo rços para abreviar o período de co­
b ri çâ o . Sendo dada uma atenção maior
à nu tri ção dos a nima is no início da lac­
tação . ao acasala me nto no primeiro cio
depois de 60 dias do parto e à melhor
de te cção do cio isso result aria em maior
provei to .

No concerente às doenças. a raça Ja­
m aica H ope apresenta a vantagem de que,
dura nte a fase de sua formação, sempre
estev e sujeit a à infestação por carr apatos.
e todos os an ima is da raça, tan to do
rebanho de Bodles como de ou tros luga­
res foram cria dos em ambiente no qual
estavam presente s a ana plasmose e n plro­
pl asmosc . Em co nseqüência desenvolveu­
se u m no tável gra u de tolerância às duas
molé stias .

PO Ll TlCA CRIATúRIA

Quadro 1. Da dos nacionais sobre prod ução de leite de bovinos Jam ai ca Hope
(1965.73) baseados no Programa de Melho ramento do Re banho Lei teiro .

Quadro 2. Parâmetros da produção do gado Jamaica Hope na Estação de Bodles e
em seis rebanhos de criadores particulares.

Caráter Bodles (1950·64) Rebanhos par ticulares
(1960-66)

0.° de n.s de
dados média dados méd ia

Idade no 1.0 par to ... . . . . . . ... . . 903 34.2 me ses 368 3 5 ,9 meses
Duração da lactação ... ... ... .. . 2.153 322 dias 1.634 324 di as
In tervalos en tre partos ... ... . ... 1.751 439 dias 1.394 405 di as
Rendimen to de leite em 305 di as 2.153 3.218 kg 1.66 5 2.755 k g
Rendimento por dia de lact ação 2.131 10.9 kg 388 \0,0 k g
Rendimento por dia de in terparto 1.654 8,2 kg 308 8,2 k g
Teor de gordura . . ... . . . .... . . . 879 4,88 % - -

Ano

1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971
1972
1973

Rendime nto D uração da Número de Número de
médio da lactação rebanhos lactações

lactação, kg média, dias

2.102 268 34 1 228
2.265 258 47 2.05 5
2.319 262 49 2.5 7 1
2.390 271 35 1.639
2544 272 32 1.468
2.603 269 33 1.575
2.620 268 42 1.8 12
2.571 266 52 2.277
2551 266 46 1.958

No início d a raça estabeleceram-se cri­
térios para a seleção, o rendimneto da
produção e a fe rt ilidade. Até agora não
foi prati ca da deliberadamente um a sele­
ção co m vistas à pe lage rn ou ao tipo
(c?mo podem ser not ados nas ilustrações
ex istente s no trabalho or igina l) . Nos últi­
mos anos tornou-se ev idente qu e a com­
fo rm ação e a qualidade do úb ere deve­
ria m ser incl u íd as en tre os critérios ge­
rai s p ar-a seleção .

A se leção das reprodutoras com base
em seu rendimento de produção tem sido
pouco signi fica tiva nos bovinos Jamaica
H opc , desde o momento em qu e a raça
foi for mada (Roache e cols., 1970) . Isto
é co mpreens ív el , v isto que o desenvolvi.
mento da raça se baseou em uma popu­
lação relativamente pequena, em que se
depara com um desp erdício involunt ário
e d a í a necessid ade vita l de aumento
dos efet ivos. A seleção voluntária das
fêmeas tenderá a ser mínima nestas cir­
cunstâ ncias. Entret anto. a seleção de va­
cas como m ães de touros do re banho ofe­
rece maiores oportunida des para O me­
lho ram en to genético da raça. Portant o, as
vacas co m uma produção mínima de 4.545
kg de leite em uma lactação de j05 dias
são as que a tualmente são escolhidas como
ge nitoras do s futuros touros do rebanho e
essas fêmeas são acasaladas em geral com
re p ro dutores mereced ores de co nfiança . A
seleção dos touros é feit a seguidamente
co m A b~se em suas próprias proves de
progeme .

Quadro 3. Relação entre 8 idade no primeiro parto
primeira lactação, em Bodles (1950-64) .

Idade no primeiro parto
meses

21-24
25-29
30-34
35-39
40-44
45--49

0.° de
dados

7
106
331
181
60
27

e o rendimento em leite n a

Rendimento médio d e leite
kg

2.095
2.750
2.832
2.786
2.859
2.895

SELEÇÃO E PROVAS

Durante mu itos ano s toda a popul ação
bovina Jamaica Hope dependia da reba­
nho de Bodles, tanto para a cobertura das
vacas como para a avalia ção do rendi­
m ento dos touros . O ato de circunscrever
as provas de progêni e aos touros da Este­
ção de Bodles impedi a o desenvolvimento
post erior da raça (M ah adevan e cols.,
1970) , o número de filhas por touro era
co m. freqü ênci a mui to escasso para uma
av aliaçâo exata de seu valor genético e
e ram b em pouco s os genitc res que po-

s.

---
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diam ser provados para permi tir uma
intensidade suficiente da seleçã o. Portan­
to. tomou-se evidente que todos os cria­
dores deviam participa r das prova s utj li­
zando extensamente os touros novos m e­
diante inseminação arti fic ial c o con tro le
leiteiro de suas filhas. A seleção e a pro­
\'3 de touros em uma seção tr an sversal
mais ampla da popul ação total já se ach a
em andamento, empregando- se tan to a
monta natural corno a in sem in ação urf i­
fieial e analisando-se os resu ltados m edi­
ante comparações contemporânea s. O nú­
mero de filhas por gen itor em prova é .
entretanto, pequeno c , port an to . o m é­
lodo não é empregado como meio de se­
leção destinada a refugar os piores louros
novos. Alguns tou ros empregados mais
amplamente são mostrados em figuras do
trabalho original.

FUTURO DA RAÇA

Embora a Sociedade de Criadores co nte
com 50 membros qu e mantêm bovinos
Jamaica Hope, não existe no país O entu ­
siasmo necessário para o desenvol vim en to
da raça no porvir. Assim, ne nhuma das
explorações comerciais de gado bovino d a
ilha participa do desenvolvimen to da ra ça.
Elas trocam de raça com grande freqüên­
cia e tendem a vacilar entre a produ ção
de leite e a de carne. Nos últimos anos
foi importado da América do Nor te gra n­
de número de bovinos H olstein-Friesia n .
A não ser que os criadores de Jam a ica
Hope estejam dispostos a satisfaze r a de­
manda de maior número de reprodutores
e a melhorar seus níve is de efic iênc ia ,
tudo indica que esta raça , como oco rr eu
com a raça Taylor na Indi a , só tenh a ,
nos próximos decênios , um inter esse me­
ramente histórico.

A este respeito seria in teressan te inves­
tigar a viabilidade do in tercâm bio de re -
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produ tores e nt re o recente mente cri ado
ze b u Le it e ir o A u s tra lia no e a Ja m aic a
H o pe . posto que a m b os e vo lu íram a p a r­
tir de lim a base b ovi n a semelhan te . Caso
isso po ssa se r re a lizado , co nt ribu irá p a ra
proporc ion ar uma b ase ge né t ica m ais am­
pl a pnrn a m b as as raças .

Deduz-se d a ex pe r iê n cia jamaicana uma
sé r ie d e li çõ es im port an tes pat-a a criação
de n ovas raças e m outras reg iões, se mpre
que se d ese je ta l c riação. A primeiro li­
ção refere-se aos proble mas iniciais sob re
a d ec isã o d e que raça ou raças d evam ser
empregadas para o c ruzam e n to. Caso o
o b je t ivo n ão se limite a obter o m áxi m o
rend imen to de leite , m as o maior mér ito
le ite iro geral e a s m a iores ut ilidades do
me rc ad o nas condições loca is , um s6 re­
ban ho expe r imental será normalmente in­
su fi ci e n te p a ra a prova de várias ra ças.
Em se gu nd o lugar. inclusive ao fazer a
esco lha da raç a , se r ia um equívoco ci r­
cunsc revcr o trabalho de d ese nvolvim en­
to da nova raça a um só rebanho , salvo
tal vez em su a fa se forma ti va . ~ necessá­
ri o provar an ualmente u m grande número
de touros (pelo m en os 10 a 15) da raça
eleita e o tam anho d o plantel se conver­
tcr ú, portan to , ne st e caso, e m u m fat or
limi tante . Conseqüen te men te, é essencia l
que o p la no se a mplie o m ai s depressa
p ossível , para inclui r outros rebanhos; há
necess id ade de u m a população numerosa
de vacas para uma prova eficaz da des­
cendência de m uitos to uros , ass im como
para a in tensa se leçã o que se deve prati­
c a r em busca de caracteres de impor tân­
cia econômica . A experiência jamaicana
também põe em evidência o fato que, a
menos que os p ln n té is part ici pantes do
programa se jam submet idos a um co n tro le
le ite iro efic ien te e participem d as provas,
u tili zand o amplamente touros no vo s por
me io da inse m inação ar ti ficia l, sua inclu-

são não contri buirá m at e ri almente p a ra
o desenvolvimento da raça. Efet ivamente,
co m o tempo, eles m esmos es ta rão em
condições de fornecer touro s p ara as pro­
vas e isso pode rá ampliar as p ossibilida­
des da seleção. O m elhoramen to contín uo
a partir de novas raças exige u ma seleçã o
ulteri or de ntro dessas p opulações. Sem
os esforços coopera tivos de vários criado­
res partic ula res , o núcleo rel ativamente
reduzido de ani mais de uma nova raça,
c r iada dentro de um só re banho, d ifi cil­
mente po derá exercer qualquer infl uên ci a
significa tiva , an tes que tra ns co rram de
20 a 25 ano s.

Wcl ling ton, K. E. & Ma ha devan , P .
D esarollo de la raza de vacuno lechero
Jamaica H ope. R . Mundial Zoot.,
Roma (15): 27·32, 1975 .

No tas da R.: I. Taylor , ou melhor Tay­
por , de Bihnr , Indía , resultante de cruza­
mentos locais , seg undo Mason, I. L. ­
A \Vorld Di ctionay of b reed s, typ es a nd
var ic tics of liv estock, Com. Agric . Bu­
rcaux , England, 1951. 2. O s A A. p arec em
ign orar o trab alho realizado no E. de
São Paulo, n a Fazenda «T rês Barras" , de
fo rmação de no vo tipo de b ovino lei tei ro
adapta do aos tr ópicos, co m b ase no cru­
za me nto da raça Red Poli com zebu ínos
Guzerá de apti dão leiteira , den omin ado
" P ita ngueirns" , co m produções apreciá­
ve is , segundo dados de co n tro le di vu lga­
dos pe la A BC. 3. " Topcrosses ", produ­
tos de " topcrossi ng", cru zamento contí nu o
em que se usam mach os de uma mesm a
famíli a . 4: Dos AA .• K. E. Welllng ton é
Agrônomo O ficial do Mi n isté rio da A gr'i­
cult ura da Jamaica, Indias O cid en tai s e
P . Mnhadevan é Oficial de Produção
Ani ma l (I nvestigações e Ens ino ), D ire ­
ção de Produ ção c Saúde Animal, F.A .O .,
Roma. •
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I idade dos búfalos
-

".

. "

.
. ,

~ : .J

~
I,

Como o búfalo é longevo, saber a sua idade é muito importante.

C?bservam-s.e cons ide ráve is va riações nos
re gistro s de idade de búfalos em vár ios

cheia" de incisivos temporários está em
desgast e por volta do s 9 meses de idnd

A erupção dos incisivos permanent:~
acon te ce da seg uin te forma :

Os d entes permanentes ficam nivelados
aos 9 a 10 anos e a redução tem início '
de 11 a ~ 2 anos. O par central (pinças)
so fre mais desg ast e que os demais N~
é possí vel e stimar a idade pelos dent

UO

ti d ã I ' d cscom exa I ao a em os 12 anos.
O s pr é-mo lares temporários irrcmpem

durante ~ prtmerra sema na de vida.
. Os pré-molares ~ molares permanent es
n-ro mpem na segu in te ordem:

2 1/ 2- 3 anos
3 1/ 2- 4 anos
4 -5 ano s
5 - 5 1/ 2 anos

24 meses
47 meses
48 meses
15 meses
17 meses
32 meses

Pr é-mola r um
P r é-m ol ar dois .
Pré-molar tr ês
M olar um .
M olar dois .
M olar três

Primeiro par
Segundo par
Terceiro par
Quarto

a 10 anos. Há gra nde variação no tama­
nho, espaçam en to e nitidez dos ané is dos
ch ifres , dependendo da raça , sexo , nível
de nutrição e períodos de doen ça -saúde .
O número de ané is pode ser estimado
medi ante a esfregadu ra do ded o ao longo
da curvatura superior do chifre . Entr e­
tanto, não incomumente, encontra-se um
animal com ch ifres lisos.

Investigações feitas em matadouros , em
qu e se compararam característ icas dentá­
rias dos chifres de búfalos , levaram à
formulação do seguin te sumá r io:

O 1.° anel do s chifres aparece no ani­
mal com cerca de um ano de idade ; os
an éis at é 3 anos de idade são apagados;
o número de an éi s, mai s um é a m elhor
indicação da idade em anos alcançada
com este método.

Os búfalos indianos têm o mesmo n ú­
mero e d isposição de dentes que os bo­
vinos, ma s esses órgãos sã o mais fortes
e irrompc m das gen givas em idades pos­
teriores. À insp eçã o superfi cial , os inci­
sivos temporári os do búfalo são sem e­
lhan tes aos incisivos permanentes dos bo­
vinos. O primeiro par e stá usualmente
saído por co mpleto aos 7 di as de idade.
mas há ampla variação nas id ad es de
erupção do s outros tr ês p a res. A " boca

R bem conhecida a longa vida do b ú­
falo doméstico e isso significa que o. jul­
gamento correto da idade de um animal
é muito importante. .

Os anéis e sulcos existen tes nos chifres
podem ser uma or ien taç ão , particularm~n·
te no exame de anima is de idade super ior •

o in teresse cada vez mai or . em no sso
"afs, pela criação bubalina, tem-se m anjo
'estado através de perguntas de várias
raturezas dirigidas aos órgãos técnicos.
obretudo à entidade especializada, 8 As­
ocíação Brasileira de Criadores de Bú­
alas.

Uma das perguntas de interesse não só
le criadores, como de zootec nlstas , vete­
inários e membros de comissões de ju l­
.amento ou de registro de animais, di z
espeito à avaliação da idade aproximada
reles meios disp oníveis , tal como na esp é­
.ie bovin a.

Face ao expos to . parece oport una a d~­
rulgação do capítulo concernente ~o ~.
' TO int itulado "T he Water Buff ato edi­
edo pela F.A,O. em 1977, sob a co,:,pe­
ente orient ação de W . Ro ss Cockrtll e
out ros eminentes especia lis tas .

DETERMINAÇÃO DA IDADE
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Pinças .............. 18 a 20 meses 2 anos 28,2 meses
Primeiros médios ..... 2,5 anos 3 anos 35,4 meses
Segundos médios ..... 3,5 anos 4 anos 41,0 meses
CantQs ou extremos .. 4,5 anos 5-6 anos 50,8 meses

.;~Bi~:(. dentição, em diferentes partes
: oo!Jinundo. :a possível que os búfalos da
i~I-:ba1cânica e também, talvez, das
!:RUi~,mudem seus incisivos um tanto
~~ do que em outras regiões. Uma

. jtt.tQrtclade afirma que todos os incisivos
I ,~eJ;ltes estão nivelados e em desgaste
~ l~::!m9S de idade.

/JUj: ,estimar a idade de um animal é
~te levar em consideração o ta­
'lmjiiJj~:e O desenvolvimento do corpo e
~/6rgã08 genitais, sendo particularmen­

:·W.lmtPÇ)rtante, no caso de búfalos, fazer
~iiífij@çiQ entre dentes temporários e

I i~~t!-8.
-:'N'~Icla.R.: A propósito, é interessante
rééôritàr 'o que se passa com os bovinos,

,Dentes Queda dos
temporários

segundo Camargo, M. X. & Chieffi, A.
(Ezoognósia, São Paulo, 1971):

Os anéis dos chifres dos bovinos podem
ser elementos úteis para determinar a
idade após o 3.° ano de vida. Um bovino
com 5 sulcos num dos chifres deverá ter
7 anos. pois o primeiro anel equivale a
3 anos, o segundo a 4 anos e o terceiro
a 5 anos, e assim sucessivamente.

N a determinação da idade pelos dentes
podem ser caracterizados cinco períodos:

O 1.° é marcado pela erupção dos inci­
sivos caducos ou temporários. No 2.° há
o rasamento dos dentes caducos. No 3.°
verifica-se o nivelamento desses dentes.
No 4.°, que é a fase mais prolongada,
iniciada aos 18 meses de vida e terminada

Crescimento completo dos definitivos
bovinos europeus zebuinos

(Gir e Nelore)

aos 6 anos de idade, ocorrem as mudas
ou substituição sucessiva dos dentes tem­
porários pelos definitivos, na seguinte se­
qüência: .

Note-se que os zebuinos iniciam a muda
com apreciável atraso, mas graças a um
processo de aceleração recobram o equi­
líbrio e fazem a "boca cheia" com evi­
dente antecipação sobre os animais euro­
peus.

Nos bovinos, o 5.° período é caracte­
rizado pelo rasamento e nivelamento dos
dentes definitivos: aos 6 anos as pinças
ficam rasadas e os outros apenas desgas­
tados. Aos 7 anos, as pinças se nivelam.
Aos 8 anos os primeiros médios se nive­
lam. Aos 9 anos os segundos médios e
os cantos aos 10 anos.

Na fase derradeira notam-se a dimi­
nuição do tamanho, o afastamento entre
si e o formato arredondado dos dentes,
características que se ace~tuam a~s os
12 anos de idade do bOVIDO. DepOIS há
a queda dos dentes, que se transformam
em pequenos tocos. •

Contra as diarréias: colostro
- a ministração do colostro, do pri­

meiro dia, em doses regulares e durante
08 primeiros seis ou sete dias de vida a
cordeiros ou bezerros, permitirá vencer
uma das principais causas de diarréia.,-

O rotavírus é responsvel por 460/0
dos casos de diarréia nos animais [óvens.

Estas são as conclusões a que chegaram
08 pesquisadores do Instituto de More­
dum, Escócia. Eles conseguiram isolar
uma das principais causas de diarréia
dos cordeiros: o rotavírus, assim denomi­
nado devido à forma de roda que apre­
senta quando observado ao microscópio.
Outros centros de pesquisa mostraram
que esse vírus era freqüentemente respon­
sável por diarréias de bezerros.

Trabalhando com cordeiros, a equipe
de Moredum conseguiu combater as diar­
réias utilizando o colostro recente. Agora
ela procura aplicar seus resultados expe­
rimentais.

O Dr. David Snodgrass afirma que o
rotavírus pode ser responsável por 46%
dos casos de diarréia infecciosa observa­
dos em seus trabalhos realizados na pri­
mavera de 1976. Suas observações tive­
ram por base 28 fazendas disseminadas
por .toda a Escócia.

Ensaios efetuados com cordeiros isola­
dos e primitivamente não portadores de
germes mostraram que se eles fossem in­
fectados com rotavírus apresentavam diar­
réia ao cabo de 3 ou 4 dias.
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o COLOSTRO PODE ASSEGURAR
UMA PROTEÇÃO EFICAZ

Tendo-se verificado que quase todos os
carneiros adultos são portadores de anti­
corpos contra o rotavírus, teve-se a idéia
de que a proteção dos animais recém­
nascidos poderia ser assegurada pelo co­
lostro.

Entretanto, se os cordeiros recebessem
colostro rico de anticorpos, somente du­
rante o primeiro dia de vida, eles não
ficavam certamente protegidos contra a
doença.

Foi efetuada uma experiência com 2
grupos de cordeiros que receberam o co­
lostro no primeiro dia de vida e apresen­
tando uma taxa sanguínea de anticorpos
contra o rotavírus semelhante. Um grupo
continuou a receber o colostro do primei­
ro dia, além de seu regime alimentar, en­
quanto o outro grupo somente recebia
leite. Os cordeiros alimentados com leite
somente apresentaram casos de diarréia
quando foram postos em contacto com o
rotavírus, ao passo que os animais que
continuaram a receber colostro do pri­
meiro dia ficaram imunizados.

A diferença importante entre os. dois
grupos era que os animais que contmua­
ram a tomar colostro possuía anticorp~s
no intestino, lugar onde o vírus se mu1~­
plíca e causa prejuízos. A taxa de antí-

corpos no sangue nã~ p.arece exercer pa­
pel na proteção do mdivíduo.

A fim de confirmar estes resultados,
um grupo de cordeiros priva~os de co­
lostro e não apresentando antícorpos em
seu sangue recebeu, por via b~ca1, s~ro
contendo anticorpos. Os c~rde~s fica­
ram imunizados contra a infe~o por
rotavfrus, ficando então estabelecido qu~
o fator importante é a presença de antí-
corpos no intestino.

O COLOSTRO DEVE SER DISTRI·
BU.DO EM DOSES MODERADAS

DURANTE CERCA DE UMA
SEMANA

O roblema a ser soluciona~o era pois
p ar a presença de antleç>rpos noassegur á . díb digestivo durante v rios ~ las e

tu.o foram ideados dois métodos:assim
O ímeirc método consistiu em dar

I trprl do primeiro dia porque, como é
co os o . d ess6 ande dose, seja. em pequenas os ,
re~armente repartidas, durante a se-
mana.

Verificou-se, no caso de uma s6 dose,
a proteção é assegurada durante 3

~~e4 dias, com a condição de que a do~e
seja suficientemente. grande. Nes~ cir­
cunstâncias os cordeiros têm necessidade
de 450 ml de colostro e os bezerros de
6 litros.
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o fato de dar o colostro de maneira

contínua, durante 6 ou 7 dias. revelou-se
mais eficaz. A dose indicada para os cor­
deiros seria de 50 ml por dia aproxima­
damente.

Nos dias tratamentos foi utilizado o
coJostro do primeiro dia porque, como é
sabido, o nível de anticorpos cai logo
em seguida.

o segundo mét odo con sistiu em utll i­
zar o soro produzido por carneiros adul­
tos. portadores de anticorpos em seu san­
gue. Uma dose de 10 ml dad a du as ou
três vezes por dia protegeu os cordeiros,
mas com este método há o ri sco de pro­
pagar o vírus da " tremura". Em co nse­
qüência, este não de ve ser usado a n ão
ser dentro de um mesmo rebanho .

A distribuição do colostro fre sco em

doses reg ula res. durante uma semana apro­
ximadamente , parece ser o método mais
sa tisfató r io de proteção contra as diarréias
devidas ao ro tavírus no s cordeiros e be­
zerros . E ntre ta n to, estes são ainda resul­
tados ex perimen tais . Resta saber como o
m étodo se co m por ta na prática .
- Lc colostrum : un rcmede centre les

d ia r rh ées des jeunes. L'Elevage (69):
3 1-2, 1978_ •

Suprimento d'água para animais
0--

- Rebanh os grandes e a boa limpeza
do equip amento requ erem água em abun­
dância. Um tanqu e intermediário de ar­
mazenagem com uma bomba secundária
pode ser útil para solver os problemas de
suprimento insuficiente.

O criador dispõe de um sistema de
suprimento de água adequado em sua pro­
priedade? Ele e sua família têm que
esperar pela água quando as vacas estão
mitigando sua sede no estábulo? Há pres­
são suficiente para operar as máquinas
de lavagem automática? Se as respostas
a estas perguntas é "não", este artigo tem
alguma valia.

O sistema de água de uma fazenda con­
siste em uma fonte de suprimento, um
tanqu e de pressão e um sistema de enca­
namento de distribuição. Normalmente.
uma bomba fracionada de um cavalo-vá­
1?or e um pequeno tanque de pressão po­
nem suprir água bastan te para satIsfazer
as necessidades diárias médias de uma. Ia­
rnília de fazendeiros, mas essa c~mbtna­
ç ã o pode deixar de suprir os piCOS de
suprimento qu e ocorrem quando a dernan­
da hídri ca é feita em vários pontos ao
mesmo tempo.

Os per íodos de demanda·pico podem
variar de alguns minutos a talve z ~uas
hora s ou mais. Em resultado, os stste­
mas de água devem ser projetados para
atender essas demandas por duas horas
no mínimo.

O primeiro ponto a considerar será a
fonte de suprimento . Se o poço , ou outra
fonte, não forn ecer água suficiente p.ar a
igualar ou ultrapassar ~ de~anda-plco~
torna-se necessário prOVidenCiar. a.lgum
forma de armazenagem int erm edi ária, co­
rno reserva do suprimento. Çaso a fonte
de água seja adequada mas ain da há pro­
b.lema de baixa pressão, to rn a-se. necessá­
na uma bomba de maior capac idade ou
encanamentos mais celibroscs .

REQUISITOS DOMIlSTlCOS

A taxa de vazão mí nima de um a casa
dc: razenda é de cerca de 6 galões por
~lnUlo (22.7\9 l/min.) ou 360 galóes po r

ora, embora 10 galões (37,850 1) por

V6l~ull c / bo ll pl r l
bambl da poço

bomb. da

~'o

minuto sejam mais convenientes. Muitas
casas, com determinados a pa relhos , po­
dem requerer t axas de vazão m aiores .
Após instalar qualquer aparel ho depen­
dente de água deve-se es tar segu ro de
que há bastante águ a na fonte e su fic ien­
te para a demanda no ponto da ins talação.

Os requisitos de água nas fazendas têm
aumentado tremendamente ne stes dez últi­
mos anos, poi s os faz endeiros não s6 au ­
mentaram o número de animais, como
fizeram instalações melhores e mais con­
venientes para incitar o gado a beber mais
água . Também estão in st alando novo
equipa mento para poupar mão-de-obra
no s recintos de ordenha, ado ta ndo m éto­
dos mais sofis ticados no s processos de
limpeza e hi gieni zação do equipamento
de tr atam ento do leit e.

OS PICOS DE DEMANDA DEVEM
SER CO NSIDERADOS

Os requisitos mínimos de água de uma
granja leit eir a podem ser es tim ados em

Con tr a I. da ..nq".
d. or mll lnl ll'm

V6I~" I. do
prllllo

- ";:

2.' bo mboo

cerc o de 35 galõ es (132 ,5 1) por vaca/dia.
Uma gr anja com 60 vacas requer pois
2.100 ga lõ es por di a (7 .948,5 l/dia) . Nor­
malmente, a vazão -ápice ocorre durante
um período de aproximadamente du as
horas, no m omento da ordenha. Assim ,
um consumo diár io médio de 2.100 galões
p or di a p ode gerar uma taxa de vazão
de \.020 galões (3 .860 ,7 1) por hora ou
17 galões p or minuto (64,3 l/min.). Isto
significa que a fonte de suprimento deve
se; cap az de. produzir os 17 galões por
minuto , co n tinuamente e por um período
de duas horas.

Uma produção mais alta de 20 a 25
galões (75 .7 a 96 ,9 1) por minuto seria
melhor e proporcionaria u'n margem ra­
zoável para satisfazer as nece ssidades de
algu m as vac as à mais ou uma demanda­
pi co maior, determinada por outros requi­
s ito s de águ a dentro do sistema. Coso n
água para o es tábulo venha do mesmo
sis tema que supre a moradi a, n taxa de
d emanda-pico poder á ser maior.

REVISTA DOS CRIADORES - Julho ele 1978
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[ :rl!Jmaltaxa de demanda combinada de
ilQIJP(6e~i '(37,8 I) por minuto para a mo­
I~,m!»à 17 galões (64,3 1) para o está­
1~,:'P,c,lêJ~ gerar uma demanda-pico de

~
!n,..",,",',igm,,~,~ ,,(102,2 1) por minuto para todo

, 9Ii~~. Bmbora essa demanda não
~.J!êéftrer simultaneamente, há a possi­
(6iJ1ªdC .de superpor-se, criando certos
ii.iicQiiV~tdentesem um ou outro lugar.

,ARMAZENAGEM FREQüENTEMENTE
! -r-r- - - - NECESSÁRIA

,:Mijitos sistemas de água das fazendas,
:~ente os de poços pouco profun­
~ttiiI!LQão produzem água suficiente para
i~1iSfãZer a demanda durante duas horas.
'~,dificu1dadepode ser vencida median­
~ ~ de uma instalação armazenadora.
Por ve2:éa essa armazenagem pode ser na
forma de depósito, usando-se uma caixa
ou reservatório fechado.

Caso a fonte seja uma lagoa, pode ser
instalada uma cisterna entre o filtro de
areia e a bomba. No caso de um poço,
pode haver certa armazenagem em seu
sistema de revestimento, mas isso depen­
derá da profundidade do poço e do nível
éstático da água no referido sistema.

O tanque de pressão, que controla a
operação da bomba, somente provê uma
pequena quantidade de água utilizável,
considerando a capacidade do tanque. A
quantidade de água disponível em um

tanque de pressão é comumente menor
do que 20%. Um tanque de 40 galões
(155,0 1) pode fornecer cerca de 8 ga­
lões (31,0 1) de água usável; um de 80
galões fornece 16 galões e um de 120 ga­
lões cerca de 24. O espaço restante do
tanque fica cheio de ar. A pequena quan­
tidade de água usável em um tanque de
pressão pode atender à demanda de so.
mente um minuto ou dois, antes que a
bomba se interponha a fim de repor a
água retirada.

Um dispositivo intermediário de arma­
zenagem pode ser bastante eficiente, sem­
pre que o poço ou outra fonte de supri­
mento não possa produzir água tão rapi­
damente como a demanda da bomba.
Esta armazenagem será localizada entre a
fonte de suprimento e a bomba que pres­
siona o sistema de distribuição. Caso a
água tenha que ser desinfetada ou tra­
tada, antes do uso, o tanque intermediá­
rio de armazenagem pode prover o neces­
sário tempo de contato para que o cloro,
ou outro agente desinfetante, destrua os
germes patogênicos. Também provê água
extra necessária para regenerar um con­
dicionador de água.

Os tanques de armazenagem interme­
diários são usualmente de concreto não
pressurizado ou aço. A água bombeada
do poço ou de outra fonte de suprimento
é canalizada para dentro do depósito de

armazenagem intermediário. O nível de
água no tanque é comumente controlado
por uma bóia interruptora, conectada a
um interruptor de controle principal da
bomba. Uma segunda bomba, cuja ope­
ração é controlada por um. tanque de
pressão é necessária para tirar a água do
armazem intermediário e colocá-la sob
pressão no sistema de distribuição. As
vezes, o tanque intermediário pode ser
localizado em uma elevação suficiente­
mente alta para suprir o sistema de dis­
tribuição por gravidade e uma segunda
bomba não será então necessária.

:a BOM LEMBRAR-SE DAS
NECESSIDADES EM CASO DE

INC2NDIO

Os depósitos intermediários deverão
conservar água bastante para suprir a de­
manda de pelo menos -um. dia. Deve-se
prever uma capacidade adicional de ar­
mazenagem para situações de emergência
e futuros aumentos de utilização de água.
Para combate ao fogo, deverão estar à dis­
posição pelo menos 10.000 galões (37.850
1) de água e o dispositivo de armazena­
gem deverá estar localizado onde o carro.
pipa ou outro sistema tenha o mais fácil
acesso à água.
- Wooding, H. Be sure you have enough

water when you need ít. Hoard's Dai­
rym. 122 (4): 207, 1977.•

Il()tas zuutêcnicas

UUIA REDUZ O
DESPERDfCIO DA
SILAGEM DE MILHO

Segundo Thuronyi, E., Diretor Técnico
do Progresso Agrícola do Norte e Enge­
nheiro F.D.C.E.T.A. (França), (L'~levage
(58): 3740, 1977), quando a silagem de
milho, rica em matéria seca, é consumida
à vontade, por vacas leiteiras, o risco de
eI)gorda dos animais e de desperdício da
energia é tanto maior quando: 1. O milho
é mais rico em matéria seca; 2. O nível
de produção do rebanho leiteiro é menor
e 3. A silagem de milho não contém uréia
(ou outra forma de nitrogênio solúvel).

Para evitar"esse desperdício de energia
do milho recomenda-se:

- Conciliar a riqueza do milho e o
nível de produção das vacas em livre
serviço;

- utilizar a uréia (ou outra forma de
N simples) sem elevar o nível energético
da ração;

____ limitar a oferta de alimento concen­
trado a fim de evitar o desagradável pro­
cesso de substituição das matérias secas
e de dar a possibilidade aos animais de
consumir.o máximo possível de silagem.

A~15T~.DOS CRIADORBS - Julho de 1978

No plano econômico isso se traduz por:
- Um grande consumo de matéria seca

barata (a do milho);
a utilização de uma fonte nitroge­

nada pouco dispendiosa (uréia, amonía­
co);

- a redução das ofertas de alimento
concentrado, às vezes mais caros. Nos
ensaios de longa duração, realizados pelo
autor, obtiveram-se médias de 4.500 kg
de leite com menos de 400 kg de con­
centrados por vaca e por ano.

o NITROG!NIO NAo-PROTelCO
DA URalA E DE
OUTROS COMPOSTOS

Segundo nota em L'~levage (58): 40,
1977, a primeira coisa que se de saber,
quando se utiliza um produto :à base de
nitrogênio.não-protéico (uréia, biureto,
fosfato de amônio, amoníaco, etc.) é a
taxa de nitrogênio.não-protéico contido em
um kg de produto.

Vejamos o caso simples da uréia:
Esse produto contém, segundo a proce­

dência, 42, 44 ou 46% de N, vale dizer,
420, 440 ou 460 g/kg. Como as matéríee
nitrogenadas totais se deduzem do nitro-

gênio pelo fator 6,25, o equivalente de
matérias nitrogenadas totais (M.N.T.) se­
ria: 420 g/kg x 6,25 = 2.600 g/kg, 440
g/kg x 6,25 = 2.750 ou 460 g/kg x 6,25
= 2.800 g/kg.

Significa que um grama de uréia for­
nece, segundo o caso, 2,6 a 2,8 g de equi­
valente M.N.T.

Entretanto, na maioria dos casos, os
balanços são estabelecidos em matérias
nitrogenadas digestíveis que convém cor­
rigir para ter em conta sua utilização pelo
animal, no caso ~e um ~imcmto nítroge­
nado rico em N-nao-protélco. Para a uréia
admite-se que um grama dela a 46% de
N fornece 2 g de equiyalente. ~e matér!as
nitrogenadas digesdvels COTgI~as. Dito
de outra forma, se uma raçao tiver 100 !J
de uréia, pode-se contar com um fornt:cl­
menta correspondente a 200 g de 1D:aténas
nitro~enadas dlgestíveís e introd';1Z1r ~sa
quantidade no balanço das maténas nitro.
genadas da ração.

Malgrado o caráter economicamente
interessante desse nitrogênio-não.protéico,
é preciso saber que não se pode prover
por dia mais do que 30 g por 100 g de
peso vivo. Isto significa que para uma
vaca de 650 kg de peso vivo, a quantidade

59



RfVISTA DAS REVISTASZOOTEcNICAS

Segundo ver, Ree. 99 (19) : ·366 , 1976 ,
a Unidade de Pesquisas Veterinári as d a
M.M,B. de Wo scester mantém um serviç o
de teste de pr enhez mediante determina­
ção da taxa de progest erona no leite d as
vacas. Pr esentemente (1 976) O serviço
conta com 1.800 membros, com rebanhos
que possuem em méd ia 78 vacas. Cerca
de 60.000 vacas foram exa m inadas no p r i-

máxima de uréia prevista não deve exce­
der de 30 g x 650/100 = 195 g por dia .

Numerosos compostos à base de ni tro­
gênio-não-protéico existem no mercado. O
amoníaco. por exemplo, qu e dá excelen­
tes result ados: o fosfato de amônia , qu e

, tem uma utilização retardada no rum c c
que, por este fato, é d emprego mais fá­
cil. O fosfato de uréia a 18% também
deve ser considerado . E esta lista não é
limitativa.

FERMENTAÇÃO DOS DEJETOS
LlQUIDOS SOBRE OS GRÃOS
DESTINADOS À
ALIMENTAÇÃO ANIMAL

Conforme not a em L'Blevage (60) : 55.
1977, Rhodes & Dite" nos E.U.A.• tendo
aver iguado que os dejetos líquidos con­
têm ni trogênio-protéico suficiente ou fa­
cilmente conve rtfvel em proteínas par a
serem utilizados em alimentaçã o anima}.
provocaram a ferm entação desse material
peneirado sobre grãos de milho moídos
que forneceriam os hidr atos de 7arbo no
necessários ao crescimento bacteri ano ,

Desencade ou-se, então, rap idamente
uma fermentação lãctica, com abaixarn en­
to de pH , acompanhado da elimin~ç.ão ?e
maus odo res pela maiori a das bact érias m­
testinais,

Depois, desenvolveram-se levedur~s , sen­
do sintetizados ácidos amina dos CUJO teor
no pro duto ferm entado foi mais elevado
que no grão utilizad o.

Uma pr ova de apetência deu result ado
favorável· mas o valor nutritivo deverá
ser apro~imadamente aferido. medi ant e
ensaio de crescimento de poremos.

Ta mbém foram feitos ensa ios prelimi·
[lares com sorgo e trigo de u~ ls?o e
dejetos líquidos de diferentes aruma rs de
outro lado. Os AA. notaram qu e o pro­
cesso poderá ter ampla aplicação com o
fi m de proporcionar um elevado teor_de
proteínas a uma ração com base em graos .
Entretan to. 6ata·se. ainda. de um a expe­
riência. ..

EMPREGO DE LEVE DURA DE
CERVEJA LIQ UIDA NA
ALIMENTAÇÃO DE sursos EM
CRESCIMENTO-ACABAMENTO

Inform a L'Blevage (60): 55, 1977 qu e
12 porco s Large-White, de cerca de 25 kg ,
foram repartidos em dois lote s: (a) um
grupo testemu nha, nutrido com um a ra­
ção convencional e (b) um grupo expe­
rimental com uma ração tendo uma parte
de levedura de cerve ja líquida, da da até
800 rnl/cabeça / dia, em ensaio feito por
Vinaras & Oeio .

O alimento contendo levedu ra de cer­
veja foi aceito pelos animais, tendo-se
observado um ganho em crescimento ~e
12% até o peso vivo de 50 kg e .dep~ls
de 4% , durante o periodo de termmaçao,
em relação ao lote testemunha.
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o índice de con sum o, o rendimento e
a qu alidade da carne for am qu ase idên­
ticos nos dois grupos . O custo da ali ­
mentação foi 2% menor no grupo expe­
rimental e a carne não apresen tou d ife ­
rença de sabor, entre os dois lotes.

No decorrer desta pr ov a . o emprego d a
leved ura de cerveja líquida na alimenta­
ção de suínos em crescime nto-acabamento
foi benéfico.

CARACTERISTlCAS DAS
ALTERAÇÕES DO S~MEN

DURANTE A INFECÇAO DE
CARNEIROS POR BRUCELLA OVIS

A degen eração semina l em ca rne iros
afetados pela Brucella ovis foi demostra­
da por Ieb son e cols. (1954) , em animais

"infectados art ificialmente e por McG ow an
& Davis (1960) em animais n atu ralmente
infec tados. McGowan & Dume h avi am
verificado que a ma ior ia dos ca rn eiro s
infe ctad os era portad ora de má fertilida­
de. mas alguns deles conserva ra m a fer-ti­
lidade normal. McG ow an ( 1958) exam i­
nau a qu alid ade do sême n de 29 ca rne iros
portador es de epi didimite co ns iderada
como causa da por Br, Ovis e ve r ificou
que a motilidad e dos esper mat ozóides, a
densida de , a morfologi a e a porcentagem
de esperma tozóides vivos era infe r io r em
80 % dos anima is e de qualidade média
ou superior nos 20 % restantes. Em es tu­
do sobre a incidê nc ia de brucel ose ov ina
em Quêni a , Cameron e cols. ( 971) veri ­
ficaram qu e a qu alidade do sêmen era
caracterizada por uma incidên ci a re lat i­
vamente elevad a de aspermia, m á moti­
Iidade , e elevada propor ção de a no malias
morfológicas (principalmente perda de ca­
beça e caudas ano rmai s).

No presente trab alho (C am eron . R .D .A .
Vet o Ree. 99 (12) : 231- 3, 1976) foi es tu­
dado o efeit o da brucelose n a qualidade
do sêmen de ca rne iros , mediante ci nco
animais inf ectados arti ficialmente co m u 'a
amos tra de Br, ovis isolada em Quên ia .
A infecção resulto u em diminuição d a
qu alid ade do esperma, inclusive redução
da qu antidade total de es permatozóid es,
má mo tilidade e ele vada porcentagem d e
ano malias morfológicas. A var iação da
qu alid ad e do sêmen, tanto e ntre como
dentro dos carneiros, parece es ta r rclaclo­
nad a com o progresso da doença no e p i­
d íd imo, ass im como com a di stribuição
e severida de da s lesões no tr ato reprodu­
tivo .

TESTES DE PRENH EZ
NA G RA-BRET ANHA PELA
MI LK MARKETING BOARD

melro ano e 90% dos resultados foram
fo rn eci dos às faz endas dentro de doi s di as
após o re cebimento do m at erial.

Quando à exatidão do mét odo em apre­
ço , James Baal, chefe da Unidade rel at a
que os resu lt ad os de te stes ne gativos Io­
r?':l q uuec 100 0

/ 0 ce r to s. O s de testes po­
Sit iVOS. entret an to, foram complicado s por
tr ês fatores : fal h as na co le ta de amos tras
de m at eria l , morte do embrião e má de­
tecção do cio . Estu do efetuado po r He ap
c cal s. em Babra ham revel ar am taxas d e
exa tid ão su pe r io res a 80% no cas o de
tes te s postt ivo s e de 100 % no de negati­
vo s. ASSim . co nfo rme Ien Baker (Pres i­
dent e da B.C .V .A .) , o teste é mais de
" n.ão prenhez" do que de prenhez pro­
priamente e este po n to de vista é corro­
b.ora_do po r vár ios membros dessa Asso­
c ra ç a o.

TE RMINOLOGIA DAS
DOENÇAS DOS
PÉS DOS RUMINANTES

Conforme Veto Ree. 99 (I) : 2 1976
a nomenclatura dos d istúrbios d'os pé~
dos . ruminantes foi ob je to de rec ente sim.
pÓSIO em Utrec~t, H ol and a, ao qual com­
p are.ceram vc te rl n ãrtos da Austrália , Ca­
n,c:d a• E. U .A . e ou tros pa íses. Nessa oca .
SIao fo!am a rr o la dos 12 tipos principai s
de l es~~ : . 1. P~l~g~on interdigitnli; 2 .
Der':l?ttt.ls mte.r~lgl!ah s conta giosa ; 3. Der­
m 3:tl tls inter'digitul is ; 4. Dermatitis dlgi­
talt s: 5. Urt gulysls; 6 . D ermatitis verru­
cosa ; 7. l!rperplas!a interdigitalis; 8. Po­
dodermatlt~s ase p trca diffusa (a) acutn,
(b) ch ro nic a : 9 . Pododermatitis circuns,
~ rl pta; 10. Podod~rma~itis traumaticn; 11.
Pn~a d eformada : Fissura ungulae (o)

ver ti ca les e (b ) trnn sver salis .

Ungulysls, refere-se à destruição d a
c.órnea do. casco (pododermatitis nec ro­
ttcu ch ro n íce) : phlegmon interdigitale
gleba a necrobacilose interdigitnl ou cn ­
"Foul-in-the-Foot " e se refere à inflama ç-o

b t â . IÍ ' aosu cu an ee pr.lI:' ~Ia da. re gião interdi gl,
t3:1. A de.rmattt.ls mterdlgitalis con tagioso
d.lz reSpCl !~ à. mf1a~~ção cutânea primá­
fi a da re grao mterdlglt al. A ulceração so­
lar p ode ser incluíd a no termo de núm
9 co mo Pododermatitis solearis c,'rcu

ero
. I ' 1' ms-crrp R apeei ice. A laminitis cai no gru

d a pododermatitis aseptlea, PO

O s diferentes países devem estud a
d r ca -

a grupo e ver te r os termos latinos
1, · para

su a mgua ass im como classificar seus
termos populares na seç ão adequada.

SELEÇÃO DE
ANTIBiÓTICOS

Sanford, ) . (Vet, Rec, 99 (4): 614 .
1976) dIZ que os antibióticos são prova­
d amente el ementos de grande valia em
m edicina veterinria para O tratam ento de
infecções e, sem dúvida continua rão D
ser b enéfi cos no futuro.' Contudo, não
se deve eS9-~ec~r que o uso de qu alquer
age n te nn tlb tót ico tem um efeito seletivo
so b re a popula ção bnctetian a, favorecendo
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a sobrevivência daqueles germe s m e nos
sensíveis a ele. O uso irresponsável ou
desnecessário desses age ntes . em gra n de
escala, pode aumentar inevitavel m en te o
problema dos organi smos resis ten tes . P a ­
rece improvável que a relação de antib ió­
tico aumente substancinlmc me no fu turo .
de sorre que 11 adequada conservação d e
nossas fontes terapêut icas é m uito impor­
tante. As alterações do tip o de rc sls tên ­
ela mostrada pelos agentes patogênicos do
homem poderão, no enta nto . alterar gra n­
demente o uso dos ant ib iótic os em me ­
dicina veterinária.

USO DA LAPAROTO M IA EM
M ASSA PARA T RANSFER~NC I A

DE OVOS PA RA O ÚTERO
DE OVELHAS

Segu ndo Correu. J.E . rv«. Ree, 99
( 19): 377. 1976) e m tra bal ho realiza do
na Viccrcct or-in de Ingcstigncio n . da Uni­
vc raidad Ce n tra l. Chi le. fo ram obtidos,
em sín tese . os seg u in tes resu lt ados com
uma técn ica de tran sferênci a de ovos
a través d e lapa ro to mi a em m assa e m ov i­
nos. por u m só ope rador :

FAZENDA
DAS PAINEIRAS

CRIAÇÃO DE
GADO CHAROLÊS PO

E CANCHIM
V ENDA PERM ANE NTE
DE REPRODUTOR ES

•

O vos
ob tidos

por gru p o

Ovos
tr ansferidos
por gru po

r equ e ri d o (min .)
Po r ove lha

m édia varia ção

Tempo
Por gr u po

Ovelhas
por grupo

Grupo de
Ovelhas

: 11
A 5 48 9 ,6 7-1 2 10 8
B 6 69 11,5 10-16 12 9
C 4 43 10,7 8-12 8 7D 4 37 9 .2 7-12 8 6E 6 58 9 ,6 6- 12 12 10Totais 25 255 10 ,2 50 40

Os 10 minutos requerid os por ov elha
é um tempo peaueno, particu lar men te
porque cada ato é feito por um só opc­
radar e um s6 assistente. Este fat o r pode
ser importante do ponto de vista ccon ô­

. mico em lugares onde a mão-de-obra cspc-
cializada é cara ou escassa . Co m dois
cirurgiões e vários assistentes es ta t écnica
de laparotomia pode ser usada pa ra tr ans­
ferência rápida de ovos em grande nú­
mero de ovelhas à semelha nça das téc­
nicas usadas no diagnóstico da prenhez .

USO DE PROSTAGLANDINAS
EM ÉGUAS

Brcok, D. v«, Rcc . 99 (5) : 03, 1976 ,
trabalhando na África do Sul, teve a
oportunidade de dosar a pro gesterona no
plasma de 20 éguas virgem que não mos­
travam sinais de cio ao rufião po r um
período variável de mais de quat ro sema­
nas, antes das dosagens. As éguas ac ha­
vam-se com 3 a 5 anos de idad e e o tra­
balho foi efetuado em novembro.

Doze éguas apresentavam uma concen­
tração de progesterona de mais que 5 ng
por mI. Essas fêmeas receberam uma am­
pola de íluprostenol (Equ in a te : ICI ) ,
48 h após o sangue ter sido tirad o para
dosagem. Três dias depois da inj eção de
prcstaglandina, duas das 12 égu as exi bi ­
ram sinais de cio. As dez restan tes dei­
xaram de manifestar qualqu er sin toma de
estro ao ser posta com o rufião , mas, ao s
exames por via retal, en tre o 2.° e o 5.0
dias após a injeção de prostagland ina, re­
velaram cerviz relaxada e a presenç a de
íolículos ovarianos em todas as 10 éguas.
Oito das 10 éguas toler ar am o ga ranhão
ap ós sedeção. Todas as 12 égu as ov ula ­
ram no cio provoca do.

0 5 (atos verificados reforça m o ponto
de vista expresso por AlIen & Rossd nle

c por AlIen & Newcom be de que as pros­
tnglandi nns não têm muito sucess o na
provocaçã o dos' sina is ex terno s do cio em
ég uas q ue a p rese n ta m est ro s ile nci oso.

CEFALOSPORINAS NA
PREV EN ÇÃO E TRATAMENTO
DAS M ASTITES

H nrt-is , A. E . e cola. (Vct. Rec. 99 (7) :
128-9 , 1976) re la ta m trabal ho realizad o
co m novos co m postos de ce fnlospo ri nas
(ccph alo nium e ccphoxazole ) no tra ta-o
menta da m ast ite bovina . Ambos antib ió ­
ticos são ba ct ericidas no lei te contra ger­
mes q ue co m umen te causam m astlt c, in­
clusive esta filococos resistentes à peni ci­
li na . As duas prepa rações (ce ra te) , não
foram irr itan tes e fo ram bem to leradas
pelo úbere após in fu sões. Um to tal de
396 quartos m am ários de 115 vacas foram
tratados co m ce ra to de ce ph alo niu m , ime­
d iat ament e após a última orde nha e o p re­
parado foi efici en te em 120 :148 quart os
(8 1% ) . Dentr e 24 8 qu ar tos não in fec ta­
dos no m? m ento , da secage m , 230 (93%)
permanec iam livr es de in fecção 4 dias de­
poi s do pa r to .

o ce phoxazole most rou-se a tivo contra
o Staph. aureu s (cepas res istentes à peni­
cilina e é resistente à pen icili nase es tafi­
Ioc óc lca) . Esse a n tib ió tico e a penicilina
são exc retados no leit e em proporçõe s se­
m elhan te s , O ce ratc de cephoxazcl e/peni ­
cilina foi efici en te nas m astites ca usadas
por d ife rentes ge rmes. A res posta clí nica
fo i acompanhada de not ável d im inu ição
da co n tagem de células em 92% do s quar­
tos tr at ados.

O s AA . acred ita m que os ceratos de
cephalosporina s descr itos em seu traba lho
cons ti tuem u ma vuliosn contr ibuição para
O co n tro le das mast itcs . •

SÃO CA RLOS · SP
ESTRADA DO BRO A - KM 13

Telefones em São Pa ulo :
853-8759 e 34-5128

Pr opr ietári o :

Bento Pereira Bueno

CRIAÇÃO E SELEÇÃO
DE H.V.B. EM BATATAIS

P.S.G. 718 BElI NA REBEL RED - PO
Nasc . 17-8-7 5 . Filh a de Mape l wood
c ne t ton Rehel Red e Mllra mbaia Ruth
Tr an smi te; Jack - 1.0 p rê mio na Vi r

Fes ta do Le ite - Ba ta ta is· 7 7 .

Nossas matrizes estão sendo
Insem inadas com o fa moso

reprodutor

C, ROMANDALE JASPER · R ED

FAZENDA MARICY
Prop, FAUSTO T. M. FILHO

Estrad a Vel ha de f ranca, km 15 ­
Mu n . d e Bata tais

Em São Pa ulo: te l. 2 8 5-11 4 4

VENDA PERMANENTE DE
REl'RODUTORES E MATRIZES

H .V,B. PO E PC
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mOURA ARDRADE S/A
PASTORIL E AGRllOLA -

OFERTA •• marEhigiana H nelare
o Grupo MOURA ANDRADE ofe­

rece todo mês, aq ui na Revist a dos
Criadores, um lote - o u mai s ­
do plantei que tem pron to para ne­
gócio. Com ma is de 80.000 cabeças
de bezerro a gado pronto es ta of erta
mensal tem po r base cinco po ntos:

Ponto I _ Moura And rade vem
trabalhando a melhor qua lidade ge­
nética, atr avés de um a cuidadosa se­
leção, desde 1912 .

Ponto 2 - A mel ho r adaptação
às condi ções de clima, de pastagen s
e manejo no Bra sil.

Ponto 3 - A me lho r proced ência
dos plan téis o rigina is, é trad ição do
grupo Moura Andrade.

Ponto 4 _ Os melhores cruza-
mentos zebuínos com as mel ho res
raças européias . _

Ponto 5 _ Se é ve rd ade q ue na o
existem raças super io res, é, porém,
verdade, que ent re todas .as raçaEexistem exempla re s supenores . ,
com esses que n ós vimos lidando ha
mais de meio sécu lo .

A cruza (Marchigia na x Nelo re)

dá o novilho reforçado pe lo vig~r
hrbrido: com a capacidade Nel~rea :
supera r de sde q ue na sce, o cli m d

I "da e
o regime a pasto, e a capacl
marchigiana de acrescenta r-lhe com­
pr imento e cai xa para a carne q~~

. enxu ta.
Se quer : " Bastan te e mai s

G upo Mou-
Neste mês de ju lho, o r n tre-

ra And rade tem para p ro nta e
ga:

1.000 tourinhos _ Marchigiana x
Nelore de (em média ) 17 meses.

1 .' x Ne-
.000 novilhas _ March,g.ana

lore de (em média ) 17 meses .

A documentação , bem como
h ~registros pe rt inentes, acompa~aade

cada rês e constit ue m sua Cedu
Identidade.
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mOURA AnDRADE S/A
PASTORIL E AGRlrOLA

GRUPO mOURA AnDRADE
,.
j GRUPO

MOURA ANDRADE:
1912 - 1978

Capi ta l - Cr$ 80.000.000,00
Fazenda Primavera ( Ba tai porã-MT )
60 .000 ha, 30.000 bovinos, cu ltu­
ras e matas ; Fazenda Baile ( Nova
And ra dina-MT) 30 .000 ha , 25 .000
bovinos; Fazenda Guanabara ( An­
drad ina- SP ) 20 .000 ha, 20. 000 bo­

. v inos, cu lturas d iversa s; Fazenda
Xavante (Nova And rad ina - MT)
10 .000 ha , 5 .000 bovinos; Fazenda
Preciosa ( Ibaitr - PR) 1.800 ha ,
600.000 pés de café CATUAr e
MUNDO NOVO, 1.800 bovinos;
Fazenda Cataguã ( Mogi-Guaçu-SP) ,
1.000 ha, 650.000 pés d e café MUN­
DO NOVO e CATUAr, 35 .000 pés
de laran ja, 1.000.000 de e uca lip tos
e p inus; Fazenda Figueira Branca
(I bait í-PR) 700 ha , 150.000 pés de
café CATUAf.

Para os meses vindouros, nova s
safras d e Ma rc higian a x Nel ore e
das raça s Fran ceses Blonde d 'Aqui­
ta ine , Mo n tbe liarde, Gasconne e
Mai ne An jo u . Sê men d as raças fran­
cesas es tã o desde j á à d ispo siçã o de
nos so s a m igos, e m nosso s endere­
ços abai xo :

1 _ Alameda Sa ntos, 2 .224 - São
Paulo - 000 - 011
Te lefones : 852-9058 - 853-5653
e 85 3-5657.

2 _ Fazenda Guanabara - Andra­
di na - SP - 000: 0187
Telefone : 22·2522.



maruEaiu EDmemarau sua
eman[ipu~ã D em Parada Petuárid

....

Para comemorar o 54.0 aniversário de
ua emancipação político administra tiva .

município matcgrossense de Mara cajú
rem oveu pela undécima vez sua Expo­
íção Agrop ecuária, a qu al constitu iu o
anta alto das festividades. Em verdade,
cer tame revelou grandes progressos da

dação local de bov inos. os qu ais for am
evida mente apreciados pelo num eroso
úblico qu e perco rreu 8 5 estandes nos
uatro dias que dur ou a exposição .
A cida de viveu grandes emoções nesse

sricdo . que se estendeu de 11 a 14 de
nho . Muita gente dos mun icípios mat o­
ossenses acorre u a Ma racaj ú , repl enan­
) as rua s e o parque de exposiçõe s. Entre
nras pessoas . viam-se ali, pr incipalm en -

no domingo em que se iniciaram as
stas , autoridades de Dour ados. lt aporã,
ela Vista , Jardim . Sidro!ãn~ia, Rio Ne­
-o , Três Lagoas, Iguatemt, Nloac . Amam­
aí, assim como criadores c interessados.
O julgamento dos animais inscritos dcs­

ertou grande interesse. sendo afinal co­
recido o veredito das comissões técnicas.
qual se expressa no quadro que acom­
mha esta reportagem.

Maracajú, uma cidade em march a

A passagem da data aniversária ?~ Ma­
.cajú e as festas com _q~~ a coletividade
lropecuárin do mumcipio solenizou o
-atc acontecimento oferecera m ensejo a
ue pudessem todos apreciar o acelerado
esenvolvimento da cidade, que é hoje
ma das mais prósperas un idades admi­
istrativas do novo Estado de Mato Gr os­
) do Sul. Realmente . trat~·se ,de uma
idade pujante que, em meio ~e~ulo de
ida, conseguiu alçar-se a post çao va,.!l­
uardeiro na Estado, o que se deve na?
penas à incansável operosidade dos, agrr­
ultores e pecuaristas, na qual, re~lde ?
eme de sua riqueza, mas lambem .a de_dl­
ação e espír ito de iniciativa dos. c~dada?s
uind odos aos postos da edmintstra çec
~unicipal.

Em verdade, se a lavoura e a criação
:ontribuem poderosame nte p~ra a exc~­
.ente posição do erário mUniCipal, a_apli­
cação da impor tânci a arreca.dada nao se
faz n belprazer de um prefeito. mas obe­
dece a ditames de uma edilidade culta. e
diligente. empenhada em elevar concel~o
do município, para isso emprestando mao
forte 80 administrador qu e ele mesmo ele­
geu depositário de sua confiança. Real­
mente. Luiz Gonzaga Prata Braga, homem
ativo c empreendedor, gu ia-se por sadías

..

-

Os elementos componentes
da comissão técnica.

Momento da entrega
de um dos p rêm io s .
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XI EXPOSiÇÃO AGROPECUÁRIA DE MARACAJO/ --------------------:-:-:-==~:-=::-:==:-:-::~=-::-:-::-,
~-----------------------

Almo ço oferecido pelo
p refe ito Prata.

Expositores, organizadores,
pecuaristas p resentes no a lm oço .

Fêmeas - Grande Campeã da Raça : Si­
rncsidade _ (Categoria Novilha Me nor)
_ 20 m _ Geraldo Corrêa da Silva ­
Faz. Fur na da Est rela - Município de
Sidrolândia. Rese rva da Grande Campeã
da Raça : Desculpa - (Categoria Bezerra
Maior) 18 m - Faz. Furna da Estrela ­
Geraldo Corrêa da Silva - Município de
Sidrolãndia. Nelore mocho - Campeão
Touro Jovem e 1.0 prêmio pertencente
80 criador Gustavo A. Pavel , Magu Es­
tância (Bela Vista) .

PREMIADOSos
Grandes Campeões - Raça Nelore ­

Machos - G rande Campeão - Ca tego ­
ri a Touro Sênior: M6dulo da RV - Mar­
cos Rezende de Andrade - Faz. Santa
H elen a - Município de Caarapó. Reser­
vado Campeão da Raça - Categoria Jú­
nior - Va idoso da Nova Ind la - 26 m
- Dr. Rachid S. D erzi - Faz. Dois de
Ouro - Município de Bela Vista. Melhor
Co njunto da Raça Nelore - Progênie. de
Pai - Lambeu, Lil nine, Lixivio e Mofina
- D r. Rac hid Saldanha Derzi - Faz.
Doi s de Ouro - Município de Bela Vista .

nOrrn
o ap~~ adlll'" lhI 0 10 d uustretíves qu e e asseguram

OCaI. Tr Os vereado res e da populaç ão
gressQ d abalham todos para o maior pro-

e Maracajú.
Rene

méritos de ont em e de hoje
Ne sto r

tas llatr" Barbo sa Pires. o doador das ter ­
20{) hecltJnoniais da sede do município
praÇa ares _ tem hoje seu busto na
JU.5ta emUnicipal da cidade. homenagem
leito qu rn~recida a esse abnegado brasl­
centivare, Já em 1924, soube prever c in­
nascente o d.esenvolvimento da povoação
att e oco ' A Inauguração dessa obra de
e.1ernent rteu no domingo. como um do s
t1'vo m ao~ do programa fest ivo . Sign ifi ca­
Os rnar~Hf~stação cív ica. veio revelar que
de seus caJ~enses não esquecem o nome
rnenclat Inalores. lembrando-o em sua no­
ros a i Uf a urbana e oferecendo nos poste -

O I11agern de sua personalidade ímpar.

t ador~:~CI11érito de ontem encontrou irn i­
Prata B' e atua l prefeito Luiz Gonzaga
tecesse raga segue o exemplo de seus an­
urna v!C_S - e o faz com uma energia e
rea, q~sae político-administrativa siugula­
festiv idc Causam a melhor impressão . As
cienar ades do dia 11 de junho propor­
sejo dam a todos os visitantes o gra to eu­
nârnic e ve rificar o que fo i po ssível à di­
der e a administração mun icipal empreen ­
tem h' .pouco mais de um ano : Matacaj ú
derna ° le o aspecto de uma cidade mo­
ruas ' Com 180.000 metros quadrados de
sarge: sfaltadas, 10.500 metros de guias e
coam as, 6.500 metros de galerias de cs­
tran ente de águas pluviais . Por elas
man~tarn trabalhadores e escolares, ru­
inst lOd estes pa ra escolas moder namcnte
ves a a as, nas qua is as práticas ed ucati­
se se associa m ao culto cívico, que aliás
do revelou no desfile realizado como parte

programa de festejos.

Instrução e assistênc ia soc ial

1 prefeitura de Maracajú desvela-se
rc:a mente em atenções para com a in stru­
~ao Públic a: acresceu o número de p ro­
d~~sf~es de 18 para 31; distribuiu livros
dI hcos, calçados e uniformes a mais de

Uzc ntos alunos ; implantou a mere nda
escola r; criou nova s escolas urbanas e
rurais . Os quinhentos alunos que fr equen­
tavam aulas são agora mil e quinhentos.

.No que tange aos esportes , a prefeitura
errou dep ar tamento especi alizado, que tem
um técnico a dirigf-lo. Ao mesmo tempo,
doou te rrenos para a con strução de cam­
po s esportivos e piscinas.

O s tr abalhadores foram favorecidos pela
prefeit ura pela doação de te rrenos onde
o B.N.H. construiu nada menos que 445
casa.s : são as vilas Margarida , Prateada e
Adnen, empreendimentos que assin alam
a preocupação da administração com os
prob lemas de assistência socia l.

A par disso _ e por isso mesmo - a
prefeitura se habilitou com a aq uisição de
máquinas mod ernas: quatro retro-escava­
de iras , quatro moto-niveladoras, trator de
lâmina, dez caminhões basculantes , um
carro-p ipa e um coletor de lixo .

REVISTA DOS CRIADORES - Ju lho de 1978
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FAZENDA FURNA DA ESTRELA
~ MUNICIPIO DE SIDROLÂNDIA _ MS ~ A
Y . Geraldo Eorrea da Silua ~

Rua Dom Aquino, 2331 - Te I. 43-909 - Campo Grande - MS

ALTA SELEÇÃO DA RAÇA NELORE P O E P O I

URU DA NOVA INDJA - 33 m, 84 7 kg. Campeão Jú nior, Res. Gren­
de Campeão e Cempe êc Tipo Frigo ríf ico em Dourados-?? Campeão
Touro Jovem em Aquidauana -78 e Campeão Touro Jovem em

Maraca ju·78 .

PICARIA - 36 m, 600 kg. Res. Campeã Vaca Jovem em ' Doure­
dos-?7; Campei vece Jovem em Aquida ua na-7 8 e Cam peã Vaca

Jovem em M C!l fll caj u-78.

DESCULPA ( POI) - 17 m, 375 kg. Res . Cam peã Bezerr-a em Cem­
po Grande-la; Res. Campeã Bezerra em Aquidaua na-78; Campeã
Bezerra Menor e Res, Grande Campeã da Raça em Ma raca iu-78 .

TEMPORANEO - 11 m, 35 0 k g . 1.0 p rem ro em Campo Gr ande.78 ;
Campeão Beze r ro Meno r e m Aqo tdeue ne -Zê e Gampcão Beze rro e m

Maracaju·78 .

SIMOSIDADE - 19 m , 390 kg . Campeã Beze r ra em Campo Gren,
de-78; Campeã Bezer r-a e Res , Grande Ca m peã em Aquid lluana·78 ;
Campeã Beze r ra Ma io r e G rande Cam peã da Raça em Ma racaju.-78 .

~-

/

SHAKUMI SHULVANA (POI) - 2 0 m, 374 kg . 2 ." prêmi o em Cem­
po Grende-Zê : 2 .° prêmio em Aquidauan a-78 ; 2 .° p rêmIo e Res.

Ca mpeã Bezer ra Maior em Ma ra ca ju·78 .
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A Peste Suína Afril:una
A suinocultura brasileira vive, no

llomento atual, uma situação de
Jrande perplexidade diante da grave
lmeaça da Peste Suína Africana e a
~ueda do mercado da carne suína
srn conseqüência desta doença.

A instabilidade do mercado vem
:ausando prejuízos enormes, atin­
~indo a maioria das criações que
)roduzem suínos para o abate e a
'otalidade daqueles que produzem
'eprodutores suínos.

Os criadores esperam que medi­
las efetivas e colocadas em exe­
ução, sempre com maior urgência,
IOssam controlar a PSA no país, re­
ol~cando a suinocultura brasileira
la sua devida posição. Ao mesmo
empo, acreditam que as condições
le mercado, seja para reprodutores
)u terminados, deverão caminhar
Iara uma solução satisfatória, uma
'ez que:

. Está sendo liberado um crédito
especial destinado à formação de
estoques de carne suína pelas in­
dústrias dos estados do Sul, com
objetivo de regularizar o abate.

. Crescem as perspectivas de vol­
ta à normalidade do consump de
carne suína pelo trabalho qu:
vem sendo rea Iizado e que devera
ser redobrado na conscientiza­
ção da população de que o virus
da PSA não é patogênico para o
homem.

Sabem também os consumidore~
qUe a carne comercializada e
isenta de qualquer problem.a p~­
ra o consumo, pois os anl~als
com virus ou mesmo suspeitos,
são sacrificados, incinerados ~
enterrados. Poderiam estes ani­
mais até serem consumidos pela
população, mas não o são apenas
para impedir a disseminaçao da
doença para outras criações.

Estão sendo estabelecidas medi­
das na área da sanidade que, de-

vidamente executadas em tempo
hábil, poderão aprimorar o con­
trole da propagação da doença.

São aguardados com grande an­
siedade os resultados da concentra­
ção de esforços para realização de
pesquisas na produção de vacina
contra a PSA. Por outro lado, enten­
demos que a carne suína representa
hoje papel importante no abasteci­
mento do mercado interno, consi­
derando-se a falta da carne bovina,
com conseqüente preço elevado
quando disponível para o consumo.
Efetivamente, a normalização das
condições de mercado da carne suí­
na assume o papel mais importante
dentro de toda a crise econômica e
social trazida pela PSA, pois esta­
mos certos de que os criadores bra-

~
" " ' , '''.. ';;'..''

~ ~ =!'. ~

sileiros poderão, desde que bem as­
sistidos, técnica e financeiramente,
adotar as medidas preventivas ne­
cessárias para proteção do rebanho,
mesmo que tenhamos que conviver
com a PSA, a exemplo do que ocorre
há mais de 20 anos, com a· Espanha
e Portugal, onde criadores' conti­
nuam dedicando-se à suinocultura
com absoluto sucesso.

Entretanto, o ideal será atingir­
mos o limite da erradicação, o que
não é fácil na extensão territorial
brasileira, advindo, daí, a necessida­
de de medidas bastante rigorosas de .
controle e o início de um trabalho
sério de pesquisa para produção da
vacina, conforme já está sendo de­
senvolvido.

•!~
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EanseqüênEias
.iMEQIDAS PREVENTIVAS
iÇQNTRA A PESTE
'SUfNA AFRICANA

I

Como não existe vacina contra
esta doença, o criador deverá man­
ter um esquema sanitário e de ma­
nejo para evitar a introdução ou a
sobrevivência e a conseqüente prol i­
feração do virus na criação.

Para os criadores que iniciarem
suas atividades, sugerimos um es­
quema de construção onde procura­
mos melhorar as condições de isola­
mento da criação. Mesmo os cria­
dores já instalados poderão fazer
adaptações que se aproximem desse
esquema que estamos sugerindo. O
objetivo principal é estabelecer uma
área de isolamento o mais perfeito
possível.

Queremos deixar bem claro que,
ao combatermos o mal maior, a
PSA, estaremos ao mesmo tempo
controlando uma infinidade de ou­
tros males que, no seu somatório,
causam danos de grande monta à
suinocultura brasileira. Em síntese,
os cuidados mais importantes são
os seguintes:

1. Manter a criação isolada da cir­
culação de quaisquer animais,
vefculos e pessoas estranhas ao
trabalho de criação;

2. Utilizar rodolúvios e sistema de
pulverização para veículos de
transporte considerados indis­
pensáveis ao desempenho da
criação;

3. Utilizar pedilúvios para pessoal
(indispensável) de trabalho,
além de obrigá-los à troca de
calçados e roupas para ingresso
nas dependências da criação;

4. Adquirir reprodutores somente
de criadores que adotam esque­
ma sanitário rigoroso e mesmo
assim submetendo-os a qua ren-
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tena em instalações adequadas
e isoladas;

5. Em hipótese alguma fornecer
aos suínos restos de comida ou
lixo;

6. Tomar cuidados especiais ao
usar farinha de carne e evitar
o uso de farinha de ossos auto­
c1avada.

7. Manter o rebanho bem nutrido
e livre de parasitos;

8. Vacinar contra a peste suína
clássica;

9. Seguir outras normas que ve­
nham a ser determinadas pelas
autoridades sanitárias no com­
bate a PSA;

10. Desinfetar periodicamente ins­
talações, equipamentos, utensí­
lios, etc., com produtos de re­
conhecida eficiência na preven­
ção da PSA.

A IMPORTÂNCIA DO
DESINFETANTE NO COMBATE
A PESTE SU (NA AFRI CANA

A principal arma que o criador
dispõe para combater o virus da
PSA é um desinfetante eficaz.

Com o advento da PSA, um esque­
ma de desinfecção deverá ser ado­
tado contínua e sistematicamente.
Em se tratando de uso contínuo do
desinfetante, o criador deverá ele­
ger um produto atóxico, não cor­
rosivo e sobretudo de poder resi­
dua I prolongado.

O DUP (Halamid) é um dos pou­
cos produtos eficientes contra a
PSA e com as qualidades acima men­
cionadas.

Transcrevemos, abaixo, as con­
clusões de trabalho de pesquisa do
Laboratório Nacional de Pesquisas
Veterinárias da Holanda.

a) "I nstalações intensamente con­
taminadas com o virus da PSA
tornam-se Iivres deste virus,

após contato com solução de
Halamid (DUP) a 5 por mil du­
rante 24 horas";

b ) "A cultura em tecido (baço)
contendo virus da PSA (1 ml a
10-7 = 1 d. s. m.) não revelou
virus ativo após contato com
uma solução de Halamid (OUP)
a 3 por mil (durante 30 minu·
tos) ",

No tratamento profilático, o pro­
duto OUP (Halamid) é indicado pa­
ra ser usado da seguinte maneira:

a) 3 gramas por litro de água
(0,3 %) nas criações perHocais,
ou seja, um raio de até 16 km
do foco, com pulverizações a ca-
da 3-4 dias;

b) 2 gramas por litro de água
(0,2 % ) nas criações localizadas
de 16 a 50 km do foco, com pul­
verizações a cada 7 a 8 dias;

c) 1 grama por Iitro nas cri~ções
localizadas a 50 km ou mais do
foco, com pulverizações a cada
15 dias.

Com estas soluções de DUP (Ha­
lamid) - 0,1 a 0,3 %

, os criadores
deverão pulverizar totalmente as
instalações e arredores, comedouros,
bebedouros, equipamentos, utensí­
lios, veículos e outros. Estas tam­
bém são as dosagens recomendadas
para pedilúvios e rodolúvios.

oUP é paratolueno sul~a~ida .só­
dica a 99,5% de prinCipiO attvo.
DUP é comercializado sob o nome
de Halamid na Europa e em ou-
tros continentes.

Laurindo Hackenhaar
Luiz Carlos G. Bayer
João Soares Veiga
Dino Gava
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,. FAZENDA SANTA HELENA
MUNiCíp IO DE CAARAPÚ - MS

mARE05 DE REZEnDE AnDRADE
Av. Weima r G. Torre s , 2 165 - Ca ixa Posta l 339

Te lefo ne : 2573 - Dourados - Mato Grosso d o Sul

,
MODULO DA R . V .

48 meses , 900 kg . Campeão To uro Jovem na XVI Exposição
Agropecuária de Dourados-77 e Campeão Sênior e Grande Campeão na

XI Exposição Ag ro pe c uária de Maracaju..7 8 .
Grande Campeão na Expos ição de Bela Vista, MS .



-.

Cr$ 210 MIL POR UM QM

Na fot,o acima o po tro Q ua r to de Milha, ar rematado por
Cr$ 210 mil por Rober to Lund , no VllI Leil ão da Sw ift King
Ranch, em Ranch ari a, tr adi cion al ponto de vendas de bovinos
Santa Gertrudis e cavalos OM . Neste ano a receita final do
leilão atingiu CrS 6,828 milhões, di vididos en tre Cr$ 5 ,069 mi­
Ihões de eqüinos e Cr$ 1,759 milhão de bovin os. O lo te de
Santa Gertrudis foi de 57 no vilhas e 9 touros, dando méd ia
de Cr$ 26,651 mil, ao passo que a médi a do s cavalo s QM foi
bem maior: CrS 70,402 mil (35 potras mesti ças de vários graus
de sangue, 17 puras e 20 pot ros puros) . Os mai o res com pra­
dores foram L. Bocalato (São Carlos). co m CrS 57 6 ,000 mil ,
Braslun (ltu) , com Cr$ 473,000 mil e Albert o Gentil M. Victa l
(Bahia), com CrS 4 16,000 mil. Junto ao animal da fot o es tão .
da esquerda para a d ireita : Edmundo Barbosa da Sil va, d iretor
d Swift Armour; Fr anci s H erb ert, di ret or presidente do gru po
Swift Armaur, Roberto Lund e Seb astião Beli zário .

LEILOES
• 11, Leilão Na cional HVB ,

em Batatais, dias 16 e 17 de
setembro. Organização Pro­
grama.

• Leilão de Gado de Cor­
te, dias 16 e 17 de setembro
em Goi ânia. Organiz ação Lan­
ce.

• Leilão de Gado de Leite
e. Eqüinos Qu art o de Milha,
di as 14 e 15 de outubro em
Recife. Organização Lan~e.

EXPOSIÇOES - SP
~ V. Exp osição Regional de

Anim ais e Produ tos Deriva­
dos do Vale do Paraíba. de 3
~ 10 de setembro, em Gu ara­
tJOgu etá .

• I Exposição Nacional
dos Campeões (Holandês), 3
8 9 de setembro. em Guara­
tinguetá.

• V Exposição Reg ional de
Animais e Produt os Deriva­
dos e XV Exposição de Ani­
mais. de 16 a 26 de setembro.
em Presidente Prudent e.

• V Exposição Regional de
Ani ma is e Pro dutos Deriva­
dos e XVIII Exposição de
An imais, de 22 a 29 de outu­
bro. em São José do Rio
Preto.

• V Exposição Regional de
Animais e Pro dutos Deriva­
do s, de 4 a 12 de nove mbro,
em Bauru.

• V Exposição Regional de
Ani mais e Produto s Deriva­
dos e XIV Exposição Mun ici­
pal Agropecuária, de 2 a 10
de dezembro, em Avar é.

EXPOSIÇÚES - PR
• II Festa do Café, de 16

a 24 de setembro, em Corné­
lio Procópio.

• V111 Exposição Agrope­
cuária, de 29 de agosto a 4
de setembro, em Clevelândia.

• IX Exposição Agrope­
cuária e Indu strial. de 7 a 15
de outubro, Parque Augusto
Ribas, Ponta Grossa,

• X Exposição de Animais
e Produtos Derivados, de 21
a 29 de outubro, Parque Cas­
telo Branco , Curitiba.

• XXV Exposição Agríco­
la , 'de 25 a 26 de novembro,
em Rolândie.

• X Exposição Feira Agro­
pecu ária e Industrial, de 25
de novembro a 3 de dezem­
bro , em Loanda.

• IH Exposição Feira Agro­
pecuári a, de 9 a 17 de dezem­
bro, em Francisco Be1trão.

EXPOSIÇÚES - RS
• X L Exposição Agrope­

cuári a de Sant ana do Livra­
mento, de 22 a 26 de setem­
bro, em Livram ento.

• XI Exposição Agrope­
cuária, de 23 a 25 de setem-'
bro, em Santa Maria .

• LII Expo sição Agrope­
cuária de Pelotas , de 30 de
setembro a 2 de outubro , em
Pelot as.

• XXXV I Exposição Agro­
pecuári a de Alegrete , de 30
de setembro a 9 de outubro.

• XVII Exposição A gro­
pecuária de Juli o de Casti­
lhos, de 1 a 2 de outubro.

• VIII Exposição Agrope­
cuária de Soledade, de 6 a 8
de outubro.

• XIV Exposição Agrope­
cuári a de Vacaria, de 7 a 9
de outubro.

• VI Exposição Agrope­
cuária de São Borj a, de 7 a
10 de outubro.

• LXVI Exposição Agro­
pecuária de Bagé, de II a 20
de outubro.

• LI Exposição Agrope­
cuária de Llru gu ai ana , de 14
a 24 de outubro.

• X LV Exposição Ag ro pe­
cuária de Dom Pedrl to, de
15 a 18 de outubro .

• V Exp osição Agropecu é­
ria de Cruz Alta, de 19 a 22
de outub ro.

• X LII I Exp osição Ag ro ­
pecu ária de [agu arão, de 20
a 21 de ou tub ro .

• XLI V Exposição Agro­
pecuária de Pinheiro Macha­
do , de 22 a 24 de ou tub ro .

• X LIV Exp osiç ão Agro­
pecu ári a de Herval do Sul,
de 25 a 30 de outubro.

• VI Exposiç ão Ag ro pe­
cuária de Bom Jesus, de 27
a 30 de ou tubro.

• V Exposição A gropecuá­
ria de I taqui , de 27 a 29 de
outub ro .

• XLV Exp osição Agrop e­
cuária de Sa nta V it ór ia do
Palmar, de 4 a 6 de novem­
bro.

• li Exp osição Agrope ­
cuária de São Francisco de
Ass is, de 4 a 6 de novembro.

• X II Expo sição Agrope­
cuár ia de Rio Grande, de 11
a 14 de novembro .

• 11 Expo sição Agrope­
CUR TI a de O só rio , de 23 é 27
de novemb ro.

e V Exp osição A gropecu â­
ria de Pedro O sório, de 25
a 27 de novembro .

EXPOS\ÇOES - MG
• X II I Ex posição Regio­

na l d e Pecu ária , de 20 a 27 de
ago s to, em Três Corações.

• X II Ex posição Regional
de Pecuár ia c 11 Feira de Ani­
m ais. de 20 a 27 de agosto
em A r-aguar -i . '

• X II Exposição Regional
A gropec uária e I Feir a de Ani­
mai s, de 27 a 31 de agosto,
em T e6filo Otoni.

• XXV II I Ex posição Re­
gion al de Pecuária , de 27 de
a gos to a 3 d e se tembro, em
Caxamb u.

XXV I II Exposição Re­
gio nal A gropecu ári a, de 3 a
10 de se te mb ro , em Muriaé.

• V II I Ex posição Estadual
de Pecuári a, de 17 a 24 de
setem bro , em Belo H orizonte.

• XV I Ex posição Regio­
n al Agropecuária. de 4 a 8
de ou tu bro , em Passos.

• X l Exposição Regional
A gropecuá ria , de 15 a 21 de
ou tub ro, em Pouso Alegre.

EXPOS\ÇOES - BA
• V II Exposição Int ermu­

ni cipal e I Naciona l de Ov i­
nos e Caprinos, de 30 de agos­
to a 3 de setemb ro, em Uau á.

• IV Feir a Intermunicipal
de A ni mais e 11 de Gado Ho­
landês, de 10 a 17 de setem­
bro , em Feira de Sant ana.

• IH Exposição Feira In.
termunicipal de Animais, de
24 de se te mb ro a 1 de outu.
b ro, em Teixeira de Freit as.

• XXX11 Exposição Esta.
dual de Animais, em outubro,
em Sal vador .

• I Exposição Feir a In ter­
municipal de Animais, de 12
a 15 de ou tubro, em Ribeira
do Pombal.

• I Exposição Feira In ter­
municipal de Animais, de 5
a 12 de novembro, em Amar.
gosa,

• VIII Expo sição Feira In­
te rmu nici pal de Animais, de
3 a 10 de dezembro , em Je­
quié.
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o que a vaca procura
no touro perfeito

Se ela for Santa Gertrudis,
procura um touro puro provado.

Se e la f o r d e outra r aça,
procura ter bezerros qu e nasçam facilmente,

porém ch ei os d e sangue d e uma raça
que rep resenta cus tos baixos de produção

e c a racte rísticas que p roduzam
alto peso ao desmame

e ao compl e ta r um a no pese 4 5 quilos a ma is
d o que be zerros d e outras ra ça s.

Elas necess itam dos GIGANTES VERMELHOS.

Ma is e m a is pec uaristas estão criando San ta Gertrudis.

Comece j á também a cria r SANTA GERTRUDIS .

CONSULTE
Avenida

A AB5G PARA
Fran cisco Matarazzo. 455

SÃO PAULO - SP

IN F O R MAÇÕES :
(Agua Branca)





salário mínimo rural
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1.560 ,00
3 12,00

1.248.00
52 ,00

6.5 0
1.560 ,00

520 ,00
130,00

LUIZ FERNANDO M ACH ADO
Chefe do Depart amento Ju ríd ico

da FAESP

..A r t. 1.° - A tabel a d e salário-m ín imo rural as seguin tes p arceles , calcu ladas so-
ap ro va d a pelo D ecreto 0 .° 79 .610, de 28 brc o sa lário-mín imo:
d e abr il d e 1977 , fi c a a lterada na forma a) at é o limite de 20 % pela oc upação
da no va tabel a q ue acom panha o p resen te da morad a;
Dec re to c vigorará pel o prazo d e 03 (três ) b) até 25 % pelo fornecimento de ali-
a nos. con fo rme dispõe o p nrágrafo 1.0 do mentação sad ia e fa rta . atendidos os pre -
a rtigo t t 6 da Consolidação da s Le is do ços vi gentes na regi ão; . .
Traba lho , aprovada pelo D ecreto-lei 0 .0 c) ad ian tame n tos em dll~heJro. . .
5.452 . d e 1.0 d e m ai o de 1943 . § 1.0 _ As deduções acima es pecifica-

A rt , 2 .° - Para os m enores a pre nd izes das deverão ser previamente auton7a~as ,
de que tra ta o a r t igo 80 c se u p arágrafo sem o que serão nula s de pleno d ireito.
único d a m enci onada co nsolidação, o sa- § 2.0 _ Sempre que mais de um em-
lário-m írrimo corresponderá no valor de pregado residir na mesm a morada, o ~es.
m eio sa lár io -m ín imo regio nal durante a conto, prev isto na le!ra " a" de st e arngo ,
p rimeira m etade d a dura ção m áxima pre- será dividido proporcIOnalmente ao nume-
vi sta p a ra o ap re nd izado do re spectivo ro de em pre ga dos, vedada, em qualq~er
o fício . Durante a seg u n da m etade do hipótese , a moradia coletiva de famflia s.
a prend izado , o salá r io -m ín imo sc r é co r- § 3 ° _ Rescindido ou findo o contrato
re spondente a doi s terços do valor do de trabalho o empregado será obrigado
salá r io- m ín imo regio nal." fi desocupar' a casa dentro de 30 d~as .

Entre tanto, a Lei n .? 5 .889 , de 08 de [u- § 4.° _ O Regulament o de st a Le! espe-
n ho de 197 3 , que es ta tuiu N o rm as Regula- cifica r á os tipos de morada para fin s de
d or-as d o T rab alho Rural , a ssim d ispõe : dedução." § 4 o d

..Art. 11 - A o em pregado ru ral m aior O regu lame n to mencionado no . a
de 16 a nos é asseg u ra do sa lár io-mín imo Lei referida, considera mor!lda~ para os
igual ao d o em pre ga do a d ult o. fins dos de scontos , " a h ab ltaçao forne-

P arágrafo ú n ico: Ao em pre ga do m en or cida pelo em prega dor, a qual. a tende ndo
d e 16 anos é assegurado salá r io-m ín imo fi- às co nd ições peculiares de cada.deS1ao ,
xado em valo r cor respon den te à metade sa tisfaça os re q uisitos de sa lubrt a edi-
do salértc-m ín lm o est abel ecido para o higien e es ta be lecidos em . no~m~s e,;pc

b
I-

ndulto. " das pelas Delegacias Regionais OI ra a-
16 § 2 ° - do Regu ame nto

. A ssim , a norma que regula o sa lá rio-mí- lh o " (art. -:. . d 12/2 /74) .
rumo p ara o trabalhador m en or de 18 - Decreto n . 73 .626, e d

80 Sem pre que mais de um emprega o ru-
a nos . a r t. c se u parágrafo único da I idi na mesma casa, o valor cor-
Co nso lidação das Lei s do T rabalh o , n ão Ta rest Ir I d d t

ondente ao porcentua o esc~m ose a p lic a nos rur ícolas, que est ão su jeitos resp lume
à norma legal específica ( Le i n .? 5 .889 . dever á se r di vidido igu almente p~o ~ -
d e 08/06/73) , co m o também n ão es tão ro tot al do s ocupantes (art. 17 -d áegu-
su je i tos ao artigo 2 .0 do Decreto n ," lamen to) Assim, o rateio s6 po er se r
8 1.6 15, de 28 /04/78 . feito en t;e os empregados que 0lc j'ed a

orada sendo que o teta o es -
Q salário-m ín im o é ga ran tido p ara o me sma ~ pod er á exce der ao limite de

trabalhador rural. se ja qual for a fo rma co nto nao f .
de p agamento co n ve ncionada entre as par- 20% do salá rio-m rum o.
leso Quando contratado p ara trabalh ar PRESTAÇÁO DE CONTAS D AS
por " cmpreitnda " ou " ta ref a", c embor a ENTIDADES SINDICAIS
receba se u sa lár io b a seado no que produ-
ziu o u convencionou, se m pre tem garun- C f e in struções do Ministé rio do
tido o sa lá r io-m írrimo. on orrn - d tas das En

T rabalh o, ' u p rest açuo e con . -
A moradi a (limite máximo de 20 % tidad es Sindicais deverá segu ir o. mes-

sobre o salá rio-m ín im o) , alime n tação . é ' das normas an teTlores fixadas
(25 %) e o a d ian tamen to em dinheiro . mo crt t nO'a 884/42 isto é, dever ão ser

B P d 12 16 d d d d t do Pela por tarr , A bl éi Gl - ara o menor , c a a nos : p o em se r esconta os o pu gamen o d pela cl asse em ssern la e-
I Salário-mínimo c-s 780.00 trab alh ador rural. Esses descontos devem a~rod: :~ordo com as determinaç ões do
I Diária - . Cr$ 26 .00 se r previ amente a u torizados, so b pen a de ~~t 524 da C.LoT., be m como pe lo Co n-
: Hora c-s 3 ,25 nu lidade d e pl eno d ireito. Esses desccn- sel ilO Fiscal. Heando referid~s processos
I Férias (30 di a!') CrS 78 0, 00 tos es tão previ st os no ar t. 9.°, § 1.0 ao . dos nas Confeder açoes , Fe dera-
I (10 dias) CrS 260 ,00 4 .° da Lei 5 .889 , de 08/06/73: S~~~I~~ Sindicat os, à d isposição das. au to-
I Duodécimo (1/ 12) Cr$ 65 ,00 " Ar t. 9 .° - Salv o as hip6 teses de au- Ç"idades da União até que novas m stru-
I O Decreto n," 81.6 15, em se us artigo s to ri zação legal o u d eci são ju d iciá ri a , só d a
I d ções se jam baixa as.11.° c 2,° prevê: poderão se r descontadas do emprega o J
L_. - - --- --- - - -- - - - - - --- - - - - - ----------- - --- -- 75
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De acordo com o Decret o presidenci al
n." 81.615, de 28 de ab ril de 1978 , fora m
fixados os novos ní veis de sa lá r io-m ín imo
para todo o territóri o naciona1.

Os empregados rurais dos municípios
I que não integram o Di ssídio Col etivo
11977-1978, deverão acompa nhar o aumen­
I to fixado: 41% (qu arenta e um por cen­
I to) . Assim, o empregado rural que tem
Icomo salário Cr$ 1.106,40, passa a rece­
: ber os 1.560,00. Os qu e rec eb em valo r
I superior ao mínimo vigen te (C r$ . . . . .
I 1.560,00), O aumento deverá fi car a cargo
Ido empregador rural, não sendo ob rigado
:a conceder a porce n tagem estabelecid a
I pelo mencionado decreto .
I Os salários dos empregados ru ra is dos
:municípios que integram o Di ssídio Co­
,l etivo 77/78 , não deverão so fr er re a jus­
I tes de 41 %, mas, para os que recebem o
Imfnimo (Cr$ 1.217,04). o reajust e d everá
t alcançar O limite do atual nível : C r$
: 1.560,00.
1 O salário-mínimo qu e deverá ser pa go
I para todo o trabalhad or rural a par ti r d e
l \.Ode maio de 1978, será de Cr$ 1.560 ,00
I (hum mil, quinhentos e sessenta cruzei­
:ros) .
I Assim, todo o emp rega do rura l que for
tcontratado a partir dest a dat a , não poderá
[perceber salário inf erior a ess a qu antia .
:e aquele que já vem recebendo o mínim o.
Ipassará a receber o va lor aci ma re fe ri do.
jSua discriminação , par a todos os Municí­
Ipios do Estado de São Paulo , é o scg ui n­
Ite:
IA - Para o maior de 16 anos :

Salário-mfnimo men sal Cr$
Salário hab itacio nal . . Cr$
Saiário-mínimo líquido Cr$
Diária Cr$
Hora C r$
Férias (30 dias) . _ CrS

(10 dias) CrS
Duodécimo (1/12) CrS



,
•

= 13.097,46

= 489,25

10 .000

1

5

1.000

0 ,0 10/ 0 ou

0,1 % ou

1.000
- parcela a ad icionar: Cr$ 276 ,24 I
- co ntribuição devida:
489 ,25 + 276,24 = 765,49

489. 248 ,00 X

10.000
111 - parcela ti ad icionar: 28.590 84
IV - co nt r ibuição devida : '
13.097,4 6 + 28.590 ,84 = 41.688,30

130 .974 .602 ,00 X

19.148 .32 5 ,00 X

I I I
IV

donde :

I= 9.574,16 I
10.000 I

111 - parcela a ad icio nar: 966,84 :
IV - co ntr ibu ição devid a: I

9.574 ,16 + 966,84 = 10.541.00 :

4 ,°) Ca pital soc ia l de CrS 130.974,602,00 I

I - classe de en quadramento:
69. 06 0.000 ,0 1 I-I 690 .600.000 ,00
( 5 .' li nh a)

I I - alí quo ta co r respo ndente à linha:
I

donde :

3 .°) Capita l soci al de CrS 19.148 .325,00
I - cl asse de enquadramento:

1.381.200.01 1- -1 69.06 0.000,00 (4.' li­
nha)

11 - alíquota correspo nde nte à linha:
5

0,0 5% ou ---
10.000

donde :

IV - co ntribu ição devida :
Cr$ 24 7,94

2.' ) Ca pita l social de Cr$ 489.248,00
I - cl asse de en quadra mento:

69 .060.0 \ 1- - 1 1.381.200 ,00 (3.' linha)
11 - alí quo ta co rresponde nte à linh a:

1

Parcela a
adicionar

173 ,00

5

1.000

Alí quota

TABELA I

TABELA 11

0 ,5% ou

15% X 1.150,00

EXE MP LO S PRÁTI CO S DE
CÁ LCULO

L ' ) Capital social de Cr $ 49 .587 ,00
I - classe de enquadra me nto :

46.040 ,00 1- -1 69.060 ,00 (2 ." linha) ;
II - alíquota co rr espon de nte à lin ha :

III - adi cio ne ao result ado encontra do
o valor co nsta n te da coluna " Parcela a
Adicionar ". rela tivo à linha de enquadra­
ment o do capital.

Para os emprega do res (inclusive do se­
tor rural) , agentes ou trab alhadores au ­
tônomos c profission ais liberais orga niza­
dos em firma ou empresa; e para as en­
tidades ou institu ições com capita l ar b itr a­
do (item III e §§ 4 ." c 5." do ar l. 580 da
CLT e § 1.0 do art. 4.° do Decr eto-lei n ."
1.166/ 71)

TABELAS PREPARADAS PA RA CÁ L­
CULO DA CO NTRIBUIÇÃO SINDI­
CAL, ANEXAS À PORTARIA MT b N .·

3.185, DE 5 DE MAIO D E 1978.

Para os agentes ou trab alh ad ores aut ô­
nomos (inclusive de setor rur al) , c para
os profissionais lib erais (it em 11 do ar t.
580 da CLT , e § 3.° do art. 4 .° do Decrc­
to-lei n," 1.166/7 1) , com arredond amento
da fração de cruzeiro:

base: c-s 1.151,00

Classes de cap ital

Contribuições sindicais

MODO DE CALCULAR

Linha

I de 1.00 até 46 .040 ,00 co nt r ib. ún ica de 230 ,20

2 de 46.040,01 até 69.060,00 0 ,50 % -
3 de 69.060,01 até 1.381.200 ,00 0 ,10% 276 .24
4 de 1.381.200,0 1 até 69.060.000,00 0 ,05% 96 6 ,84
5 de 69.060.000,0 1 até 690.600.000 ,00 0 ,0 1% 28.590 ,84

Resolve:

11 - Os efeitos desta Portaria vigoram
partir de 1.0 de maio de 1978.
Arnaldo Prieto

Notas: 1 - As firmas ou empre sas e
s entidades ou institu ições, cujo capi ­
ai social seja igual ou inferior a CrS
,6.040,00, estão obrigadas ao recolhimen­
o da contribu ição sindical mínima de
: r$ 230,20 (duzent os e trinta cruzeiros e
tinte centavos). em conformida de com o
Iisposto no § 3.° do ar t. ; 80 da CLT .

2 - As firmas ou empresas com capi­
ai social superior a Cr$ 690 .600.000,00
'ecolherão a contribuição má xima de
: rS 97 .650,84 (novent a e sete mil seis­
.entos e cinqüenta cruze iros e oiten ta e
quat ro centavos) , na for ma do disposto
10 § 3.' , do art. 580 da CLT .

r---------- ----------- -- -- -- - -- --- - - ··--· - - --- -· - - -- - - ------- - - - - - - - - - ----- ,
I I
I I

:.:II:,J,;,.a.,;,j~~ 1
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

I - Atualizar , na forma dos anexos
tue acompanham a presen te Por taria, os
'alares das tabe las expedidas pela Porta­
ia MTb número 3.259, de 29 de abril de
977, para cálculo da contribuição síndi­
al das categorias indic adas.

Portaria 0 .° 3 185, de 5 de maio de 1978.
O Ministro de Estado do Trabalho, no
1SO de suas atribuições e tendo em vista
I expedição do Decreto 0 .° 81.624, de 4
te maio de 1978, que fixa o coeficiente de
atualização monetária a que se refere o
parágra fo único do artigo 2.° da Lei n ."
5.205, de 29 de abril de 1975, combin ado
iom a Lei n .s 6.423, de 17 de junho de
1977, aplicável sobre os valores-padrão vl­
tentes em 1.0 de maio de 1977 e estabe­
ece os novos valores de referência a se­
'em adotados em cada região,

5.') Cap ita l de CrS 500,00
A co ntr ibu ição devida será de Cr$

230 ,20 (contribuição m íni ma) , posto que
o cap ital es tá situa do abaixo do limite I
mínim o (46.040 ,0 1) , da primeir a classe de i
cap ita l. I

I
I

donde: 6.° ) Ca pital de CrS 850.7 00 .000,00 I
1 - Enquadre o capital social na "elas- 5 A contr ib u ição devida será de Cr$ I

se de capital" corres pondente ; J 49 .587 ,00 X = 247,94 97 .650 ,84 . ( clontri.bu~çãOd má~ima)d' V\ ist? :
li - mult iplique o capital social pe a 1.000 que o. capna esta srtua o acima o inll- Ialíquota relativa à linha onde for cnqua- . . _. te m axrmo ~69 0.600 .000,OO). da quar ta I

drado o capital; 111 - parcela a ad icio na r : nao exis te , class e de capit al e I-. - - - - J
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INFOBMATIVO

ANUÁRIO DOS
CRIADORES

REVISTA DOS
CRIADORES

Onde está
o Criador, está a
EDITORA DOS
CRIADORES
com as
publicações

tr ata a Le i n ." 6 .205. de 29 de abril de
1975. reajus tados m edian te a plicaç ão do
coefic ie n tc de a tualização monet ár ia fi­
xa do pelo Decret o 11.° 8 1.624, de 4 de
ma io de 1978. são os co nstantes da tabela
a nexa ao referido decreto , fi seguir re­
produz ida :

,,,
1
I Portaria 0.° 1073, de 17 de maio de
: 1978. O Ministro de Estado da Prevld ên­
Ieia e Assistência Social, no uso de suas
Iatribuições, Considerando a proposta d a
l Secretaria de Estat ística e Atuár ia dest e
IMinistério, resolve:

1 - Os valores de re ferência de que

r - - - ----- -··- - -- - · - - - - - - - - - - _ .- - - - - _ . --.- --- -. - - -::
I
I
I

I
I,
I,

iValores de referência

77

EDITORA DOS
CR IADORE S

48 anas
1930 - 1978
A SERVIÇO DA
AGROPECUÁ RIA

Av . Pompé ia . 1214 Pun oos B
C .f .P . 05 022 · São Paul o
t ets . 62 ·6826 e 65 ·0 116

AGENDA DOS
CRIADORES E
AGRICULTORES
INFORMATIVO
RURAL,
TRABALHISTA
E FISCAL

Os 8.500.000 quilôme tro s quadrados
do te rritóri o naciona l tem cober tura
da EDITORA DOS CRIA DO RES.
qu e co m suas publicaçõ es ori enta
os cr iadores como cria r. co mo
p lantar . co mo adm in is t rar . e como
ve nder .

Salário-Base
sa lá r io-mínimo regiona l

2.89 4,00
4 .34 1,00
7 .235,00

10.129 ,00
14.470 ,00
17.364 ,00
2 1.705,00
26. 046,00
28.940 ,00

Reg iões c Sub-regiões

4 .41, õ.c, ô.a, 7.41, 8 .41, 9 .a - 2.D. Sub-re­
gião , Território de Fernanda de Noro­
nha, 10 .a, l La , 12.a - 2 .41 'Sub-região.

La, 2.41 , 3 .41 , 9 .41 - La Sub-região.
12.41 - La Sub-região, 20 .41 , 21. a

14 .a , 17 .3 - 2.a Sub-região , 18 .3 - 2.41
Su b-região.

17.a - L a Sub-região, 18 .a - La Sub­
-rcg fâo , 19.41

13 .a . 15 .a . 16.a , 22.41.

I I I - ao aux ílic -Fu ne ral devido por
mort e de e m p regad or ru ral na form a da
Lei n .? 6 .260 , de 6 de novembro de 1975;

IV - aos demais va lo res monetários
ref e rid os na legislação da previdênc ia so ­
c ial para cu ja a tualização não haj a di spo­
sição específica.

4 - A par tir de 1.0 de maio de 1978 ,
tendo em v ista o d isposto no ar tigo 6.°
da Lei 0 .° 6 .332. de 18 de m aio de 1976,
e no Decreto n ." 8 1.661, de 16 de ma io
de 1978 , a esca la de salários-base de co n­
tr ib u ição passa a te r os segu in tes va lores:

980,60

900,3 0

1.150,70

1.070 ,20

ESCALA D E SALÁRIOS·BASE

VALORES DE R EFERll NCIA

No vos valores
c-s

813,00

748,00

816,30

871,70

686,70

Valores vigentes
em 01/05/1 971

c-s
620,10

2 - As regiões e sub-regiões a que se
I refere a tabela são as que figuram no
I Decreto 0 .° 79.6 10, de 28 de ab r il de
, 1977.

: 3 - Os novos valores de refer ência
I aplicam-se, a con tar de 1.0 de maio de
11978:
: I - ao auxílio-natalidade e ao aux í ­

jlio-funeral de que trata a Lei n ." 3.807,
1de 26 de agosto de 1960 ;
: 11 - aos pecúlios previstos na Lei n .?
, 6.367, de 19 de outubro d e 1976 ;

,,---- --- - - - - - - - - - - - --- - - - - - - - ----,,
I,
I Tempo de Filiação
I Até 1 ano .
I Mais de 1 até 2 anos .
: Mais de 2 até 3 anos .
I Mais de 3 até 5 anos .
I Mais de 5 até 7 ano s .
IMais de 7 até 10 anos .
: 1M ~ i s de 10 até 15 ano s _ .
I Mais de 15 até 20 anos .
I Mais de 20 até 25 ano s .
I Mais de 25 anos .,
,'-----------------------------~

: 5 - A partir de }.O de maio de 1978 , superior a Cr$ 11.507,00 (o nze mil qui-
I lendo em vista o dispo sto no artigo 160 nhen tos e sete cr uze iros) .
I da CLPS e seu parágrafo único, e no ar- 6 _ O INPS e o lAPAS exped irão as
t tigo 8.° da Lei 0 .° 6.332, de 18 de m aio ins tr uções co mplementares qu e se fizerem
I de 1976, o cálculo das contribuições arre- necessárias à observância da pr esen te por-
: cadadas pelo lAPAS em nome de outras tar ta. a) Lu iz Assumpção Paranhos Vel-
I entidades ou fundos, exce to as desti na-
I das ao PRORURAL e o Salário-Educa- loso - M inistro-interino .
: cão, não poderá incidir sobre im portânci a DOU - I-I - 22/05 /78 •
L •• _
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leM: circulação de puro angue

"

d o . bem como a d ata , a re par tição arre_
cadnd ora e a localidade.

Artigo 5 .0 - Do " Car tão de Identifi.
cação" de vem cons tar nome, id ade, filie.
çã10 e de m a is carac ter ís ticas do animal. e
numero do registro no " Stu d Bock" Bra.
s ile iro .

A r tigo 6.0
- O proprie tá rio de eqül,

no ~uro-~a~gue d e corrida. que observa r
as di apoaiçô es dest a por ta r ia , fic a dispe n_
sado d a emissão de nota fi scal p ar a acom.
p a rth amento do animal em trânsito e do
regls t~o da~ operações nos livros fiscais.

Ar-tigo 7. - O in fra tor d as presentes
di sposições ficar á sujeito à cassação do
regime especia l, ao cum p rim ento das obri.
gações acessórias e ao p agamento do imo
posto n a form a do Regula m ento do I eM
a p ro vado pelo D ecre to n ," 5.4 10, de 30:1
- ~ 2 - 1 974 , sem p reju íz o , ain da. das pena. I
hdade.s pre~ i stas n a le gislação vigente. I

. A r- tigo 8. - Est a p or taria entrará em :
vi go r na .d a ta de sua p ublic ação, produ. I
zmd o efeito s a par tir de 1.0 de junho de i
1978. I

_ ~~E_--=- 25/05/78 EI :
- - - - --- ---- --..J

D· o-e se- em decorrênci a da primeira in scrição p a-4 de 24-5-78. ISp
Portaria CAT

d
2 iCM nas operações de ra corrida ;

'e o cálculo ~.. o puro-sangue de cor- 11 - no ato da primeira tran sferência
eculação de eqUln . 1 "ex-officio". da propriedade no " Stud Book " Brasilei-
ia . Regime especie . TO ;

da Administração T rI-
O coordenad0d, tribuiçóes que lhe 111 - na sa ída, para fo ra do Est ado .
u ãría. "? uso Iasartigo 11. inciso VII. do animal cujo imposto não haja a in da
o confendas

o P;t0197 de 27-12-68 e em sido recol hido.
) Decreto n.. _. • ti o 34 do Regu-
ce do que (dC"MPoe(Doe~::et~ 0 .0 5.410. de Ar tigo 2.° - Recolhi do o l e M . nas
menta do . d previsto na formas e nos momentos p revistos no a r -t i-
),, 12-74) e considera0 o o Co A ' go anterior , não será exigido o tr ibuto

I décima quarta do nvemo nas saídas subseqüentes efetuadas com o
~;::.~;71. de 7·12·1971, ratificado pelo animal.
- o 10 999 de 22·12·77. e o esta -
ecreto D. • , ICM 04-78 de 21- Artigo 3.0 - O imposto será p ago atru-
decide no Protoco lo o' 11.398 vés de Gu ia de Recolhimento , modelo 12 ,
78 aprova do pelo Decreto n. . J previam ente visada pelo Posto Fiscal, d a
: t34-78, expede a seguinte Portana: qu al constarão todos os ele mentos neces-

. 1 0 O ICM devido na circula- sérios à identificação do ani mal.
Arngo . - d ida se
o de eqüino puro-sangue e corr i . · Ar tigo 4 .0 - O animal transp ortado

arrecadado com base em .pauta .{lscaI, de um local par a outro deverá esta r sem-
rada em CrS 30 .000 .00 (tri nta rol cru - pre acompa nhado do "Cartão de Id enti-
iras). por animal e pago de um a s6 vez. fica ção ", fornecido pelo "Stu d Book" Bra-
o um dos seguintes momentos: sileiro, do qu al co nstará o nú mero d a
I _ na saída promovida pelo criador , Guia de Recolhimen to do im posto dev i-

- - -- -- - - _ .... _- -- - -- - - - - - - - - -- - - - - - - -

EXPLORAÇÃO LEITEIRA
A MELHÓ R E MA IS ÚT IL PUBLI CAÇÃO Q UE OS NO SSO S

ESPECIALISTAS PRODUZ IRAM PAR A O PRODUTOR DE LE ITE

PUBLlC AÇAO PATROCINADA PEL A AN PES
ASSOCIAÇAO NACIONAL OE PROGRAMAÇ Ao ECO NO MIC A E SOCI AL

A MÁQUINA AN IMAL
SUPLEM ENTAÇ ÃO DAS PASTAGENS
A ROTAC ÃO PASTAGEM-CULTUR A
CO NSIDÉRAÇCES FI N AI S

CAPITULO 1 - INT RODUÇÃO
CAPiTULO 2 - M ELHORES PASTO S, CHAVE PA RA A PRODUC ÃO

MAIS ECO NC MI CA DE CARNE E LE IT E
CAPi TULO 3 - ALGUNS FATORES Q UE A FETAM A PRODUCÃO DE

CULTURAS FOR RAG EIRAS -
CAPITULO 4 -' AS FORRAG EIRAS: G RAM INEAS E LEGUMINOSAS
CAPf1ULO 5 ESTABELECIM ENTO E MANUT EN ÇÃO DE PAS-

TAGE NS
CAPITULO 6
CAPiTULO 7
CAPiTULO 8
CAPITULO 9

EXPLORAÇÃO
LEITEIRA

ANFfS

Preço d o exem pla r : Cr$ 80 ,0 0 ,
Pedi dos à EDITORA DOS CRI ADORES LTDA.

AVE.nida Pom p éio, 121 4 - Fundos B - São Pa u lo

ASSOCIAÇÃO BRAS rLEIR A DE CRI ADO RES
RU 3 Ja guaribl". 634 - São Pi' ul o
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CGC: Inscrição das empresas

~~~- - -- - -- - -- ----- ---- - - - - - -- -:

I

:.:I:.J,;t.:l:~:.tJ.:l~U':':L.::.l~;':';K,;::";.;I,",,"""'__:
I
I
I
I
r
I
r
I
I

Declar a:
I . Que ser ão baixadas no Cad.astT~ <?e­

ral de Co nlribuintes (CGC) as msc:nço es
de Empresas Individuais (Prestaça~ .de
Serviços), cód igo de N.atureza [urfdica
14, a partir de 02 de mala de 19~8 ; .

2. Que, a pa rtir da d~ta I7fenda, lal~
empresas poderão ser reí nscntas. coo: t
mesmo número de in scrição, na ~e~lda
em que tiverem seus atos ~onstltutlVOS

ap rovados por Junta Comerci al ; .
3. Que a rein scri ção será feita median­

te a apresen tação dos docum~n.tos eXIgI·
dos para as empresas comerciais. deye_n·
do ser in formado, nas fich as d; inscTl?ao
do CGC, a circ unstânc ia de Já ter Sido
inscrito ant eriorment e.

Sergio Santiago da Rosa
D OU - l-I - 11/05/78 11

juros, multas...

na cé d u la D ( Decreto n ," 76.1 86 /75, art.
100 § 1.0. " b " , c/c o § 8.° do mesm o ar­
tigo) ;

Consid erando que os rendimentos clas­
sificáve is na cédula D se caracterizam pe­
lo aspecto não comerc ia l da profissão,
oc upação ou prest ação de serviços (rn es­
mo Decret o , ar t. 32 );

Considerando, portanto, que a equipa­
ração p revi st a no ar t. 100 do m encionado
decret o, no que toca à venda de serv iços,
só se efe tiva quando se carac terizar at ivi ­
dad e come rcial ;

Co nsidera ndo , ainda , q ue a co nst itui­
ção de empresa individual co m atividades
comerc iais é feita median te ato próp r io
na s Jun tas Co merciais;

Ccnsiderandn , fina lmente, o d isposto no
Protoco lo SRF/DNRC n.· 01/78.

ITR:

INSTRUÇÃO ESPECIAL N,· 7a

Resolve:

o Ministro de Estado da Agricultura,
no uso de suas atribuições e tendo em
vista o disposto no artigo 43 do Decreto
n.' 72,106, de 18 de abril de 1973,

Aprovar a Instrução Especi al lNCRA
n.o 'l-e , que regulamenta a aplicaçã o dos
índices de multas, juros de mora e cor­
reção monetária, incidentes sobre o lm­
posto Sobre a Propried ade Territorial Ru­
ral e demais tributos cujo lançamento e
cobrança estão a cargo do Instituto Na­
cional de Colonização e Reforma Agrária
- INCRA.

Alysson Paulinelli

Alo Declararório CIEF n.s 008 de 08
Ide maio de 1978. Declara que serão bai ­
Ixadas. no Cadastro Geral de Contribuin ­
l tes, as inscrições de Empr esas Ind ividuais
: (~~Iação de Serviços) e estabelece co n­
I dições para sua reinscrição.
I O Coordenador do Sistem a de Info r­
I mações Econômico-Fiscais. no u so de su as
: atribuições e
r Considerando que as pessoas física s
Ique, em nome individual, ex plo re m , h a­
Ib~lual e profissionalmente, qualquer ali.
: vidade . econômica de natu reza civi l ou
Icomercial. com o fim especul at ivo de lu­
Icro, mediante venda a terceiros de be ns
10U serviços, somente se equiparam a pc s­
I S?a jurídica na hipótese em qu e suas pro­
: Iíssões ou atividades não se incluam en­
I tre as que têm rendimentos classificáve is
I
I
I
r
I
I
I
I
I
I
I
I
I Ministério da Agricultu ra. Gabinete do
I Ministro. Portaria n,o 368 de 4 de m aio
de 1978.

18 de no vembro de 1966 e Art. 2.0 da lei Ar t. 3.0 _ Os detentores ~e I;;~::~~ J
6.181, de 11 de dezem bro de 1974, ficam Rurais a qualquer tí tu lo que nao a . I
ap ro vados os Fluxos de Multas e Comi- tnr am Declaraç ão de Proprieda de ~nteT10T- l
nações Legais, bem como as T ab elas de m ent e e s6 fizeram a Declaraçao pa ra I

Indt ccs Corretores , (Anexos I , 11. 111, Ca das tro de Imóvel Rura l convocados Pde- I
IV , V e VI) , consta n tes desta In strução o 70 231 de 03 de março e
E . 1 lo Decreto n. . ,

specra . 72 terão os tri butos calcul ados. com
Art. 2.° _ D e conformidade com os ~;se 'nos dados da Declaração para c.ad~s-

di spositivo s legais mencionado s no artigo tro de Im óvel Ru ral , para o exercício e
an terior , fica definido o segu in te cri tério: sua entrega ao INeRA.

§ 1.0 _ Ap lica-se ao s valores resultan- § 1 ° O cálc ulo do s tributos do exer-
tes dos cálcu los efetuados de acordo com . - da DP servirá de basecicio de entrega - ( . débito
os critérios est abelecidos no Cap ítulo li a re troação ao exerc CIO em ..
do Decre to n .s 72 .106, de 18 de abr il de ~~r~ual deveria ter sido prestada a Pdn.
1973 e no Art. 4. ° e parágrafos do Decreto- d 1 êo devendo o Fluxo e
-Iei 1.166 , de 15 de ab ril de 1971, o fluxo Mmeui1rtaa' ee~:~r:a~õe s Leg.si s

E
, de '! uIe t,.'nact l~_

de Multas e Cominações Legais, quando 1 ° dest a Instruçao specra , .
couber, sob re : ~ . Art'br~ os valores ca lculados a par ti r

a) O Im posto Sobre a Propriedad e Ter- da"qu'eOle exercCcio em dé bito.
ritor ia l Rural ;

b) T 4 ° _ A carga tributária que o~e-a axa de Serviços Cadastrais; Art. . r - do dis-
c) a Contribu ição ao IN CRA ', a o contribuinte pela ap ícaçao ial

r A I 3 o desta Instrução Especí ,
d) a Contribuição Sindical Rural posto no r. . d

Regulamenta a aplicação dos índices de Categorias Econômica e Profissio nal da é resulta nte da interpretação . e o mes~~
multas, juros de mora e correção mon eté- Agricultura (CNA e CONTAG) . es írito de sanção estabeleCido no § '0
ria, incidentes sobre o Im posto Sobre a d: Art. 2.0 da Lei n ." 5.868 e no § 2.
Propriedade Territorial Rur al e dem ais § 2 .0 - Apl ica m-se os fndices co rre to- do Art. 28 do Decreto n," 72 .106 , de 15/
tributos a cargo do INCRA. re s, co nstantes da T abela aprovada no / 3

Art. 1.0 desta Instrução Especial, sobre os / 04 7 .
Art. t,O - Nos termos do Art . 43 do débitos inscritos em D ív id a At iva, cone- Ar t. 5.0 _ Nos termos do Art. 23 e pa-

Decreto n." 72.106 de 18 de abril de 1973 titu fdos de acordo com os Artigos 20 1 e rágr nfos do Decreto n ," 72 .106 , de 15 de
e conforme o disposto nos art igos 1.0, 2.

0

202 da Lei n ." 5.172 , de 2S de outubro b ·1 d 1973 o Valor da Terra Nua
c seus parágrafos do Decreto-lei n.? 57 , de de 1966 . a ri e , Jt.. - ---- -- -- -- -------~
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c ia l revo ga a d e n." 7. aprovad a pe la Por- I
ta ri a M A n ." 27 1, d e 2 1 de m aio de 1975.:

Bra s íl ia, 25 d e ab r il de 1978 I
Lourenço V ie ira d a Silva I

I
I
I
I

demonstra tivo inser ido no Fluxo de Multa
e Cominações Legais dest a In strução Es­
pecial.

Art. 7.° _ A presente Inst rução Espe-

VTN, se declarado aba ixo do rmrumo
previsto para o exercício de entrega da
Declaração, será corrigido , ap lica ndo-se o
índice de correção monetári a cons tante do

:"~-"-ii-ii-'-iiiij-"-'-·-.-·-'-·-.-i-·-~-,.-,,-iipi-"-~- - ---- - -- --"
,

Superint end ênci a do Desenvolvimento ralad a de u nidade prod utora exi stente, Art. 5 .° - A Secre ta r ia Executiva de-
la Nordeste. Por tar ia 0.° 122/ 78. O Su- com ou sem diversificaçã o do p rog ra ma volverá o proje to à empresa int eressad a
rerinte ndente da Sup er int endên cia do de pro dução origina l; c au to rizará o BNB a proceder à devolu-
Jesevolvimento do Nordeste (SUDENE), IV - divers ifi cação - aq ue le que per- ção d~ parcela de recursos próprios, be m
la uso das atribu ições que lhe confere o mi re introduzir no va s linhas de p ro d ução, como a conversão em receita d a Uni ão d a
rrtigo 5.0, 'do Decreto n ," 72.776. de 11 com ou sem exclusão de lin has de p ro- im por tância corresponden te ao Imposto
le setembro de 1973 e con sid erando a dução ex istentes. de Renda devid o . n as segu in tes hi póteses:
lava redação dada a~ artigo 23, da Lei Art. 2.° - A faculd ade previst a no ar- a) se a empresa não sa tisfaze r os re-
1.° 5.508, de 11 de outubro de 1968 pel o tígo ante rior não poderá se r exerc ida quisi tos p ara a ob te nção d o incentivo de
rrtigo 4.° do Decreto-Iei n ." 1.564, de 29 cumula tiva men te com a dedução d o l rn- q ue trata es ta Portaria;
le julho de 1977. posto de Renda d a pe ssoa jurídica para b ) se fo r co ns ta tada falt a de mercado

Resolve : aplicação no Fu ndo de I nvestim ento d o ou au men to d a capacid ade ociosa do se. I
Art . 1.0 _ As empresas industriais. Nordeste (FI NOR) . sendo, no entanto , to ro

grtco las, pecuárias e de serviços básicos, compatíve l com a re duç ão d e 50% (c ln- A rt. 6.° - Obtendo parecer favor ável
nstaladas na área de atuação da SUDE- qiienta por cento ) daquele tributo , asse- d a Sec.re t a~ia Executiva , será o projeto
~E, poderão depositar no Banco do N?r. gurada pel o art. 14 da Lei n .? 4.239 , de su bm eti d o a aprovação do Conselho De.
I d '1 S/A (BNB) ara rem 27 de junho de 1963, co m a redação d ad a li.bera tivo , q ue fi xará prazo pa ra qu e .
este o Brasi , P . pelo art. 35, d a Lei n .? 5.508 d e 11 d e .. LI

'estimento metad e da import ância do ou tub ro de 1968, e altera do pelo Dec re to- em presa comprove a ap licação dos re-
mpo sto d~ Renda devid o, ac resc ida de -lei n." 1624 . d e 05 d e maio d e 1978 . cu rsos .nos termos e condiçõ es prev istas
iO% (cinq üenta po r cento) . de r~cursos no pro je to.
irópr ios, ficando, porém , a hberaça_o des- Art. 3 .° - As em{?r~sa~ que pretende - ~ rt. 7 .° - . Aprova do o p ro jet o, a Secrc-
es recursos condic iona da à aprovaçao dos rem utilizar o ben e I CI O e que trat a o ta r -ia ~xc~u tlva _au to rizará o BNB a pro-
espectivos pro jeto s técnico-eco~ômicos art. 1.°, desEINa EPortaria, d eve rão ap re sc n- ce de r 03 l iberação d os recursos.
Ie modernização , complementaçao, amo ta r à SUD : § 1.: - A empresa efet iva rá a incor-
iliaç ão ou diversificação. I - Requerimento so licitando a ap li- poraçao d os recursos ao seu Capi tal , den-

. cação, sob a for ma de re inves time n to, d os t d d 8
§ 1.0 _ Ente nde-se por empresas m- recu rsos recolhidos na co nfor m idade d o ro o p razo e _I O (cento e oitenta) dias,

lustirai s, agrícolas ou pecuár ias, a~ 9ue se art. 1.0 des ta Portaria ; c~? t.ado a partrr d a data da em issão do
ledicam a u ma ou mais das attvl dade~ o I CIO de liberação pela SU DENE de-
elacionadas no art. 5.0, do Decreto n . II - Proje to t écnico -econôm ico d e m o- v~nd.o rr_o ceder , quando fo r o caso, à

d 1969 dernização . co mpleme ntação, ampliação di s t r-ibu 'ição d. e ações ou quotas nos aclo-
4.2 14. de 18 de março e · ou d i"versif icação, elaborado de acord o t ó " "~as de OI S. as o_u s C IO.S, na fo rm a estabe lecida na

§ 2.° - En tende -se por empres com roteiros sim pli ficados adotados pela legislação pert m ente .
e rviços básicos as que se dedicam a um a SUD ENE e aco m panha do de faturas pró- § 2 o Eid d . - n q uanto não fo re m incorpo-
ru mais da s seguin tes at ivi a es: -forrn a, ca tá logos, listas de preços , orça- rados ao capita l d a empresa os recursos

a) produção, transmissão : transf.or~a- mento s ou not as fiscai s rel a tivos aos in - serão m ant id os em conta' den omi nada
.ão ou distr ibuição de energia el érríca: vest imentas necessários ao proj e to . " Re se rva para Au mento de Capi tal _

b} prestação de serviços de telecomu· 111 - Cópia au te nt ica da d a Notificação ~rt. 23, da Lei 0 .0 5.508/68 - Reinves-
alcações; e da Decl aração do Imposto de Renda ; timento ".

" ~ §c) transpo rte de massa, u rb ano , 10 · IV - Co mprovantes de recolh imento . 3.° - O procediment o ind icado no
rurbano e inte restadual, e tr an sporte de dos de pósitos de q ue trata o ar t. 1.0 d es- para grafo anterio r se rá , também , ado tado :
carga em geral; ta Portari a, efetuados no BNB ; I - Q"2an to às fr açõ es do valor nom i- !

d) prestação de serviços públicos de V - C6pia auten tica da d o Regist ro nal d e açoes , quando houver ; :
abastecimento de água e esgo tamento sa- de Firma Individ ual, do s Estatutos 50- II .- Q uando o valo r tot al dos recur- !
nitário; cia is ou de Cont ra to Social e suas m odi- so s li berad os não permitir a di stri buição 1

e) construção civi l. . ficações e, qu an do for o caso , cópia d os de, p e lo J!1enos , uma ação ou qu ota a I
§ 3.0 _ Con sideram-se projetos t écni- instru mentos que elegera m o Co nselho de C~~? .aclOOlsta o u só cio da empresa bene. :

co-econõmícos de: Ad ministração e a Di retor ia com manda- Iic iár la. I

•J _ mod erni zação _ aquele que, de- to em vigo r, todos devidamente ar q u iva. § 4 .° - No prazo de 60 (sessenta) dias I
VIda à introdução de noVOS métod os ~ dos no órgão co mpetente ; contado a 'partir d a realização do aumen~ :
~eios racionais, pro picia maior produ lt· VI - Balanços an alít icos e respe cti- to de cap ital, a em presa deverá encami- !
vidade, com redução do s cus tos de pro- vas Demon strações de Resultad os , refe- nhar à SU DENE cópia autenticada dos I

I duÇão ou melhoria na qu alid ad e dos bens rentes aos dois (02 ) ú lt imos exercício s d ocumentos refere n tes à operação devi- I
~ produzidos; sociais ; d am ente registr ados no ó rgão comp'etente.:
I II _ complementaçã o _ aquele qu e VII - Outro s d ocumentos q ue v ierem ou exempla r d o Diário Oficial onde te- I
I prevê a realização de inve stimentos com- a ser exigidos pe la Secretaria Executiva. nham sid o publicados aqueles documen-!
~ plementares na unidade produtor~. sem Art. 4.° - A ap re sentação e aprovação tos , nos casos em que a legislação exigir'
I alteração do programa de produçao. dos projeto s ref er id os no artigo an te r ior es sa fo rmalidade . :
1 Hl _ a li - _ aquele que ob je- independem de Carta-Con su lta e de in- Ar t. 8.° - As empresas que tenhnm.t
I . mp raçeo - I ' r - d I d I I em - .
I hva aumento da capacid ade nomma ms- ormaçoes e na ureza ca as r-a . cxccuçao. pro je to ap rovado peta :l.___ ___ _ J
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Ift
1,700
1,658
1,613
1,562
1,507
1,463

BALANÇOS ENCERRADOS EM
MAIO DE 1978

1976
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

faculta àquelas pessoas jur{di~s abater
do lucro tributável a importâncIa cor:res­
pondente à manutenção do citado capItal. :

O Ministro de Estado Chefe. da ~ecre- I
taria de Planejamento da pJ7SI~ê~cla ~::
República, no uso de suas atri~w~e;3~4 I
termos dos artigos 7.° d

96a7
Le16~· da Lei I

de 12 de outubro de 1 e.
n," 6.036, de 1.° de maio de 1974,

RESOLVE:
Fixar os coeficientes de correção mo~

tária aplicáveis ao cálculo .da manutençao
do capital de giro pr6pno das pessoas

. f t os balanços encerra-
jurídicas re eren es. a d 1978 nos termos
dos no mês de maio e 'd lulho
do Decreto-dLeiLen:O 1;36384'Je1: J.,u:no de
de 1974 e a I n. • , _ -
1977 conforme tabela anexa.
Jo~o Paulo dos Reis VeUOSO, ministro.

Mês do Início do Exercício Coeficientes
Financeiro ou(1) Encen:a-

mento do BalançP Antenor

1,611
1,567
1,517
1,465
1,421

1,391
1,367
1,341
1,311
1,274
1,234
1,195
1,164
1,140
1,124
1,109
1,093

1,072
1,050
1.026
1,000

Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1977
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril
Maio
Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro
Dezembro

1978
Janeiro
Fevereiro
Março
Abril

(1) O Coeficiente referente ao mês do
início s6 é aplicável a pessoa jurí­
dica que estiver encerrando seu pri­
meiro balanço.

DOU - I-I - 24/04/78.

Correção do capital de giro

~;----~------~ -~- ---.-- ;_ .. --~_.~-~_.~--~-~-~-~_.~-~-~--~-~-~-~-~--~-~-~-~-~-~- -~-~-~-~-~- -~-~-~-~- i

;11~N:8:'"IP~ concessão de recursos do rio da Secretaria Executiva, ser detentora cursos correspondentes a exercícios futu- I
1:,'Fffl@~, !pQ.derão, sem prejuízo do cum- do correspondente "know-how", ros dependerá de prévia aprovação da:
l'priiD~tó'!aas demais normas sobre rein- Art. 11 - Os recursos do reinvestimen- Secretaria Executiva, devendo a empresa I
!li:V~~@.iltQs, utilizar a faculdade outorga- to poderão ser utilizados para cobertura encaminhar os documentos relacionados I
1ªª,liRelQqul. 1.° desta Portaria, indepen- de inversões fixas, realizadas até 1 (hum) no art. 3.°, desta Portaria, exceto o de I
::~tmt_eiite da apresentação de novo pro- ano antes do exercício fiscal correspon- que trata o item 11, além de atender às:
l:j~L . dente ao depósito no BNB. disposições do art. 11 e dos §§ 1.° a 4.° I
I '§:IÚmêo o..-- Na hipótese de que trata do art. 7.°, desta Portaria. I

.' JJ d . S . E Art. 12 - A aprovação de novo pro-
I Q., -Çaput este artigo, a ecretana xe- jeto de reinvestimento ficará condicionada Art. 14 _ A Secretaria Executiva reali- I
: ÇiJtiv!l elaborará novo esquema financei- à comprovação da aplicação dos recursos zará fiscalizações períodicas na empresa
•nJ, ~tüa1izado, incluindo o valor do rein- rife
Iy_~to entre as fontes de recursos. já liberados e correspondentes a exerci- beneficiária, objetivando ve icar se os
lJD8nti~, ~ inversões previamente apro- cios anteriores, nas condições previstas na recursos estão sendo efetivamente aplica-
I. V.,_. Resolução do Conselho Deliberativo que dos na conformidade dos projetos apro-

aprovou o projeto original. vados.
I ~9:0' - Não será admitida a apli- § Único _ Contando a beneficiária com
lçação de recursos de reinvestimento na Art. 13 - Se a parcela de reinvesti- recursos oriundos do FINOR, nos termos
'anuisi",;o de máquinas e aquipamentos mento não for suficiente para cobertura do art. 8.0 desta Portaria, o ac.omp.anha-
I~:- ,r.- • • das inversões totais do projeto, deverá aI~ ou recondicionados. mento da aplicação das quantias libera-
I empresa complementá-la com recursos das por aquele Fundo incluirá a .fiscaIi-
1:,Mt. 10 - Excepcionalmente, poderá próprios, podendo ser prevista, a nível
I~ ,ªdmitida a utilização dos recursos do d~ proj.eto, a utilização de parcelas de zação prevista no "caput" deste artigo.
r~~ento para cobertura dos gastos remvestrrnento correspondentes a exerci- Art. 15 - Esta Portaria entra .eII?- vigor
:~~os na fabricação .das máquinas e cios futuros. na data de sua publicação no Díârio Ofi-
•equipamentos pela própria empresa inte- § Único - Na hipótese de que trata o cial da União. Recife, 10 de maio de 1978.
J~da, que deverá comprovar, a crité- "caput" deste artigo, a utilização dos re- José Lins Albuquerque. 51
I
I.
I
I:
J
I
I'
f
I,
I

•I
: Portaria n.o 26J de 17 de abril de 1978.
JFJX8)de acordo com a Lei n," 6.423, de
117pe junho de 1977, coeficientes de cor­
lreç@ monetária aplicáveis ao capital de
:;~_--próprio das pessoas jurídicas cujos
I,b~ços se encerram em abril de 1978,
Jpariras efeitos previstos no Decreto-Lei
I D.o 1.338, de 23 de julho de 1974, que
I fa~lta àquelas pessoas jurídicas abater
: do lucro tributável a importância corres­
•pondente à manutenção do citado capital.

l O Ministro de Estado Chefe da Secre­
I taria de Planejamento da Presidência da
: República, no uso de suas atribuições,
Inos termos dos artigos 7.° da Lei n," 5.334,
I de l~ de outubro de 1967 e 6.° da Lei
In,016~Ó36, de 1.° de maio de 1974,
I ,-'
I íRBSOLVE:
: -F~ os coeficientes de correção mone­
I tária aplicáveis ao cálculo da manuten­
I ção docapital de giro próprio das pessoas
l jurídicas referentes aos balanços encer­
I fadós no mês de abril de 1978, nos ter­
Imós do Decreto-Lei n,? 1.338, de 23 de
I julho de 1974 e da Lei n," 6.423, de 17
I de junho de 1977, conforme tabela anexa.
: 'João Paulo dos Reis Velloso, ministro.
I
I BA:LANÇOS ENCERRADOS EM
: ABRIL DE 1978 Portaria n.? 31, de 15 de maio de 1978.
I Fixa, de acordo com a Lei n.? 6.423, de
I Mês do :Inicio do Exercício 17 de junho de 1977, coeficientes de cor-
I FinanQeiro ou(1) Encerra- Coeficientes
I mentodo Balanço Anterior reção monetária aplicáveis ao capital de
I giro pr6prio das pessoas jurídicas cujos
: t~76 balanços se encerram em maio de 1978,
I Junho 1,701 para os efeitos previstos no Decreto-Lei 1977. 1431
I JulÍlo 1,652 n,? 1.338, de 23 de julho de 1974, que [aneíro _ '

l ~-_----------------------------------------------------------------~
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I I
I I
I I
I I
I Fevereiro 1,407 Outubro 1,157 Abril 1,029 I
I I
I Março 1,380 Novembro 1,141 Ma io 1,000 I
I Abril 1,349 Dezembro 1,125 I
I Maio 1,311 ( 1) O Coeficie nte referente ao mês do I
I Junho 1,271 1978 iníci o s6 é aplicá ve l a pessoa jurf-:I
I Julho 1,230 Janeiro 1,103 dica qu e es tiver encerrando seu pri -
, Agosto 1,198 Fevereiro 1,080 meiro balanço.

Setembro 1,173 Março 1,056 DOU - 1·1 - 18/05/78 . ..

Correção monetária das ORTH

I
EVO LUÇÃO MENSAL DO COEFICIENTE DAS OBRI G AÇOES

D O TESO UR O NACI<;lNAL (ORTN)
.

Anos Ien. Fev. Mar. A br. Mai . ' un o Ju I. Ago. ser, Out. Nov. Dez.
1964 - - - - - - - - - 1,000 1,000 1,000
1965 1,130 1,130 1,130 1,340 1,340 1,340 1,520 1,520 1,570 1,590 1,605 1,630
1966 1,660 1,705 1,730 1,760 1,828 1,909 1,987 2 ,04 3 2,101 1,161 2,218 2,269
1967 2,323 2,378 2,428 2,464 2,501 2,546 2 ,618 2,684 2,725 2,738 2,757 2,796
1968 2,848 2,898 2,940 2,983 3 ,039 3, 120 3,209 3 ,281 3 ,34 1 3 ,388 3,439 3,495
1969 3,562 3,627 3 ,691 3,743 3,801 3 ,84 8 3,9 00 3,9 27 3 ,956 3 ,992 4,057 4,142
1970 4,235 4,330 4,417 4,467 4,508 4 ,550 4,620 4,66 1 4 ,705 4,761 4,851 4,9i4
1971 5,051 5,144 5,212 5,264 5 ,325 5 ,401 5,508 5 ,618 5 ,736 5.861 5,979 6,077
1972 6,152 6,266 6,309 6,381 6,466 6,575 6,693 6,789 6 ,846 12,5 70 12,843 13,093
1973 7,087 7,157 7,232 7,319 7,403 7,4 97 7,580 7,648 7 ,712 6 ,895 6,961 7,007
1974 8,062 8,147 8,269 8,373 8 ,510 8 ,69 1 8,9 80 9,375 9, 822 10,190 10,410 10,541
1975 10,67610,8381 1,01811 ,22511.449 11,71311,927 12 ,13112,320 7 ,787 7,840 7,907
1976 13,33413 ,5901 3 ,89414,22414,583 15 ,0 1715 ,46015 ,855 16 ,297 16 ,833 17,44017,968
1977 18,365 18,68319 ,05119 ,48320.04520,6902 1,380 21 ,95 122,40122,71523,03023,374
1978 23,83224,33524,89925 ,54 126,28727,088

DOU - 1·1 - 18/05/78. 11

Portaria n.? 253, de 28 de abril de 1978.
O Ministro de Estado da Fazenda, Inte­
rino no uso de suas atribuições e tendo
em ~is ta o disposto no parágrafo 1.0 do
artigo 1.<' da Lei número 4.357, de 16 de
julho de 1964, e no Decreto-Iei n.v 1.281,
de 24 de julho de 1973, re solve :

Fixar para o mês de maio de 1978:
a) Em 2,92% (dois vírgula novent a ~

::Iois por cento) o acréscimo re!e!"ente, a
correção monetária men sal aphcave l . as
Jbrigações do Tesouro Nacional -: :rIpa
Reajustével, tendo em vista o coefl cle~te
~stabelecido pela Secretaria de, ~laneJda.
nento da Presidência da Repubhca , e
acordo com a Portaria n ." 24 , de 17-04-78;

b) Em c-s 262 ,87 (duze ntos e ses~enta
: dois cruzeiros e oi tenta e sete centavos)
) valor de cada Obrigação do Tesouro
'laciooal _ Tipo Reajustável, tendo em
dsta Ü' citado acréscimo.

Ios é Carlos Soares Freire.
DO U _ I_I _ 04 /05/78

15 d maio de 1978.Portaria o o 29 de e .. ... . , ão monetan a,
'IXa o coefic iente d~: corre.ç ho de 1978,

ser utilizado no mes de jun N acion al,
~~ ra as Obrigações do Tesou ro
IpO Reajustável (O RTNC)h· f da Secre-
O Ministro de Estado e e

taria de Planejamento da Presid ência da
República, no uso de suas atribuições ,
nos termos dos artigos 7.° da Lei n." 5.334 ,
de 12 de outubro de 1967 e 6.° da Lei
n.· 6.036, de 1.' de maio de 1974, e de
acordo com o artigo 1.0 do Decreto-lei n ,"
1.281, de 24 de julho de 1974,

R ESOLVE :
Fixar em 27 .088 (vinte e sete vírgula

zero o ite nta e o ito ) o coe ficie nte a ser
utili zado no mês de junho de 1978, para
as Obrigações do Tesouro N acional ­
Tipo Re ajust ável (O RT N).

João Paulo dos Reis Velloso, ministro.

NOTICIARIO LEGAL

DO c AFt neira do Brasil (TAB) , até 31 de março letras para o exterior. Portaria 0 .0 260,
INST ITUTO BRASILEIRO a preço s e de 1979. Resolu ção n .? 3.148, de 18/04/ de 03 /05 /78 - DOU - 1·1, de 05/05/7 8.

- IRe _ Gara ntia de cornpr71/78 para 78 - DOU - [·1, de 24 /04/78. Est endido até 3 I de de zembro de 1982 o
escoamento do café da safr/a78 e 22/78. IMPOSTO SOBR E PRODUTOS IN- prazo para gozo do s benefícios de redu.
o !BC. Resoluções n," 21 DUSTRIALIZADOS - Al teraçã o das ção do I.R ., para empreendimento s indus-
DOU - 1-11 de 16/05/ 78. O DE DE· normas constantes da Instrução No rma- triais e agrícolas na área da SUDENE.

INSTITUTO BRAS ILEIR A L _ tiva SR F - 19/73 , sobre documentário D ec . Lei n .? 1.624, de 03/05 / 78. DOU _
~ENVOLVIMENTO FLORES,!: de re· fiscal na comp ra de mer cadorias no mer- l - I , de 04 /05/78 .
cBDF - Normas para ~ li~era~~ proje- cada interno , para fin s de expo rtação. INSTITUTO NACIONAL DE COLO-

Ursos dos incentivos fiscaiS P t menta Instrução Normativa n .? 21 , de 16/05/78 NIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA _
tos de Plorestamento e fe~I~~6"/~6 . por~ - D OU - I-I , de 22 /05/78. INCRA _ Sust ada a aplicação da Tabela
~o~ termos do Decreta n. 7R' DOU - IMPOSTO DE RENDA _ Isen ção do Ia - fndices Básic os por Microrregiões,
larla Normativa n," 14/78-0 - I.R. na fonte nas remess as de numerários da Instruç ão Esp eci al INCRA n.' 14/ 78,

I ·11, de 27/04/78 .l I ' TAÇÁO - para o exterior, em pagame nto de publi- aprovada pela Port aria MA n.O 134. de
I lsc~!OSTO DE IMP~~ classificado cações em jornais e periódicos qu ando 30 /01 /78 . Portari a n ." 317 . de 28/04 /78
1 na çao. do 1.1. para o rnilh T' ífa Adua- destinados a promover ex por tações brasi- - DOU - l -I de 08/05 /78 I
\ posu;ão 10.05.00 .00 da an • . IL J
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Conquista em Uberaba, pelo terceiro ano consecutivo,
o título de Grande Campeão Nacional da Raça Guzerá

I I

GEnERRl • H : o Guzerá mais premiado do Brasil

GRANDE CAMPEÃO NACIONAL - UBERABA/78

• Grande Campeã o - Recife /77
• Gra nde Ca mpeão - Natal /77
• Grand e Ca mpeão - Campina Grande/77

• Cam peão Júnior - Uberabaf77

FAZENDA MUÇAMBE:
Ptoprietáro :
DR. H UMBE RTO DE ALMEIDA

• Cam peão J únior - Recife /76
• Gran de Cam peão - Na ta l/ 76
• Ca mpeão Bezerro - Uberaba / 76
• Campeão Bezerro - João Pessoa /75

Correspondência: Caixa Pos tal 86 - CEP 58 .100
Telefones: (085) 321·5411 e 321-5812
Campina Grande - Paraíba



XIV EXPOSiÇÃO INTERMUNICIPAL DE ITAPETlNGA

IIBahia: a segunda

De 12 a 19 de março deste ano, abri ­
ram-se os port ões do Parque RanuJfo AI·
ves, em Itapetinga, Estado da Bah ia. pa·
ra a realização da XIV Exposição inter­
mun icipal de Itapetinga. Foi um aconte­
cimento notável na região. pois reuniu
considerável número de animais e out ros
produtos, os quais foram apreciados por
verdadeira multidão. constituída nao ape­
nas de pessoas da cid ade mas também das
cidades vizinhas e ainda de outros Esta­
dos, entre os quai s São Paulo. que, ~I~ás .
se fez representa r na lista de lD;;cn çoes
por alguns de seus adiantados criadores.

Autorid ades muni cipais. estaduais e fe­
derais prestigiaram a mostra com sua pre­
sença, ao tempo em que auscultavam as
aspirações do povo e das classes produto­
ras, no empenho de proporcionar ~s me­
lhores condições para o desenvolviment o
da área. A sociedade local ofereceu eco­
lhedora recepção aos visita ntes. a.o tempo
em que todos percorriam as balas e os
estandes em que se exibiam os result ados
da operosidade regional no campo e na
cidade .

As at ividades sociais da X IV Exposi.l!.ão
'oram intensas sucedendo-se as reunroes
10 5 clube s da ~i dade de Itapetinga, ~uhma

" " '"d de e cano o.iemonstração de hospi te I a
f " " ube emprestar a) elemento ernmmo 50 leto

colaboração de sua graça ao comp
êxito do certame.

PREDOMI NÁNCIA DAS
RAÇAS LEITE IRAS

. era de te­
Notou-se a aumento do num é' ex­

produtores de raças leiteir as europ h'as a
1 e o serv -

postas à venda , num tot~ qu ed itável
dores locais afirmam seria lna cr . pavi
há dez anos passados. Quase ~IS exem:
Ihões aprese ntaram-se reple tos ~ças ac
plares das raças holand esas e sNelo;es e
lado de zebuínos , lider_ados ~~r eas leitei­
Indubrasil. A proporçao de emOO ara 5.
r~s mestiças era da ord~m de 1e nieio aI­
Fêmeas mestiças de dOIS anos 'I cruzei.
cançaram preço de seis a sete m~ ... A se­
ros. Um jornal local comentou , B hia
gunda grande invasão holandesa na . ~O l "
poderia ser marcada com esta exposrçw .

fato assinalaMas a verdade é que esse . I c
notável progresso da pecuária reglOna
do nível de vida da população. q~e pas­
SOu a alimentar-se melhor , pois maior vo­
lume de leite foi levado ao consumo.

As raças zehufnas c outras foram ta"'!·
bém muito apreciadas. dado que os uOI-

invasão

....

hol odesa"
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mais que as representaram revelaram sen o
sfvel progresso de adapt ação ao meio c
de produção de carne e leite.

INDÚSTRIA E ARTE

A exposição de produtos industriai s
apresentou como novidade a presen ça de
"árias marcas de orde nhadeiras mecân i­
cas, assim como, pela primeira vez , a dos
secadores de café mecan izados. Estes des­
pertaram muita atenção dos itupetinguen­
ses que hoje. ao lado da pecuár ia, formam
seus novos cafezais. Também foram ex­
postas pela primeira vez estrutu ras para
barcaças de cacau.

o pavilhão em que se realizou a mo stra
de trabalhos de pintura, talha , artesanato
e de plantas ornamentais foi mui to vi si-

.,., tado, tendo dado a conh ecer ao público
artistas que permaneciam ignorados por
falta de oportunidade para a apresen tação
de suas obras.

MOVIMENTO CO MERCIAL

o movimento comercial da Exposiçã o
atingiu a elevada soma de quarenta mi­
lhões de cruzeiros, o qu e veio confirmar
que o maior certame do Norte-Nordeste
do Brasil é o que se efetua depoi s de
1964 em Itapetinga.

As vendas superaram todos os to tais
anteriormente atingidos: o do fino passa­
do chegou a trin ta e sete milhões.

CRESCE O INT ERESSE POR
EQüiNOS

A exposição de eqü inos em Itapetinga
vem-se aprimorando a cad a ano, at ra indo
sempre novos criadores. As baias reple­
tas de excelentes espécimes foi uma festa
para os olhos. Entre elegantes animais sa­
lientava-se o Quarter americano. que ulti­
mamente vem ganha ndo mui tos adeptos
em todo o Brasil, graça s à propaganda
dirigida pela associação de cr iadores da
raça americana.

A inauguração do estende do Cl ub e do
Cavalo de ltapetinga foi uma bel a festa de
um grupo que começa a se or gani zar va­
lorizando o cavalo para se sen tir mais
perto da vida natural. Como espo r te ou
como lazer, o cava lo tem milh ões de
adeptos e a juventude será a condutora
desta iniciativa, levantad a em Itapetinga
pelo CC!.

O ATO DE ENCERRAMENTO

Estiveram presentes ao Dto de encer ra­
mento do certame o governador do Esta­
do. Ir. Roberto Santos e sua esposa d . Ma ­

. ria Amélia Santos; o mi nistro Angelo Cal ­
mon de Sá, da Ind ustri a e Comércio ; c
sr. Paulo Romano, representante do mini s­
tro da Agricultura ; o vice-governad or . sr .
Edvaldo Brandão Correa ; o prefeito local,
!T . José Vez Espin heir a ; os secretários
Ubaldo Dantas, da Saúde e José Guilher ­
me da Motta, da Agricult ura ; os deputa­
dos federais Henrique Brito e Luis Pri sco
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XIV EXPOSiÇÃO INTERMUNICIPAL DE ITAPETINGA
,r-- - - - - - --:--_ - - -_
V~ana e o deputado estadual Euj ácib Si.
rnoes,

Falaram nessa oportunidade o presiden­
[: do Sindicato Rural do município Feli­
CIO. fra!1cisco de Brito; o prefeito' Vaz
Esp~nhelra ; o presid ente da Federação da
~gflcuItura . José Cunha; o deputado Hen­
rtque . Brito; todos sobre ao combate da
clgarn nha .

Solidários, não sé com o govern ador
Rob~r!o Santo s, mas com os pecuaristas.
o ministro Ange lo Calmon de Sá e o se­
cretário-gera l do Mini stério da Agricultu­
ra, Paut o Rom ano, asseguram pleno apoio
ao co mbate à cigarrinha .

CIGARRINHA - UMA PRAGA
NOS PASTOS

Os produtores da Bah ia e de outras
áreas do País preocupam -se muito justa­
mente com a proliferação da "cigarrlnha"
q~e vem devastando os campos de cria­
çao. Aproveitando a opo rtunidade da
presença de autoridades federais e esta­
du ais em sua cid ade, os pecu aristas de
Itape tinga dirigiram -lhes calorosos apelos
para a realização de uma ca mpanha que
venha p ôr cobro a esse verdadeiro de sca ­
lab ro. A respo sta foi a promessa de ime ­
diatas e enérgica s provid ências contra o
terrível ma l,

A cigarrlnha, ao qu e inform aram os
ora dores que interpretara m as re inv ind i­
caçõe s do s lavrado res e pecua rista s da re­
gião , já se tornou problem a nacional, pois
se manifesta em todo o País, principal­
men te nos meses chuvosos do verão . Na
Bahia , calc ula-se que a cap acid ade das
pastagens já se reduziu de 50 % .

Na op inião do sr. Sinval Palm eira , con­
sidera do uma au to rida de em assuntos de
pecuária , advogado, criador, cacauicultor,
seringalista , empresário de um gra nde pro­
jeto de inseminação ar tificial, a devasta­
ção das matas é uma das maiores respon­
sáveis pela ex pansão da cigarrinh a na re­
gião.

O presid ente do Sindicato Rural de It a­
petinga , referi ndo-se à len tidão co m que
se processa o combate à cigart inha, pre­
conizou a diversificação das ativ ida des
produtoras na região medi an te o pla ntio
do cacau e outras cultu ras tem porárias.

O governador Robe rto San tos , em res­
posta , assegurou que tomari a as imedia­
tas c efica zes providências solici ta das. Se­
cunda ra m-no o mini stro Angelo Calmon
de Sá, e o secretá r io geral do ministério
da Agricultura , sr . Paul o Rom ano, ambos
assegurando pleno apo io à ca mpa nha . O
governador fina lizou afirma ndo sua con­
fian ça na tecno logia a ser empreg ada .~o
comba le à praga e desejou que a regrao
volte à normalidad e par a que sua produ­
ção não ta rde a correr em bu sca de co­
mércio pela BR415 (Hhéus-Vitô rla d~

Conquista ) . Decl arou ainda que o Insti­
tuto Biológico da Bahia, ligado à sec re ta­
ria da Agricu ltura do Estado. desenvolve
cultu ra de fun os cu ias ex eriênc ias apon-
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OS ANIMAIS CAMPEàES
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taram resultados positivos no co mbate à
praga.

o secretário geral do min istér io do Agr i­
cultura, sr. Paulo Romano , ad ian to u q u e
O ministro Alysson Paulinelli, junt am ent e
com as lideranças da pecu ári a e as au to r i­
dades do Estado, promover á o com ba te à
"cigarrlnha". Observou que a "cigar rinha
não é uma praga nacional e, sim , um pro­
blema que atinge ape nas os Estados do
Espírito Santo, Minas Ger ais e Bahi a .
Acredita também não ser necessári a ação
global do governo feder al para enfrent ar
o problema, "uma vez qu e os focos co ns­
tatados são raros." Para ele. o im po r tan te
é o combate dirigido nas área s atingidas ,
"como, por exemplo. a instalação de um
laboratório para desenvolvimento de c ul­
turas do "fungo metharriaiu " , paru lc ln­
mente aos estudos e pesqui sas de ca mpo " .

ERRADICAÇÃO DA FEBRE
AFTOSA

Na solenidade, o governado r Robe rto
Santos assinou um convê nio co m a pref ei ­
tura de Itapetinga, para a co nstrução da
unidade regional do Grupo Execu tivo de
Erradicação da Febre Aft osa da Bahia ­
Gerfab, obra que dever á estar co nclu ída
no final do ano e cujo custo é o rça do em
::r$ 6 milhões.

No Coroas Country Club, o governador
tomou conhecimento do pr ojet o arq u ite tô ­
nico da nova unidade do Gcrfab . Em se­
guida, secundado pelo secretário José G ui­
lherme da Motta , falou da poss ib ilidade
de completar o projeto co m um dep ar ta­
mento dedicado a pesqui sa .

O convênio estabelece que o terreno
será doado pela Prefeitura, ficando o Es­
tado com o encargo da obra .

A COMISSÃO DA EX PO SIÇÃO

Os trabalhos de orga nizaç ão e reali za­
ção da Exposição de Itapet inga for am di­
rigidos por uma comissão co ns titu ída de
dedicados cidadãos: Francisco de Br ito ,
presidente; Rômulo Coelho Souza, tesou­
reiro; Rafael Almeida de Lima , secre tá ­
rio; Pedro Pires Alves (Ban co Econô mi ­
co) e Hermes Oliveira Queiroz (Ban co
do Brasil) . A ação dessa equipe foi irre­
preensfvc1 , a ela se devendo o êx ito do
certame.

ESCOLA AGROT~CNICA

Por ocasião do cer tame de It apetin ga ,
foi anunciado o próxim o iní cio das ob ras
da Escola Agrotécnica local, avalia das em
dezenove milhões de cruzei ros e cu stea­
das pelo erário municip al , a partir da
doação do terreno.

O prefeito dr . José Esp inhcirn , co ns i­
derado o prefeito edu cador , dado o em­
penho com que propugne a so lução dos
problemas de ensino e fo rmação das no­
vas gerações, pret end e que a área onde se
vai erguer a nova escola téc nica ve nha a
constituir futuramente o "cam pus" da
universidade da região .
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Raça Mangala rga Marcha do r - Grande
Ca mpeão da Raça - Babal nô da G iro nda
- Elias Ferreira de Fr eitas - Faz . San
Franc isco - San to Es tevão. Raça M an ga­
larga Paulist a - Ca mpeão Sê nio r - Ar­
m istici o JO - Fre derico Sa mpaio Edel­
weiss - Faz. Santo An tô n io - I tujibá .
Ca m peã Sê nior - Flor de Sa n to Antônio
- Fred erico Sampaio Edclweiss - Faz.
Sa n to An tô n io . Raça Quart o de M ilha ­
Ca m peão Sênio r - Cahpos T aco - Ema­
ni T orres Corde iro - Faz. M axican a ­
Alme naru - MG . R aça Piq ui ra - Cam­
peão Pot ro - G arot o de Passa T empo ­
Elias Ferreira de Freitas - Faz . San Fran­
cisco - Santo Estevão . Raça Pêga ­
Ca m pe ão Júnio r - Ali T it an - Ali omar
Co el ho dos Santos - Faz. It ac ara ~ M a­
carurri.

Raça Nelore - Gra nde Campeão da
Raça - Failan do Diaman te - Jot ama­
chado E nge nh ar ia SIA - Faz. Diamante
- Fe ira de Sa n tana . Grande Campeã da
Raça - Fo rnalha do D iamante - Jota­
machado Engenharia SIA - Faz. Di a­
mante - Feira de Santana. Raç a Nelore
V ar ied ade Môeh a - Grande Campeão da
Raça - Parcel - Ovidio Mir anda Brito
- Faz. Sa n ta M arina _ Ar açatuba • Sã o
Pau lo . G rande Ca m pe ã da Raça - Po­
kan - O vid io Mi ran da Brito - Faz. San­
ta M arina - Araça tuba - São Paulo . Raça
l ndubraail - G ra n de Ca m peão da Raça
- Rondon - D avid de Olivei ra Pinto ­
Fa z . Mandacara rú - It ajú do Colo nia .
Grande Ca m peã da Ra ça - Ed ucado ­
José Ferraz Rib eir o - Faz . Ar aco jú -

En cruzilhad a. Raça H olandesa Pr eta e
Bran ca - G ra nde Campeão da Raça ­
Go lias Em pe ro r - José Batista de O li­
vei ra Filh o - Faz. Pim en teir a - Itape­
tinga . Raça Hol andesa Preta e Branca ­
P.C . - Grande Ca mpeão da Raça ­
H annibal Orvalho - Vivaldo Mendes Fi·
guel ra - Faz. Monte Alt o - I tap etinga.
Raça Holand esa Ve rmelha e Bran ca - P.C.
_ G ra nde Campeão da Raça - Ds;tmasco
[uan do Area l - Jorge Au~usto Llma. ­
Faz. Boa Vista - Areal - RIO de Jan el:"o.
Raça Schwyz P.O . - G rande Cam peao
da Raça - S.M. Piuribus Ro salte
Marcu s Wanderley - Faz. Ran ch o Verde
_ Itapetinga. Raça Guern~ey - P.O . ­
Campeão Júnior - Pax Grilo Dan ger .da
Ab adi a _ Custódio Cabral de ~lmelda
_ Faz . da Abad ia - I! agual. Raça
Guern sey . P.C. - Ca mpeao Tour.o . Jo­
ve m _ Albatroz do Ingé - Pau lo Wtlllam
Brando _ Faz. Rancho do Ingâ - Ca-
h . as de Macacu - Rio de Jan eiro. Raça

cnoeir I " FI
Marchigian a - Cam peão umor - ga·
ro _ Sin val Palm eir a - Faz. Cabana .da
Ponte _ Itororó. Raça Sirnental Fle~kvleh
_ Campe ã Júnior - petroruo da Pleda? c
_ Ja to Agropecu ár ia Ltda. - 'faz . Pie­
dade _ Três Rios - Rio de .Jeneiro. Raça
Norma nda _ Campeão. Sênior - Sou rce
(58) _ Raimundo Ass is Borges - Fa z.
Coordenação _ Nova It aran a:.Raça Santa
Gcrtrudis _ Grande. Campeão da Raça
_ Ga bão da Ange lica - CEPLAC ::-­
Faz. Granj a Experime~tal Carlos Br~nda?
_ Ilh éus. Raça Canchim - Campeao Sê­
nior _ Ca tu da Jan gad a - H erbert ~o­
demburg - Faz. Poço Preto - Boa V ist a
do Tupim.
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Coutinho Nogueira (Secretário
da Educação de São P aulo) ,
Antônio de Andrade Ribeiro
Junqueira (A ssociação
M an ga larga Marchador) ,
general Adalberto Pinto
Aze vedo, Vicente Peloso
Ministério da Agricultura).
Paulo Romano (Secretário
Geral do MA) , Jairo de
Andrade Alv arenga , Jo sé
Pedro G onza les e o m inistro
Paul in elli . O ato fo i
em Br asília .

João Carlos Bu rg ues de Abreu ,
se lecio na dor da raça Guzerá,
em Cantagalo , que origi no u
a lend ár ia marca JA. fa leceu
no mê s de maio no RJ. depois
de passar todo o seu planteI
para cr iadores do Nordeste.

[o s é Cassiano Gomes
Re is, presid ente da
Associ açã o Brasileira de
Criadores. ficou com a
pa lavra de agradecimento
em nome de outras
associações. durante
convên io assinado no
Palácio dos Bandeirantes
en tre o Ministério da
Agricultura c entidades
da cla sse pecuária.
A solenidade foi
durante o mês de abri l, c
refere-se à coorden ação
dos trab alho s de
cruza mentos dirigid os,
que o MA de legou à
ABC, via Procruza .
O seu obj etivo é a
bu sca do gado tropic al.
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José Pedro Gonzales foi
empossado no dia cinco de
abr il último, pe lo ministro
Pau lin elli, no cargo de
presiden te da Comissão
Coordenadora da Criação do
Cav alo Naci onal. Gente ligada
ao cavalo compareceu em peso
na solenidade. onde foi
assin ado também um co nvê n io
com associações de criadores.
D a esquerda para a
direit a vemos: Eduardo Paula
Macha do (Jock ey C\ub
Brasileiro) , José Bonifácio

Pedro Nelson Corrêa
Gonçalves , pecua~lsta .

Va le do Paraíba• .fOI

~~eleito prcside~te . da
Associação BraSIleIra .
dos Produtores ~e Leite
" B" para o pr óximo
triê nio. Na gestao

assada Pedro Ne lson
~oveu int ensa campanha
para aumentar o~ co nsumo
do leite B em Sao Paul o.

Rubens Franco de Mello,
que ostenta o raro título
de fund ador de uma
nova raç a (Lavínia), .
por ini ciativa do presidente
da " Confede ra tion
Inter am ericana de G anaderos,
foi condecorado pelo
presidente Carlos Andres
Peres com a " ,? rden"
Fran cisco de Mlr:"nda , po.r

Posit iva gestao cumprida
sua I ' t

P
ról do desen vo vrme n o

em , . . \
da pecua na tropr ca .

Wilton Paes de Almeida Filho,
criador de Nelore e cavalos
Quarto de Milha (Fazenda
Nossa Senhora Apa reci da ,
Jaguariúna), acaba de
assumi r alto posto no Banco
Mercant il de São Paulo: o
de vice-presidente.

Luiz Roberto Nem e, depois
de profícu a gestão junto à
Socied ade Rural do Paraná.
passou o comando da ent idade
10 agricultor Antônio
Fernandes Sobrinho. Neme
oresidiu a SRP durante o
riênic 76/78.

'aula Egydio Martins
esinou em fins de
naio no Palác io Bande ira ntes .
) Pr~grama de Ut ilização de
Eletricidade para o
)esen volvimento Ru ral,
oatizado de g letrccampc-
E fruto da união de
forças do Governo de SãO.
Paulo, através da Secretet'ê
da Agricultu ra, Cesp, CPLF,
FIESP e C\ES P . "Energia ~ue
semeia o desenvolvimento
é o "s logan " do programa.



As tilápias são nativas da Africa e da Asia Menor- Hitoshi
Nomura, pesquisador com longa vivência na piscicultura e com
uma série de trabalhos dedicados ao seu estudo, descreve
os vários tipo~ existentes desta espécie animal, importante
c~mo fonte alimentar. Uma das espécies descritas é a Tilápia
Nlgra, que por ser onívora, alimenta-se de algas e não de
vegetação aquática superior. Atinge 38 cm e pesa mil gramas.

I criação de tilápias

A Tilapia mossambica é a especre mais disseminada pelo
mundo; o desenho mostra um macho.

I~ ,~uito antiga a criação da tilápia pelo
h~. Há um baixo-relevo datado de
~~tes de Cristo, encontrado num
tijm\'ilO egípcio, representando um tanque
CÕJJlI'd9is exemplares de TUapia nilotiea.
!Dantoi no Egito quanto na Terra Santa
a I~pia sempre foi considerada impor­
~~ fonte alimentar. Cada lado do peixe
f()iíi~ roé de formato triangular.

I'N cultura da TU6pia nigra foi iniciada
no, l(lüênia em 1924. No antigo Congo
~lga,foram iniciadas experiências com
atUápia em 1937, e intensificadas e orga­
nizadas sob bases científicas em 1946.

A moderna história da cultura da tilá­
pia teve início em 1939, conforme nos
informaC.F. Hick1ing. Em fins desse ano,
W~. Schuster encontrou por acaso cinco
exemplares de Tflapla mossambica, no
vilarejo de Papungan, no leste de Java,
sendo que duas eram fêmeas que estavam
incubando. Não se sabe como essa espé­
cie nativa de Moçambique foi parar nessa
região. Então essa tilápia se espalhou na­
tural e artificialmente pelas águas doces e
salóbras de Java, principalmente pela fal­
ta de alevinos do "milkfish", Chanos cha­
JW5; durante a Segunda Guerra Mundial.
Nas ,'.suas salobras da região essa tilápia
dava ~alta produção sem prejudicar essa
espéci~ mais sim os camarões, que alcan­
Çam ,preços elevados no mercado de Sin­
ppu.ra. O sucesso da criação dessa tilá-

"'\ pia ,chamou a atenção dos pesquisadores.
!A tilápia se enquadra facilmente no

ptiimeiro critério de criação animal, ou
seja, a obtenção de aumento do peso do
peixe por unidade de superfície. A co­
lheita pode ser aumentada pela fertiliza­
ção da água. Quando se introduz um
fertilizante na água a produção primária
de plâncton aumenta várias vezes. Tanto
eJD terra quanto na água essa produção
primária é a base da produção de carne.
Dando-se ração suplementar aos peixes,
em particular às tilápias, a produção pode
aume~tar mais na proporção do valor
nutritiVo da ração.

As tUápias são nativas da Africa e da
Asía Menor. Embora pareça que os pei­
xes da família Cichlidae se tenham ori­
ginado da América do Sul - onde há
representantes como o acará, Geopbagus
biasDiensis, tucunarés, Cichla ocel1aris e
~bJa temensis, apaiari, Astronotus oce-
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Ilatus, acarâ-bandeira, Pterophyllum sea­
lare e numerosas outras espécies próprias
para aquário - não há registro de fósseis
a não ser um aparentado com a Tilapia
mossambiea, encontrado nos depósitos
pleistocênicos do leste da África.

TILAPIA NIGRA: ONIVORA

Até 1957 oito eram as principais espé­
cies de tilápias cultivadas em várias par­
tes do mundo: Titapia mossambiea (Fi­
gura 1), já citada acima; Tilapia galitaea,
natural da Galiléia, Jordão e Nigéria
(Nilo e Senegal). Essa espécie atinge 35
em de comprimento e 800 gramas de peso,
alimenta-se de fítoplâncton e suporta até
goC de temperatura, sendo intensivamente
criada em Israel; Titapia melanopleura,
do oeste africano (Senegal até Angola).
Atinge 40 em de comprimento e 1300 gra­
mas de peso. Em espécie fitófaga, haven­
do cult';1ras no Congo, Nigéria e Africa
Equatorial, A sua incubação não é oral,
mas a fêmea guarda os alevinos (Figura
2); Tit~pia macrochir é originária do sul
da Afríca Central (Zambésia) e lagos
Bangouelo e Moero. I! planctófago e mi­
crófaga, atingindo 40 em de comprimento
e 1200 gramas de peso. A fêmea incuba
oralmente os ovos. Costuma-se fazer cul­
tura combinada com a Tilapia melano-

pleura; Tilapia Digra, natural do Quênia
e Uganda. l! espécie onívora, alimentao­
do-se principalmente de algas mas não de
vegetação aquática superior. l! cultivada
no Quênia, Uganda e norte do Congo;
atinge 38 cm e 1000 gramas de peso; Ti­
lapia sparmanni, natural do sul da África.
de Angola até Katanga. l! criada na
Africa do Sul e suporta até 7°C de tem­
peratura; Tilapia variabilis, natural do
Lago Vitória. l! onívora, alimentando-se
principalmente de algas, mas não de plan­
tas superiores. Foi. introduzida no leste
da Africa. Atinge 30 em de comprimento
e 500 gramas de peso. Finalmente, Tila­
pia zilli, natural .do lago Gali~éia: Iordão,
Saara, baixo Egito, Lagos Vitória e Ro­
dolphe, Tchad, Nigéria e Costa do Ouro.
I! espécie fitófaga, alimentando-se de ve­
getação superior, principalmente Chara.
Atinge 35 em de comprimento e 800 gra­
mas de peso, suportando temperatura até
s-e,

Nos primórdios da tilapiacultura houve
entusiasmo pela TUapia mossambie.a, que
é originária. do leste e sul Aa Afrlca. l!
onívora, alimentando-se principalmente de
algas e detritos. Atinge 36 em de com­
primento e 700 gramas de peso. Sua in­
cubação é oral nela fêmea. l! uma espé­
cie resistente a doenças, de crescimento
rápido e fácil multiplicação. Ela foi espa-
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Distinção entre fêmea (esquerda) e macho (direita)
de Tilapia nilotica.

A Tilapia melanopleura é herbívora e amplamente
cultivada na África; o desenho mostra um macho.

Ânus

Pesquisadores da Diretoria de Pesca e
Piscicultura do Departamento Nacional de
Obras Contra as Secas obtiveram híbri­
dos do macho da primeira com a fêmea
da segunda, todos machos. As melhores
produções foram obtidas com densidade
entre 9000 e 10000 híbridos por hectare,
alimentados com restos de produtos agrí­
colas. O crescimento médio dos híbridos
chegou a 281 gramas em apenas 180 dias,
mostrando que são excelentes peixes para
criação, sendo resistentes às doenças e a
águas de baixa qualidade. Hoje esses hí­
bridos são produzidos também no sul, no­
tadamente em Jaboticabal, Piraçununga e
nas repressas da Companhia Energética
de São Paulo (CESP) e Centrais Elétricas
de Minas Gerais (CEMIG) .•

os peixes no tanque ele deve usar 2 000
kg de estrume por hectare ou 1 000 kg
por 0,5 hectare, repetindo a operação na
segunda semana. Depois de povoar o tan­
que com os peixes reduz-se essa quanti­
dade à metade, semanalmente. Recomen­
da-se parar a adubação quando a água
tornar-se muito verde, pois nesse ambiente
os peixes podem morrer por falta de oxi­
gênio. Quando a meio palmo de profun­
didade a mão mergulhada mantém-se vi­
sível pode-se recomeçar a adubação orgâ­
nica. A alimentação adicional, constituí­
da de farelo de arroz, restos de comida,
torta de algodão e de mamona desinto­
xicada, torna mais rápido o crescimento
dos peixes. Entretanto, há um limite a
ser dado conforme a densidade de peixes.
Assim, num tanque contendo 10000 tilã­
pias por hectare deve-se fornecer 20 kg
de alimento no primeiro mês, 20 kg no
segundo mês, 30 kg no terceiro mês, 40
kg no quatro mês, 50 kg no quinto mês
e 60 kg no sexto mês.

Em 1953 o Brasil importou a TUapia
rendaUi, na ocasião erroneamente iden­
!if!c.ada como sendo Tilapia melanopleurs,
inicialmente em São Paulo e no Rio de
Jan~iro e posteriormente espalhada por
vãrias regiões (Ceará, Bahia, Minas Ge­
rais, etc.) , Por várias razões essa tilápia
não se presta para cultivo. Por isso, duas
outras espécies foram introduzidas no
Ceará em 1971: Tilapia hornorum e Ti­
lapia nilotica.

Ovidueto

A ADUBAÇÃO DOS TANQUES

No Brasil recomenda-se adubar os tan­
ques quinzenalmente com superfosfato
triplo, na seguinte proporção, de acordo
com o tamanho do tanque: 30 kg para
1 hectare (10000 metros quadrados), ou
15 kg para 1/2 hectare, ou 3 kg para
1/10 de hectare (1 000 metros quadra­
dos). Esse superfosfato pode ser mistu­
rado com estrumes de porco ou de gali­
nha, que são os melhores. Se o criador
dispõe apenas de adubo orgânico (estru­
me), na primeira semana antes de colocar

que os pais. A média de crescimento é
de 450 gramas em seis meses, produzindo
cerca de 540 kg por acre/ano (o acre
equivale a 0,40467 do hectare), gastando
apenas 9 a 13 kg de superfosfato triplo
por acre.

Sabe-se que a cabeça e o corpo da tilá­
pia crescem em proporções diferentes: um
exemplar grande possui maior porção de
carne do que um pequeno. Uma tilápia
de 450 gramas fornece 24% de filé, en­
quanto que outra, pesando 2,25 kg, for­
necerá 50% do seu peso total em filé.

Há muito tempo se pratica a criação de
tilápias associadas com espécies predado­
raso Estas se alimentam da parte dos
seus alevinos, permitindo que o restante
se desenvolva melhor, pois diminui a
disputa pelo alimento.

lhada pela India, Tailândia, Malaia, Ilhas
do Caríbe, sul dos Estados Unidos.

Um dos obstáculos à criação dessa es­
pécie é a sua fecundidade. Nos tanques
os peixes tomam-se maduros quando
linda muito pequenos, pesando menos de
~8 gramas. Os tanques ficam superpo­
'oados. Esses exemplares são pequenos
Iara comercialização e mesmo para comer.
lo espécie é indicada para certas condi­
ões mas não para outras. Dessa ma­
eir~ a atenção dos pesquisadores voltou­
e para outras espécies de tilápias, das
uais há cerca de cem. Quase todas as
spécíes de tilápias toleram. alto ~~U: ~e
ilínídade, que parece infIUll' na 1Dlb1Ç~0
a reprodução. Os tanques da Indonésia
ia õtímos para a espécie ~upra, .onde os
dultos se desenvolvem saüsfatonamente.

HICKLING: EXPERI2NCIAS
NOS LABORATÓRIOS

U técnica de criação de tilápias con-
ma os jovens por sexo. Algu-

iste em s~parar er facilmente sepa-
las espéCies ~~~er: f~meas. A distinção
idas em ~a elas cores ou pela estru­
ode ser fettila p ai A abertura do oví-

da pap a an .
:-::, pode ser distinguida na fêmea,. sen~
l bvíamente ausente no macho (Figur
') N~sa criação faz-se a engor.da apenas
l~ machos, mas deve-se impedir a ~ntra­
la das fêmeas por grades ou qu quer
)utro dispositiv9, principalmente durante
18 enxUrradas.

Preocupado com alguns dos 6bices apre­
dos. na criação da TUapia m~ssa~­:inta in lding decidiu fazer expenêncu~s

ltO~labo~at6rios do Instituto de. p~SqUl-
Cultur de Peixes Troplcms na

;:de~:çãoda Malaia em 195.8. Ele reali­
@u o oruzamento da vanedade local
dessa ·esp.écie, descendente dos exempla­
_ or;ginalmente encontr~dos em. J~vaem 1939, com a mesma variedade originâ­
ria dos 'P.intanos de água salobra da Ilha
deZ8nZlbar. Ele utilizou machos de Za~­
Zibu, ,e-,fêin~ oriundas de Java. Os hí­
lbtiéfo8 .tefPJ1,t.an,W8,para sua surpresa, eram
,toáóa ,maohC)ãl. Estava resolvidc o pr~·
'h~;~.em@çi.o de tUápias. ~ses. híbrí­
a'c1il,'aiiotlf6rtei~J~donecessário elímínar
8i!,' ;i&meas, [dOs, 'tlln'lues de críação. Eles
1~,~4UáB-·v~· 1n$is rapidamente do
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EQUIDEOCUIJURA

o caval o Hunter é o resultado do cruzamento de éguas
irland esas de tração com garanhões puro-sangue de corrida.
Grande número desses eqüinos são utilizados nas caçadas
e posteriormente em concursos de saltos e outras competições
de hipismo. Um bom Hunter deve ser de constituição sólida
e ter membros fortes e bem aprumados. O presente artigo
é de autoria do especia lista J. N. Frota Júnior.

o cavalo Hunter
"

"

Cada uma - ou pelo menos grande
parte das pessoas - tem o que os ingleses
chamam de hobby, que nada mais é do
que a preferência por um ass unto ou a ti­
vidade.

O nosso é o cavalo em gera l, sem pre­
ferência de raça ou de sua utili zação. V ale
dizer, apreciamos, sem paixão. intolerân­
cia e fanatismo. tanto um bom corredor
quanto um bom marchador , um bom sal­
tador ou um bom trotador , um cavalo de
concurso completo ou um de adestramen­
to. um de pólo ou um de va qu eja da , c
lodos os outros, até mesmo aq ue les que
se apresentam apenas como ex poentes
morfológicos.

Em Junção do nosso hobby - como
acima definido - fomos. ao longo de j á
nossa longa vida, colecio nando recortes
e juntando livros dos mai s va ria dos ossun­
tos intimamente ligados ao ca va lo. que
deram para encher alguns classifi cad ores
c outras tantas estantes, sem que, eo m
isso. achemos que temos uma biblio tec a .

Exemplar do potro Hunter.
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Verificamos que os au to res se rep et em
mu ito e ap res en ta m em su as obras muito
pouco e m novidade. Por essa razão ou
a pesar di sso . muitas vezes a dqu irimos, de­
po is lê-los - as livra r ias nossas co nheci­
das facilit am a lei tura prévia - ape nas
em funçã o d e umas pouca s págin as ou
mesmo períodos em que aparecem novos
co nceitos ou um de le s é melhor explicado
do q ue em out ro .

Como toda vez em que se procura um
assun to lido em det erminado livro é co­
mum não lembrar em qual foi ou se Iden­
ti ficada a obra nem sem pre prontamente
se localiza a pá gin a. o rga niza mos um
índice remisso em fich as e por assunto, '
o que facilita a co ns ult a .

So bre o cava lo H unter da Irl anda te­
mos no tal fich ário várias referê ncias a
ele - desde recortes de jornais. revistas
e folhet os a livros de hipismo e de cria­
ção - que, tod avia, não nos sa tis faz ia m,
por serem vagas, incomplet as e até mes­
mo co ntrad itó rias. algu ma s.

Por isso, quando nos perguntavam o
que era exatamen te um cavalo Hunter,
dávam os a informação pelos eleme ntos
possuídos ressalvando qu e os dad os f~r.
necid os dão eram oficiais, já que sabfa­
mos qu e ex istia m três tipos: pesado. m,:­
d ia e leve, mas pensávam os que tal cla~sl­
Iicação era rela tiva ao peso ou corp uIe n·
eia (no qu e até certo ponto est~vamos
cert os, mas qu e a rigor tal conceito ~ra
falh o , co mo verão os leitores, a seguir} .

Já agora, tendo em mãos uma publíce­
ç âo ofi cial do Iri sh Horse Bo.ard~ pede­
mos da mesma tir ar uma comnllaçao que,
es tamos certos. será de utilidade geral e
em especial para os cri adores 9-ue_ fa zem
parte da recém-fundada Assoclaçao ~~a.
sile ira de Criadores do Cav alo de HipI S­
mo c in teressados diretos no hipismo (con­
cur sistas de saltos, praticant es do ades­
tr amento, erc .) . I

-I - (na quaPassemos, ent ão, à compt .açao ue
enxe rtamos alguns esclareclmen~os)d qdo
é fei ta em apertada sín tese em virt u e

' S .. Luiz no s con-pouco espa ço que o eu de
cede, mas que. sem dúvida, é .~m grlao

- RC presta à equmocu urr aserviço que a . b d d do
naci onal, mais pela mat éria a ar a a

ue pelo seu signatáriO. d
q O cavalo Hunter deriva inicialmente _o
cru zamento de éguas irIandesas

d
de trardo

ara nhões puro-sangue e corri a
~~~C)~ ambos de tipo obviamente acon -
selháveis parada cruzadmepn~~ie têm a re-

Ta is éguas , e gran e . ' h
__ peitoral bem desenvol vida, ossods c a-

grao . 1 espá dulas e um
tos caixa toráCica ova e d
e Uino de sela. O pêlo é curt~ e se asa,
q d é de inserção alta e nao apresen-

~a c;~lo~ longos nas estremida~oegls e~l:: d~
t com as raças I

~~ ~~f~ eeCCClydcsdalc), São de tdmpera­
menta dócil e corajosos, a par e uma

gr~de J:si~~~~ci~~incipais atributos é a
m_ d d cruzamento com o PSC e

capaclda e e ossibilid ade foi explo­
essa vantag;~ ~u ~los criadores irlande­
rada ao ~ ~:;;etivo de obter cavalos de
ses, c0o:, caso a chamada caça à raposa,
caça (nh Ida dos brasileiro s através de
tão con ecr . d

ras que ilu str am folhinhas e pro-
~~~~da) capazes de um b.om desempenho
nos terrenos onde é pr ati cad a.

Desse cruzamento básico resultou uI?
eqüino de caça mais pesado , qu e submeti­
do a sucessivos cruzamentos com o PS C
refin aram o tipo, ma s são tantos os fato-
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égua s

pequeno .

se faz naturalm ente em te rrenos de caça.
l? r.nando-os ap tos a, posteriormente, par­
ticiparem de concursos de saltos e outras
compe tições de hi pismo.

Um bom Hunter deve ser de constitui­
ção sólida e ter membros fortes e bem
aprumado s. Seu tórax deve ser amplo.
de fora a permitir ao coração e aos pul­
mões um melh or fun cion amento quando

Ga ra nh ão PSC utilizad o para cob r iç ão

A denomin ação Hunter é muit o ampla,
uma vez que grande núm ero desses eq iii­
nos são utilizados exclusivamente pata as
caçadas. mas são cavalos cuja iniciação

do tipo leve.
Exemplar

erca do cruzamento inicial é encontra­
da na linh agem da maior part e dos Irlan­
deses que hoje em dia participam das
escolas de equitação c dos concursos de
sa1tos intern acionais.

d ti po pesado.
Hunter e

~gua irla ndesa d e tração utilizada no cruza mento.

sultados desses
res de variabilidade nOS roerundo conhecl-

m pr - ncces-truzamentos. que U iência S8a
rnemo e um a larga :xPdr qu e os result a­
sârics se há [ntençaô e
dos sejam controlados. bém

\ Hunter (tom
A. evolução do cava o de Irland ês) . re­

chamado simplesmente ricdndc de up os
sultou num a grande va dução, mas D
que são utilizados no repro
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Bellevue, égua Hunter, de lendária campanha em pistas européias.

Nos Concu rs os de Saltos na Irl anda ,
as prova s são divididas em duas catego­
r ias , em função d a soma do s prêm ios ga ­
nho s em dinheiro, a saber :

Cetcgorla A - (total em prêmi os aci­
m a de t 300) .

Di mensões dos obs táculos:

N úmero de obstáculos : 8 , incluindo
u m in and out ,

O s H unters nos Concursos Completo s:

Essa ex te nuante co mpetição, de origem
mili tar (no início cham ada na Europa de
MiJitary e no Brasil de Cav alo d'Arm as
at é b em pouco tempo) hoje em dia ma is
prat icada por civis, inclusive po r um gran­
de número de cavalei ras (uma ca va leira

1,52 m
5'0 ")

1,68m
5'6 ")

Larguras

1,07m
(3'6"

1,27 m
(4 '2"

Nú me ro de obs tác ulos : de 8 a 12, in­
cluindo um "du plo" ou um ou dois (in
and outs) duplos a 4,5 m .

Categoria B - (total em prêmios abai­
xo d e t 300) .

H á vá rios tip os de competições para
essa ca tegoria, desde a classe est reantes
(prêmios ga nhos de f. 10 a f. 100) até a
cla sse B - ab erta, pa ra ganhadores de
t 100 até t 300.

obteve o 1.0 e o 3 .° lugares no di fíc il
Concur so Com pleto de Badminton - In­
glaterra, ano passado) , é também co nhe­
cida como prova de três dias.

Dada a iniciação dos cavalos novos nos
campos da Irlanda, tal prá tica norm al nos
H un ters de galopar tra nsforma-os em espe­
cia listas para essa modalidade de prova
h ípica c como saltadores sua reputaç ão é

Alturas

\,27 m - 1,47 m
(4'2" - 4 '10 ")

1,07 m - 1,37 m
(3 '6 " - 4 '6 ")

t 10 - 100

Prêmios

t 100 - 300

Larg uras
1.37 m - 1.75 m

(4 '6" - 5'9 ")

B - Aber ta -

Estrean tes

Classes :

Alt u ras
1,32 m - 1,52 m

(4'4 " - 5 '0")

Tipo Médio - Desta categori a sa íram
os melhores cavalos de co ncurso s h ípicos
do mundo. Deve supor tar pe sos en tre
82,55 kg e 88,90 kg (13 e 14 slone) .

O tipo médio conju ga as quali dades de
um Hunter excepcional com a co nforma­
ção exigida para as competiçõe s de alt a
categoria.

Tipo Leve - Capaz de ca rregar a té
82,55 kg (13 stone) . E: um animal bem
conformado c muito utili zado por cava­
leiras (amazonas) .

Tipo Pequeno - Sua altu ra não exce­
de 1,57 m (11.2 hand s) e é o cavalo ideal
para os cavaleiros menores que deixaram
de montar pôneis.

(N. do A. - Na Europa, principalmen­
te na França e na Inglaterra , os cavaleiros
que no Brasil inte gram a chamad a cate­
feria mirim, normalmen te montam pôneis
de porte proporcional ao seu Hsico , co­
meçandc peJa raça Shetl and e passando
depois para a Welsh, Connemara, etc.) .

O cavalo Hunter é classifi cado seg undo
o peso (cavaleiro yarreame nto) que é capaz
de suportar durante o longo período de
duração de uma caçada (às vezes um
dia), nas seguintes categorias:

Tipo Pesado - Muito ad mirado e pro­
curado para a caça, o Hun tcr de tipo pe­
sado é corpulento, forte. de grande ma ssa
e grande resistência. E uma mo ntada se­
gura e agradável. E: capaz de suporta r
pesos a partir de 88,90 kg (14 stonc).

submetido a grandes esforços. D eve se r
capaz de permitir ao cavaleir o usar as
rédeas tão longas quant o possível. A ca­
beça deve ser proporcion al ao corpo c o
pescoço de tal comprime nto que lhe asse­
gure equilíbrio quando saltar os obstá­
culos. Deve ser corajoso, obediente (su b­
misso ao comando do cavalei ro) , resis­
tente e leal (no sentido de co nfiança ao
comando).

Os tipos de obstáculos com que .o H u n­
ter se defronta atualmente na Irl a u d a são
fossos, muros, sebes e taludes, sendo es tes
os mais comuns. São de terra , numa al tu­
ra que varia de um a dois metros, co m
fosso antes ou depois ou mesm o de amo

. bos os lados (entrada e saída do ta lude) .
Para transpor um talude o cavalo deve
saltar o fosso, se receber no alto do ta­
lude e imediatament e lançar-se para fora
do talude, saltando ' o segundo fosso. se
for o caso.

"

A550[IA~ÃO BRA51LEIRA
DE [RIADORE5 DO

GADO LAUIDIA
Av. Fra nci sco Matarazzo, 4 55, Tel. 2 6 3·173 8

SÃO PAULO - CEP OSOO l

BOM SENSO EM PECUÁRIA
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Aspecto de um dos le ilõe s de cavalos Hu nte r, fe itos na Ir la nd a .

Em Kg
57 ,15
60,32
63,50
66,68
69 ,85
73 ,02
76 .20
79 ,38
82,55
85,73
88 ,90
92 ,07
95,25
98 ,43

101,60

1,34
1,37
1,40
1,44
1,47
1,50
1,52
1,55
1,57
1,60
1,62
1,65
1,68
1,70
1.72

Peso

13-1"
13·2"
13·3"
14·00"
14-2"
14-3"
15-00"
15-1"
15·2"
15-3"
16-00"
16-1"
16·2"
16·3"
17-00"

Em stone
9.0
9.5

10.0
10.5
11.0
11.5
12.0
12.5
13.0
13.5
14.0
14.5
15.0
15.5
16.0

Blessington Road , T allagh t - Co Du­
blin, Ireland - T elefon e : (OI) 5iol22
T elex 30452 l R H B E J. •

C? mo, fa talmente . devemos haver co­
n:etldo alguma impropri ed ade na tradu­
çao , pelo q ue nos peni tenciamo s anteci­
padam ente peran te nossos leitores pa ra
aqueles que queiram melhor se situar so­
bre o extrao rd inário cavalo Hunter in­
formam os que po derão obte r jun to' aos
co nsulado s da Irl anda no Brasil o folh eto
T~e Hor se.s of Ireland, publicado em in­
g!es, fran~es e italian o. Melh or ainda fa­
~ao 0 .5 len ores_ mais in teressados se pedi­
I em In!o r~açoes mais detalhadas direta.
t;ten te a ! T1 sh H orse Board, cu jo endereço
e o seguin te:Em melro

1,27
1,30
1,32

Altu ra

Em hands
12-2"
12-3"
13-00"

o regul amen to estabelecido par a o Con­
curso Completo pela Federação Eqiiest re
Intern acional (FEl) deter mina as distân­
cia s mínimas e máximas dos percursos e
as alturas dos obstáculos, para as compe­
tições oficiais , bem como os temp os em
que devem ser vencid os pelos competido­
res . T ratando-se de assun to especializado,
preferimos. aq ui. dar apenas uma idéia
do q ue é o Concurso Completo .

Julgando ser de interesse o assun to abor­
dad o neste escr lto-ccmplle ção . não só par a
aq uel es que se interessam pelo acavalo
em gera l, ma s principalm ente para os
criadores que integra m a Associ ação Bra­
sileira de Criad or es de Cavalo de Hipismo,
terminam os tr an screv endo du as tabelas de
conversão.

~/ __ -'~~-"1'''''
I ,

~ OCTKlN SAlES lrishHorse Board

mundial. O steeple-chase e o cross-eountry
são seus pontos fortes e no ades tramento
não existe an imal mais obediente c mais
sensível.

(N . do A. - O Concurso Completo ou
Prova de Três Dias se compõe de três
' favas :

l. 0 dia - Prov a de Adestramento (Re­
rrise CCE) .

2.° dia - Pro va de Fundo. que se di­
lide em q ua tro partes d ispu tadas sucessi­
lamente:

Fase A - percurso em estradas ou ca­
n inhas. na velocidade de 240 m/ min.•
-rn tan tos qu ilômetros qu antos sejam esta­
)clecidos;

Fase B - steeple-chase, nas velocida­
les estabe lec idas em função da ca tegoria
la competição. geralme nte sobre sei.s obs­
áculos próprios desse tipo de corrida ;

Fase C _ per curso em estrad as ou ca­
n inha s, geralmente mais lon go do que o
18 Fase A;

Fase D _ crcss-coun rry percurso em
terreno variado com determinada di stân­
cia e proporcion al número de obstáculos
de aparência natural e fixos.

- I
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C1NOFILlA

o cão pastor alemão é um animal cuja criação teve origem na
Alemanha e dest inava-se ao pastoreio de ovelhas. Essa raça
é o resultado do cruzamento dirigido de três espécies
caninas, que habitavam o norte. o centro e o sul da Alemanha.
Cada uma dessas regiões ti nha o seu próprio cão adaptado
as condições locais . e o cruzamento numa única raça apareceu
o atual pastor alemão. Texto de Antonio Carvalho Mendes.

ocão Pastor alemão

. . . tudo era mais d ifíc il , haviampnnclplo .
poucos cães legítimos e até os admira do­
res desta nobre raça eram poucos. Num
restaurante de São Paulo , o Rest ~urante
Central, teve iní cio a grande socleda

1
1e.

Com a presença dos srs . Carlos. ~ue er
e Claud io Fioravanti, que ~~esld l r.am . c

. m a primeira reunrao , fOI er ra-secretanara d
da a nossa sociedade. Assin ara m a ata .e
fundação os srs. Carlos Mueller , Claud IO
Fioravan ti, Erw in Wald em ar Rat hsan , J.J.
Rooss, Raul Chamas, An thenor E. Horta ,
Kani shi Morozum i e Paul Cretella: No
dia quatro de dezembro de 1948 fOI fun­
dada legalment e no ssa socie da de , sendo
ind icado o dr. Erwin Waldemar Rathsarn
seu pr imeiro presidente . Com a fundaçao

SO CI EDADE PA U LIST A CÃES
PASTO R ES A LEMÃES

Um cão pastor a le mão

" Foi em São Pau lo que germinou a
seme nte que d ifun d iu a criação do cão
pastor alemão pa ra o Brasil in teiro . No

fund ad a a Sociedade Al em ã de Cães Pa st o­
res " Verein Fuer Deutschc Sch acferhund "
e abe r to o Stud Bock co m o primeiro re­
gistro de um cão - H orand V. Graf frath
de propried ade do capitão Von Stephanitz,
idcalizudor e fu ndador daquela socie dade .
Com cruzamen tos dirigidos e rigor osa se­
leção de três raças, os cr iadores alemães
conseguiram o atu al cão pastor alemão".

Corno esta coluna nunc a deixou de co­
laborar com os criadores em geral, come­
çamos este mês a divulgar o trabalho d a
entidade pástoreira que, sem dúvid a ne­
nhuma, virá elucidar muit os dos af'icio na­
dos pelo pastor alemão c, mesmo os que
não possuem o animal pod er ão Ilcar m c ­
lhor esclarecidos sobre o cxccclcutc cão
de guarda.

Havia naquela época vários tipo s de
pclagem e de cor, var iando do bra nco ao
negro - lodos porém com as ca racte r ís­
ticas comuns acima mencionadas. No fim
do século passado, já existiam na Ale­
manha vários canis registrados e aos vinte
c dois dias do mês de abril de 1899 fo i

"O cão pastor alemão, como seu pró­
prio nome diz, é um anim al cu ja criação
teve origem na Alemanha c destinava-se
ao pastoreio de ovelhas. Pelas necessi­
dade locais, de clima, solo e exi stên cia de
animais predadores. os alem ães necessi­
tavam de cães bons tra tado res para aco m­
panhar seus rebanhos e qu e fossem sufi­
cientemente fortes para defendê-los.

O selecionamento do at ua l cão pastor
alemão teve início com o cruza me nto di ­
rigido de três espécies caninas que hab i­
tavam três regiões da Aleman ha - Sul,
Norte e Centro. Cada um a dessas regiões
tinha seu cão pastor, adaptado às condi­
çõcs locais, todos porém com algo e m
comum, o espírito de luta , a rusticida de ,
a vontade de trabalhar e acima de tud o,
grande nobreza. Na parte Sul da Ale­
manha, região montanhosa , usava-se um
ç ãc mais pesado e for te, ao Sul, anima is
um pouco mais leves mas, grandes trata ­
dores. Na Alemanha Central, usa" <se
tanto um como outro mas de pelagem
mais longa.

A ORIGEM DO CÃO PASTOR
ALEMÃO

A Sociedade Paulista Cães Pas to res A le-
~"l mães - SPCPA - en viou a jo rn ali stas

Um informativo pa ra qu e fosse di vulgad o
pelos meios disponíveis. tais como jorna is.
revistas, rádio e televisão.
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da sociedade pauli sta, o pastor alemão
rapidamente se difundiu pelo Brasil e,
como filiadas à Sociedade Paulista Cães
Pastores Alemães se fundar am sociedades
em Minas Gerais, Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul. Em 1960 já conta va a
Sociedade Paulista Cães Pastores Alemães
com mais de 1.000 sócios e o número de
cães rezi strado ultrapassava a casa dos
seis mil ",

CÃES IMPORTADOS E SUA
DESCEND llNCIA NACIONAL

"Des de o início de sua exis tência . pro­
curou a Socied ade Paulista Cães Pasto res
Alemães es timular a impo r tação de re­
prod utores pa ra a melh ori a. ?~ plan tei
nacional. Assim, graças à in íciaü va de
se us associados, vários cães importados
se notabilizaram por seus bons produ tos.
Saudosos cães, co mo Iockel V. Hau.s
Werle _ G rim m V.D. Faermuhle - .NI­
wo Da he in - AIf Hellmgsteg pr~ t l ~a·

m ente de ram início na linhagem brasilei ra
em razão de inúme ros cruzame ntos real!­
zados. Dessa época vários fora m. ?s amo
mais aqui nascidos que se notablh za.ram
_ Lwbo das Agulhas Negras - XI~gu
de T ab ajara do Sul - Asthor V. NI~o-

. , k I _ ... - Zo dtac
asse da linhagem oc e k d M t eal
le T abajara do Sul - Muc ~: o~ r
_ da linh agem Grimm - varJa~ fêmeas
le desta que se originara m da hnhagem
\ lf ••• - Hera s V. H appy home do

ncaV . Nord la !1d - CO:~ch:~~:aVi1~ '
tap eti daD~[~~age;O~iWo. por algum
:emap;-a cria ção pastoreir a usou produtos
.. . f 'dos em cruzamen·
os quat ro .aclIl}a re cri ar volta de 1965
JS en tre Si a te. que, Pnimal qu e se des­
hegou ao Bra stl um a re rod utor _
aeo u grand~men te ~~~~za~o co m des­
urgen V. Alch ta l, q ri ncipais corren tes
endentes das qu;tro p a série de bons
anguíneas nos e~ u~ _ Bri sa _ Eca ­
ilhas e netos - .~s~ordval _ Kip ling
tly - todos do ca nk I de la tour d'ar­
le la to ur d 'argent, ema

96

gent - Joi de Miraflores e o campeão
mundial de todas as raças da Federação
Cinófila Internacional de 1973 - Donnar
de Nordval. Não pret end emos catalogar
todos os bons filhos de [urgen , simples­
men te demon strar o acerto dessa impo r­
tação. Na mesma época de [urgen outro
animal foi importa do , Pit V. Hain que
também deixo u bons filh os - Grimm de
la tour d 'a rgent , Gr acie de Nordval e ou­
tros. Atu almente, ou tros bons cãe s fora m
import ados e estão demonstr ando sua s
qualidades - F l1k V. Harnmerw eh r e o
ve ncedor da última expos ição alemã , Frei
V. Oltkampper see, que deverá imprimir
seu belo tipo , eis qu e o Brasil possui fê­
meas de alt a qualidade ".

O ADESTRAMENTO DO CÃO
PASTOR ALEMÃO

" O treinamento do cão pastor alemão,
na rea lidade. tem início qu an do o filho te
chega em casa de seu nov e do~o - ele
é então ensinado a se man ter limpo . co­
mer no lugar certo , obedecer às . orde ns
de seu do no. Não se trat a propn amen te
de ad estramento e sim de iníc io de uma
boa educação.

Logo nos prim ei ros m~s~s. de vida. o
cão pastor começa a ser iniciado no. trei­
nam ento; aprende a anda r na gura, a
acom pa nhar seu dono, a carregar peq~e­

nos obje tos. Brin cando, o criador ensina
ao cão os primeiros passos no ades tra:
men ta À medi da que o tempo passa,_va i
aume~tando a respo nsabilid ade do cao e
após co mpletar nove me::es ele pode ser
levado ao ca mpo de treinam ento.

T reinamento significa a transmissão de
co mando s qu e torna o cão útil ao . don o
e adaptado ao serviço a que é desti nad o.
A Sociedad e Paul ista Cães Pasto res ~l:.

. mães como todas as sociedades especiali­
zada; na raça, ado ta o regulamento ~le.
mão de adest ramento, que é reconhecl9°

I F C I e adotado pela Un ião Mundialpe a . . . .
de Sociedades p astorerras.

Esse regulamento trata de provas de
pista (faro) obediência e a taque e defesa .
T rata ainda de provas de longo percurso-­
resistên cia , que torna o an imal ap to a
prestar o exa me de seleção.

AS PROVAS D E ADES T RAMENT O
ESTÃO DI VIDIDAS EM 4 CLASSES:

a) C.A. - Cão adest rado, co m preen­
dendo somente obed iência , ata que e d e­
fesa.

b ) C.G . 1 - Cão de Guar da 1 _ co m­
pr eende além das provas de C.A. uma
prova de far o em di st ânci a de 400 passos.

c) C.G. 2 - Cão de Guar da 2 _ A
mesma prova an terio r , porém rea lizada
de form a mais co m plica da para o anima l.

d ) C.G . 3 - Cão de G uarda 3 _ II o
gra u máx imo de adestramento , é realiz ada
de f~rma um pouco ma is co m plicada para
o animal e o torna apto a melhor se rvir
ao dono."

NÃO CON FUNDIR AD EST RA R
COM DOMAR:

Antigamente adestrar significava do­
mar. Atualmente . n inguém quer um ani­
mal ensinado à fo rça , poi s es tu dos da pai­
co logia do cão mostraram que co m o uso
de métodos human os e bons tr atos, os
resultados são melhores do que os obti­
dos à fo rça . A Sociedade Pauli sta Cães
Pastores Alemães não admite o emprego
da força em se u cam po de adestrame nto
- tudo deve se r co nsegu ido Com O má­
ximo de ca ri nho par a que o animal ap ren­
d~ os com~ndos e trab alhe sa tisfeito . N ão
ha nad a pio r que ve r um cã o tra ba lhar
co~ má vo ntade ou constr an gimento . O
treinamento deve ser an te s de tudo um
motivo de fest a para o an im al. " Conclui
no próximo mês. •
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TURFE & CRIAÇÃO

Dedicand o-se há mais de meio século ao turfe. e seis vezes
vencedor do Grande Prêmio Brasil. morreu no Rio Janeiro o
treinador Ernani de Freitas (78 anos). Com mais de 3400
vitórias nas raias é o simbolo de um verdadeiro treinador .'.
de cavalos de corrida. Sua figura surge como um mito entre
os profissionais. impondo pela correção que sempre norteou
sua carreira. Texto de Antonio Carvalho Mendes.

Turfe perde Ernani de Freitas
_-.i Causou consternação geral no Hipódro ­

mo da Gávea, quando, na tarde de 2 1 de
maio último, chegou a notíci a do Fa leci­
menta do grande treinador Ernani de
Freitas, que há diversas décad as trab a­
lhava para a coudelaria dos irm ãos Paula
Machado.

Ainda no ano passado, quando da reali­
zação da 111 Taça de Ouro, ocasião em
que dois dos seus pensionistas cruzaram
o disco de chegada - Toread or e Tucu ­
naré - esta coluna assim se manifestou :
"Não poderíamos deixar de lembrar do
grande vitorioso daque la tarde: o treina­
dor Emani de Freitas. Ele continua pre­
parando os cavalos dos Haras São José
e Expeditus com grande carinho e cuida­
do. No dia da disput a da III Taça de
Ouro inscreveu, nada menos do qu e qua­
tro animais: Torcador (Fcrt Na po léo n e
Fontanel1a) , Tucunaré (Felicio e Gl yci­
ne) , Tibetano (Fort Na po léon e Luzon )
e Tulip (Fort Na pol éon e Marrakech ) .
Há longo tempo acompanhamos de perto
o trabalho desse incansável hom em que
venceu seis vezes o Gr ande Prêm io Bra ­
sil, com mais de 50 anos de tur fe . Ded i­
cando-se de corpo c alma à coudela r!a
que o tornou famoso, ele dignifi ca a pro­
fissão de treinador de cavalos puro-san­
gue de corrida."

Foto Agencia Estado
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E rn nn i de Fr eit a s - "Nhonhô ou "Sêo"
Frei tas - ve nceu por se is vezes o G ra nde
Pr êm io Brasi l co m os cava los Six Avril ,
Albat roz (2 veze s) , Heliaco (2 ve zes ) e
O rphcus, es te em 1975.

O ant igo tr einador dedicou meio século
de sua vida ao turfe , sem se preocupar
co m ficar ri co. Ap enas vive ndo co m cer to
co nforto e dedicando-se in cansavelm ente
à coudc la r!a que o tornaria famoso, ele
di gnificou indubitav elm en te a prof issão de
treinado r de cavalos de corrida. Na sua
fé de ofí cio estão ano tadas mais de 3 .400
vit óri as , o que por si s6 representa uma
vida de trabalho em favor dos puro-san ­
gue de co rr ida .

Semblan te se reno, face vincada . cabe­
los p ra teado s, passo firme , andar lento ,
calmo ao falar, "Sôo" Fr eitas. como o cha­
mavam , era visto no H ipódromo, ainda
qu ando os primeiros rai os de sol não ha­
viam a pa recido , para acompatrhar, de
cronome tro na mão e o seu insep arável
c hapéu . o tr ab alho dos seus pup ilos .

O ve lho mest re (7 8 an os) deixa pa ra
a nova ge ra çã o um co nselho: " Muita res­
pon sab ilidade no tr ab alho e amo r ao ca­
valo" . Dele di sse um dia '.C. Morae s,
cronista de turfe da Guanabara : " Exem-

plo de uma geração . Ernnni é um sim­
bolo da difícil arte de treinar puro-san­
gue de ca rre ira. qu ase q ue um mito entre
os profissionais, impondo-se pela correção
desde que iniciou a profi ssão em 1924.
ganhando com a égua francesa Grass­
poppet.'

Na memorável tarde de 10 de junho de
t97 1, Ernani de Freitas teve uma grande
alegria: o cavalo [ar gcn, ao vencer o 6.°
páreo . em pista de areia leve, sob fi dire­
ção de J. Santana, deu ao mestre a sua
3.000.& vitória. Na ra ia, jun to ao presi­
dent e Francisco Eduardo de Paula Ma­
chado, ele se emocionou diante das ma­
nifesta ções de alegri a que o pú blico lhe
tributou : foi um a verdade ira consagra­
ção . Assim, " Nhonhô" mant eve o recor­
de sul-ame ricano e a segundo marca mun­
dial, somente inferior à do nort e-ameri­
cano Hirsch Iacob .

o ESTUDIOSO

Em I97 I , ao ret ornar da Argen tina,
Ernani de Frei tas fez as seguintes obser­
vações:

1 - No país irmão , o proprietári o tem
in teira liberdade para escolher o jóquei
na hor a da carreira , não havendo regis­
tro obrigatório.

DONÉTlCA VENCE O
GP SÃO PAULO

Dcnétlca, por Majors's Dilema e Mo net tca ,
5 enos, naciona l, criação e propriedade do
Heras Malurica, conduzida por Antonio
Bolino e treinada por Anísio Andretta,
conquistou na tarde do dia 7 de ma io. no
Hipódromo de Cidade Jardim, ~ Grand e
Prêmio São Paulo, com a dotaçao de um
milhão de cruzeiros, na pista de gram a
leve. Os 2.400 metros foram percorridos
em 148'4/10. Tibetano, do Haras São
[cs é e Ex ped ítus, formou ti dupla.

.,



Na sua próxima viage m ao Rio de Janeiro,
marque um encon t ro com se us amigos no Hotel Novo

Mu ndo, e sinta o " s ta tus" que hotéis
desta categoria conferem aos seus hósp edes .

Marque um encontro
no NOVO MUNDO

o G ra nde Prêmio Cruz eiro do Sul _
re serv ado a produ to s nacionais de 3 anos
- faz p a rte d.a T r íplice Coroa, três pro­
V?s ded~ca~as a nova geração, nas di st ân­
Cl~S clássicas: milha, milha e meia e
I ~es m.11 met ros. A sua impor tân cia má.
x rm a e o va lor sele t ivo .

O G P Cr uz eiro do Sul já exi stia em
1926 . q ua ndo se in au gurou o pra do da
Gávea, o po rtu nida de em que Questor um
dos se te animai s do Har as São José Expc­
d ic tus , ve nceu. Cinc o dos animais que
c.orre r~m d escendiam do reprodutor argen­
uno 810 R u mbo e mais dois produt os do
reprodu to r argen tino Novelty. •

GP CRUZEIRO DO SUL PARA EARP

Ea rp, castanho, 3 anos, por Millenium
c Im a ra , de criação do Hara s Castelo e
de proprie.dad e de Celio Assum pção e
Haras Nacional, co nqu istou na tarde do
di a 4 de ju nh o , no Hi pódromo d a G ãvea,
o G P Cr uz eiro d o Sul (Cr$ 1.000 .000 ,00) ,
no percu rs o de 2.40 0 metros, na raia de
grama macia . O vencedor , trein ad o por
Ca rlo s Cab ral, fo i mui to bem dirigido
por Edu ard o Le Mcner. A segu ir chega.
ra m, pela ? rd em : Big Lark, Chuba sco ,
Za nnu to , VI~e Reine , Lord Ubaldo, Ver­
dngon. Kop á, Drenaco, Vcll etri, Sunset ,
11 T ro vatore.

O po tro q ue correu 9 vezes _ seis no
Hi pódrom o. Pau listano e três no Hipó­
dromo BraSIleirO - havia sido vendido há
po uco tempo no leil ão de liquidação do
Haras Ca ste lo pela impor tân cia de Cr$
1.365.000 ,00 . O s p rêmios co nsegu idos por
Ea rp to ta lizararn c-s 1.580 .000,00 .

O GRANDE PRllMIO

ASSOC I AÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
D A RAÇA MANGALARGA

( Fund . da em 1934)

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MO NTE UM MANGALARGA
E V ERIFIQUE O SEU VALOR

Sede :
Av. Francisco Ma ta t azzo, 455

( Parq ue Fe rnando Costa)
05001 - São Paulo - SP
T eJ. : 62 -6269 (DDD 011)

1944 - Albatr oz, Brasil , por Trinidad
e Myrthéc. jóqu ei L. Go nzalez.

1947 - Heliaco, Brasil por Form asterus
e Saphinha, jóquei O . Ulloa .

1948 - H eliaco, Brasil, por Form asterus
C Saphinha, jóqu ei O . Ulloa.

1975 -:-. Or~heus, Bra sil , po r Alipio e
Emmct , loqu ei Pa ulo Alves.

O comentá rio do dr , Francisco d e Paula
Mac ha do sintet iza tudo o que m ais se
pudesse di zer do inesq uecível tr e in ador
Ernani de Frei ta s: " Perdemos um extraor­
diná rio amigo ."

8 - Os cavalos têm dois tipos de ca­
pas: de lã, quando a temperatura cai e
mai s leve, quando faz calor.

9 - O cavalo que não consegue corre r
a milha em 96° ou o quilômetro em 56"
dificilmente vence corr idas em Buenos
Aires.

AS VITÓRIAS NO GP BRASI L

As seis vitórias de Ernani de Freitas no
Gr and e Prêmio Brasil, pela ordem, Io­
ram :

1939 - Six Avril, França, por Town
Gu ard e Tu trix, j6qu ei J. Zun iga.

1943 - Alba troz , Brasil. por Trinidad
e Myrth ée, j6qu ei J. Zuniga.

2 - As cocheiras são forr adas de ma­
meira, favorecendo o aquecimen to do ani­
maI e evita ndo que ele se machuque mui­
to nos seus acessos.

3 - O tre inamen to é racio nal, em cli­
ma favorável e há um cavalariça para
cada cavalo.

4 - Os cava la riça s galopam os animais
e os j6queis somente os m ontam nos tra­
balhos for tes.

5 - O treinamen to com eça às 7 horas
e termina por volta das 11 horas.

6 - Os cav alos têm di aria men te alfafa
verde.

7 - Os arreamentos são de pri meira
qua lidade.

In tegrando uma rede de hot éis , tod os situados na cidad e do Rio de Jan ei ro , o
Hotel Novo Mundo se d est aca pela sua exce lent e locali zaç ão, aliada a sua cat egoria
internacional no atendimen to e nas in stalações . Situado na Praia do Flam engo, equi­
distante do Centro e d a Zona ·Su l, o Hotel Novo Mundo tanto pod e ser u sado pelo
homem de negócios como pelo tu rista . Co m d uzen tos e cinqüenta apartamentos
luxuosamente decorados e totalmen te clima tizad os , inclusive telefon e, rá d io c televisão,
o Hotel Novo Mundo hosped a-o em qua lque r época do ano a preços realmen te
econôm icos. Fazendo part e de todos esses i t cn~ de. conforto. e c1~sse o huotel poss~i
ssteclo namento próprio e restau rant e que satisfa rá os ma!s exigentes go u rn:'c ts .
As reservas poderão ser feit as pel o telefone 225·7366, ou entao no ende re ço: Praia do
FllImcnllo . 20 - Rio de Janeiro - G B.
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CONTROLE LEITEIRO

Te

Walter C. Battlston, responsável pelo Serviço de Controle
Leiteiro da Associação Brasileira de Criadores, neste seu
comentár io referente aos meses de fevereiro e março. informa
que nesse período ocorreu o encerramento do controle
leiteiro de 838 vacas. das quais a grande porcentagem
é no regime de duas ordenhas. Foram testadas onze raças
ou variedades, sendo a mais numerosa a raça Holandesa.

das onze raças
o presente comentári o se refere a Icvc­

reiro c março deste ano, poi s re so lvemos
[untar, excepcionalmente, em uma só aná­
lise os falos referentes a doi s meses para
evitar maiores atrasos na publicação .

Iniciando por feverei ro. d iremos que
nesse período tivera m os controle s leite i­
ros encerrados 838 vaca s, da s quai s 93
ou 11,0% em regime de 3 ordenhas c 745
ou 8,8% em duas ordenha s.

Na divisão de até 305 dias ficaram 710
(84,2%) delas. sendo 89 (12,5 %) inser -i­
tas em Livro de Mérito ; na d ivi são de
até 365 dias, permane ceram 128 (15, 8%)
animais, dos quais 64 no mesmo Livro
de Mérito.

Foram testadas 11 raças ou variedades
de bovinos e uma de bubalino ; a mais
numerosa delas, como nas outras vezes,
foi a raça holandesa, com 456 cabeça s da
variedade Preta c Branca e 168 da var ie­
dade Vermelha e Branca o que representa
74,5% do total controlado.

Em ordem decrescen te, as ou tras raça s
de bovinos controladas foram : P itung uc i­
ras com 68 animais, a Schwyz co m 37 ,
a [ersey com 33, a Gi r com 24, o tipo

G irola ndo co m 7, ;1 Dinamarquesa co m
6. ri Siment al co m S, ri Guzcrá com 3 e
a Si nd i co m um s6 ex em plar . O s buba­
lin os foram 30 .

RAÇA HOLANDESA VARIEDADE
PRET A E BRANCA

O s 456 an im ai s d a raça H ol an desa , va­
r-icdnd e Pr eta e Branca , representaram
73 .1% d a raça c 54 ,4 % do total contro­
lado .

Em reg ime de 3 o rde nhas a parece m 46
vacas ;' (10 ,1% ) es ta ndo 36 de las na J
Di vi são, e em 2 o rde nh as outras 410
(89,9 %), se ndo 333 n a 11 D ivi são.

Na di visão de até 305 di as, em re gime
de 3 o rdenhas a parecem 36 vacas das
quai s 9 em Livro de M ér ito . Relacionan­
do-se a id ade , uma das melhores produ­
to ras foi T ri u nfo Harmo nia Laura. que,
aos 2 anos e 4 meses , deu , em 294 dias ,
5.970 kg de le ite e 142 ,2 kg de go rd ura ,
na fazenda de G e ra ldo José Hass.

Tcteia do Burtty, também co m Livro
de Mérito , em 305 di as , produziu 6.277
kg de leite e 2 13,2 kg de go rd ura ; ela

tem 3 an os e 2 meses e pertence a Adher­
ba l Rib eiro de Á vila.

A produção ma is alta pe rt enceu a Fiax
M. Ocapock Burke, de Joaquim Peixoto
Ro cha que, em 30 1 dias, deu 9.304 kg
de leite e 290,7 kg de gordura , ao s 7 anos
e 11 meses de idade.

Em re gime de duas ordenhas. das 333
fêm eas , 45 ou 13,5% inscreveram-se em
Livro de Mérito. A mais nova delas. com
2 anos c 3 meses , foi Falena S. Medellst,
do Sítio 33, que. em ~ 305 di as, deu 5.615
kg de lei te e 204,0 kg de gordura.

S.T~M. Ca rla Skylark, de Guido Fabro­
cini , em 305 d ias, deu 6.466 kg de leite
e 230,9 kg de gordura, ao s 3 anos e 8
meses; ta mbé m cr ioula desse criador, Mai­
deu Va les G .A. Pride, com 7 anos e 7
meses , fo i a melhor de todas, poi s deu
7.571 kg e 232,9 kg respect iva mente, em
302 di as.

N a divisão de até 365 dias. 77 anima is
colocaram-se em 2 orden has c 10 em 3
orden has, 5 inscrevera m-se em Livro de
Mér ito.

~ interessante not ar-se qu e, do lote de
lO, somen te um an ima l não pert en ce a

"

KQ JAK DO E.A. - Reg. 1900.
Sêmen na Tairana SIA

Pre sident e Prudente.
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AdherbaI Ribeiro de Á vila. Nesse grup o
destacou-se Guaira do Buri ty com 7.914
kg de leite e 275.3 kg de gordura, em
365 dias, aos 3 anos e 10 meses de ida de.

Em regime de 2 ordenhas, 46,8% das
77 vacas alcança ram Livro de Méri to, des­
tacando-se 4 anima is, tod os de Arapoti .

A mais no va, Trê s Irmãos Prins Charm,
de Hilber t Kok, aos 2 anos e 3 meses,
deu 6.406 kg de leite e 228,9 kg de gor­
dura, em 365 dias.

Aurora 477 Marilu Amanhecida, com
2 anos e 9 meses, na Cab ana São Nicolau ,
deu 7.190 kg de lei te e 209 ,5 kg de gcr­
dura, em 330 dias. Desse mesmo criado r
de Arapoti , S.N. Corruira 4 Majority, com
3 anos e 5 meses, deu 8.073 kg e 258,2
kg, em 365 di as.

Outra crioula da Cabana São Nicolau ,
S.N. Come 13 Madeap , com 10 an os e
2 meses, deu , em 365 d ias, 8.328 kg de
leite e 25 1,9 kg de gord ura.

A melhor produção, porém, coube a
África Bueno, de Joaqu im Bueno Neto,
que, aos 4 anos e 10 meses , em 325 d ias,
deu 10.130 kg e 350,7 kg resp ect ivamen te.

RAÇA HOLANDESA VAR[EDADE
VERMELHA E BRANCA

168 ani mais da varied ad e Vermelha e
Branca, corre sponde m a 20 ,0 % do tot al
cont ra tado e 26.9% do to tal d a raça.

For am 39 vacas (23 ,2% ) colocad as em
3 ordenhas, e 129 (72 ,8%) em 2 or denhas.

FAZENDA
BOA ESPERANCA

Antonio Josino
Meirelles e Filhos

CRIAÇÃO DE GADO HOl.AND~S

v. B. DE ALTA PRODUÇÃO

~

GRAND~ CAMPEÃ
E CAMPEÃ DE ÚBERE
em Betatals - 19 77

COLINA REBEL DE MEIRELLES
Nesc . 2-1-74

Produz iu eos 2·8 2x
3 19 5 .598 kg 3,53 %

Bat atal . _ SP _ Te!. 76 1 .21~~
Ribeirão Preto . SP _ Te1.25.2 6
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Inscreveram-se em Livro de Mérito 44
animais, correspondendo a 26,1%.

Na divisão de até 305 dias, regime de
3 ordenhas, aparecem 32 vacas, sendo 17
(53,1% ) em Livro de "Mérito . Destaca­
ram-se nesse lote C.F, Ncd Alm a RE,
com 2 anos e 4 meses. Lenda C.M.C. Be­
tina's, com 3 anos e 8 meses e Gu aran á
RRP Albertina 's, com 6 anos e meio , to­
das de Pedro Conde.

A primeira, em 305 dias produ ziu 6.655
kg de leite e 219,9 kg de gordura ; a
últim a em 291 dias 7.883 kg e 260,4 kg
de gordura.

Lenda C.l\1 .C, Betina 's, em 305 dias ,
deu 8.029 kg de leite e 229,4 kg.

Em regime de du as ordenhas , for am tes­
tadas 10 Q vacas . destacando-se 14 em Li­
vro de Mérito.

Chamaram a ate nçã o S.N. Eron a Cen ­
nrricn, com 4 anos e 11 meses , 8.159 kg
de leite e 246,9 kg de gordu ra. em 305
dias e S.N. Aafke Roland, com 10 anos
e 8 meses 7.348 e 237,4 kg em 302 di as ,

respecti vament e.
Na IJ Di visão, regime de 3 orde nhas ,

colocaram-se 7 fême as, 4 das qua is em
Livro de Mérito. Dois animais, ambos
de Pedr o Conde e em 365 dias, C.S. Farm
Sandie Red , com 2 anos e meio, 8.786 kg
de leit e e 264,6 kg de gor du ra e Dulce
L.N. Berin a's , com 9 anos e 4 meses,
10.996 kg de leite e 371,1 kg de gord u ra .

Em regime de 2 ordenhas, 60 % d as 20
vacas con seguiram inscrever-se em Livro
de Méri to. A mais nova de todas, White
W , Rudy I. Red , de Rod olpho Figueir a
de Mello, deu 5.133 kg de leit e e 168,5
kg de gor dura , em 358 di as.

Na Fazenda de José Sylvio Magalhães ,
vamo s encon tra r, em 3 ordenha s , R. \Vood
Ioni D. Red, com 3 anos e meio, d ando ,
em 354 di as, 6.968 kg de leite e 243,8 kg
de gord ura.

RAÇA SCHWYZ

O "suíços" foram 37, todos em regime
de 2 orde nhas , sendo 27 na d ivisão de
até 305 dias e 6 na I I Divisão.

Alc an çaram Livro de Méri to 3 vacas.
Na I Divisão , uma d as boas p rodutoras

foi G emea 11 da Aliança, de Fran cisco
Amar an te Mendes, que, aos 3 anos e 4
meses, produziu 3.665 kg de lei te e 145.5
kg de gord ura , em 305 dias , se m alcanç ar
Livro de Mérito.

A única a inscrever-se em Livro de
Mérito foi G arb osa da Aliança . co m 4.132
kg de leite e 165 ,3 kg de go rd ura . em
365 dias, com 4 anos e mês.

Na 11 Divisão aparece m 3 vacas , sendo
2 em Livro de Méri to. Bom Café Andrea
T op per , com 2 anos e meio, pert ence a
Bened ito Portu gal Renn6 e deu em 365
d ias , 4.111 kg de lei te e 156,0 kg d e go r­
du ra. A out ra , Bia da Aliança, crioula
de Franci sco Am ar ante Mendes, 8 anos
e I mês, deu , em 365 di as , 4 .670 kg d e
leite e 188,2 kg de go rdura.

RAÇA JERS EY

Somando 33, as fêmeas da raça [ersey
foram contro lada s tod as em 2 orde nhas,
tendo 9 ou 27,3% alcançad o Liv ro de
Mér ito.

Colocaram -se, na d ivisão de até 305 d ias.
27 an ima is , dos q ua is 21 ou 77.8% per­
ten cem à Fazenda Sant' Ana do Rio Ab ai­
xo S/A. As dem ais são de propried ad e
de Albino Ma lzone (2) , Mário Lopes
Leão (2) , Augusto Amélio Motta Pacheco
(l ) e Escol a Su perior de Agr icultura
" Lu iz de Q uei roz" (I) .

Em Livro d e Méri to aparecem 4 lacta­
çõe s, to da s d e "crio ulas" da Fazenda
Sant 'An a do Rio Abaixo S/A.

A melho r delas , com 5 anos e 11 me­
ses. foi S .A. Xelvia 5.A Patience, com
4.782 kg de lei te e 189,7 kg de gord ura,
em 305 dias. N a 11 Divisão apa recem 6
vacas ; 3 delas perten centes à Fazenda
Sa n t' Ana do Rio Abaixo S/ A e 3 a Augus­
to Am élio d a Mott a Pacheco .

A m ais nov a d as 3 que se inscreveram
em Livro de Mérito foi S . Xupeta Gabola.
que, aos 2 anos e 4 meses , deu 2.703 kg
de leit e e 142,1 kg d e gord ura, em 340
d ias, na Fazend a de Augusto Amélio da
Motta Pacheco .

S.A , Lapa 2.- So ver eign, com 7 anos e
11 meses fo i a melhor produção , pois
alcançou L.M . co m 4.151 kg d e leite e
190,8 kg de go rdu ra, em 345 d ias.

RAÇA P[TANGUE[RAS

T odos os 68 Pi tangueiras for am contro­
la do s em 2 o rdenhas e na divisã o de até
305 di as , com exceção de Acaeia, que,
aos 10 anos c 5 meses , deu 2.835 kg de
leite e 98 ,3 kg de go rdura, em 224 dias,
na Fazenda de José Resende Peres. Tod as
pertence m à S.A . Fri go rí fico Anglo.

Ne nh u m a d elas in screveu-se em Livro
d e Mérito . As melhor es vacas for am Dal­
vc E 573. q ue, aos 4 anos e 4 meses, deu,
em 298 di as , 3.4 53 kg de leit e e 134 9 kg
de gord u ra e Primitiva 24~ que, ~os 9
ano s e. 2 m eses, em 287 di as, p roduziu
re spectivam en te 3 .591 kg e 141.7 kg.

RAÇA G[R

A raça G ir fo i rep resentad a por 8 vacas
em 3 o rde nhas e 16 em d uas orde nhas.

Na I Divisão aparecem 8 anima is em
3 ordenhas e 15 em duas o rdenhas ' ne­
nhuma delas in screv eu-se em Livre de
Mér ito .

Em re gim e d e 3 ordenhas. to dos os
an im ais perte ncem a Franci sco F. Barre ttc,
se nd o a melho r Groenlandia 8 /734 com
3.563 kg de leite e [49 ,5 kg de gordu ra
em 283 di as e 9 anos e 1 m ês de idade.

Em .duas o rdenh as , a produção mais
alt.a fOI d e C.A. Dca, d e G ab riela ' de Oli­
veira Costa , co m 3.125 kg de leite e 146.3
kg d e go rd u ra, em 305 d ias .

RAÇA DI NAMARQUESA

Co m 4 ani mais co locados na I Divisão
e 2 na 11 D iv isão, to dos em 2 ordenhas.
a ra ça Din am arquesa fez-se representar
por b oas lact ações.

N a di vi são d e até 305 d ias, de stacou-se
Iuno I ndepen de ncia 210, com 8 anos c
1 m ês , d e Jo rge d e Mello Sabugosn, e
q ue deu, em 293 di as , 3 .405 kg de leite
e 155 ,7 kg d e go rdu ra .
, N a 11 D iv isão, os 2 an im ais pert encem
a De P aoli S/ A Co merc ial e Agrícola,
send o o m elho r S .A, CríUes Perola, que
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aos 6 anos e 2 meses, em 365 di as . p ro­
duziu 3.828 kg de leite e 136,2 kg d e
gordura.

TIPO G1RO LAND O

Todos os 7 animais Girolan d o a prcscn­
taram-se em 2 ordenh as; na I Di vi são apa ­
recem 5 e na 11 Divisão , ou tros 2.

Na divisão de até 305 dias. um ani mal
pertence a Emilio C. Klu pp el. tr adi cional
criador de Holandês de Are po ri , e os
OUtros 4 a [oel T. Novaes e O . A. [arm es .

O melhor em leite (3.978 kg, co m 145.1
kg de gordura) foi Roseira, co m lact açã o
de 260 dias e. o melhor em go rd u ra
(I48J kg em 3.937 kg de leit e) em 266
dias. foi Brasilia, ambo s de J. T . N ovacs
e O. A. Iannes.

Na II Divisão. os dois bovinos alcan­
çaram Livro de Mérito e pert en cem a
Joel T. Novaes e O. A. Jarmes , ap re se n­
tando-se com boas lactações. O m elho r
dos dois foi Graia qu e, em 365 di as . deu
6.84 1 kg de leite e 221,9 kg de go rd u ra .

RAÇA SIMENTAL

O lote de Simental , com posto de 5 an i­
mais, foi testado em 2 ordenhas c na di vi­
são de até 305 dias.

O animal mais novo. com 3 an os c 10
meses, pertence à Santa Mari a Agr o Pe­
cuária e Industrial Ltda. e cha ma-se Mi ­
ncira·95 e deu, em 279 dias . 2.906 kg de
leite e 128.7 kg de gord u ra .

Um dos Simentais é de G abriel Donato
de Andrade e os outros tr ês da Agro Pe­
cuária Suiço-Brasileira Ltd a.• sendo o me­
lhor de todos Sablna-êê, qu e. ao s 6 a nos
e J meses, deu. em 281 di as. 2.673 k g d e
leite e 98,3 kg de gordura .

BúFALAS

Todos os 30 bubalin os perten cem à Fa­
zenda Sant'Ana do Rio Aba ixo S/ A e
foram controlados em du as o rden has e
mantidos na 1 Divisão .

Inscreveram-se em Livro de Mérito 3
deles; o melhor de tod os, Nega Fulô- t85,
deu. em 199 dias, 2.183 kg de le ite c
142,9 kg de gordura .

Mts DE MARÇ0/78

Cerca de 500 vaca s encerraram o con­
trole no mês de março , co m predom in ân­
cia acentuada para as de regim e de 2
ordenhas, pois estas for am 404 (80 ,8 %)
contra as 96 (11,2%) em 3 ordenhas .

Conseguiram inscr ição em Livro d e M é­
rito 113 fêmeas (22 ,6%) send o 39 na di ­
visão de .até 305 dias e 74 na outra di ­
visão.

Controlaram-se anima is de 11 raças a li
variedades de bov inos e u rna de bubali ­
nos, destacando-se mais uma vez a raça
Holandesa, com 332 exemplares (66,4 %)
e a Pitangueiras com 64 (12.0% ) . Em
terceiro posto aparece m os 42 su íços
(Schwyz) (8,4%) e, a seguir, pela or de m
decrescente, a raça Gi r com 24 (4 ,8% ) .
a Iersey, com 11 (2,2% ) . a raça Simental
e o tipo Girolando , com 4 ca da uma . as
raças Dinamarqu esa, Guernsey e Guzerá
com 2 cada e as bubalin as co m 13, o u
(2,6%) .
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RAÇA H O L A N D ES A VARIEDADE
P RET A E BRANCA

Fo ram 278 as Vacas d a rn ça H ol ande sa
var iedad e P re ta e Br -a n ca co n tro la das em
m arço: 74 dela s o fo ram em 3 o rd en has ,
cor -res pond en d o a 26, 6 % e as rest an tes
204. em duas orden has .

Essa var ied a de represen tou 83 .7 % d a
raça e 55.6 % d o to ta l controla do .

Ins crcvcra m-sc e m Li vro de M ér ito 94­
del as. o q ue re p rese nt a 33.8~o e q ue é
mui to sign ificat ivo .

Na dlvlsâo d e até 305 d ias . reg ime d e
3 o rdenhas . a parecem 52 fêmeas . se ndo
22 (4 2 .3%) e m Liv ro d e M ér-ito . Soment e
7 desse s 52 anim ais não pertencem a Io a­
q ui m Pei xoto Rocha.

En tre a s alt as p ro d uções . 3 se dest aca­
ra m , todas do citad o c r ia do r . '.P.R. Hora,
com d oi s a nos e 3 m eses . deu. em 305
d ias . 6.832 k g de le ite e 233 .3 k g d e go r­
d Ul':a . Willards Astro SI10W Bn ll, 4 m eses
rnars velha. tam bém em 305 d ias . produ­
ziu 6 .93 0 kg d e lei te e 259 .8 kg de go r­
d ura . Outra criou la ) .P .R. Gatcnn. ao s
4 an os . deu . em 305 d ias , resp ectivamente.
7.855 kg e 26 0 .8 kg.

Em reg im e d e 3 orde nhas , 12 d as 105
exempla res consegu iram Li vro d e M érito .
d est acando-se Aguia de H ele na, de Ede s
Sa n to s , que aos 2 anos e 11 meses , m esm o
send o 3 1/32 . em 304 di as . deu 5.8 46 kg
de leite e 174,4 kg d e go rd u ra e S .S . Ra ra
O so eio Katc, q ue aos 3 anos e 2 meses .
em 301 di as , deu 5.0 33 kg d e leite e
184 ,3 kg d e go rd u ra . na Fa zenda d e João
Figu eiredo Frota.

A m elhor p ro d uç ão cou be a I. Maruja
Jujuba Bootmaker, co m 5 anos e 7 meses .
d e Fe r na ndo Al encar Pinto S/ A . com
7.204 kg d e le ite e 233,1 kg d e gord ura
em 301 d ias . •

Na div isão d e até 36 5 di as. regime d e
3 ordenhas , apa recem 22 vacas, d as quais.
19. ou se ja. 86 ,4% inscr itas em Liv ro de
Mé r ito .

Co m exceção d e 4 ani mais de Roberto
Co rd eiro . todos os dema is 18 pertencem
a Jo aq u im Peixoto Rocha .

Di versos foram aq ueles que se ap resen­
ta ram co m boas p ro d uções . mas de seja ­
m e s cham a r a a tenção para os segu in tes ,
lodos d e Joaquim Peixoto Rocha , em Li­
vro d e Méri to, ) .P.R . Nora, com 2 a nos
e 3 m eses . d ando 7.280 kg de leite e
251 .7 kg de go rd u ra. em 330 di as.

Marlu Ci tat ion Maxine, com 3 anos ,
8.033 kg e 273 .4 kg , resp ectivamente, em
337 di as .

' .P.R. Frentcx , com 4 an os e 7 meses,
8 .112 kg e 29 1,4 k g, em 338 di as. resp ec­
t ivam ente. Way Brook Negge t Cassie, com
7 a nos e 5 meses, 9.8 58 kg de leit e e
354.7 kg d e gordura , em 365 di as. e 2
anos d e idade , produziu 7.233 kg de lei te.
em 365 dias .

Em regime de duas ord enhas aparecem
99 vacas , se ndo 41 (4 1,4 % ) em Livro d e
Mé rito .

A m ais nova d e todas . d e Jaco b Rosler
Dutilh, foi Oliva Style Mastcr Indaiatuba
Pau D 'Al ho, que. em 365 di as. e 2 anos
d e id ad e , produziu 7 .233 kg de leite e
242 .1 kg d e go rdu ra.

Pertencente a Lu iz Ca rlo s de Moraes
Lassan ce, co m 2 a no s e 11 meses , Cíncer­
1'0 Skylark Schau la, em 343 di as. p rodu­
ziu . respecti vamente , 7.2 13 kg e 292,8 kg.

Com 4 anos e 5 meses de idade, a criou­
la de Fernando Alen ca r Pinto SIA . Ne­
gr ifo 11 A. D iamond , produziu, em 365
dias, 8.209 kg de leite e 234,4 kg d e
gord ura.

En tre as adultas. d estacou-se com 9.627
kg de leite e 3 10 .2 kg d e gordura . em
365 di as, [agun ça do Pau D 'Atho, com
5 anos e 3 meses e pertencente a [acob
Rosier Dutilh.

RAÇA H O LANDESA VARIEDADE
VERMELHA E BRANCA

A raça Holandesa vari ed ad e Vermelha
e Bran ca , com 54 exempla res, represen­
tou 16.3 % da raça e 10,8% do tot al.

Foram 75 vacas mantidas em 3 orde ­
n ha s 5 em Livro de M éri to (71,4% ) e
57 C~l 2 orden has, sendo 6 (10~%) em
Livro de Mérito .

No I Divisão ap arecem em regi~e d e
3 ordenhas coloca ra m·se 5 :a.cas. .) d as
qu ais (60 % em Livro de M érito) .

A mais no va de todas , com 2 ~nos ~
3 meses. de Amilcar Farid Yam in , _fo!
Mera Ma jor R. Sherry Red, qu e. em .)0:1
d ias, deu 5 .60 1 kg de leite e 191,3 kg de
gordu ra .

A melhor de tod as. também em Liv ro
d e Mérito. fo i f.P. Repri ze P. Re~ de
Santa Inês, crio ula de João Passa.:e~h 9ue
nos 2 anos e 10 meses. deu. em .)0:1 d18S,
7.743 kg de leite e 282 .8 kg de gordur~ .

Em regime de 2 ord enhas somen te .F!­
da lgu inha Goíabal, de José Marceltm.
en tre 3 1 animais . conseguiu L.~ . Em 279
d ias . co m 6 anos e 1 mês de Idad e , ela
deu 5.632 kg d e leit e e 197,1 kg de gor-
dura . .

Na divisão de até 365 dias, em :eglme
de 3 orde nha s colocaram-se . ~ f êmeas­
sendo ambas em Livro de Menta ~ com
boas prod uções . bas tante novas c Já co-
mentad as em 305 di as. . .

Pertencendo a Amilcar FaTl~1 -V:am~ ,
co m 2 anos e 3 meses ,. MOfa ajor d~

Sh deu em 365 di as. 6.640 kgeny,. d
lei te e 233 .8 kg de gor u ra: .

R . P Re d S Ines , criou la de
f·P . eprlze.. 2 ~nos e 10 meses

~~~~ :~ss;~~lhdi:~s 8.760 kg de leit e e
323,8 kg de gordura. .

rdenhas mantIveram-se 16
Em du as

d
o 5 dela~ (3 1 3%) consegui-

fêmeas, ten o '
do Livro de Mérito.

Dest acou-se como a mais. no va , de Ro­
berto Felip e Cantusio . Roseiras Luna M

d
O·

805 2 anos e 3 meses, eu
~~;; 'kiu~e leite e 164,4 kg de gord ura ,
em 331 dias. _

. I d São Simão, com .) anos e
Gi ze e e d de Anto nio de T o-

lO meses , na F8zeo
d

a 4 501 kg de leit e
ledo Lara Netto, eu . d i
c 177,9 kg de gordura. em 3~9 res.

A melhor produção de leite. (5 .697 kg
com 199.7 kg de gord ura ) fel dada por
Leda Nob le de Sant'An a, em 365 dias.

e 7 meses na fazenda deaos 4 anos . '
Gabriel Dias PereITa .

A maior produç ão de gordura , (213 ,6
kg em 5.644 kg de leite), porém . pe;tencc

f P Rebeca R. Red de Santa In ês, em
~65' d·ias. com 5 anos e 11 meses ~e ida de ,
na p ropried ad e de João Passarell i .
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Na
EDITORA DOS
CRIADORES LTOA.
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as seguintes
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REVISTA DOS CRIADORES

ANUÁRIO DOS CRIADORES

AGENDA DOS CRIADORES

E AGRICULTORES

IMPRESSOS PADRONIZADO

GUIA AGROPECUÁRIO

EXPLORAÇÃO LEITEIRA

MANGALARGA - O CAVALO

DE SELA BRASILEIRO

Informações e
pedidos:

Av. Pompéia, 1214

Fundos B

Tal. 62-6826

SAO PAULO - SP
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RAÇA SCHWYZ

Todos os 42 "suí ços" foram co ntrola ­
dos em regime de 2 orde nha s, sendo 29
na divisão de a té 305 dias e 13 na di visão
de até 365 dias c, neste último lo te , 4
ou 30,8% , obtivera m Livro de Mé rito .

Na primeira d ivisão , desta caram -se Eu­
manlca da Scap e Diamantina de São
Carlos. ambas de Carl os Cardoso de Al­
meida Amori m, e Ir enc's P . de Santa Ma­
dalena, crio ula da Cia. Agro Pecu ária de
Santa Madalena.

A p rimeira . aos 3 anos, em 305 dias
produziu 3.093 kg de leite e 123,1 kg de
gordura; a sua co mpanhe ira , Di am an tin a
de São Carl os. 7 meses mais velha . 3 .978
kg e 123,3 kg respect ivam en te , em 295
dias. Irene 's P . de Santa Madalena, aos
4 anos e 4 meses, prod uziu 3.097 kg de
leite e 143,0 kg de gord ura, em 305 di as.

Na 11 Div isão apa recem 13 animais, se no
do 4 em Liv ro de Mérito, destes 3 per­
ten cem a Carlos Ca rdoso de Alm eida
Am orim.

Lareira Cont 1600, de Gabriel Donat o
de Andrade , ob teve L.M. co m 4.194 kg
e 190.5 kg de gordura , em 363 d ias, aos
3 anos.

Com 4 anos e 4 meses, Cntlta de São
Ca rlos , em 365 dias, deu 5.0 15 kg de leite
e 206,0 kg de gord ura , o b ten do L.M. Sua
companheira. Borboleta de São Certos.
mestiça 7/ 8, com 9 an os e 1 mê s. fo i a
melhor produtora de todas as Sc hwyz,
com 5.546 kg de leite e 226 ,4 kg de go r­
dura, em 364 d ias.

Somam 10 as Ierscys controladas , todas
em 2 ordenhas, sem nenhuma em Livro
de Mérito.

Na d ivisão de at é 305 dia s, pe r te nce m
a Má rio Lop es Leão 6 arrimais 1 a Décio
Malta Campos e 1 à " Escola Super ior de
Agr icultura Luiz de Queiroz".

O s doi s melhores an ima is foram S .E.
Cinara Nhonhô, com 4 anos c 11 meses ,
2.725 kg de leite e 121,5 kg de gordura,
em 305 dia s. de Mário Lo pes Leão e
Quiriri da Água Funda. da ESA " Lu iz
de Queiroz", com 9 ano s e 1 mês. 2.522
kg e 131,2 kg, resp ect ivam ent e, também
em 305 dias.

Na di visão de até 365 di as (11 D ivi são),
tod as as fêm eas (3) são de Már io Lopes
Leão, sendo uma delas a já menci on ada
S.E. Cinara Nhonhô, q ue aparec e tam bém
com a lact ação de a té 305 d ias .

A melhor delas foi S.A. Esperança 6:
wfscmen, q ue aos 7 ano s e 7 mese, em
355 di as. p ro duziu 3.331 kg de leite e
147,7 kg de gord ura.

RAÇA PITANGUEIRAS

o lote de Pitan gueir as foi composto por
64 ca beça s, todas em 2 ordenhas , co m
uma inscr ita em Liv ro de Méri to e per­
ten cen tes à S.A . Frigorífico Anglo .

Na divisão de até 305 di as, foram colo­
cadas 51 va cas e, en tre elas, u ma com
Livr o de Mérito: Bastarda H 349. que,
aos 9 anos deu, em 305 di as , 4 .794 kg
de lei te e 194,9 kg de gord ura , a m elhor
produção de todas as Pitan gu eiras con­
troleda s.

Outra boa produtora foi Pensativa
G-336, doi s meses mais ve lha , co m 3.235
kg de leite e 131,4 kg de go rd u ra , em
264 d ias, mas sem Livro de M ér i to . N a

11 D iv isão. o melhor ani mal foi Rainha
1~043. que , ao s 6 anos e 8 meses teve
3.426 kg de lei te e 142,5 kg de gordura,
em 335 di as.

RAÇA G1R

Fo ra m 24 as vacas da raça Gir, con­
tro ladas ; 15 de las em 3 ordenhas e nove
em 2 ordenhas, com 3 em Livro de Mé­
ri to.

Na d ivi são de até 305 di as aparecem,
em regime de 3 o rdenhas , 10 animais, to­
dos de Franc isco F . Barrett o. Comparan­
do-se a idade , a me lhor produtora de
leite e de go rd ura foi Ibira já 5/983, que
aos 7 anos c 5 me ses deu , em 301 dias,
3.293 kg de leite e 151,3 kg de gordura.

Porém . foi P ia da-643 que tem 10 anos
e 2 meses. a maior prod utora de leite,
poi s , e m 285 di as, deu 3.467 kg de leite
e 133 ,4 kg de gord ura .

Em regime de 2 ordenhas Janauba de
Brasif!a , com 5 anos e lO meses, na Fa­
ze nda de Rubens Resende Peres. A me­
Iho r foi Ibira de Brasília, que, aos 6 anos
e 8 meses, deu 3.160 kg de leite e 162,5
kg de go rd ura.

Na D ivisão 11 aparecem 5 vacas, sendo
2 em Livro de Mé r ito, ambas de Rubens
Resende Peres. A melhor foi Iblra de
Bras ttia , q ue , ao s 6 anos e 8 meses deu.
em 353 di as , 4 .948 kg de Icite e 213,8 kg
de go rd ura.

RA ÇA SIMENTAL

A s 4 representante s da raça Simental
foram co n tro ladas em regime de 2 orde­
nh as e na div isão de a té 305 dias, e colo­
cados na Classe O - Adultas.

D uas dela s pertencem n Mlirio Lopes
Leão e as outras, as mais velhas. à Agro
Pecuária Suiço Brasil eira .

A melho r das 4 fo i [uracy 358 que, aos
5 a nos c 7 meses , p roduziu 3.053 kg de
leit e c 119 ,5 kg de go rd ur a. em 279 dias.

RAÇA GUERNSEY

Pertencendo a Cust ódio Cabr al de AI·
m elda , as duas vacas Guern sey foram
co ntro ladas em re gime de 2 ordenhas e
n a di vi são de até 305 di as.

Pax A lva Gold Banner do Alto, a mais
velha d elas duas, produziu, aos 6 anos e
5 meses , 4. 532 kg de leite e 201,1 kg de
gord ura , em 291 di as.

TIPO GIROLANDO

o lo te de ga do G lrolando, composto
de 4 vacas, m ant id as em 2 ordenhas, na
I Divisão , per te nce a Naglb Salim Haddad
e têm to das mais de 6 anos de idade.

Com 2.200 kg de leite e 94,4 kg de
gordu ra d ados em 170 di as. a melhor de­
la s foi Fada.

BÚFALAS

Representa ndo 26 0/0 do total cont rolado.
os 13 bubalinos, todos da Fazend a Sant'
Ana d o Ri o Ab a ixo SIA e mantidos em
regime de 2 ordenhas, na Divi são de et é
305 d ias .

A melhor d o lote fo i Araey 195, que ,
em 242 di as, deu 2.142 kg de leite e
138 ,4 kg de go rd ura.•

REVI STA DOS CRIADORES _ Julho d. 1978
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FAZENDA LAGOA FORMOSA
PROP RIETÁRIO:

Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira
Caixa Postal 2 - Araçatuba - SP

QUEm É D menOR TEm QUE SE ~5FOR ~AR PARA SER O mELHOR

ABAlBA RESERVA ( Reg . 0309 ). f ilho de Providên cia Itu e Aba íba Tr ês Pontas,
Campeão da Raça Mangal arga Ma rc ha do r em Juiz de Fora, em 1975.

Este ano serv indo as égu as da Fazenda Lagoa Formo sa. Agora nesta última
expos ição, reali zad a em Lins, de 23 a 30 de julh o , fo i o ve nce do r do

concurso de agilidade, ganh ando de todos os animais das outras raças.

IPRE~D DE [OBERTURA DE ABAíBA RESERVA: [ri 3D.OOD,OO I

Endereço em São Paulo:

Rua Vitorino Carmilo, 407 - Tel, 66-1589
CEP 01153 - SÃO PAULO - SP



-
CYANAMID EXÉRCITO ADQUIRE TRATORES MF MONTEDlSON

•

o Su pleme nto mineral con­
centrado Plusf6s da Squibb
In dúst r ia Química S.A. é urna
concentração de dif erentes sais
minerai s essenciais disperses
num veículo de Fosfato Di.
cálcico com relação Fósforol
Cálcio de 1:1.05 especialmen­
te formulada e elaborada para
uso em gado de corte. O sa­
gens: 2,5 kg de Plusf6s pa
cada 30 kg de SQI, no sal c
mum e na ra ção adicionar o
Plusf6s na proporção de I •
2% .

SQUIBB

Bromocid - 15 é mai s u m
nov o produto da Divisão Ve­
terinária de Montedi son Far­
m acêutica S.A., um do s mais
modernos e mais eficazes d e­
sin fe tan tes . Cada li tro con­
tém Brometo de di-decil-dime­
til am ônia 15% e água como
p.s.p . Bromocid-If tem múlti­
p las aplicações, podendo ser
usa do na desinfecção de ani­
m ais, instalações, equip amen­
tos , m ateria is e u tensílios, co­
mo também na água de be­
b ida . t. um germicida eficaz
se nd o ativo sobre ba ctér ias '
prot ozo ári os, fun gos e es~
ros , podendo ser usado como
prevent ivo e sanitiznnte. Não
é tóxico , nem corrosivo e não
mancha.

Par a o lançamen to simult âneo d e no vo e poderoso anti­
bi óti co vete riná rio no Brasil e demais países d a América Latina ,
dirigentes e médicos veterinár ios de oito p a íses reuniram-se
no São Pau lo Hilton, para uma se m ana d e debates técni cos
e mercad ológicos.

O novo produto. Dinamutilin, de senvolvido através d o
Centro d e Pesq ui sas an imais da Squibb , nos Estados Unidos ,
é específico para o tratamento e prevenção d a doença crôn ic a
respi ratória d as av es e sinus ite infecciosa dos perus , específi co
também contra pneumonia enzoótica por Mycosplasma e d iar­
réia de sangue causad a pelo tr eponema lyud ise teriae em su ínos .

o Exé rcito Nacion al adquiriu rece ntemente, a través da
Mesbla, Rio de Janeiro, seis tr atores de este ira s mo delo MF
400 , fabricados pela Massey-Fcrgu son do Brasil S .A., especial­
mente equipados com disposit ivos par a tr acionar armamento
pesad o , os qu ais serão utilizad os em man obras milita res.

Nesta ve rsão os MF 400 são pin tad os na co r verd e-ol iva,
padrão do Exércit o Brasileiro . O peso de embarq ue des ta
versão militar é d a ordem de 11.075 kg , estando eq u ipa da
com cabina flor est al reforçada, gui ncho tr aseiro co m ca paci­
d ad e par a 33 tonelad as de tração c do tado de 120 m etros de
ca bo de aço, d ispositi vo especial par a en gat e de ca nhões d e
155 m , equipamento de ar co mprimido para o sistem a d e
freios do obuseiro e luzes militar es que dificultam a sua lo ca­
lização noturna.

Formado na tunna de 58,
da Escola Nacio nal de Vete­
rinária, da Universidade Rural
do Brasil, do Rio de Jan eiro
e nascido na cidad e de Ma­
nhuaçu, Estado de Minas Ge­
rais, Ivens Sathler iniciou sua
carreira profissional no Minis­
tério da Agricultura, mai s pre­
cisamente no Setor de Fislo­
patologia da Reprodução e
Inseminação Artificial, onde
chefiou o Posto de Insemi ná­
ção Ar tificial Reg ional, de
Bagé, Estado do Rio Grande
do Sul, no per íodo de 59 a
61. Desta dat a para cá, ele
vem se dedic ando à assist ên­
cia t écnico-comercial.

O Dr. Ivens qu e já havia
emprestad o sua colab or ação à
Filial da Cyan amid/Blernco ,
tanto em Porto Ale gre co mo
em Belo Horizon te, vinha ulti­
mament e coo rdena ndo os Pro-­
jetos Especiais de Promoção
(PE P) na matriz daquela em-
presa , no Rio. _

Em face do ex traord iná r io
desenvolvime nto da Cyan amid
/ Blemco , setor de São Paulo
e Mato Grosso , sob o firme
comando de An tonio Ferraz
Senise e, em pa rte, atendendo
a reestru turação daquela or ga­
nização , divid ida doravante
em Linha Ve teriná ri a e Linha
Agríc ola , decidi r am seus dire­
tores con vocar o Dr . Ivens
para coordenar seu Departa­
menta Veterinário, seto r de
São Paulo.

Completando o quadro , fo i
designa do como Supervisor de
Vendas da Lin ha Veterinária ,
o Veteriná rio Dr. Antonio
Hernandez Acufia , conhecido
técnico da área aví cola d e
Moji da s Cru zes.

REVISTA OOS CRIADORES - Julh. d. 19 S



Resultados
de cont roles
de produção
leiteira e
ponderai
da

ASSOCIAÇA o BRASILEIRA DE CRIADORES



REGISTRA'DA SOB N.' 35 COM JURISDIÇÁO NACIONAL

aSSOCIACãOBRASILEIRADE CRIADORES

~-~- --

A Associação Brasileira de Criadores
atendendo à so lici t ação de seus associ ado~

e de outras Entidades, das q uais recebeu
delegação para o Serviço de Reg istro Genealógico

ou de Provas Zootécnicas, está ampliando
e desenvolvend o os trabalhos de Registro,

Controle Leiteiro e de Desenvolvimen to Po nderai,
além de suas atividades no call1po

da Assistência Agronômica e Vete r inária.

A ABC, registrada no Ministério d a Agric ultura
sob n .O 35, como Entidade Na ciona l, estabelece~

Convênios ou Termos de Ajuste para exeCução
desses serviços com as seguintes Entidades:

ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE BOVINOS DA RAÇA HO LANDESA

ASSOCIAÇAO BRAS ILEIRA DE GADO SCHWVZ'
ASSOCIAÇAO DOS CRIADO RES DE GADO JERSEY'

ASSOCI AÇAO BRASILEIRA DE CRIADORES
DE GADO GUERNSEY,

ASSOCI AÇAO BRAS ILEIRA DE SANTA GERTRUDIS
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CR IADO RES DÉ

BOVINOS PITANGUEIRAS
ASSOC IAÇAO PAULISTA DE CRIADORES

DE CHAROl f:s,
ASSOCIAÇAO BRASILEIRA DE CR IADORES

DE BOVINOS DA RAÇA CANCHIM e
ASSOCIAÇAo BRASI LEIRA DOS

CRIADORES DE MARCHIGIANO.

Em virtude de Termo de Ajuste com
a Associação Nacional de Criadores,

de Pelotas , manteneclora do Herd-Book Collares,
a ABC executa o Registro Ge nealógico

e Provas Zootécnicas para as seguintes raças:

AYRSHIRE
FLAMENGA

NORMA NDA
RED POLL

VERMELHA DINAMARQUESA.

CRI ADOR - Registre e Controle seu planteI.
A participação em Exposições, Provas,
Concursos e Leilões, a partir de 1976,

estará na dependência de Provas Zootécnicas.
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RELATORI O NQ 4 0 2 ( ~ .).i o ue 19781 da As s o ci a ç ã o Brasileira d e Criadores

5eruiED• de EDntrole leiteira
LACT ACÕES TER MIN ADAS

I OIV1S,\ 0 - ATf. ;05 DIAS (CO~1 N U VA I' AR IC ÃO DENTRO DE 14 MESES)

~ Pnxl uçio
~ = ...J -8.\1-e ~

-8 ~ u s '",
~ E V> ~ .>< .. PROPRIETÁRIO, i!' " ~

~ ." ...... ~- ~" = - S :i Õ ~ lio c ~~ 8
't- r- ô s o s-d onu c s (3xlRAÇA HOiA.'iD~SA - va ri e d a d e p r eta c o r c n c o

CLASSE AJ - At é 2 1/2 a nos .

A.F . For t ale za Ob la ta - 6 / 3984 8 - LE
A.F . For t a1 e za Obso1e ta-B/40578-L:-l
a.c.sena A. Refl ectio n -

PO 2 -1
PO i - o
1'0 l - ll

4 8 3 3 3 287
4 8 62 6 30 5
4 8 8 30 305

5 . 479 20 4 ,2 3 , 72 Fa~enda Forta leza Ltda.
5 . 435 2 00 , 4 3 ,68 Faz.Fo rtaleza Ltda .
3 .8 1 1 120, 7 3,16 Roberto Cordeiro

~ - De 2 1/2 a 3 a nos .

J . P.R .Here j a - 8/ 384 18 - LM
Fros tie Willards Di stinc t1 on -B/ 3 9 0 2 2 - 1.~l

1'0 2 - 9
1'0 2 -8

4 8 20 6 305 7 .9 1 2 2 5 2 , 5 3 ,19 Joaquim Peixoto Rocha
48 4 5 5 305 6 . 2 95 21 3 ,7 3 ,39 J o aquim Pe ixoto Ro c h a

~ - De 3 a 3 1/2 a nos .

J .P .R . Herda de - 8/37 781 -LM
J .P .R . Her e s i a - 8/37784-LM
A.F .Fo r t a 1e'Za Nava -8/ 37 6 7 9 -L~1

Ca u ilda Madcap cha r mc r 39 - 8 / 39 8 8 7

CLASSE as - De 3 1/2 a 4 a nos .

A.F .Forta1eza Mado na - LE
s .x.carci s . c t ter í.on - 8 /36747

CLASSE CJ - De 4 a 4, 1/2 ano s .

J .P. R.Gilda - B/35 412 - LM
She r brooke P . Tammy - 8 / 38 4 90

1'0 ) - ]
1'0 ) -2
1'0 ] -1
1'0 ) -1

1'0 3-1 0
1'0 ) - 11

PO 4 - 2
1'0 4 - 0

·148 9 4 305 6 . 9 0 7 236 ,6 3 , 42 J o aqu im Peixoto Roch a
44 6 9 5 305 6 .859 260 , 5 3, 79 J oaqu im Peixoto Rocha
4 8 3 34 305 6 .77 1 2 4 1 , 8 3 , 5 7 Faz .Fortaleza Ltda.
4 84 8 5 305 4 .7 0 9 14 8, 9 3 , 1 6 claudio V .R oberti

44 5 5 2 305 6 .37 5 220 ,3 3 , 4 5 Faze nd a Fortaleza Ltda .
44 5 33 305 4. 9 35 187 ,7 3 ,80 Claudio V . Roberti

4 1 6 7 5 30 5 8 .760 2 9 1 , 4 3 ,32 Joaquim Peixoto Rocha
4 4 0 21 30 5 5 . 408 188 ,7 3 , 48 Claudio V.Rober ti

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 a no s .

J .P . R. Faeil - a/33 198-LN
J ul1 a na Haven d a Bonança C .R. -GlIB/283 -

PO 4-1 0 41 0 54 30S 7. 578 2 58 , 7 3,41 J oaquim Pe i xoto Rocha
GIIB 4- 1 0 4 1 2 58 305 6 . 561 235, 1 3 ,58 Claudio V.Roberti

~ - Adultas , de mai s de 5 a nos .

Fa r 1ane Astro n. svee e Pe a - B/4216 9 -U1
Beave r C.Be st Be n t-B/ 26 671-LM
Bunke r Il. Fa rm C. Wendy-B/26696 -
Olsu:n it Cop 'roque T .Joh - B/2670 S-LM
B. H.Nugge t Bell e - 13/28527-
A.Gi na Duke P1atera -8/2198 1
Guara Er mi n i a -
Ar l e t e Gal1a IV - 8/3189 7
Guar a Izilda - B/27093
CaJ t.Ado Riekje 7 - 6/32495
A.Mar t a Pre ferente - 8 / 268 7 7
Arl ete Aurora 13/29534-

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO

5 - 4
8 -1
7-11
8 -0
8-0

10-0

5 - 8
" - 11
6 - 9
8 -3
7 -0

46 5 14 3 0 5
335 8 1 305
33578 30 5
3357 5 30 5
3385 6 30 5
30310 30 5
3551 5 30 5
4 40 9 3 305
35077 305
443 43 305
4 4 456 30 5
4 03 56 30 5

10.3 4 2
9 .052
7 . 72 7
7.302
5 . 77 7
5.350
5 . 347
5. 1 74
5 .030
4. 8 0 1
3 .5 11
3 .38 1

335 ,3
307,7
243 ,6
2 49 , 4
23 4 ,3
1 90, 6
195 ,6
17 9 ,2
1 7 6, 8
1 47 ,8
1 29, 0
138 ,5

3,2 4
3 ,39
3 ,15
3 , 41
4, 0 5
3 ,56
3 ,65
3 ,46
3 ,51
3 ,07
3 ,67
4 . 0 9

Faz .Fortaleza Ltda .
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Peixoto Rocha
Joaquim Pe ixoto Ro c h a
Joaquim Peixoto Roc ha
Manoe l Al ve s de Ca s t r2
Antonio Coe l ho Gui ma r a e s
Mano e l Alves de çastr~
Anton io Coelho Guimarae~

Claudio V.Rober t i
Ma no e l Al ve s de Cas t ro
Manoel Alve s d e c a s t r o

I Dua s ordenhas ( 2x )

2 55 , 5
186 ,6
194, 5
19 4 ,7
162 , 5
1 35 , 2
13 6 , 0
1 27 , O

3 ,39
3 ,49
3,67
3 ,78
3 , 56
3 ,72
3 ,87
3 , 6 1

An t o n i o MOsCOSV
pecuár ia Anhumas S .A .
pecuária Anhumas S.A.
Lui z Carlos Mo raes Lassanc e
c o1.Advent ista Bras~leiro
Col .Adventi sta Bras11eiro
Pec u ária Anh uma s S . A.
S . A. Faz .P a raiso h o r o Pec o

Joaquim BuenO Neto
L Noorde9raaf - Ar a poti
F~ Z. S .M . pos se Agr.past.Ltda.
Fe r nando Alencar . Pinto S .A.
Josê PedrO C.L.To ledo Pi~a
Jacob Rosie r Duti l h
Cia .Adm .T ec.Agr .Atagri
Cia.Adm.Tec .Agr.Atilgri
Jacob Ros ier Duti1h
Fernando AlenC~rgrP~n;~s~ :~tda.
Fa~ S M. po s s e n •
Ro~~rto C .Ba rrOS Barreto
João Figueiredo Frot~i
carlos osva ldo Rosa ma
co1 .Adventista Br asileiro
Jacob Rosier o u t i l h
Flavio c.Branco Guti e rrez

3 ,52
3 , 43
3,7 1
3 ,51
3 ,71
3, 47
3, 47
3 , 48
4 , 0 3
3 ,4 4
3 ,82
3 ,91
3 ,82
3 ,7 1
3,79
3, 76
4 , 17

259 ,7
2 13 ,4
20 1 ,2
1 8 6 , 1
19 4 , 7
174 , 9
16 4 , 9
1 60, 0
1 8 2, 1
14 6 , 3
1 57, 0
136 ,6
1 28 , 0
116 ,9
117 ,2
1 1 3 ,3
119 ,8

7 .36 3
6 .2 19
5 .410
5 .293
5.2 36
5 .039
4.74 0
4 . 587
4 . 511
4 .250
4 . 1 0 1
3 .488
3 .349
3 .14 9
3 .087
3.008
2.87 0

7 .524
5.331
5 .289
5.1 45
4 .5 54
3 .6 34
3.511
3. 50 9

305
30 5
3 05
305
3 0 5
305
305
30 5
305
3 05
3 05
305
30 5
30 5
305
221
305

305
305
305
3 05
30 5
3 05
30 5
3 05

48741
47 8 0 1
48 8 5 1
48 4 30
4 8 58 8
48 97 0
48611
49013
48969
48 4 31
488 47
48828
48839
48 496
4 8 124
47 097
48086

48869
483 06
47683
48 1 8 5
48 1 2 5
4848 3
4 79 86
484 69

2 -0
2- 3
2 -0
2 - 5
2 -4
2- 5
2 - 4
2-5
2-3
2 -5
2 - 1
2-5
2 -3
2 -0
2- 5
2-1
2-5

2-9
2-9
2-6
2-8
2- 7
2-6
2 -7
2-7

GC1
PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
GllB
PO
PO
PO
GC2
PC
PO
PC
NR

PO
PO
PO
PO
PC
GllB
PO
PO

CLASSE AJ - Até 2 1/ 2 anos.

Barca Bueno - SP/53232 -LM
Ar ap .Conde Petra -B/39 432-LE
F.Lufada Su s1e Marcus-6/4 3434 -:-LM
J .Pe 1otas Ga r o t a 8ootmake r -B/40705-Ul
M.E.672 Dip10mat Domino-B/4 169 3-LM
P. D' A1ho Niobe T .Luz - l p / B/ 336 67 - UI
xíicrca 11 Marcus 5 11 . -3067
Pelota 11 Marqui s 5. 11.-74698 ­
Orques t ra do P.D 'Alho-RAJ/529 -Ll·1
J . Pintura Lame i ra Ult imate-B/40706
p . Luba Fl orinda Marcus-B/43 433
Be s i ta a . Rat e Ci nc ma-B/ 41 06 2
SAfi r a Orie n t e SS . -~IG/26557/24417

o rdenança cc r t í - SP/ 788l 7
CAB .senaaçào Marqui s C.-B/410 47
l/oeJ:I i a do Pa u D'A lho-
Faun a x.r- .ee M.Nova -

~ - De 2 1/ 2 a 3 anos .

LOq ie Brae Ned Dore en-B/ 43849-Ul
S .Q.Vent ur a Quixote SateHte -Il/38456-Lt-l
S .Q. Vi ços a C.Rcdoma- B/ 38 460 - LE
Cl nce r r o Boo tmake r Mai a - B/ 38 8 4 9- LM
Marquca a Tc lsta r CAB. - SP/ 38 06
pre cfe a Cc n t u r i o n CAB.-RAJ/3 41
S .Q.Vi c t or i a Q.Tabaquci ra- B/ 3846 1
P. i\!It a Rolla f é J unio r -13/40 9 33
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CLASSE BJ - De 3 a 3 1 /2 anos .

Arap.Conde Elske 14- B/ 37S17 -LE
Redea P .Majority SS -MG/23993-LM
Geada 11 1 Bootmaker SH .-58996-LM
GFV.Domitila Citation R.B/37775-LM
Arap.Baronesa Tinie 11- 24 10 S-LE
Montanha 1 R.Maple SH. - 589 35- LM
GFV.Dinda Co ronado Prlnce-B/397 15-LM
Qui uva Oriente SS - MG/ 21195- LM
Lituania 2 Thornlea 5 H . - 5 8 9 6 2
Eliane 41 Medalist 5H . - 58989
Aveleira R .J .Parai s o -RAJ/206
F .Aroma R.Junior-B /38062

CLASSE as - De 3 1/2 a 4 anos .

J Oc arina Hl Ida Bootmaker -B/36 139-LM
J:Olifan te Grankada BsoHo~~~r~:~36138-LM
Carmen 4 Bootma er •
Graça Atlas - SP /56912 - LM
Boa Fé Bueno - LM
Pa loma 4 R. Maple SH. - 5 2 5 9 8 - LM
S.a .Unida p . Oberonla- 8 /35915 9- LM
S .Q .Urus Quixote Refletida-B/3679
5 .Q . U-25 - 55 681 - LE
5 . 0 . U- - 3 6 - 556 8 8 - LE
Pri mavera da pituka -
Dorot i 3 1 Bootmaker SH .-52 5 72­
Dalila 3 Monarch SH . -52 560­
Hi q h Mark d e caldas-SP/50699
Gua cira 3 Seaman SH . -52f5g2;da_B/3679 5
S . O. Vstacha Quixote Re o
Ci ncer r o B .Aldebaran-B/36095-
S .Q .U - 49 - SP/ 55 695 3
Lo li t a 5 Medalist SH · -: ~ ~ ~ 1 5
Argila 3 R.Maple S .H. _ 5 2 5 8 4
To sca na 3 Bootma k e r SH~_B/39 l05
J a tob á E l e g a n c i a N.lnik o nd - B/37 l 33
J . Oc ulista Moela J . D a m

CLASSE CJ _ De 4 a 4 1/2 anoS.

B/36 459 - LM
Mar jan Lea Ma r - UBA/0119240-LM
Nog a les Ro ckman Beba - t e _ e / 3 5 8 99-LM
S . M.Ca ro l For t y c omple_a / 3 4 87 6 _
J.N iz ia Je n y Boo t maker
V- 4 s ão Qu i r i no - LM a / 36041- LM
STM.C l o t ilde M .Pl rincs~/-569 29-LM
Grose lha 308 At a s -
Gr i nga J .P . R . - 4 8 609 -L~
R .V .Acaci a - B/187~ 4~BA/01 18957 -LM
Pampas Li l ly J u l ia - _ 52 58 5 _ LM
J a ng a 51 Bo o tm a k er SH: 52504
Seleta 42 ~ucifer SH 'ou n t _B/3 8 3 l7­
S . M.P . Jan d a ia Ruben C / 35 37 0­
S .Q .Ul t ra p .FormOs a -~ond-B/3 4 9 5 3 ­
J .O r q uide a Lima J .O~~ _ 5 2 6 0 3
Javanes a 4 R . Map l e · 5 8 9
El ba 3 1 R .Ma p le 5 H . -5: 5 2 6 0 8
At iba i a 2 R . Maple 5H ·

0Campanh a Lin s - SP / 5 42 5_52 528_
Ca ni n h a 2 pontiac 5H.

CLASSE CS _ De 4 1/ 2 a 5 a nos .
o~d_B/33824-LM

J .Naturn a I lha J.O iaffiB/ 3 4993 - LM
A.H .Patricia FOrSyte~9962 -LM
Soberana d a Prata -
Sob e r b a de M. No va- LM Ann _B/3366 3 -LE
R.Isa Petra Lu c i f e r 0j3 4468 -LM
P .U barac a As t ronau t - B

44 349 - LM 14Brama 2 R.Map l e 5U.- k l ark-B/ 346 -
STM. Be tina Shamrock 5l~53- ".
Lady Centurion CA8 . - 8

RM
B/ 3628 1

J . Nab i ç a Do lomita L. C : 8 / 3 41 0 6 E
J .N~bi Na kt s on 5eama~ ' nha_B/34630-L
S . Q . Ta i o b a Me rrit Man4~65_
P . Ultra Bu rke Ka t e - B3SP/4 6 226
Maliciosa d e Kurum i m- _ 4 7 9 0 4 ­
He l en i c e Ar1ind a c olO: B/ 370 2 6
P .U r sulina As tronau t
Cibalena de H . No v a -

is d e ~ a nos .
CLASSE O _ Adu 1 tas , d e ma

/ 25 9 3 1 - LMJ . J o r n a d a p re s ide n te -B B/ 3 3 7 94 - LM
RV. Cristalina u . Burkebo~~79 4 _LM
llo 1 . Excels i o r n c r u 10 - sp / 5 2 7 5 2-LM
Iva na Moni t o r Capito1iO- GUB/ 25 6 - LM
Iracema d o Pa u D ' A1h08~38 4 _LM
Ri s o nh a Mon i to r CAB. - 2 87 -LM
J .Lcvi a na c .promis - B/2 8 _ 1453 9 - LE
Slingc r1and S .59 d e Car o _B/3 7875-LM
Kalcna 36 3 Irma c Chiquito .
~inQ Wl 11y-B/31704-LM 4 LM
M' s .V i ctor ROw 5 _8 / 2 5 3 9 -

\ 0 8

Produç.l!io

-ll.ll a C>
~

'" '" PROPRIETÁRIO. ~

~ -
~ -e_ u

o""' :3 8

PO 3- 2 4 39 55 30 5 7 .262 2 5 1 , 5 3 ,46 L .!.:l:0o rdegraa f - Arapo t i
GC3 3-4 4 53 38 305 6 .396 193 ,7 3 ,0 2 J oao Figueired o F ro ta
PC 3-5 49 00 7 305 6.02 7 2 07 ,8 3 , 4 .~ c i a . Adm. Te c . Agr .Atagri
PO 3- 2 48 52 3 30 5 5. 8 0 1 207, 2 3 ,57 Gu i do Fabro ci ni
GC3 3- 0 48021 303 5 .606 2 11,5 3 ,77 Fred Ko k - Arapati
PC 3-5 44 72 0 30 5 5 . 42 2 191 ,3 3 ,52 C i a . Adm . TEc . Ag r . At a g r i
PO 3-0 48 522 305 5 .267 193 , 1 3 , 66 Guido Fa b roc i ni
GC2 3-5 4 50 3 3 30 5 4 .892 181,2 3 ,70 João Fiau e ircdo Frota
PC 3-2 449 6 9 350 4. 507 148, 1 3 ,28 Ci a .Adm.Te c.Agr . Atag r l
PC 3- 4 48 2 9 4 305 4. 38 1 1 7 1, 6 3 ,91 Cia .Adm . Te c .Agr .Atag ri
GHB 3-2 48 7 8 8 305 4.192 1 5 1, 1 3 ,60 S/ A . Fa z . Pu raiso Ag ro Peco
PO 3-1 48472 305 2. 7 5 5 10 4 . 4 3 ,78 S .A .Paz .Pa raiso Ag r o Peco

PO 3-' 4 36 8 3 3 05 6. 82 3 23 4 ,9 3 , 44 Fe r na ndo Al e ncar Pin t o S .A.
PO 3-' 4 3682 305 6.28 3 2 0 9 ,3 3 ,33 Fern a ndo Al e ncar Pinta S .A .
PC 3-7 45298 30 5 6 .11 3 2 1 1 , 9 3 ,46 Cia . Adm .TEc . Ag r . At a g r i
GC1 3-' 4 87 3 2 30 5 5 .6 22 2 07 ,3 3 ,68 At l a s Agro r-c c .Ltda.
GCl 3-7 4 8 74 2 305 5 .575 2 09, 8 3 , 76 Joaquim Bu e no Ne t a
PC 3- 10 44096 305 5 . 4 4 6 19 3, 5 3 , 5 5 Cia .Adm .TEc. Ag r .A tag r l
PO 3-11 4 5 1 59 30 5 5 . 4 15 17 9, 9 3 ,32 Pecuária II.nhumas S . A .
PO 3 -10 43 882 305 5 .3 4 4 19 3 , 6 3,62 Pe c u á r i a Anhumas S . A .
GCl 3 -7 43970 30 5 5 . 289 17 0, 3 3 , 22 Pe c u ári a " Anhuma s S . A .
PC 3 - 6 44327 305 5 . 252 1 91 , 5 3 ,64 Pe c uari a An hum a s S . A .
NR 3 - ' 49327 30 5 5 .0 59 18 0 , 1 3 , 5 6 Alf r ed o Ma t h i a s
PC 3 - 11 48616 305 4.9 3 8 18 1 ,0 3 ,66 Cia .Adm .Tec . Ag r . Atag r i
PC 3-7 44098 305 4. 79 1 167, 1 3 , 48 Ci a . Adm .Tec .Agr .At a g ri
GC2 3- ' 491 0 3 305 4. 724 17 2 , 9 3, 6 5 Gui l h erme Walter So a r es Ca ldas
PC 3 - ' 44971 305 4. 599 1 39, 6 3 , 0 3 C i a .Ad~ . Tec.Aqr.Atagri

PO 3 - 11 4 5 161 30ó 4 . 5 3 8 14 8 , 6 3 ,2 7 Pecu ár ia An h u ma s S.A .
PO 3- ' 444 4 3 305 4. 3 -:: 5 17 2 ,4 3 , 95 Lu iz Ca r los l-lorae s Lass a nce
GC3 3 - ' 4 8 9 5 4 30 5 4 . 11 8 1 5 3, 4. 3 ,7 2 Pecuária An h u ma s S . A .
PC 3 -10 48617 305 4 . 11 3 1 64, 0 3 ,98 Cia . Adm .Tec . Ao r . At a g r i
PC 3 - ' 4 4 714 305 3. 8 58 16 6,0 4, 3 0 Cia . Adm .Tec . Ag r .Atag ri
PO 3 - 7 49 0 11 3 05 3 . 7 31 14 3, 6 3 ,8 4 Cia .Adm . Tec . Ag r . Atag r i
PO 3- 6 5 28 36 305 3 . 2 15 11 6 , 9 3 ,6 3 Se r q io Vice n t e d e Arau j o
PO 3-7 4 47 33 30 5 2. 7 86 104, 9 3 ,76 Fer na nda Al e n car Pinto S .A .

PO 4-3 4249 1 305 7.16 8 2 3 0, 0 3 , 2 0 Co1 .Ad v en tista Br as i leiro
PO 4-2 4 4769 305 6 .538 221 ,2 3 ,38 João d a Si l v a
PO 4- 0 4 510 2 3 05 6 .512 2 2 0 , 9 3 ,3 9 Da ri o F r ei re Me ire11es
PO 4- 5 41 6 36 305 6.0 86 18 7, 3 3 ,07 F'e rnando Al e n c ar Pi nto S . A .
GC2 4- 3 4 2 88 2 3 05 6. 0 3 3 2 08, 7 3 , 45 Pecuária An h u ma s S . A.
PO 4-1 4 8 52 0 3 05 5 .929 2 0 6 , 9 3, 48 Guido F a bro c in i
PC 4- 1 4 8 4 57 3 05 5 . 9 17 2 17, 1 3 ,66 Atla s Aq r o Pec c L t.d a ,
GC2 4-0 45 105 305 5 .906 2 17 ,7 3 ,68 J o ã o J u s t o Pe r eira
PO 4- 3 42 5 8 9 305 5 .76 9 22'3 ,5 3 ,87 lIe 1 i o Mo r ciru s e i res
PO 4-2 447 71 305 5 .391 19 4 ,3 3 ,60 .j o áo da Silva
PC 4-0 4 8 614 305 5 .233 2 0 2,2 3 ,8 6 C i a . Adm .Tcc . Ag n . Atag r i
PC 4- 5 44 9 63 305 4. 882 167 ,4 3,42 Cia . Adm . Tec . A~r . Ataqr i

PO 4-0 44 20 5 305 4 . 6 7 6 17 7 ,6 3 ,7 9 Faz. S t a .H .Po s se Agr.p<:as t .Ltda .
PO 4-1 4 28 8 6 305 4 . 6 6 0 1 6 2 ,4 3 , 4 8 Pecuá ri a Anhuma s S. A.
PO 4 - 4 423 42 305 4. 5 59 13 1 , 1 2 , 87 Fernand a Alenca r P i n t o S.A.
PC 4-0 4861 5 305 4 .2 01 15 2 ,5 3 , 62 C ia.Adm .Te c .Agr .Atagri
PC 4- 4 4 90 10 305 4 .17 7 1 7 5 , 9 4, 2 1 Ci a.Adm. T EC .Agr .Ataqr l
PC 4-3 4 829 8 30 5 4.134 159 , 6 3 ,8 6 Ci a .Ad m.Tcc . Ag r . Atagri

1 5/16 4 - 1 44 3 8 6 305 3 . 73 3 152 , 5 4 , 0 8 Waldi r Ju n qu e i r a d e Andr a d e
PC 4-1 49 39 3 3 05 3 . 3 9 1 11 0 ,4 3 , 2 5 Ci a . Adm .Tcc . Agr . Atag r i

PO 4 - 11 44 4 59 305 7.3 4 8 219 ,3 2, 98 Fe rnando Alenc ar P in t o S .A .
PO 4-' 4 09 8 7 305 6 . 5 30 22 5 ,4 3 , 45 F a z-S. M. Posse Agr.Pas t .Ltda .
GC1 4-11 41 797 305 6 .21 6 23 3 , 6 3 , 7 5 Man o el Carlos Aranha
NH 4-10 44 0 32 3 0 5 6. 182 219 ,7 3, 5 5 Flavio C .B ra n c o Gu tierrez
PO 4-' 4343 5 30 5 5 . 8 7 1 188,7 3 ,2 1 Com . l nd . Ag r . I . A . D . Lt da .
PO 4-' 41 711 30 5 5 . 6 02 20 7, 5 3 ,7 0 S /A .Faz .Para i so Ag r o Pec o
PC 4-' 4 8 613 30 5 5 .596 2 0 1,4 3 , 5 9 Ci a .Adm .TE c .Agr.At aqri
PO 4- 6 4 8 518 3 05 5 . 408 193 ,6 3 ,58 Guido Fabro cini
pC 4 -11 4 16 11 305 5 .1 39 184, 2 3 , 5 8 Co l .Adventista Brais1eiro
P O 4-6 41633 3 05 5 .04 0 161 ,6 3 ,2 0 Fernan do Alencar Pi nto S.A .
PO 4 - ' 41 36 8 30 5 4 .52 4 16 3,3 3 , 6 0 Fe rnand o Alenca r Pinta S .A .
PO 4-' 41 3 3 3 295 4 . 517 177, 8 3 , 93 Pec u á ri a Anhuma s S.A .
PO 4-' 42169 3 05 4 .311 1 65 , 0 3 ,8 2 Agro Pec . Do n a Ame1ia S. C . Lt d a .

31/32 4-' 48987 30 5 4. 0 2 3 1 4 6 , 7 3 , 6 4 Armando Pu c c i Filho
GC3 4-6 44 4 16 305 3 . 9 9 6 148 ,3 3 , 7 1 La ir An t oni o d e So u z a
PO 4-6 447 6 1 305 3. 711 130 , 4 3, 51 S/A .Faz .Para i s o Agro Pec o
NR 4-' 4 307 1 3 05 2 . 61 4 1 10 , 0 4 , 2 0 Fl a v io C . Branco Gut i errez

PO ,-O 3191 8 30 5 8.6 24 21 6, 7 2, 51 Forn a nd o Al e n c a r P in to S. A .
PO 6- 10 4 0 3 88 3 05 7 .866 29 2 , 7 3 ,72 He l i o teore r r a S a 1 1es
GCl 5-10 4910 5 305 7 .727 2 7 1, 2 3 ,5 0 Guil h e r me Wa1ter S.Ca1das
GCl 6 -0 49 0 50 3 05 7.68 8 33 0 ,1 4,29 Haroldo V. Rodr igues
GllB 6 -10 35 498 30 5 7.585 27 9,4 3 , 6 8 .roe r T.Novaes e Osca r A .Ja nn e s
PC 5 - 4 4 0 368 30 5 7 .49 1 260,7 3 , 4 8 Co l . Ad ve n tista Br a s i l e i r o
PO 6 -10 388 07 305 7 .37 6 21 4 , 1 2 ,90 Fe rnando Al e n c a r Pin t o S . A .
GC2 6-' 44272 27 5 7 .30 3 2 75 , 0 3 ,76 C . J . d e J onge - Arap o t i
PO 7-6 4 87 39 305 7.1 13 2 4 7 ,5 3 ,4 8 Joaquim Bu eno Ne to
PO 5-' 49102 305 7 .053 2 6 1 ,6 3 ,70 Gui l he r me Wa1tcr S .ce r e es
PO '-7 302 23 305 7 .0 38 228 ,0 3 ,23 Fe r nando Alenca r Pinto S . A .
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P O 6 -6
PC 5-7
P C 6 -8
P O 7 - 9
P O 12 -11
P O 8 - 4
P O 6 -11
xn 5 - 4
PO 5 - 8
GC·' 5 - 1 1
PC 8 - 1
PO 6 -9
P O 6 - 1 0
GC2 5 -6
PO 5-10
PC 10 -2
PO 9 - 6

31 / 32 6 - 0
7 / 8 5-7
PC 5 - 9

ne t í.o Mo r e ira Sa11e s
Cia .Adm .Tec.Ag r . Atagri
He lio Morei ra Sa l 1es
Guido Fa b r ocin i
S/A .Faz .Paraiso Agro Pec o
Co 1 . Adv entista Brasi le i ro
Fred Kok - Arapoti
Pecu5ri a Anh uma s S.A .
Pecu5 r ia Anhumas S . A.
Pecu5ria Anhumas S . A .
Pe cuaria Anhumas S . A.
Dario Freire Meire l les
Ile l i o Mo r e ira satres
Alfredo Math i a s
Fernando Al enc ar Pinto S .A.
J o s é Peres de Ol iveira
Pecuária Anhumas S .A .
Ya ku lt S .A.Ind . Com.
S/ A .Cortume Car i o c a
Cia.Adm .Tec . Ag r. Atag r i
Ya kul t S . A.Ind .Com .
Fe rna ndo Al encar Pinto S.A.
Cia.Adm .Tec.AGr . Atagr i
S / A .Faz . Paraiso Agro Pe co
Co l .Advcntista Brasi liro
Cia . Adm.Tec . Ag r . Atagri
Arma nd o Pu cci Fi l ho
Margarida Po 1ak Lara
Fernando Alencar p into S.A .
S / A .Faz . Paraiso Ag r o Pec o
S. A.Fa ~ .Paraiso Agro PeC o
Cia.Adm .Tec . Agr . Atagr i
S . A .Faz . Paraiso Ag r o Pec o
Alfredo Mathias
Pecuár ia Anhuma s S .A.
S/A .Faz .Par a iso Agro Pe c o
Com . I nd .Agr . I.A . D. Lt da .
Faz.S .M.Posse Ag r . pa st.Lt d a .
João da Si lva .
Co l .Adventista Brasi le i ro
Pec u5ria Anhuma s S . A .
Edes dos San tos
Fernand o Alenc a r pinto S . A.
S/ A.Faz .Paraiso Agro Pec o
Pecuária An h uma s S.A .
He l i o More i r a Sa11es
S/ A. Faz .par a iso Ag r o pec o
Co 1. Adve ntista Bras i lei r o
Ferna nd o Al enc a r Pinto S.A .
Ya k u l t S.A . I nd .com.
Car los Os va ldo Ro s a Lima
Ci a.Ad m. Te c . Agr.At a g ri
Fe r nando Ale nc ar Pin t o S .A .
Cia . Adm.Tcc . Agr . Atagri
Cia . Adm.Tec . Agr.At agri
Ha r o ldo V.R o drigue s
Cia . Adm.Tec .Agr.Atagri
Cia .Ad m.Tec . Agr. Atagri
S/A . Fa z . paraiso Ag r o Pe c o
Fe rnand o Alenca r p i n t o S . A.
Cia .Adm.Tec .Agr.Atagri
Co l . Adventis ta Brasi lei ro
Co 1 .Adven t i sta Bras i lei r o
Ci a . Adm. Te c . A9 r . At a g r i
S/A.Faz .paraiso Agro Peco
Pec uá ria Anhumas S . A.
Cia . Adm. Tec .Ag r .Atagridas
Gui l herme Wa l t er S .Ca l
Pe c uá r i a Anhumas S .A .
S/ A. Fa z. par ai s o Agro Peco
Ed e s dos Santos
Cia . Adm. Tee.Agr .Atag r i
Ci a _Adm. Te c .Ag r .A t a gri
Pec uá ria Anhumas S.A.
João da si lva
João da si l va
S/A .Faz .paraisO Agro pec o
Hel i o Mo r e i r a sa l1es
Cia .Adm .Tec.Agr .Atag r i
Cia. Adm. TEC. Agr . At a g r i
Ma r ga r i d a po l a k Lara
Arma ndo pucei Filho
Cia .Ad m.Tec.Agr .Atagr i
Flavio c .Branco Gutierre z
Cia . Adm.T ec .Agr .Atagri
S/A .Fa z.paraiso Agro pec o
S/A .Faz .pa rai s O Agro Peco
Atlas AgroP e c .Ltda.
Atlas Ag r O Pe c . Ltda .

~t Sc a r pa Ind. Co m.
~;~ : ~:~t I A~a do Rio Abai~o S .A .
Joel T .Novaes e Oscar A.Janne s
S/A .Faz .Paraiso Agr oPec .
S/ A.Faz .paraiso Agro pec o
S/A . Fa z .par a i s o aqro Pe c o

3 ,82
3 , 79
3 , 8 4
3,.J.4
3 ,57
3 ,5 4
3, 25
3 , 45
3 , 2 3
3 , 0 2
3 , 40
3 , 49
3 ,5 7
3 ,52
3 , 1 2
3 ,30
3 ,2 8
3 ,9 4
3 ,8 4
3,6 7
3 ,78
3 ,35
3 , .J.l
3 , 63
3 , 59
3 ,20
3 ,44
3 ,53
2 ,9 5
3 , 60
3 , 5 9
3 ,78
3 ,74
3, 6 9
3 ,34
3 ,59
3 ,28
3,6 0
3 ,5 1
3 , 4 2
3 , 40
3 ,28
3 , 43
3 , 5 6
3 ,5 2
3 , 55
3 ,60
3 , 45
2 , 7 8
3 ,50
3 ,35
3 ,62
3 ,58
3 ,89
3 , 20
3 ,8 5
4 ,05
3 ,58
3 , 63
3 ,7 1
3 ,85
3 , 53
3, 43
4 ,08
3 , 5 1
3 , 49
3 ,34
3 ,85
3 , 26
3 ,58
3 ,7 1
3 ,55
3 ,42
3 ,49
3, 57
3 , 5 5
3 ,67
3 , 57
3, 48
3 ,84
3 ,82
3 , 45
3 , 30
4 , 06
3 ,3 2
3 , 65
3 ,60
3 , 7 7
3 , 6 4
3 , 6 2
3 , 87
3 , 15
3 ,62
3,6 8
3 ,79

6 .986 26 7, 1
6 .9 12 26 2 ,2
6 .9 0 5 265 , 8
6. 8 56 2 36 , 2
6 .792 2 4 2 , 8
6 .79 1 2 4 1 , 1
6. 78 8 2 21 ,0
6 . 7 3 4 2 33 , 0
6 .7H 2 17 ,5
6 . 603 199, 9
6 . 5 3 3 2 22 ,5
6. 521 22 8, 0
6 . 46 4 231 , 1
6 . 42 9 2 26 , 4
6. 364 19 9 , 1
6. 351 21 0 , 1
6 .3 50 20 9 , 5
5 . 26 1 2 47 ,0
6 . 1 6 6 237 , 0
6.15122 5 ,9
6 . 0 82 230 ,3
6 .0 8 1 20 4 ,2
6 .030 205 , 9
6.02 7 2 19 , 1
5 . 9 9 0 215 , 1
5 . 9 8 8 192 , 1
5 .988 206 ,2
5 . 9 7 0 2 10 , 8
5 . 95 1 176 ,0
5 .95 1 2 1 4 , 7
5 . 9 49 2 14 , 0
5 .88 8 2 2 3 , 1
5 . 8 7 0 220 , 1
5 . 8 4 8 2 1 6 , 1
5 . 8 4 4 1 9 5, 7
5 . 6 38 209 ,7
5 .7 4 8 1 68 , 9
5 .734 20 6 , 5
5 . 72 6 20 1 ,1
5. 725 19 6, 3
5 .7 0 4 19 4,3
5 . 6 6 3 1 86, 2
5 .659 1 94,4
5 . 6 58 20 1 ,5
5 .6 4 3 199 ,2
5 . 6 4 1 200 , 4
5 .607 2 02 ,2
5 . 6 0 3 1 9 3 , 6
5 . 5 9 9 155 ,8
5. 588 195 ,8
5 .586 1 87, 6
5 . 5 51 20 1 , 1
5 .5 45 19 8 , 6
5 . 5 35 215 , 6
5 .516 1 76 , 8
5 .507 2]2 ,2
5 . 5 0 4 2 23 , 4
5 . 4 49 1 9 5 , 1
5. 42 0 197 ,2
5 .3 29 19 7 , 9
5 .3 27 205 , 1
5 .313 187 ,8
5 . 4 23 186,3
5 .297 216 ,2
5 . 2 6 9 185,3
5 .2 40 133 ,3
5 .2 36 175 , 1
5 .130 1 97 ,8
5 .100 166 , 5
5.048 18 0, 9
5 - 012 1 86, 4
4 .98 1 188 , 1
4 .96 5 17 0,1
4 . 9 4 1 172 , 8
4 .8 14 17 2 , 2
4 . 7 5 6 169, 2
4 . 7241 7 3 , 7
4 .711168 ,5
4 . 659 1 62, 2
4 . 6 3 3 1 77 , 9
4. 6 21 17 6, 6
4 . 5 7 5 1 58 ,0
4 . 5 25 14 9 , 5
4 . 5 0 5 18 3 ,1
4 .4801 49 ,0
4 . 47 4 1 6 3 , 4
4 .472 1 6 1, 3
4 .456 168 ,3
4 .4 34 16 1 , 7
4 .419 16 9 , 0
4 . 399 170 , 4
4.37 1 137 ,8
4 .3 10 15 6 ,0
4 . 28 2 15 7 , 9
4 . 26 0161 , 7

3679 2 305
38 7 9 8 305
48 5 17 3 0 5
32902 305
19 64 8 30 5
3552 3 305
4 34 0 1 3 0 5
43 8 8 1 ]0 5
39383 305
37 9 76 30 0
3 45 0 1 3 0 5
3600 1 305
,, 01 66 30 5
4 5 1 7 1 30 5
39095 30 5
32 5 .J. 4 305
293 4 7 3 0 5
41 6 8 7 3 0 5
43 31 8 305
417 8 8 3 0 5
45 36 7 30 5
39 985 305
38 11 0 30 5
38 4 0 1 305
4 20 90 305
328 11 30 4
393 .J. 9 305
3835 9 3 0 5
393 35 305
3 72 4 5 305
35 54 0 30 5
41 6 47 305
298 71 30 5
44 534 305
32 36 3 305
29 0 20 30 5
4 1 7 4 9 30 5
358 38 305
44 77 0 30 5
40 2 84 305
30588 30 5
4886 6 3 0 5
3 9 5 47 305
38 1 74 ] 05
38 70 1 305
212 48 305
2 3 29 3 3 0 5
31766 305
418 1 8 305
440 0 6 305
4 8 8 1 9 305
4 20 6 8 305
39 5 50 305
4 1 7 8 7 3 0 5
36 4 19 30 5
4 9 0 5 1 305
29 5 3 1 30 5
4 13 8 1 305
30271 3 05
37712 3 0 5
3642 0 305
2 4 414 3 0 5
30251 30 5
37 3 18 305
35690 305
4 1139 3 0 5
] 8 11 4 30 5
49096 30 5
3 1 79 6 30 5
30692 305
4886 5 30 5
25222 305
38 4 12 305
4 8 6 0 4 30 5
44 7 7 2 305
2809 3 305
389 62 305
19241 305
3 4 432 30 5
44968 305
3 4 127 305
48619 305
38 462 305
32536 30 5
490 0 9 30 5
41708 30 5
3 1 47 5 30 5
44 5 35 30 5
487 3 1 30 5
36 199 305
44 5 8 5 305
417 3 2 lO S
2 52 95 305
4 4 4 3] 305
3 4331 30 5

6 ':'11
9 -8
5 - 11

1 2- 9
11-7

5 -2
8- 1
6 -11

1 0 - 11
9 -2
5-10
5- 0
8-11
5 -3

P O 5 - 2
GlIB 6 - 0
GIm 5 - 1 1
PO 5 - 1
GIlD 8 -0
GC3 7 - 1
PO 6- 6
P O 6 - 1
P O 7 -6
PO 8 - 4
PC 5 - 10
P O 9 - 3
PC 8 -7
P O 8-4
PC 9 -6
GC1 7 -8
P O 9 -0
PO 5 - 8
PO 6 - 1
PC 1 0 -3

1 5/ 16 7 -7
PO 6-0
P O 6-6
1'0 5-9
1'0 12- 5
1'0 11-6
PC 8- 1
PO 5 - 11
GC2 5-0
NR
P C 5 - 1 1
1'0 5-6
PO 6 -8
PC 7 -8
GCl 5 -2
PC 11 - 11
PC 5 - 11
P O 9-5
1'0 6 -5
PC 10 -8
GIlB 10 -6
PO 8 - 11
PC 7-9
PO 7 -6
PO 6-2
P C 6-2

31/32 9-0
N R 8-1 1
P O 10 - 2

3 1/32 5 -7
PC 12-6
GHB 7- 1
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC
NR
PC
PO
P O
PC
NR

6 3/6 4 7 -0
PC 5 - 6
cna 5 - 7
PC 11 -2
P O 6 - 2
PO 8 - 6

!lv,Brigad e! ra S .Toburke G. Bo y - B/27·144 -I. ~1

Ceada 11 Se aman SH. - 78 37S -LE
Fabi ola Jurema Burkcboy RV . - S 5 7 2 5-L~1

Da:li e lle F.H.Frlendly - B/ 2 6 7 3 6 - L !>1
P.Li br a Exotico - B/16650-LH
Gl enaf t on a. c c r r í ne - B/2528 1-L~

arep. üar oaes e Pre tinha 4 -B / 24 71 0-LE
S. O. - T-5 - LM
s .c . seeee P .Nemeia -B / 308 4 6 - LM
5. 15 são Ouirlno - 796 3B- LE
S.O. 0- 43 - 703 3B-LM
J.Louvada G.Capsu le - B/ 2 82 9 6- LM
RV.Ci nde r e l a M. Ma r ti nd e r o- B/ 3 J 7 9 6 - L!'l
PrlJ:lel r a de S.Ade laidc-788 2 8- LM
J .Hadrasta 0150 M.B u t t c r ma n-Bj3 1 5 2 7 ­
S.T .Ka l1 nda - 5965 1- 1..'1
a . ç.ertenere M.Mai t.:ica - lp/B/17 333- L!>1
Avest r uz - 44 4]2 -LM
r eaer e da S .cons t a nça - LM
Legll:a 11 Seaman 5 11 . - 4 1385 - L M
Kl rialn - LM
J . !/ise J erico II Seama n - B/ 3 2 8 Q9-L!>1
D1aa 3 But t e rma n SH. -GHB/42 4-
r et rene H.d o Parai s o-1p -G HB/ 0 7 1- u .l
Karjan Fl ora St a r - B/ 3 3496 - LM
Ag-uarde nte 1 Fayne SIl . -GtlD/196 -LE
tt.al1 cia Hallary de Gua r ap . -7 4261 ­
Faxina Lolliza -B /32472-LM
J .Hir tes Espe rança I .D . MarJ.:-0 /301 9 5
P- Rosada Fidalgo - B/274 34- LM
P.Paterna Magni fi c o -B / 26 367-LH
Falange 21 Seaman SH. -41 42 0- LM
P.PlIMcea Fidalgo - 2P- B/15774 -LM
Copdn Pa l ma r - 7381 6 - LM
S.Q.QulIdr a H. Chumbo R.I1 10- B/ 2 5 20 2
P.Obl1ta Jupite r - 57113 - LM
Fr itura 271 c .o.a. nes c c r- 75907
Sur odana Hi s sy Toro - 0/25305 - LM.
s aeã r ae Rango Tere za - UBA/ OU 0 2 47
CAB .Justa Grac ie l a - B/ 32 51 7-
N. I 09 são Quirino - 55206 - LE
Chilena - 149] 8
J .xtnerva J . Bllt t e r ma n- B/302 01 -
P.Sove 1a Fi da lgo - B/333 91 -
S.Q.Sa lmis t a P . Ma ga li -B / 304 8 5 -
Kalbe r t y 564 5u sy Bumbi-B/1877 0-LM
P. Kar gar i t a Fi dl1go-3P-B/13 660-LN
Ca=pl1 cada Med a li s t C. A.B . -7 1146­
J .Madalena Destemida J . Oi amo nd-B/3054 1
cet.í.e 31 Seama n Sta .Helena-450 1 4­
Independencia -
UlS Sy1vi a 2 Buttc r ma n 511.- 4 1357
J . Hedr os a J.Bootmaker - 8 / 31 84 8­
Ste·...ar t haven Sky Sa rah -D/30307 -L!-1
Ci r ce 2 Ar l1 nd a S . Il . - 34 147
J a l1sca Il. Ca p i t olio - SP/ 527 5 9- LH
Kei ga 5 . H. - 25535 .L M
Cimba 2 R.Haplc 5H. - 413]5 ­
P. Oananda Fi\d~130i- ae/ HBB/8 13684 ­
J .L1bane za • r m s -. B/29'135-
Har ina SH. - 25508- LM
Dedicada Hed a li s t CAB. -G lm/048­
Surodana Raven To ro - B/25308
Meiga 1 Pay ne S .1I. -3 4120- LM
P. Ranche i r a Fida lgo- 0/278 1 1
S .Q.5a l1 na s O. Pa l mi r a - B/2 94 7 3
Fam.ilia 4 Var 0 .SII. - 413 46
Bonllnça de Caldas -7123 4­
S . Q. P- 54 -
P. Obr i gada Exo tico-B/3 1052 ­
Vede t e - 16109-
Chllpa 94 Ma1usto - 96 20 -
Eliane 4 ve r O.SlI . -GHB/ 416
5 . Q. Ve r on i c a P . Malvada- B/36 459­
Pampas M. Cotty Cigarrera-IIBA/0102765
Ell:ls c . cypey Roc kcttc -B/2 499 1
P.Te r çllda F'Lda Lqo - 0/3] 429 ­
ACIil2 .Hannau t he Fi lmada-3 4230 -
c repe t.e 511 . -5 3109
Fazenda 2 R.Map le SH. - 45009 ­
Faxi na Vi r g in ia- B/ 25 42 2 -
3 F. Baz urca - 2P- HBB/ B2 22 1 2
Regalia 511 . -53060 -
Ovel ha de M.Nova .
Big orna 21 Seama n 5H. - 413 7 0
P. Uruçu Fi da l go - 8/3 4 44 5
P.Pe t rona Magn i f i c o -B / 26 3 30
Bai l ar i na I do Kur umi m- 8 26 6 6
Granfina -
Oza l c a Jard im - 15 7 59
aceem e III de Pa rai ba - 20 57
J uventude do Pa u OlA 1ho - GHB/ 3 1 7
D. I/evo - 545 78 - .
Glc ne loake y Fon d c it Kay -B/]30 5 7
P.P rocur ada Fi dit1qo - 0 / 26 361

,
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Ptoduçlo

..

Três ordenhils ( 3x)

Duas o rde nhas ( 2 x )

PO 3 - 6

GU8 4-6

V . Alme ida

Amil c .:lr Farid Ya min
Ped r o Conde
Pedro Co nde
Ami lca r Far id Ya mi n
Amil c ar Farid Yamin
Edu .:lrd o S imonse n
Antoni o C.:lr los Rach o u
Edua r do Simon s e n

Fa z .e l\<.l r a S Cas t e l o S/A .
S/A .Cortume Carioca
p c cu5 r ia Anhumas S.A .
Ca r los Os v a l d o Rosa Lima
Flavio Cas t c l0 B .G u t ie r r c z
Fa z .c uo r c e Castelo S . A.
pccu 5ri a Anhumas S . A .
F l a vi o C , Br a n c o Gut ie rr~ z

Cia . Adm . Tec . Ag r . ATa g r i
An t onio P i n t o de Ca stro Lima
Ar mand o Pu c ci F ilho
Fa z . uu r a a c c s t e I o S .A .
Se rqi o Vi cente d e Arau jo
Flavi o C . Br a n c o Gutie r rez
Atla s Ag r o Pec. Ltd a .
F ilZ . C Ha ras Cils te l o S. A.
S /A.Co rt umc Carioca
S / A . Fa z . P a r a i s o Agro Peco
Fernando Alenca r P into S .A.
Es c .sup . Aq ric .Lu iz de Queiroz
F il Z . C ll il r a s Cilstc 10 S . A.
wil1d i r Ju nque i r a de Andrade
Ciil .B ilpt is ta S c a r p a Ind.Com.
r c a ; c n c r c s Caste l o S .A .
lIe l i o aorc t r a S a l 1e s
S/A .Faz .P.:l r.:l iso Ag r o Pec o
S.A.Fa z . P il r aiso Ag r o Pe co
Urb.:lno J u nquci r a de And r a d e

2 ,99
2, 56
2 , 94
3 ,3 6
3 , 1 0
3 , 80
3 , 4 4
3 , 40

3 ,90
3 ,96
3 ,65
3 ,7 3
4, 2 0
3 ,9 2
3 , 5 6
'1, 0 4
3 , 8 6
3 ,2 3
,1,1 0
3 ,5 7
3 , 6 4
'1 , 2 4
3 , 6 4
3 , 80
4 ,31
3 , 68
3 ,2 5
3 ,2 8
4 , 2 6
3, 5 8
2 ,98
3 ,80
3 ,70
3 ,70
3 ,52
3 , 79

285 ,1
2 31, <1
2 2 7 , 6
2 3 0 ,4
203, 2
2 41 , 4
208 , 7
1 8 2, 7

166 ,2
16 8 ,6
153 ,6
1 5 2 . 8
17 1 , 5
15 5 ,1
14 0, 7
1 5 8 , 0
1 50 , 1
12 5 ,2
1 57, 1
1 36 ,6
138 ,9
160 ,9
13 5 , 8
14 1 , 4
1 5 6 , 0
1 32 , I
116 ,4
115 ,7
150,1
12 3,7

99 ,7
1 2 3,7
1 05 ,6
103 , 1

93 ,9
9 4 , 1

7 . 8 3 5 2 2 1 , 2 2 ,8 2 P e d r o Co nde
7. 74 7 239 ,1 3 , 08 Pe d r o Conde
7 .69 4 198,9 2, 5 8 Pe d ro Conde

9 .5 16
9.028
7 .738
6 . 8 54
6 .551
6 . 3 38
6 .05 4
5 .3 6 4

4 . 2 5 8
.; . 2 5 2
4 .203
4. 0 8 7
4' . 0 8 1
3 .9 50
3 .947
3.9 10
3 .882
3 .874
3.8 31
3 . 8 16
3 .8 16
3 . 788
3 . 72 4
3 .7 14
3.619
3 .589
3 .582
3 .523
3 .5 23
3 . 4 5 0
3. 34 3
3 .252
2 . 847
2. 7 84
2 .660
2 .48 3

40 30 0 305
4006 4 305
26484 30 5
48B 18 305
34233 30 5
386 04 3 05
41 525 305
428 02 305
47614 305
437 0 6 30 5
4862 1 305
39 66 3 305
~9078 305
446 3 3 305
4873 3 30 5
39 17 4 305
491 8 9 305
41219 305
4162 3 305
4 8 8 9 1 30 5
3879 3 305
372 31 3 05
4849 4 3 05
35 170 305
22 6 51 305
23 986 3 05
4171 0 305
42 0 86 30 5

404 38 30 5
377 5 3 305
352 15 30 5
404 37 30 5
3525 9 3 0 5
3 5 584 3 05
37 8 30 305
365 63 305

40 34 1 305 8 .08 6 308 ,1 3 ,80 Ed u a rdo Simonsen

4 89 3 8 30 5
48 5 50 30 5
48934 305

5 0 45 1 3 05 6 . 9 29 222, 3 3 , 20 Amilca r F.:lrid Y.:lmin
48 5 54 30 5 6 . 321 1 90, 4 3 ,01 Ped ro Co nde

5 002 1 3 0 5 6 .6 6 7 2 35, 5 3 ,5 3 Ami l ca r Farid Ya min

5 - 6
6:"7
7- 0
5 -5
7 - 4
7 - 0
6 -5
6-5

' -2
5-3
6 -1
8 - 3
6-6
6-'

5-1

11 -2
5- 2

8- 10
6-3
7 - 5
5-5
8- 4

8- '
lO-l O

7-'
12 - 3
11 - 1

5 - 3
6-2

PO
PO
NR
NR
PC

PO
PO
PO
PO
GC2

PC
PO
PO
PO
PC

PO 2-9
PO 2-8
GHB 2-8

GHB 2 - 5
PO 2-5

PO
GUB
GHB
PO
PO
PO
GHB
GIIB

PO
NR
GC2

31 /32
NR
PC
PO
PC
PC
PC

e b ranca

FHC.Pamela Alfa Merrit-B/34326
Suiça d e S ta .C onstança -
S.O . N- 23 - S0283
La t I a CorIi - SP !62338
Lindoia de H. No v a -
Canada Florença - 73868
S.Q.Salsa Merrit Obe r o n ia- Bj 294 7 1
Frontei ra Me r r i t d o B .Recreio-24655
Panorama 2 R.Maple 5H . -41368 -
Aline 521 d as Guararema s -AFCB/981S
Ni nl nha d a ZZ-
S.a .Papista Me r rit L-1GB
Royalane Texa l Myrtle-B/22031
Rochinha d e H.Nova -
Homenagem -
S .L .Arataca Bal iza Astr o -764 2 1
Re nunc ia Sta.Co n stança-
p.Uaiclra Astronaut - 8/34408
J .Magnolia Devin I .D . Mark -B/302Q7
Acari p ietje Primelra-B/24942
Ar a p . c o n d e Irene 5 - 8/30 2 1 8
Cristalina Lln~ - 768 09 -
s ilvana Jardim -
Hiacinta do p .o 'A l ho - 7 3 54 6
P u c u Alt j e R.94 -B/1877 8
P .Neuza Jaguar - 8 /21476
p.Uacumã Astronaut - 8 / 3 44 0 9
Es per a nc i nh a J .B .-56867-

RAÇA HOLANDeSA - va riedade verme l ha

CLASSE AJ - Até 2 1/2 anos .

Na t a l i a Roya l Co r ona - LM
c . P1umb roke l o na Red _LBB/377 -LM

CLASSE AS - De 2 1 / 2 a 3 a nos.

A1b .A .B.Me1isa _ BB/ 4 0 91- LM - LM
C .Freurehaven N.Mame Red-LBB/373
Mes c l a CMC . A1 b e r t i n a ' s _GHB/RAJ/29 4

CLASSE BS - De 3 1/2 a .; anos.

Greatho1t He a t h e r - BB/3 412 - LM

CLASSE CS - DE 4 1/2 a 5 a nos .

Mar a Royal d a SS .ES . GHB/3 6 8- LM

CLASS E D _ Adul ta s , de mai s d e 5 ano s.

Fo xea r t h Eff ie 2 ND_8 B/327 0 - LM

Aleta Ga1v ' s - GHB/32~ - LM / 313 ­
Geniosa A. B . Alber t ina s /-GH2~1 _LM
Foxearth Unwin 2 ND - aB 3

1 A f 'e BB/ 2788-Cas t ro Ro ya a J - 5 5 BB/2 62 5-LM
ES . Ju l i a n a Transm~t~~ _GHB/ 1 6 9-
r.ou í se MarquiS se . 8 /18 7
J ipia Roe land SS . ES.-GH

PO 3-7

PO 2- 4
PC 2-5

GC2 3-5
PO 3-5
PC 3-2

PC 4-5
PC 4 -1
PC 4-0

Ed u a r do S i mo n sen
Ed u ardo S i mon s e n
Waldir Junque ira de An d rade
José Sy 1vio Magal h ães
F r a nc i s co LOp,?s F i l h o

Rober t o F. Can tus io
Con d .Gabrie l Dia s Pereira
Ferna ndo d e Sou za Toledo

3 ,9 8
3 ,7 4
4 , 11
3 ,3 6
3 ,5 9

3 , 43
3 , 90
3 ,85

252,4
220, 3
2 30,8
18 2, 5
188 , 0

20 9 , 4
1 8 7 , 6
12 4 ,9

6. 3 35
5. 883
5 .6 1 4
5.4 1 7
5 . 2 25

3.77 2 1 46, 0 3 ,87 Fe r n a n d o d e s ouz a To1ed 6
3 . 4 40 1 34,8 3 , 9 1 F c r n ando J osé Sa n tos
3 . 2 25 1 2 5 , 1 3, 8 7 Fer nand o d e Souza To l e d o

3 .8 4 3 14 2, 3 3 , 7 0 Anton i o Dasso1i
3. 581 124 ,4 3 ,47 Joc1 T . Novaes e Osca r A.Jannc s
2 . 859 11 5 ,2 4 , 0 2 F r a nc isco Lopes F ilho

6.088
4 , 799
3. 2 36

3 .2 19 12 2, 5 3 ,80 José Sy1 vio M.:l g a 1h5es
3 .30 4 12 5, 6 3 ,80 Wa ld ir Junque i ra de Andrade
3 .07 4 1 16 ,5 3 ,79 Car l o s Thomaz Wh a t e l y

3 05
3 05
3 0 5
305
3 05

3 0 5
3 0 5
3 0 5

339 4 8
3 888 9
3579 4
4 0 4 4 6
4 5166

411 3 7
43 599
4 9 11 7

47 9 9 2 290 4 . 4 0 8 1 5 9 , 1 3,60 Ro bcrto F ,C a n t us i o

48643 3 05
4 56 80 305
4527 5 30 5

49110 30 5
44234 305
49109 305

4 8 59 8 305 2 .885 109,7 3 ,80 .r oc L T .N ovaes e Os car A.Jannes
474 01 114 1.482 5 0 ,8 3,42 Anton i o B.:lsso li

4884 0 30 5
48 5 2 7 30 5
4 8 4 9 5 305

7-6
5 - 6
6 - 10
5-'

4-'
4-6
4-8

PO
GC3
GC2
GIIB

PO
GC'
PC

PO 2-10
PC 2-7
PC 2-9

CLASSE AJ - At é 2 1/2 anos.

Expert Emilia L .C itation-BB/2370 ­
Patri c i a Fa rm . Nico-6086 3

CLASSE AS _ De 2 1/ 2 a 3 ano S.

Ri does wood R. Sad ie Red _8B/37 2 8
Fauna C. Lins - Sp/7 2 3 4 l
S t a . Cc c i l i a Cha t a -SP/56 8 8 4

~LA5SE BS - De 3 a 3 1/2 ano S .
Nico _ 6 0 8 8 4

80rboreMa Fa r m h_8B/352 l
Expert Cafi fa L . lI i :CS53 82
Pin t a s s l 1v a F .L .F .

CLASSE BS _ De 3 1 / 2 a 4 a n o S.

Roseira 's J a r d ineira Ri Ch _BB/34 6
4-LE

CLASSE CJ _ De 4 a 4 1/2 a nos.

C1ea do Mo r r o vcrdc-51S0 2 P/57S 46
Porte1a C .Rebel s.cr u z _

S
-

1
: 8 8Bacana do Morr o Verde

CLASSE CS De 4 1/ 2 a 5 a nOS .

Ro s eira 's I tapira G . ~ack-BB/3,i~~:~~
Albertina Ar i o n d e s. An a .MG/
Garça d o Morro v erde-S l 4 8 4

CLASSE D _ Adulta s de mai s de 5 anOS .

ES , Irana K.B et SS .B B/250 7- LM
Lu la Wi s h SS . ES . - 4 8 2 2 2- LM
Gr a f ica Li ns - 70 8 2 5- LM
JlJ.lra Bos S <:1nova M. M<:1 9 ' o - GHB/ 3 35­
A1t ura_
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31 /32 7 -2 .186 3 8 305 5 .17 3 175 , 4 3 ,39 Antonio ua s so i r
GÇ3 7-10 3 436 6 305 5 . 167 19 1 , 1 3 ,69 An tonio Basso li
P O 7 -7 35 153 30 5 5 . 1 56 176 ,6 3 , 42 J o sé Sy 1v io Ma gal h ã e s
GÇ2 6 -3 ·18 8 3 1 305 5 . 130 18 3 , 7 3 ,58 Jorge da Rocha Camargo
PO 5 - 10 4 2 2 3l 305 5 . 0 87 18 3 , 6 3 ,60 Robe r to F .C a ntus io
PO 8 -7 37096 305 5 .006 141, 5 2 ,82 Huco Reina ldo Bue n o
GCI 6 - 2 35715 3 05 4 .895 1 5 4 , 3 3 , 15 J o e1 T . Novaes e Os car A.Ja n n e s
PO 8 -2 4 9 0 6 6 305 4 . 8 6 1 17 1 , O 3 ,5 1 Lu i z She htman
PO 6 -'} 36783 305 4, 7 8 7 16 7 , 5 3 , 49 Antonio To l edo La ra Ne to
PO 8 - 3 3 4597 305 4. 7 8 0 14 6, 9 3 ,07 Ilu g o Re inald o Bue no
PO 5 -10 39 65 9 305 ·; .6 58 19 8 ,1 4 , 2 5 Hu g o Re i naldo Bueno
NR 16 -6 2 8 51 1 305 4.4 8 7 165 , 4 3 ,68 Flavio C .B ranco Gu tier r e z
GC2 4 81 84 305 4. 30 1 168 , 1 3 ,90 F r a n c i s c o Lope s Fi l ho
PC 11 - 9 2 822 2 305 4 .291 134 , 6 3 , 13 S ta ,t-ta ria Agro Pe c .lnd. S . A ,

<1907 8 305 4 .19 4 16 1, 3 3, 8 4 Jos é t-tar c e 1li n i
1 5 /1" 1 a- J .\ ') 1 14 305 '\ . 14 8 15 8 , 5 3 ,8 2 Fe r nan do de Souza Tolcdo

~: II 8 -0 3(,55 4 30 5 3 .97 4 17 0 , 3 4 , 2 8 Flavi o C . Branco Gutier r e z
.: 8 6 01 30 5 3 .85 1 1 5 6 ,0 4 , 0 5 Joc1 T . Novac s c Os c a r A. Ja nn cs

GllB l l - 1 1 :216 4(, 30 5 3 .791 133 ,(, 3 ,52 Co n d .G a b r ic l Dias Pereira
1'0 (, -1 1 37 .\ 3(, 305 3 . 6 9 1 134 .4 3 , 6 4 J osé Pro c opio d o Amaral
1'0 (, - 5 ·\9118 305 3 . 6 6 6 137 ,·1 3 ,7 4 Fernando de Souza Toledo
{~C I 5 -8 4 5 8 0 7 30 5 3 .535 12 6 ,7 3 ,5 8 Christiano dos R. Meire l les Ncttc
l':H 6 -6 36553 305 3 .535 1 32,8 3 ,75 Flavio c .Branco Guti e rrez
GC2 5-2 ·; 2038 305 3 . 4 9 6 119 ,3 3 , 41 c c nc c ccb r í c r Dias Pe rei ra
~B 3 67 8 8 305 3.46 8 12 3 .6 3 ,56 Urbano J u nq ue i r a de Andra d e
PC 6 -·1 ] 8 6 2 5 305 3. 331 127 , 0 3 , 8 1 Fe rnando José Santos
GC' 5 - 8 4 352 2 305 3 . 23 6 133 , 0 4. 11 Fe r na ndo José Santos
{;C' 1 8 -0 32 00 9 305 2. 9 2 3 10 9 , 3 3 , 7 3 14a l d ir Junque i ra de Andra d e

3 1/32 6 - ·1 4 7 7 0 3 22 ' 2 . ·\77 8 7 , 7 3 ,5 4 ,...ntonio Bassoli

Produçlo
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.x PRGI'IlI EifÁRIOe e - "Eli - i1 :i õ~ ~
Cl :5• c3

J ard i e de S .N . -69984
Cal ax i a rpe nee e RO'...- 78 4 Bl
Rol a oo 1860 Prins Maud -LBBj1 3 0
Sobreza Muqucm-5688 -
?o se i r a ' s Hawa i a n a I n s p l r d l l o n - BBj 2 7 G5 - Ll'"
Dual1 yn pilo ts P.Rcd-LBB/ 9 9
Pa.raiba de Sa n t ' An a - 69 20 8 -
Junc i r il:l Cise la T jis se-BBj 2 3 6 5
Dor i nh a de S .Simão -BB/25 91
Duallyn Ivanhoé c e r r í e Rc d - BB/ 3 2 0 6
Joy gcvar e í qn da Mar . -RP / 9 6 3 6 - Ll-l
Forqui lha de M.Nova-
Espo nj a - H8/SP/7596 7
Jul1 ana de Sta .0l1via-4953
T1[01e zll - 83 088
f ranqa do Mor ro Ve r de - 7876 8
Fandy de H. Nova -
teee -s Val e r i a
Pri nce sa de Sa nt ' l\ na - RP/3099
A.Aliada - 8B/2 862
x.ver õe cecnce rec- eeva i ae
Novena Stand a r t - SP / 5 35 24
E=Dolada de H. No va -
Tula Noble de Sa nt ' Ana - MG/7 195
Anabe la J . 8 .
S.e .Mada lena Plan eer - 8 10 6 8
S. C.xaxa P . Sove r e i gn - SP188 41
Diana Li ns - 70817
Ka1andr a Nico - SP/60858

~-

,
- ~ !~.s) ~1LZ!b .

. /41,
..\~ I

Dua s c r cro nho s ( 2 x )

PO 2 -1 488 8 7 3 0 5 2 .482 99 ,2 3 ,99 Augusto A. t-:o t ta Pacheco

PO 8 -9 39 9 72 305 3.67 7 176 , .\ 4 , 7 9 Faz .San t ' Ana do Rio Abai xo S . A.
PO 5 - 7 3 90 8 0 30 5 3 . 518 1 52 ,2 4 , 3 2 Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo S .A .
PO 7 -6 347 52 305 3 . 12 6 19 1 , 8 6 ,13 Augusto A.Mo tta Pacheco
PO 5 -6 4 8 8 7 0 305 2 .962 164 , 1 5 ,53 Au g u s t o A . Mo t t a Pa che c o

Três o r d e n h as ( 3x)

PO 2-8 4 84-1 0 305 5 . 19 7 19 1 , 7 3 ,68 /\milc a r Farid 'lamin
PO 2 - 10 4 8 4 4 1 3 0 5 4. 9 2 9 188 ,8 3 ,83 /\mi 1car Farid Yarn Ln

PC 3 -1 48500 305 4 . 6 9 9 192 , 7 4,10 Cilr los Ca rdoso Almeida Amorim

1'0 3-8 <1 39 32 3 05 7 . 5 25 276 ,9 3 ,67 Amilca r Farid "ia ml n

PO 4 - 5 4 8 9 1 7 305 7 . 781 285 ,3 3 . 66 Amilcar j-a r t d "iamin
PO 4- 1 48 178 30 5 7. 198 2 49 ,9 3 , 47 Ami lca r Far id "iamin

1'0 5-11 4 3 9 3 1 305 7 .015 2 5 1,6 3 ,58 Amilcar Fa r i d "iamin
1'0 5-1 4 00 5 3 305 6 .946 29 6 ,0 4, 26 Bened ito portugal Re n nó

Du.:ls ordenhas (2 x)

CCl 3- 4 3. 50 3 14 9,0 4,2 5 Francisco Amarante Mend e s

P.AÇA J ERSE"i

CLASSE AJ - De 2 a 2 1/2 a nos

Suissa Garapa Gcne r ator -

CLASSE O - Adu ltas , de mais d e 5 anos .

S .A.R uth II Wi scman - 7 8 4 5 - c - LN
S :A.Confl a nç a r r r Patien ce-8 29 9 - ç
cr evrtne Rey - 8107-C - LN
Rende i r a Range r R.ey - 9768-C

PAc;A SCHWYZ

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos .

E. S .Buroma n J o an - 58 26-LM
a.s. rc i i y Mis ty - 5827-LM

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a nos .

Ele i ção d a Scap- 1502 - LM

CLASSE as - De 3 1/ 2 a 4 a nos.

ne La Land Colette 562 6-LM·

eLAS!:E CJ - De 4 a 4 1/2 a nos .

PUle Away c Ar i ac he- 5616 - LM
Wcst Lawn Bcau tucian Gl o r y -5553-LM

CLASSE D - Adu l t as , d e mais d e 5 anos.

West Lawn bo r ae c J une - 5630 - LM
a .c vr vcnt t e Alaric 1-4 9 l 7-LM

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos .

BC.Ando r i nha Chip Pau l II-7 9 3 l -

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 a nos .

uerctc a de Ali.:mça-1313-

1'0 2 -8 4 8 2 4 9 30 5

4 84 6 3 30 5

3.709 13 6 ,6 3,68 Be nedito po rtugal Ren nô

1/ 2 a 4 a nos .

PO 3-9
CLASSE as - de

Ada1pr a Mi mo s a

CLASSE CJ - De a 4 1/2 a nos .

Ada1pra Minerva-5l80
vcnida d e S .Mad alena - 1230­
S.M. Va1sa Pr a c t it i oner-51 25­
Fro ndosa da AI1 a nç a-8 2 5 13 1

PO
PC
1'0
GC4

4- 1
4- 5
4-0
4 - 0

470 99 2 6 7 3 .385 12 8 , 4 3 , 7 9 Ad a l p r a s / A. Ag r .com .

486 5 0 3 05 4. 2 36 160 ,3 3 ,78 Adalpra S/A . Agr.com .

4 5 6 7 8 305 3 . 172 123, 0 3, 8 7 ci a. Agro Pec.Sta . Madalena
c ia .AgrO Pec.Sta .Madalena

4 84 9 0 305 2 .47 7 11 2, 7 4, 5 4 Francisco Amarante Mendes48 8 7 6 305 2 . 463 94 , 9 3,85

CLASSE CS - De <I 1/2 a 5 a nos.

ac . j eoeer e m a r r c 11- 4 9 7 5- Lt-l
B.C . lpora nga - RGS/ 4978
Fi nta da A1i ança-S0 79 -

~ - Adulta s , de ma is d e 5 a nos .

A.A1vo rada Galheta Belem-828 47-I.M
OolJ:l<l da lI.I1ança- 72617 -LH
Rell nr e c Mod Pr ide - 48 98

PO 4 -11 4 0 4 00 305 4.386 179 ,7 4, 0 9 Bene d i t o por tugal Rennó .
Giovani Branqu inhO Gros s 1

PO 4 - 11 4 5 33 3 3 05 3 .976 14 8,4 3 ,7 3 Francisco Amarantc Mend e s
PO 4-6 <1 39 11 305 3.837 157, 3 4, 0 9

GC 1 8 - 10 36656 3 05 5 . 47 9 19 5 , 8 3 ,57 Adalpra s /A.Agr .com.
Francisco Amar ante Mendes

GC1 6-10 ] 6 6 9 2 305 4 . 6 9 5 19 6, 2 4, 17 c ia . AQro pe c_S t a. Mad a 1e n a
1'0 5 -6 401 64 30 5 4 . 18 5 162 ,4 3,88
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CLASSE BJ _ De 3 a 3 1/2 a nOs .

LQbuta - 002

RAÇA RED P OLL

CLASSe o _ Adu ltas , de mais d e 5 a nos .

P.Eclusa - 62675

RAÇA FLA!~ENGA

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 a nos .

Sacarina d a Bentoca - 143

RAÇA GUERNSEY -

CLASSE AA - Até 2 a n o s .

Pax Edina Dan~er o 'Abadia - LM

PO 5 - 5 39346 305 3 .9 6 5 15 0 , 2 3 , 78 e ia .Agro Pe c .Sta . Ma d a l c n a
PC ' -8 4 O17 3 3 0 5 3 . 5 17 1 39 ,6 3 , 9 7 C ia . Ag ro Pc c.Sta . Ma d a l c n a
PC ,-. 45387 3 0 5 3 .06 5 1 1 6, 5 3 , 80 Gabrie l Don a t o d e Andrade
PO .-, 39 2 4 3 305 2 . 879 1 20 ,3 4, 17 Cia . t,qr o P~c .S t a . Mad a le na

PO 5-' 397 7 6 3 05 2.4 6 7 10 4, 9 4 , 2 5 Ci a . Aq '-O Pc c .S t a . Mada l e n a
PC 6-11 44 0 7 8 3 05 2. 0 50 77 ,8 3 ,79 F r Ll n c í s co Ve r g u c i r o Porto

Dua s o r de nhas C2x l

RE ' - 3 48 511 30 5 3 . 59 1 1 29 ,'; 3,60 Jo50 Le i t e Sa mp aio Fer r az J r.

Dua s o r cen n c s ( 2x )

PO 1- 10 4 87 58 30 5 3 .131 13 4 ,1 4 ,28 Cu stod i o Ca b ra l de Almeida

Duas o r de nhas (2 x)

PC ' -2 43 693 30 5 2. 8 09 10 2 , 3 3 ,6 4 L i v i o H<'I l 7.on i

Du as o r de n has ( 2x )

3 -10 468 4 3 2 8 5 1 . 7 7 3 7 1 , 7 4 , 0 4 S / A .Fr igo r if i c o Anglo
3-' 4 6797 17 5 1 . 7 38 7 4 , 4 4,2 7 S/A . F r i g or í f i c o An g lo
3-10 441 02 20. 1. 3 0 2 55 , 0 4, 2 2 S/; , . F r L o o r- i f ico Anglo
3- 11 4 3767 141 1.00 4 <1 0,4 4 , 0 2 S/A. Fr i a o r i f i c o An glo

'-3 4 4 5 1 5 3 0 5 3 .373 1 32 ,4 3 , 92 S/A . Fr i g o rifico "' ngl0
, -O 4 37 6 8 305 2 .7 02 112 , 3 4, 1 5 S/A . i-' r igo r i f i co Ang lo
'- 2 4 4 5 21 1 71 1. 4 2 5 5 4 , 9 3 ,8 5 S/A .F rig or ifico Anglo
' -1 4 3 2 18 1 52 1. 3 5 0 61 , 4 4, 5 5 S / A . F r i ao i r f i c o Anglo
,-O 44070 18 1 1 , 18 3 47 , 2 3 ,99 S/A .Fr igo r if ico An g l o

'-7 4 3774 30 5 3 . 770 149 ,8 3 ,97 S/A . F r iao ri f ico Angl o
4 - 11 43494 26 . 2 .3 55 191 ,7 4 , 31 S/A .Fri gor i fi co Angl o
, -O 44 07 7 211 1 .7 90 78 ,7 4, 3 9 S/A . Friqo ri f ico An glo,-, 42 971 258 1 .7 5 8 7 7 ,4 4,4 0 S / A . Fr igorif i c o An Çl' 10,-. 4 2 47 8 152 1. 4 9 6 7 1 ,4 11 , 7 7 S / A.Fr iao r ifico Ang l o
'-7 4 3 2 1 2 2 36 1.4 8 7 6 2 , 4 li , 19 S /A .Fr i g o rl fi co Anglo

10 - 1 30 732 30 5 4 . 50 6 18 1, 4 4 ,24 S / A . Frioo rifico Anglo
7- ' 355 6 6 305 3 .7 4 1 160 ,3 4 , 2 8 S /A . Friqori fico Anal0
'-7 33 4 4 5 3 0 5 3.530 144,2 4 , 08 S/A .Frigorifico Anglo
'-0 317 43 30 5 3 . 47 0 13 6 ,8 3 , 9 4 S / A .Fr iao r i f i co An g lo
7-1 319 1 0 305 3 . 4 7 0 14 3 , 0 4 , 1 2 S/A . Frigor i f ico Anol0
' -2 38 7 3 3 30 5 3 . 44 7 1 38 ,7 4 , 02 S/A .Fr igo rif i co Anglo
'-2 39 32 4 3 0 5 3 . 1 5 5 135 ,1 4 ,2 8 S / A . F r igor i f ico Angl o
7 - ' 36 49 8 305 3. 09 0 1 26 ,3 4 , 0 8 S/A .Frigorif ico Anglo

48 4 46 30 5 3. 02 8 1 2 7 , 0 4 .19 Antonio J osé Br <'lga Mo nteiro
7 -0 44 5 2 2 3 05 2 . 9 83 11 6 , 6 3 ,90 S/A . Fri g o r i fi c o Ang l o

12 - 3 22291 3 0 5 2 .9 36 1 1 8 , 7 4 ,0 4 S / A . F r i go r i f ico Angl o
48 4 4 5 3 05 2. 831 123, 4 4,36 An ton i o - J OSe Br aga Monteiro
4 8 40 0 3 05 2.6 72 102 , 1 3 ,8 2 S / A . Frigor i f i c o Angl o

14 - 6 16175 305 2. 6 3 3 1 1 <1 , 9 4, 3 6 S /A.Fr igor i f i co "' n g lo
14-1 19 37 6 305 2 . 59 9 10 7 , 9 4 ,1 5 S/A . Frigo r i fico Ana10

5- 1 0 3 8 4 7 9 3 05 2 . 5 38 109, 1 4,30 S / A . Fr igori f ico Anol0
8 - 10 32182 305 2 .4 8 2 107,3 4 ,32 S / A . F r igori f i co An g l o

4840 3 30 5 2. 407 10 0,8 4 , 1 8 S / A . F r i gori fico An g l o
8 -2 34146 252 2. 388 99,7 4 , 17 S /A .Fr i g or i fico An g l o

15-3 15 9 4 3 30 5 2 .3 52 97 ,8 4, 1 5 S/A .Fr i gorifico Angl o _
468 18 2 •• 2.07 5 86, 3 4,1 5 S/A .Frigor ifico Anglo '

'-I 40084 2 0 8 2 . 011 87,3 4 , 3 4 S / A .Frigori f ico Ana10
4 87 0 2 301 2 . 0 0 5 7 8 ,9 3,9 3 S / A . Fri g o ri f ico Ang lo
4 6 6 7 4 243 1 . 9 71 83,3 4 ,22 S / A . F r i ao r i f ico Anglo
46790 26. 1. 9 37 8 7 , 5 4, 52 S/A . Frig or i fico Anglo

5-10 4 0 0 92 180 1 . 7 2 8 7 6 ,5 4 ,42 S/A . F r i go r i f i c o Anol0
48 390 305 1. 6 7 8 65 ,4 3, 90 S / A . Frigo r i fi co Anglo
40 527 18 1 1 . 48 4 64 ,2 4 , 32 S/A .Frig o r if ico Ang lo

4 32 2 0 181 1 .4 7 8 62 ,1 4 ,2 0 S/A . F r i gor 1 fico Anglo
41 11 6 2 11 1. 36 5 56,6 4,1 4 S / A . F r igor i f i c o Anql0
4 2977 1 46 1. 296 53 ,8 4 , 14 S/A .Frigorif ico Anglo

T r ê s ordenha s C3x )

NR '-7 42 07 4 30 5 4 .057 1 9 4 , 0 4 ,78 F r a n cisco F . Ba r r et to
RE 6 - 10 4 51 52 3 0 5 3 .513 176,1 5 , 0 1 Ruben s Re sende P e res

Du a s o r d e n h a s ( 2x )

NR 3-2 4 8197 305 2 . 126 10 5 , 3 4 , 9 5 Franc iscó F .Barret to

d e 6 ano s .
RAÇA Gl R

CLASSE E _ Adu ltas , d e mai s

Juv u l a _ J - 0 56 - LM 7
l~nite d e Brasi1ia - N. 4 6

V.S.Paula Ra e ta - 49 1 5
Farra Norvick -1 1 d e S . Ma d a lena- 7 2 39 3
Guerreira de Calcioland ia-72 4
Brigitt dO P.de S.Madalena-40S4
V.B.Lady Proseleta - 49 08
Bruxa - 1419

RAÇA PITANGUE IRAS

CLASSE as - De 3 1 / 2 a 4 anos.

Aureola (8872 )
Avi s ador a (683~)

Dina (E619)
Vander lela ( 6 75 2)

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anoS.

Ho landesa ( 9 5 2 4)
Bolinha (12 38 )
Zule ika {G701 J
Heliada ( Fao a )
Darc i - ( 6 8 0 ll

CLASSE CS _ De 4 l /i a 5 anos .

S l nhá (9497)
Fazenda (AS1 6)
Fr ança - ( A5 5 2)
Juvelina - (9 48 9 )
So fi a (H6 4 21
Ones t i n ha (G-68 0 )

CLASSE D _ Adul tas, d e ma is de 5 ano S.

Ro~ada (F 39 8) - LE
Romã - (H49 3 )
Co libri ( 6458 )
Ari ranha (H37 6 )
Mirag e m ( 3428 )
Beatriz ( 269 4)
c ue í e a (I 08 s )
Italiana (9 315)
Ari s c a - 1 14 4
Cin derc 1a (2 6 4 1)
Moranga ( 8 31 2 )
Arabe 1a - 1146
Agu lhada (F8 09 )
Ro1 a nda (8 14 0 )
Geogr afia (81 92)
Barqu i nha (E 4 7 1 )
Moderni s t a (9 2 5 9 )
Ar re lia ( 2 911)
Pombinh a ( H4 2 7 l
Opa lin a ( 8 093)
lunbigua ( H71 2)
Gr anad a (G567)
Al q ue b r a (F896 )
Afaga d a (9 541)
Agr a viata (E640)
At i b a i a ( B7 13)
Afob a d a (A- 611)
Ar a p ong a (06 30)

Ca rolina (3 6 7 S)
Trai ra (l 16 8)
Danata (471 4 )

li'
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~ - De 4 1/2 a 5 ano s .

xar reca - 057 NR ~-6 ~ 8 1 9 9 30 5 2 .699 133 ,6 ~ , 9 ~ Francisco F .Bar re tto

~ - De 5 a 6 c no s ,

OdaU s c::a - 0-96 38
Ja pona - 2467-
Divers ão - 0-87 72

RE
RE
HE

5 - ·1
· 5 - 10

5 - 6

·18 5 9 5
·1 8 5 9~

H0 26

30 5
3 05
3 0 5

2 .763
2 .65 1
2 . 265

1 2 4 , 8
11 5 ,0

9 1 , 1

~,51 J o sé Lucio Rezende e Outros
4, 3 3 J o sé Lu cio Reze nde e Ou t ros
~, 0 2 Ta s so As s unçã o Costa

I ,

~ - Adul t as , de mais de 6 ano s .

I r.gue l r a -
In1::liga - S . 932
8anqueta - H- 2lH
Laguna - 35 - LM
Indla - G-9 014
seurexa - 8/6
rsee se -

~~~~~Ç~n;a~4 6- 8268
J ur andi r da ca l. - Co nt/14 84
2a:'\da. - 1035

NH
:m
RE
NR
RE
NR
NH
NR
RE
RE
NR

7 - 1 1
7 - 11
7 -8

20-0

9- 2
8 -1
7 - 10
9- 8

8 -3

3'H 2 l
·116 19
~ 8 5 5 7

11 0 -13
~ 8 5 9 3

]6263
3 9 ~ 20

390]6
3 5 65 7
~ 8 6 6 1

.1 9 0 2 5

305
30 5
305
305
305
305
305
305
305
30 5
305

3 .07 4
2. 81 8
2 . 76 9
2 .7 0 5
2 .6 ,14
2 .602
2 . 4 89
2. 3 8 5
2 . 3 36
2 . 2 45
1. 8 4 1

l H , 6
14 3 , 2
11 9, 7
1 2 4 ,8
11 9 , 0
1 2 6 , 1
11 1 ,0
11·1,6

92 ,7
98 ,7
7 2 , 1

4 , 6 0
5 ,08
4 ,32
4 , 6 1
~, 5 0

4, 84
4 , 4 5
4 ,8 0
3 ,96
~ , 3 9

3 ,9 1

Fra nci s c o F.Barre t to
Francisco F .Barre t t o
Mi g u e l A.C . Ca nçado
Francisco F.Barre t t o
J osé Lucia Re z end e e Ou t ros
Francisco F . Ba r re t to
Francisco F.Ba r ret to
Francisco F .Qa r re tto
Tasso Assunçao Costa
Gabr ie l Dana t o d e Andr a d e
Tasso As s un ção Cos ta

11 DI V ISÃO - klc t acões At é 365 di.:as

RAÇA 1l0LA.'m ESA - va r i e d ade p r e te c b rc n c a . Trés o rd e n has ( 3x)

CLASSE AJ - At é 2 1/2 a n os .

A.F . Por t.a Lez a Obrei r a -B /40 576 -Ll.l
A. F.rcr ea r c aa Obso l e t a -B/40 578-U'1
RC . Edna Ac::hal ay Reflec tio n-

PO 2-0
PO 2-0
PO 1 - 11

·1833 5 3 51
~ 8 6 2 6 32 2
~ 8 8 ] 0 3 23

6 .230 226 ,9 3 ,6 4 Fazenda For ta leza Lt d a .
5 . 54 4 205 ,7 3 ,71 Fazenda Fo r t aleza Ltd a .
].8 13 1 20 , 9 3 , 17 Rober t o Cordeiro

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 anos .

J . P. R. lle r e j a - B/38 4 l8 -LM
Fr ostle W. Ol s t i nc t i on - B/ 38 0 2 2- Llol

PO 2 - 9
PO 2-8

4 8 2 0 6 3 6 2 8 .87 5 291 ,6 3 ,28 Joaquim Peixoto Ro c h a
4 8 4 5 5 365 7 . 166 247 , 4 3 , 4 5 Joaquim Pe ixoto Rocha

PO 3- 10 4397 1 3 5 5 7.224 2 6 0 , 0 3, 5 9 Fa zenda For taleza Ltda .
PO ] - 1 1 4 4 5 3 3 36 5 5.614 216 ,8 3 ,86 Claud io V.Roberti

PO 4 - 2
PO 4 - 0

PO 3-1
PO ] -3
PO 3 -2
PO 3 - 1

4 16 7 5 ]6 5 10.050 338 ,2 3 ,36 J o a q u i m Pe ixo t o Rocha
44 0 21 3 42 5 .752 203, 1 3 . 53 Cl a udio V . Rober ti

Fa zend a Fo r ta leza Lt d a .
Joaqu im Pe ixo to Roc ha
J o a q u i m Pe i x o t o Ro cha
J oaqu i m Peixoto Rocha
loIa n oe 1 Al ve s d e cas tro
Joaqu im pe ixo t o Roc ha _
An t o n i o Coe lho Guimarae s
Manoe l Alv es de cast~o
Faze nda Forta l eza Lt ~ .
Arttonio c oelho Guima raeS
Claud io V. Rober t i
Ma no e l Alves de Cas tro
Ma n oe l Alve s de castro

3 , 46 Joaquim Peixoto Roc ha
3 , 46 Fazenda For t al eza Ltd a.
3 , 5 8 Claudio V .R ober t i

] , 3 0
3, 40
3 ,2 4
3 , 4 1
3 ,60
4, 0 5
3 ,75
3 ,57
3 ,7 4
3 ,55
3 , 07
4, 0 9
3, 67

'17ft , ?
256 ,2
2 45 ,1

3 6 1, 1
317 ,6
260 , 4
255 ,9
22 1 , 4
2 42 ,0
2 1 4 ,2
20 0 , 3
202 , 7
188,7
152 ,2
15 2, 5
1]0 ,7

7 .699 27 6 , 6 3,59 F aze nda For ta leza Lt d a .
6 .837 2 3 4, 9 3,4 3 J oaq u i m Peixoto Ro eha
6. 818 2 58 , 2 3 ,78 J o a q u i m Peixoto Ro c h a
5 . 3 1 4 17 3 , 5 ] ,2 6 Claudio V. Robe r ti

7 . Q'I 1
7 .395
6 .840

10.9]5
9.338
8. 016
7.493
6 .007
5 .966
5 .710
5 . 6 04
5 . 42 0
5 .300
4 .942
3 .72 4
3 .557

3 5 ~

348
318

332
332
353
313
365
315
365
356
36 5
3 6 5
3 14
33 6
30 9

4 6 514
33581
33578
3 3575
30310
338 56
355 15
4 40 9 ]
3 6 085
3 50 77
4 4 34 3
4 0 3 56
4 4456

41 0 5 4
415 2 9
41 2 5 8

48334 36 5
~4 8 9 4 321
44 6 9 5 32 1
48 48 5 36 5

4 - 1 0
' -9
4- 10

5 - 4
8 -1
7- 11
8 -0

10-0
8 - 0

5 -0
6 -7
7 -11
6 -9
7 -0
8 -3

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
GllB

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a n o s .

A.F .For tale za Na va - B/ 376 7 9- Llol
J . P.R .ll crdade - B/ ] 77 8 l -LM
J .p .R .lleres i a -B/]778 4_LM
ca s ll1lda Madcap Charme r 39 -B/3 9887

CLASSE BS - De ] 1/2 a 4 a nos .

A.F . For t a l e za Ma g no 1 I a - B/ 3 58 9 1- Llol
a.a .ceeei Sup rem e Ci te r 10n-B/]6 7 4 7

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 a no s .

J . P . R. Gllda - B/]5412 - LM
sher brccxe Pont 1a c Ta~Y-B/38 490

..:'LASSE CS - ne 4 1/ 2 a 5 a no s .

J .P .Il . " <'Ic:( 1) _P./ 13 1QR _ T....

A.F . For ta1e za Lamo a - D/ 34 27 1- LM
Ju l1 a na H.d a Bona nça C . R. -GIIB/ 283 -Llol

CLASSE D - Mu l tas , de ma i s de 5 anos.

fa r l ane As t r o N.Sweet pea -B/4 2169-LH
aeevcr c. ae ee Bent - B/26 67l - LM
Bunke r- 11 111 F . C. Wend y - B/2669 6 - LH
Olauml.t cop Togus T . Joh -B/26705 -LM
A.Gi na Duke P1atcra-B/21981
B. II. Nugge t Be11e- B/28527
Cuara Er mi nia -
Arle te Gal1a I V - 8 / 31 8 97
A. F.Fortaleza I nc o n f i d e n c i a - B/ 2 9 2 7 9 ­
Cuar a I zllda - B/ 27 09 ]
Cas t . Ado R1ek j e 7 - 8 /]2 49 5
Arl e te Aur or a - D/2953 4
Arlete M.J rta Preferen te -B 32 6 B7 7

Du a s o rde n has ( 2 x )
CLASSE AJ - Até 2 1/2 o no e ,

Bar ca Bucno-SP/53 232 - LM
J .pc lot as Garot a Bootma ker -B/ 4 07 05 - LM
p .Lu f ada su atc Marc u s-B/4 3 4 34 - L l-l
H.Elcn a 672 Di p lomat Do mino -Bj4 16 9 3 - L l>1
P . O' Al ho Niobe T . Luz-lP/ B/3 36 67 - LM
Pe lot a 11 Marq u is S .II . -7 4698 -LM
IU lorca 11 Marc u s 5.1I. - 3067 -LI-I
orques t r a do Pau D'A l ho- RAJ/5 29-LM
J .P intur ü Lame ira Ultima t e - O/ 4 070 6
n.t.uea Flor inda Ma rcus - B/43 433
oqrve Cor 11 - SP/63 42 7
uee ru e a .xace Ci nema - B/4106 2
Or de nança Cor11 - SP/788 17
CAB . s enllaç ão xarqu í e C. -B/410 47­
Sa f i r a Ori en te SS .MG/ 26557 -
Fauna A.f.de Morad a No va-
Rol and 2744 c v.rc se ra - 61 91 3

GC l
PO
PO
PO
PO
PC
PC
GIIl
PO
PO
PC
PO
PC
PO
GC 2
NR
PO

2 -0
2 -5
2 -0
2 - 4
2-5
2-5
2 -4
2 -3
2 -5
2 -1
2 -3
2- 5
2 -0
2- 5
2-3
2 - 5
2 -5

48741
4 8 4 3 0
4 8 8 5 1
4 8 5 8 8
4 8 9 7 0
4 9 0 13
4 8 6 11
4 8 9 6 9
4 8 4 3 1
4 8 8 4 7
48 499
4 8 8 2 8
4 B4 9 6
4 8124
4 B8 39
4 8 0 8 6
4 81 7 ]

3 11
365
3 24
316
31.
3 6 5
3 65
321
3 34
32 7
34 8
3 09
343
3 65
317
365
360

7 .508
5 .953
5 .633
5 . 4 25
5 . 270
5 . 16 2
5. 136
4 . 5 2 9
4 . 4 76
4 .130
3 .969
3 .533
3 .503
3 . 49 5
3 .48 1
3.3 40
3. 10 5

2 64 , 8
2 15 ,9
208 ,5
201 ,7
18 2 , 9
186 ,5
18 3 , 9
183 ,6
155 ,1
158 ,7
1] 6 , 7
13 8 ,4
130 ,8
133 ,7
13 3 , 1
138 ,7
118 , 5

] , 5 2
3 ,6 2
3 ,70
] , 71
3 , 47
3,6 1
3 , 57
4 , 0 5
3 ,4 6
3 ,84
3 , 4 4
3 ,91
3 ,73
] ,82
3 , 82
4, 1 5
3 ,8 1

Jo~quim Bue no N~ t~into S. A.
Fernando Atenea Ag past.Ltda .
Fa z ;S . loI . d .:a ~os~~led~ Piza
Jose P .c .L. e .
J.:acob Ro s i e r Du t l 1h
cia Adm. TeC .A9r .Ata9 r~
Cia : Adm.TeC. Agr .Ata9r
Jacob Ro s i er outil~ to S A

~:~~~~~~d:l:~~~~ ~g~~~~;:L~da.
~~~~~~oO~~f~~~ ~~: ~os Barre t o

1 osvaldo Ro s a Lima
g~~e~fo Ad v en t i s t a Brasileiro
oão F igueiredo Frota

~lavio Castelo Br.:anCO Gu t ierrez
José Saad e Sergio Sadi
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.. PROPRIETÁRIO

CLASSE AS- De 2 1/2 a 3 a nos .

Logie Br ae Ned Doreen-B/4 38 4 9 -~~

S .Q.Ventura Quixote Sateli te-B/.38 ~~-LM
Ci ncerro BootmaJeer Maia - B/ 3 8 8 4
~~que sa Te 1star CAB . - SP/3806-~~

J . Pr atead a 012 7 M.Astronau t -B/40692
P .As ta Rosa f é Junior -B/ 409 3 3-
Pr e c i sa Ce n t u r i on CAB. _ RAJ'/ 3 4 1

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos .

Redea p .Majo rity SS -MG/2 3 9 9 3-~~

GFV.Domiti la Ci t a tion R . -B/ 3 7 7 75-~~
Geada 11 1 Bootoake r SH . -58996 -~~
GFV.D i nd a Coro n a d o Prince-B/397 15- LM
Stel 1a pedras S.Jak ie -B/4 l 4 5 8-~~
Montanha 1 R.Kaple 5H . -58935-~~
Quiuva Oriente S5- MG/ 21195 - L~

Eliane 4 1 Meda l i s t 5H . -5~~:~;:~
Li tuan i a 2 Th o rnlea S~~ ~/'06
Aveleira R .J .paraisO-~

Augusta Jard~ - 22 7 9 3_ B/ 3 8 0 6 2
P.Aroma Rosafe Junior

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 a nos .
k r _ B/ 3 6 13 9 - LM

J.Ocarina Hi lda Bootma e _ B/ 3 61 3 8 - LM
J ang . Oll fan te G.Boo tm ake r _ B/ 37 12 7 -LM
J .O l ivina Le i 1a Bootmake~ _
Ca rme n 4 BootmakerM~~ le~B' 3 ~ 1~-LM
J Odi ne ia J o r n a d a
G;aça Atlas - SP/~61 i~tr~a_B/3 6 7 9 9 -L~
S . O. Ur us Quixo t e e
Bo a Fé Bueno - LM 8 -LM
Pa10rna 4 R. Map 1e 5H-5 2; 9 r_B/37 1 2 5-~~
J .Oyama Lu c i nd a Boo~aBi359 1 5
S .Q.Unida p . Ob e r on l a

LMPr imav e r a da Pituka - 56 0
Dalila 3 Mo n a r ch S Il . -~~3 6 0 9 5-LM
Cince r ro B . Al d c b a r a n ; u _ 5 2 57 2
Doroti 31 Boo tm aker '5p i50 6 9 9
Hl gh Mark d e Ca 1das - 5 2 5 2 5
Guacira 3 seemen S II . - f ogada- B/367 9 5
S.Q . Usta c ha Quixo te Rc
5 .0 . U- 49 - SP/5 S6 95 2 533
Lo li t a 5 Meda l1s t Stf ' -~ 6 1 5
Ar g i la 3 R. Map1 e SH . ~~ _ 52 5 84 ­
Tosc a n a 3 Bo o tmaker • _B / 3 9 10 5
J a t obâ E1egancia N . I ~kaond _ B/37 1 33
J .Ocu1ista Moe l a J.D am

CLASSE CJ _ De 4 a 4 1/ 2 anos .

Mar j a n Lea Mar -B/36459ír~89 9_LM
S . M.Caro1 F .compl ete;B _ B/ 3 6 0 41 - U 1
STH.c10 tilde M.princ _ lIBA/ Ol19 24 0 - LM
Noga 1e s Rockman Beba
V-4 sã~ ~irino - ~~ r_ B/348 7 6 -LM
J .Hizla Jeny BOO~_~
Gringa J.P .R . - 48 1 8 7 8 4-LM
R.V .Acacia - RP/B/ /5 6 9 2 9 -~~
Groselha 308 At 1 aS-~~A/01 1 8 9 5 7 -LM
Pampas Lil1 y Ju1 ia-SH_52 585-~~
Janga 51 Boo tmake r 5 250 4 - LM
Seleta 4 2 Lucife r 511. - B/3 8 3 17 -L.~
S . M. P . Jan d a i a R .CO~~;;ond _B/3495 3
J . Orqu idea Lima J'

SH
_ 5 2 6 0 8

Atiba i a 2 R.Map1e / 5 4 2 50
Campa nh a Li n s - 5P _ 5 2 5 89
E1ba 31 R.Map1e 5H'

S H
_ 5 2 6 0 3

aevene aa 4 R. Maple5 1! ': 5 2 5 2 8
Ca n i nh a 2 po n tiac •

5 a nos .
CLASSE CS- De 4 1 / 2 a /3 3 8 2 4 - LM

iaJJ\ond - B ~J .Ho t u rna I lha J.Dte_B/3 4 993-~
A. H. Patr icia Fo r sY 4 9 9 62 - LM
Soberana da p rata -
Sobe r ba da M.N o v a - LM B/ 3 4 46 8 -LM
P . Ubaraca Astronau t _~ 4 3 4 9-LM 14 -LH
Brama 2 R.Haple SH. S ky la r k -B/ 3 46
STM . Be tina Shamrock _8 1653 _ LM
Lady Cen tur i on CAB· 7 68 -LM
R,V . Alianç a - RP/B/ 18 B/3628 1
J . Hab i ç a o.Lc vin o CRH ' _B3 4 106
J.Nambi Na k t s o n scaman446 5
P .U1tra Burke Kate - B/ 3 SP / 46226
Ma l i Ci o s a d e Kurumim - 4190 4
Melenice Ar11 nda Colo r -B/37026
P . Ur su1i na Astronaut -
Ci bale na d e Morada Nova-

mai s de 5 anoS .
CLAsSE o - Adulta s , d e 4 L.~

b o y _B/33 7 9 ­
RV.Crist a li n a u . uurxe 259 31 -LH
J . J o r nad a pr e 8 idente - B/IIB/256_L M
I racellla 'd o Pau O' 1\1h o - G

"4

PO ,-o 48 86 9 312 7 .697 2 6 1 , .; 3 , ]çj An t onio aoscoso
PO ,-O 4830 6 36 1 5 .99 3 213 ,:' 3 ,:'6 I'~'cu'::'rla Anhuma s S / A .
PO ' - 8 4 81 8 5 36 S 5 . 81 '; 2 2 '; ,2 3 ,85 Lu I "7 C... r l o s :1o raes La ssan c e
PC ' -7 4 8 12 5 36S 5 .077 18 .; , 1 3 ,62 Coleqio Adve n t i s t a aree r r e r r o
PO ' -8 48 30 0 3 63 4 . 8 7 1 14 7 . 1 ] , 0 2 f'ern"ndo A l enc .:lr P I n t o S . A.
PO ' -7 484 6 9 36 S 4 .24 9 1 5 5 , 3 3 , c r~ S /;, .r,lz . Pa r .:llso Agro Pec o
GUS ' -6 48 4 8 3 36 S 3 .97 4 148 , -: ] . 7 ] c c i c xovon e r s t a Br a si lei r o

CC3 3- 4 4 5 33 8 32 8 6 . 8 7 8 2 0 8 , 3 3 ,02 .j o ào Figuei rcdo Frota
PO 3-' 4 8 5 2 3 36 S 6. 832 24 b , 2 3 , 6 0 Cuido ~·J.broc i n l

PC 3-S 4 9 0 07 36 S 6 . 4 5 6 22 7 , 3 3 ,':>2 C 1, I . Adm . 're c . Agr . At a g r i
PO 3- 0 48 5 2 2 3 6 S 6 . 0 4 '; 22 5 ,1 3 ,7 2 CUid o Fil L ro c i n l
PO 3 - 1 48.:.7 9 35 3 5 .91 4 22 9 , 1 3 , 8 7 f:des d o s S a ntos
PC 3-S 4472 0 32 3 5 . 4 8 8 197 , 0 ] ,5 8 Cld . Ad m.Tec . Ag r . At a g r i
CC, 3-S 4 50 33 328 4 . 9 5 6 184 , 6 3 , 72 J050 Figu e i red o F r ota
PC 3- 4 48 2 94 36S 4 .8 36 191 , 9 ] ,96 CiJ. .Adm . T e c . Ag r . At a g r i
PC 3-' 4 49 6 9 322 4. 5 7 0 15 ] , 8 3 , 36 Cia - Adm . Tec . Ag r . At a g r i
OHB 3-' ':'87 88 31a 4 .37 1 157 , 5 ] . 6 0 S/A .I··,-.z . P a r a í s o Ag r o Pec o
PC · 3- 1 4 8 32 3 36S 3- 4 81 13 4 ,9 3 ,87 Ci a . IJa p t. is t. .:J SC.:lr pa I nd .Com .
PO 3 - 1 4 84 7 2 36S 3. 2 0 5 12 2 , 5 3 , 8 2 S/h . F a z . Pa r a lS0 Ao r o Pec o

PO 3-8 4 36 8 3 322 6 .87(, 2 3 9 .9 ] , '; 8 Fe r n ...ndo x t c n c c r P i n to S . A.
PO 3 -8 4 36 8 2 3 51 6 . 8 5 7 2 32 ,6 ] .39 Fern ando A l enca r Pi n to S . A;
PO 3-7 44 7 30 356 6 .7 9 3 26 1 ,9 3 ,85 Fe r nando 1I1cnc ar P i n t o S . A.
PC l -7 Hm l ~~ un 2 2 9 ,9 3 , 48 Ci a . Adm . Tec . lIg r . At a g r i
PO - 6 228 ,7 3 .51 Fe r na nd o Alenca r P i n to S . A.
CCl 3-' 4 8 7 3 2 34 . 6 .14 2 2 2 9 , 9 3 , 7 4 lIt. ltl ~ IIg ro Pec. Ltdn .
PO 3- 10 4 38 8 2 3 6 S 5 . 822 2 12 ,9 3 ,6 5 Pecu~ria IIn huma s 5 . 1\ .
CCl 3 -7 4 8 742 31 3 5 . 72 2 21 5 ,3 3 ,7 6 JOuq uim Bueno Neto
PC 3- 10 44 0 9 6 34S 5 . 48 4 203 ,9 r . 71 Ciu . lId m . Tec . lIg r . h t a g r i
PO 3-7 44 7 2 8 361 5 . 47 4 19 8 ,3 3 ,62 j'o r n ...nd o 1I1e n c ar P into S . A .
PO 3- 11 4 5 1 5 9 32S 5 .372 10 0 ,8 3 , 36 P c cu.:iria IInhumas S . II .
NR . 3-6 49 32 7 33 . ') . 35 6 1 9 3 , 2 3 , 6 0 1I1fredo l-1a t h ias
PC 3- 7 44 0 9 8 3 41 5 - 1 35 1 fl.7. , 5 3 ,55 C ia. .1\dm .Tec , lIo r . lI taq r i
PO 3-' 4 4 4 4 3 36 S 5 .0 77 202 , 4 3 ,98 Luiz c c r l os rco r ec s Lassan c e
PC 3- 11 4 8 61 6 3 11 5 .0 3 5 1 8 4, 6 ] ,6 6 C i <i. 1\dm .TEc . Ao r - lI.t a g r l
CC, 3- ' 49 10 3 3 24 5 . 0 19 18 3 , 7 3 , 65 Guilhe r me \1a 1 ter Soa r e s Ca l d a s
PC 3-' 44 9 7 1 338 4 . 89 7 15 1 , 5 3 ,09 C i <i.lId m. 'po c .lIgr .lI t a g r i
PO 3 - 11 4 5 16 1 3 12 4 . 6 4 3 1 5 2 ,0 3 , 2 7 Pccuaria IIn huma s S. A.
OC3 3-8 4 8 9 54 32 0 4 . 32 0 16 1 , O 3 , 7 2 t-ocuêe tu IIn h u rnas S . A.
PC 3- 10 4 8 61 7 33 8 4 . 30 2 17 2 , 4 4 , 0 0 C 1 Li. . Adm .Tec . lIg r . At a g ri
PC 3-6 44 714 3 11 3 .934 169 , 3 4 . ] 0 C i a . Ad m . 't'c c . lIg r . At a g r i
PO 3 - 7 49 0 11 31 S 3 .8 53 14 8 , 3 3 , 8 4 Cia . Adm . Tec . Ag r. At a g r i
PO 3 - 6 5283 6 313 3 . 2 9 9 119 ,9 3 ,6 3 Sc r q io Vice n t e de Ar a u j o
PO 3 - 7 447 3 3 33 S 2 .9 21 1 1 1 , 6 3 ,81 Fe rna ndo 1I1e ncar Pinto S . A.

PO 4- 3 4 2 491 3 41 7 .5 42 2 42,6 ] , 2 1 Col .Adven t ist <:l Bra s i le i ro
PO 4 - 0 4 51 0 2 33. 6. 86 3 235 , 1 3 , 42 Dar i o Frei re Hc i r e 1 1e s
PO 4- 1 48 5 2 0 36S 6 . 8 5 0 2 45 , 4 3 ,58 Gu i do F a bro c l n l
PO 4- ' 4 47 6 9 33S 6 .837 232 ,7 3 , 40 J o .:io da Si lva
OC' 4-3 4 2 8 8 2 36 S 6 .789 2 4 1 ,0 3 ,55 P e c u á r i a An h u m<l s S . A .
PO 4- S 41 6 3 6 35 7 6. 5 4 4 20 2 ,7 3 ,09 Fernand o 1I1 e n c <lr P i n t o S .A ;
CC, 4 - 0 45105 34. 6 . 442 2 40 , 0 3 ,72 J oão J usto Pere ira
PO 4 - 3 4 2 58 9 343 6 .300 2 43 ,9 3 ,87 He li o Mo r e ira Sa l les
PC 4-1 484 57 316 6 .1 30 224 , 9 3 ,66 At. la s 1I0 ro Pcc .Ltd a .
PO 4- ' 4 477 1 33 S 5 . 6 4 0 203 ,5 3 ,60 J o ã o d a "Si l v a
PC 4 - 0 4 8 614 341 5 . 5b8 2 18 ,2 3 ,9 0 Cia .A dm. Tec . lIg r . Atagr i
PC 4 - S 4 4 9 6 3 36 S 5 . 42 4 19 6 , 5 3, 6 2 Cia. Adm.Tec. Agr . Atag r i
PO 4-0 44 20 5 36S 5.0 49 19 3 , 8 3 ,83 Faz . S .M.Posse ,\ q r . Pas t .L t d a .
PO 4-4 4 2 34 2 33 1 4 . 5 7 2 1 3 2 , O 2, 8 8 Fernando A l enc a r Pi nto S.A.
PC 4-3 4 8 2 9 8 33. 4 . 2 8 1 1 6 7 , 2 3 ,90 C ia .Adm. Tec . Ag r . Atagr i

15 / 1 6 4 - 1 44 38 6 36 S 4 . 2 64 178 ,9 4 ,19 Wald ir J unqueira d e An d r a d e
PC 4-4 4 9 01 0 327 <1 . 2 3 3 18 1 ,2 4 ,2 8 Cia . lId m. T e c . lIq r . At a q r l
PC 4 - 0 48615 322 4. 0 9 3 149 ,8 3 ,6 5 C i a . lId m . Tec . Aq r . At a g r i
PC 4-1 49393 316 3. 513 114,4 3 ,2 5 Cia .Adm . Tcc . Ag r . Atagri

PO 4- 11 4 4 4 59 342 7.833 2 3 8 ,1 3 ,03 Fernando Al e n c ar P into S . A.PO 4-6 4 0 9 8 7 36 S 7. 1 39 2 51 ,2 3 , 5 1 FaZ . S .M .Posse Agr . e Pas t . Ltdll .CCl 4 - 11 4 17 9 7 3 32 6 .57 1 2 48 , 1 3 ,7 7 Nanoe l Ca r los Ara nhaNR 4-10 4 40 3 2 36' 6 . 5 0 3 23 3 , 0 3 ,58 F lavio Caste l o Branco Gu t i e r re zPO 4 - 6 4 17 11 36 5 6 .2 51 2 3 0 , 5 ] ,66 S .A .Faz .Pa ra iso Ag ro Pec o
PC 4 - ' 4 8 6 13 3 6 5 6 . 0 4 7 220 ,6 3 ,6 4 Cia. Adm .Tec . Agr . Atag r i
PO 4 - 6 4 8 5 1 8 340 5 . 7] 4 207 , 6 3 , 61 Cuido Fabroc in i
PC 4-11 4 1611 36 S 5 . 6 16 200 ,2 3 ,56 Co l . Adve n t i s ta Br as i tiro
PO 4-7 41 2 3 3 36S 5.533 208 , 4 3 , 76 He l i o More i r a Sa 11es
PO 4-6 41633 344 5 . 4 49 17 8 , 3 3 ,2 7 Fe rna nd o Al enc a r P i nto S . A.
PO 4- ' 413 6 8 36 S 4 . 91 4 1 8 3 , 1 3 ,72 F e r nando Alenca r Pinto S .A .
PO 4 - 8 4 21 6 9 357 4 .446 17 2 , 4 3 ,87 IIg r o PeC . Do na M e l1 a S/ C . Lt d a .

31 / 32 4- ' 4 8 98 7 326 4 . 16 3 15 2 ,6 3 ,6 6 IIrma n d o Pu c c i F i l ho
CC3 4 - 6 44 41 6 3 11 4 . 0 74 151 , 2 3 ,7 1 La ir An tonio d e Souza
PO 4 - 6 4 4 7 6 1 3 31 3 .730 131 , 9 3 , 5 3 5 / II . Faz . Pa r a iso Ag r o Pec o
NR 4-' 4 30 71 3 6S 3 . 0 3 6 126 , 5 4 , 16 F 1 <lv i o Caste lo Br a n c o Gutierrez

PO 6 - 10 4 0 3 8 8 337 8 .3 12 31 0 , 4 3 , 7 3 He l i o etore t r o S a l 1es
PO 6 -0 3 19 18 3 6 1 tL 06 3 2 4 6 , 3 3 , 0 5 F e r n a ndo 1I1en car P i nto S . A.
GUB 6 - 10 3 5498 33 S 8 .04 6 2 9 7 , 2 3 , 69 J o e l T . No v.::les C Osca r A. ,Jll,nne s
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i1Slln!IA ~.on1tor CAS. - 8 138 4-1.:>1
Sol.Exce l s i or Nara 10 -7879 4-I.:-l

~~~g~~c:~~r~~~~~~k~~~~ / ~~-;~§: t:~-L:-:
J .Levia na Cleo Pro:ni s -B /28287-L:·l
!l' s .Vi ct or RO"... 5-B/25394 -L~1

Obl. 3 But tcrman S .II . -GlIB /424 - L!.\
In:!a "lanitar Capitolio-SP! 5 27 5 2- L:-l
s .ü . s aeca Prlde Ncmc l a -B/ 3 0 8 '; 6 - L~.1

r . tcc veee G.caps u lc-B/282 96 - LN
RV .Er i \lade l r a 5 . R. G. Boy -B/2? 4·14 - 1.:.\
5.0 .T-5 - L.'!
Glenaft on Rocke tte Corrlnc-B / 2 52 8 !- I.:.:
TIna Willy - B/ ]1704- 1...'1
Halena 363 I rma c ChiquitO- B/ 37 8 7 5 - U l
~ .T .uhnud-53õ5 1 - LN
.e-/.C1nderc la M.Mar tind cro - B/ 3 3 7 9 6 - 1.:-1
~ . L lbra rxort.cc - B/16'65 0 -1.!-\
D.ani elle F.H .Fr leni11v - B/ 2 67 3 6 - Dl
P.Palerma Magn l f i co-B/ 26 367-J,}1
Tatiana x.ee Pa r aiso - lp /GIlBj 0 7 1 - L}1
H.1r lan - 1..1.{
P.Panacea Fi da lgo - 2p / B/ 1 57 7-l-L:·\
Londr i na do P . D'Alho - 8 0 19 9 - LH
S.Q. -Q· 4) - 70 . 33 8 -L:1
Avestruz - 44432 - L."!
P.Rosa da Fida lgo- B/ 2 74 34- L1>1
J .!l1s e J er i c ó 11 Se a ma n - B/ 3 2 8 0 9-L1':
Pri2eira de S .Adelaide-7882 8 -U'1
Tuara de s cccneeee ça-t.u
S.Q.Ortellia M. !>laitaca- lp/D /17 3 3 3 _ L1'1
P.Mar ga ri t a Fida lgo-3P / D/ 13 6 60-L:.1
Jarretei ra 39 de Paraib<l - 5 0497- Ll-1
Karjan Flora Star-B/33 49 6 -LH
Cope i r a Palmar - 738 16 -LH
Legima 11 sceman SII . - 4138 5 -Ll-l
R.V.Dunga - 36038-W
J .)I.adras ta 0150 M' s t.Bu t t erm.:tn - D/ 3 1 5 2 7-1.:.1
J . !'li l onga Gavea But~c rmiJ.n-B/3 0 5 51

S.A. Skokie S. Wal ker - l P / B/ 2 0 1 7 7 - LN
Falange 21 scaacn SIl . - <l14 20-Ll-l
Sur odana Mis sy To ro-B/2530 5 -Ll-l
S· O.Sa 1Ill ist a P . !>Ia g <lli - B/ 3 0 4 8 5 -LI- I
)'.alicia Jolall a ry d e Gua riJ.p . -74261-L~_
S.Q.Quadr a H-C humbo R . lllO- B/2 5 202
~eiga 1 Fayne S . Il . -3 4120-LH
J .!tl r t e s Espera nç a I .D .Nilrk -B/3 0 19 5 ­
CalIp li ca da Meda list CAB . - 7 11 46 -Ll-l
CAlL J us t a Graciel a -0/32517 - L1'l
P.Obli t a Juplter - 5 711 3 - Ul
Cat i a 31 S.S.lle1ena - 450 14 -LM
Faxí na r.eut a a - 0/32 47 2 -L!'-1
J . l\!ed r os a J .Bootmaker- B/ 3 18 4 8 - L:-l
J .xt ner ve .rcae a r e Butte rm.:t n - B/ 3 0 2 0 l -L~1

4118 Sylvia 2 Ilu t t.e r-rnari SIl . - 4 1 3 5 7-LH
Kal be r t y 564 Susy Bumbi -B/187 7 0 - 1.M
!'lei ga SH. - 2 5 535 - LM
Sand r as Rango Tere za- lIBA/ OI I 0 2 4 7-LI-I
Guar a Havana - D/ 2 7 0 8 7
Kari na S/I . - 2 550 8 - L!'-1
J .Mada l e n a De stemida J . Di a mo n d - El / 3 0 5 4 1
RV.Oe lma Aroei ra Oi n90-B/33818-1.l-l
n.scvct e F i d a l g o - D/33391
[n depende nc í a -
S .Q. Sa lina s Ot imista Palmira-B/29 473
crrce 2 Arlinda 511.-3 4 1 47
Oed lcad a Medalist CAB.-GIIB/ 04 8-1.l-l
Stewa r t ha ve n 5k y Sarah-B/3030 7-LM
Pbta Cor li - 7513 9 -LM
Caha 2 R.Map l e 511. - 413 35 -LI-I
Chllcna - 149 38-
J albc a I/agen Cap itolio-SP/52759 - Ll-l
P .Oa na nd a F idalgo - 3P - B/ 136 8 4 - LM
Fr itur a 271 G.0 .S .Rafael -75907 ­
s ç . vc r cmca P . Malvadil -B/38459 ­
Su roda na novcn Toro - B/ 2 5 3 0 8
Ctulpa 94 Malusto - 9 6 2 0- LI-l
Falll1li a 4 Var 0 .SII . -4 13 46 -
Ve det e - 161 09 -LM
P .R.'!Iche 1 r a Fidalgo-B/278 11
J . Ltbaneaa !l .Promis-B/29 4 35
P .Te r çad a Fidalgo - B/33429
Ove l h a de H. No va - LI-l
Jr-a aaurca - 2p / B/ 2 2 2 l 2
Bona nç a de Ca l d as - 71 234
S.O. P-8 4 -
e t rano 4 va r D.SII . -GIlB/ 41ó
r .Ur uç u F1d a lgo - 8/34 4 4 5 ­
crepcte 511 . - 5 3 10 9 -
r .Obr i g ad a Exotico- B/3 1052
Ar r olha 1 Ilagen S Il . -413 3 7
J.fl ilb 1 11d OlJa F'. A .D .Mark -B/2 1670
f..::I<l z . Ha rma u t h c flJ mada - 3 4230 -L~1

p.ole t a 1 R .Maple 5 . 11. - 4 135 6

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 197 8

:i

I' L' 5 -·;
CC! 5 - 10
I'C Io- tl
P O (. - r,

PO lo-lO
1'0 8 -7
CilB h - O
«c 1 l, - O
1' 0 5 - 8
1'0 ' ; - '1
1'0 (, -6
I;R 5 - ,1
1'0 8 - ,1
P O 5 - 8
1'0 7 - (,

PC: 10 - 2
P O (,-i ')

r-o 1 ? - 11
1'0 7 _<'1
1'0 8 - 4
ouu 5 - J l

1'0 9 -3
PC 5 -3
PC 8 - 1

3 1/3 2 (, -0
1'0 7 - 10
1'0 5 - 2
GC2 5 -6
7 /8 5 -7
P O <)-6
1'0 1 1- 6
PC l 1 - i
1'0 5 -1
PC 8 - 7
P C 5 - 9
PC 9 - 1
1'0 5 - 10
1'0 5 -9
1'0 9 - 7
PC 5 - 10
1'0 9 - 0
1'0 5 -9
GC3 7 - 1
1'0 8 - ·1
PC 7 - 9
1'0 6 -1
P C 8 -1
1' 0 6- 1
P C 9 - 6
GC2 5 - 0
1'0 (i -6
1'0 5 -6
PO 6-0
PC 5 - 11
1'0 12- 5

PC li-lI
1'0 5 -8
1'0 8 - 2
PC 1 0 - 8
1'0 5 - 11
PO 5 - ·1
1'0 6-6
NN
PO 6 -2
PC 7 -8
GIlB 1 0 - 6
PO 6-8
PC 7 - 4
PC 5- 1 1

15/167 -7
GCl 5-2
1'0 9- 5
GCl 7 -8
PO
1'0 8 - 11
PC 12-6
PC 6 -2

31 /32 5-7
1'0 7 -(,
1'0 6 - 5
1'0 5- 1 1
NR 9 -2
1'0 6 -11

Jl /]2 9-0
NR 8-11
GIm 7 - 1
PO 5 - 0
PC 11 - 7
1'0 10- 2
P C 5 - 1 0
1' 0 9 - 6
P C 12-9
P C 5-8

·10 36 8 365
4 'n 0 5 31·1
·18 5 1 7 3(,5
~ 0 3 8 (, 365

3 8807 336
30 2 ~3 J.l 8
38 1 10 36 5
·1' 10 ':> 0 322
] <'1]83 365
]f>00 1 36 3
] >=' 7 9 2 J.l 5
·:38 8 1 3 ·1)
3 5 5 23 3& ~

,1<}102 31 ~

~ 8 7 ] q 3 11
325 .\4 365
·10 1 6 (, 365
i<) (,.18 336
32902 3 29
355 ·10 36 5
]8401 ]65
4 5 3 6 7 365
29 8 71 365
·1·19 2 4 ]65
34 5 01 31 ·1
,11 6 8 7 ]G5
372 ~5 ]65
] '}<l85 3 ~3

·15 17 1 31 4
4 3 3 1 8 357
29 347 ] 1 2
2 3 2 9 3 ]65
25877 365
4 2 0 9 0 ]65
·1·15 ].1 3 65
4 1 7 8 8 335
4<1 1 2 2 35 1
3 9 0 95 3 2 6
·116 2 5 35 8
259 -14 3 59
·11 (,· 17 3 6 5
]583 8 34 9
3 8 701 361
3 9 34 9 32 8
32 36 3 339
373 18 3 6 5
39335 3 38
3 1 7 66 3 6 5
·10 2 84 365
2 90 20 3 ] 8
4 4006 36 5
3 8 35 9 3 2 4
] 9 5 50 3 5 3
39 5 47 340
4 2 0 G8 36 5
212 48 365

2 95 31 3(, 5
4 4 7 7 0 331
3 39 59 3 65
36 420 ]6 5
41 8 1 8 336
410 4 0 ] 6 5
38174 3 2 4
4 8 81 9 3 1 8
4 1139 36 5
3 6 ·11 9 ] 5 0
2-14 14 365
4 1787 35]
44 3 7 5 ]59
<11 3 8 1 ]20
4 8 8 6 6 32 2
<1 9 0 5 1 316
3027 1 318
4 1 74 9 3 2 4
486 0 4 358
3 02 5 1 331
25222 3 6 5
38 11 4 3 31
4 8 8 6 5 3 46
] 5 690 309
37 712 32 1
38962 358
325]6 365
4 8 6 1 9 3 65
490 96 312
3 1796 312
38 412 319
4170 8 3 65
34 <1]2 365
3069] 325
4 3 8 2 5 365
3 1 6 6 0 359
19241 36 5
4829 6 349

Produç50

PROPRIETÁRIO

8 .03] 2 79 ,5 3 , 4 7 Co l . ~dve n t is ta Brasileiro
7 .955 27 9 , 2 3 ,50 Gu i l h e rm e Wal t er Soares Cald a s
7 .930303 , 0 ] ,8 2 ue r r o a oro t r c sc t rcs
7 .876 288 , 4 3 , 66 lIe 110 x o r e i r c Salles

7 .8 27 23 4 , 0 2 ,98 Fe r na n d o Al encar Pinto S .~ .

7 .6 (.1 2 5 0 ,4 3 , 26 Fer n a ndo Ale n c ar Pi n t o S . A .
7 . 653 2 6 6, 5 3 , 48 Cia .Adm .Tec . Ag r . At agr i
7 .6 28 32 9 , 9 4 , 3 2 Haro l d o V . Rodrigues
7 .507 2· 17 ,2 3 , 29 Pecuá ria Anhume s S .A .
7 . 4 29259 ,8 3 , 4 9 Da r io F r ei re He i r el le s
7.3 -ll 280 ,8 ] ,82 lIe 110 vorc í r a SalIes
7 .340256 ,5 3 , 4 9 Pe c u á ria Anhuma s S . A .
7 .286 2 60 , 8 3 ,57 Co l . Ad ven t is t a Brasileiro
7 . 26 1 2 6 9 ,] 3, 7 0 Gui lherme Walte r S o a res Caldas
7 .2 5 3 2 52 , 4 ] , 4 8 Joaq uim Bueno Neto
7 . 2 4 7 2 42 , 2 3 , 3 4 J osé Peres d e Ol i vei r a
7 . 195 25 9 , 2 3 , 60 lIe lio xor c í rc Salles
7 . 18 4 25 9 , 4 3 ,6 1 S/A .F<l~ . pa rai~o Ac ro Pec o
7 . 15 '124 8 , 03 , 4 6 Guido Fab roc i n i
7 . 0 1 0 2 5 2 ,3 3 , 5 9 S /A .Faz . Pa raiso Ag ro P eco
6 .978 2 57 , 4 ] , 68 S . A .Fa z .Para iso Ag r o Pec o
6 .9 1 1 2 5 7 . 6 3 ,72 Ya k u lt S . A . l n d .Com .
6 . 827 257 ,0 3 ,76 S / A . Fa z . P<lr a i s o Agro Pec o
6 .769 2 61 , 3 3 ,85 J osé Ped ro C.L .To1edo Piza
6 . 7 26 229 , 1 3 , 40 Pecuá r ia ~nhumas s/~ ·

6 .69 4 26 4 , 1 3 , 9 4 Yaku 1 t S.A .I nd .Com .
6 . 6 8 3 2 4 3 ,7 3 ,6 4 S . A . faz . Pa r a i so Agro Pec o
6 . 6 3 8 224 , 5 3 , 3 8 Fernand o ~l cncar Pinto $ .~ .

6 .6 1 9 23] , 1 3 ,52 Al fr e d o Mat hias
6 . 6 16 2 59 ,1 3 ,9 1 S / A .Cortume Carioca
6 . 4 96 21 3 ,3 3 ,28 P e c uár i a An humas S .A .
6 . 4 95 2] 6 , .1 ] ,63 S / A .Faz .p<lrais o Aq r o Pec o
6 . ·19 4 218 ,7 3 , 3 6 Faz .San t ' Ana do Rio Ab ';li x o S .~ .
6 . 488 2 32 , 5 3 , 5 8 Co l . Ad ve n t ista Brasilel ro
6 . 4 6 7 2 4 4 ,8 3 .78 ~lfredo Mathia s
6 .4 5 9 2 4 0 ,9 3 ,72 Cia .Adm.Tcc.Agr .Atagri
6 . ·155 2 3 8, 8 3 , 69 lIe li o :-toreira sat r c s
6 . 4 4 8 206 , 2 ] 19 FerniJ.ndo Alencar P;nto S. A .
6 .4 2 8 200 , 9 3 ;1 2 Fernando Alencar P l n t o S.A .
6. 4 01 233 ,8 3 ,6 5 Faz -Sta.M .posse A9 r .pas t .Ltda .
6 .35 8 2 46 ,1 3 , 87 Ci a . Adm.Tec .Aar .Atagri
6 . 28 8 226 , 4 ] , 6 0 Faz .Sta .H.Posse Ag r . past .Ltda .
6 .2 4 5 22 3 , 4 3 , 57 P e cuária Anhumas S .A .
6 .219 216 ,9 3 , 48 Armand o Pucci Fi lho
6 .194 207 ,6 ] , 35 Pecuária Anhumas S .A .
6 . 1 7 2 25 6 , 8 4, 1 5 Cia .Adm-TEc . Ag r . Atagri
6 .155 184 ,1 2 ,99 Fernando Alencar pinto S . A .
6 . 1 1 5 21 1 ,7 3 . 4 6 Col . Adventista Bras i l iero
6 .1 05 211 ,0 3,4 5 Co l . Ad v e n t i s t a Brasi lei ro
6 . 08 4 22 0 , 3 3 ,62 S .A .Faz .Paraiso Ag r o Pec o
6.0 77 2 1 4 ,4 3 ,52 Yakult S .A . l nd .Com-
6 .0 5 9 215 ,3 3 , 5 5 Marqarida p o 1 a k Lara
6 . 0 40 218 , 4 3 , 6 1 Ferna ndo Alencar pinto ~ : ~:

~ : ~~; ;~~ :~ ~ :j~ ~~~~~~~~T~~~~~~~A~~~:~
5 .98 4 2 13 ,8 3 ,57 uet í.o Mo r eira se i r ce

5 . 9 5 7 2 01 5 ,S 4, 1 2 Cia .Adm .Tec .Agr .Ata~ri
5 . 9 4 9 210 , 5 ] ,53 João d a silva _
5 . 9 ~ 3 186 , 4 3 ,13 An ton i o Coelho Guima raes
5 .88 3 226 ,1 3 ,84 Cia . Adm.Tec. Agr . At~9ri
5 . 8 7 6 166 ,8 2 ,83 Fernando ~lenca r Plnto S . A.
5 . 8 3 5 223 ,3 3 ,82 Helio j-to r-e Lra s a i i es
5 . 83 0 206 ,9 3 ,5 4 S/A .Faz .paraiso AgrO ~ec .
5 . 8 2 4 195 ,6 3 ,35 Ca rlos osvaldo Rosa Llma
5 .816 202 3 4 8 pecu5ria An humiJ.s S .A .

, 9 , Cia .Adm .Tec.Agr. Ata'!ri,
~ : ~ ~ ~ 1 91, 4 3 , 2 9 col . Advent ista Orasl le1 ro

20 4 , 7 3 ,53 Cia o 'dm.Tcc.Agr.Atagr~
5 . 7 6 9 231 ,3 4, 0 0 c -r IO", Q,valdo Rosa Llma
5 . 7 6 8 208 ,7 3 ,6 1 c ta .Adm .Tec . Aar . Atagri
5 . 7 1 7 204 ,7 3 ,58 Edes dos Santos
5 . 7 0 6 1 9 2 , 2 3 , 36 od t cue s
5 .70 5 2 19 , 9 3 ,85 Haroldo V .R r- r qu
5 .651 20 5 ,6 3 ,63 S / A.Faz .paraiso Agrod:ec .
5 .647 1 8 7 , 8 3 ,32 Com.lnd .Agr.I .A .O.Lt •
r:: 62 1 198 6 3 5] p c c u â r í.a Anhumas s .A i i
~ : 576 1 94: 2 3 ; 48 Col .Adventista Brasir~ ro
5 50] 1 9 8, 7 3 , 6 1 cia Adm.Tec .Ag r . Ata9 i

5 :455 ~~ : :~ ; :~~ ~~:~A~~~T~~~~;~ .Atagr
5 .39 4 1 S/A .Faz.paraiso AgrO pesc o,
5 .]38 187 ,7 3 ,5 Fe rnando Alenca r pinto . .
5 .32 4 201 ,7 3 ,78 S /A .F<lz .paraiso Agr~ P eC o
5 .282 19 4 ,0 3 ,67 Flavio c .BrancO Gutlerrez
5 . 2 7 9 2 12 ,7 4,0 2 do p u c c i Filho
5.276 1 8 5 , 6 3 ,51 ~~7~~erme Wa l te r Soares Ca l d a s

5.2 48 i~~ :~ ; ;~~ pccu5ria AnhumasA~·A;i
~ : i ~ ~ 177 ,9 3 ,4 2 C ia .Adm .Tec.Ag r . Jg
5 . 1 8 0 190, 4 3 ,67 S / A .F'<lz .para*so ~f~~rlec .
5 . 1 5 4 183, 4 3 , 5 5 C ia .Adm .Tec·ig r ·Agro pe c

1 8 5, 5 ] , 6 2 S / A .Faz .par<l 5 0 .•
5 .1 20 Ci a . Adm . Tec .Agr .Atagrl
5 . 1 1 2 1 6 7 , 0 ] , 2 6 F e rnando Al e n c ar pinto S . A .
5 . 1 1 1 1 8 1 , 43 ,5 4 lIe l i o nor e t r c sa i i e s
5 . 0 8 1 1 8 3 ,4 3, 6 0 At r i
5 .0.17 19 1, 0 3 , 78 C i a . J\ d m .Tcc . Aq r . ag

1\ S
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17 8 , 8 ] , S(, .10,=-'0 d a Si lva
15 6 ,6 ] ,1 .. Cia .Adm .Tec . Ag r . At a c r i
18 8 ,4 3 .8 0 :·:ar 'l ar l d a Po 1a k t.a r a
17 S . ~ ] .58 Jo~a da Si l v a
16 7 , .. 3 , 45 Cia .Adm .T~c . Ag r . A tag r i

16 9 , .. 3 . 6] 5 / l• . Faz . P .:a r a iso Ag ro Pec o
181 , 3 ] ,91 Cia .Adm . Tcc . Ag r . At a g r i
169 , 6 ] , 68 5 /A .Fa z . Pa r a i s o Acro Pec o
15 5 . 3 3 ,]8 Cia .Adm .Tec . A9 r . At a g r i
161'r, 9 3 ,6 5 ,\1..1 ,'5 xc r o r-cc c t. cdc •
17 9 , 3 3 .<, 5 FJ. z . (" ll';' r.:.as ccs cc t c S . A.
17 0 , 5 3 .77 "'t. l a 5 Agro Pe c .Ltda .
181, ] .. , O I La lr Antoni o de Souza
174 , 3 3 ,87 s / .... ~· .:l z . l>ar.:liso Agro Pe c o
17 1 ,2 ] .82 Cia .aa p t is t a Sca rpa Ind .C orn .
1 ':> 9 , 1 ] , 61 S / "' .1-·.:.1 z . P a r a iso ,\ gro Pec o
1 4 3 , 9 3 ,27 Anto n l 0 Pi nto de Ca stro Lima
1 38 , 7 3 , 16 .root T . :->ovaes c Osca r A.Janne s
18 4 ,8 ·; , 2 2 Fl i ... Cas te lo O .G u t i e r rez
173 , 1 ] , 96 S/ Ca r t umc Ca r ioca
1 59 , 2 3 .65 Pee uá r i .:1 An huma s S . A .
17 0 , 0 3 , 9 1 F'a z .San t ' Ana do Rio Abaixo S.A.
173 ,9 4 . 0 9 Arm.:lnd o Pucci F ilho
156 .8 ] , 73 Ca rlos Os v a l d o Rosa Lima
11)8,0 4 . 0 2 r'La v r o cc s t.o Lo B . Gutierrez
1 7 5 ,9 4, 2 1 Fl a vi o Cas t e l o O. Guti e r rez
174, 64, 2 0 F .n : . c ttc r a s Cas te l o S . A.
1 46 ,7 3 ,56 Pecuá r ia An h umas S . A.
16 1 , 0 3 ,93 F.:.a Z .• ~ Il a ras Ca stelo S . A.
14 3, 5 3 ,6 4 Seruio V i cente d e Arau jo
1 4 0 , 6 3 .57 Fa z .e Ilar a s Ca ste lo S .A.
141 ,3 3 ,69 Kald i r Ju nq u e i r a de Andrade
14 4 , 6 3 ,80 Faz .c lIaras Cas t elo S.A.
14 3 ,9 3 ,80 Fa z .e no r c s Ca s t e lo S. A.
1 38, 9 3 , 67 S .I• . Faz . P a ra iso Ag r o Pec o
1 37,1 3 , 6 4 Atlas Agr o Pec.Ltda .
12 1 ,8 3 , 25 so rncnu o A1enn r Pinto S .A.
161,1 4, 3 1 S/A .Cor t ume Ca r ioc a
11 6 ,8 3 , 2 6 Esc. S u p. Aqr .Luiz de Quei r o z
127 , 6 ] , 6 9 Fern and o Al enc a r P into S .A.
102 , 3 2 ,9 8 Ci ... . Uapt ista Scarp~ I n d . Com .
11 7 , .; 3 . 7 4 S/J\ .F.:J.z .P...r c La o Agro Pe c o
10 4 ,(, 1 , (, ] u o Lt o No r c Lr a Sa 1 l cs
1 12 , 5 ] .'.1 3 Ur b a no .ro oquc t r c d e J\ndrade

96 ,8 3 ,5 (, S/J\.F.::r z .l'ar .::r iso Ag r o Peco

5 . 0 0 8
4 . ~ 8 6

.; . 9 4 8
.o . 8 9 5
4 . 84 5
4 . 6 6 0
4 . 627
... 60 1
.o . 5 9 3
4 . 5 6 3
4 . 5 32
4 . 51 5
4. 5 10
4 . 5 0 5
4 .4 7 7
4 . 4 0 3
4 . 39 2
4 - 38 4
4 . 37 0
4 . 36 3
4 . 35 ..
4 . 33 8
4 . 24 6
4 . 19 4
4 .1 77
·L173
4 . 15 5
4.11 5
4 . 0 8 7
3 . 94 1
3 .928
3 .82 4
3 . 799
3 .78 1
3 .779
3 .7 6 1
3 .7 46
3 .7]7
3 . '357
3. 4 50
3 . 4 31
J . l J' .
2 .87',
2 .8 6 1
2 . 7 16

2 8 0 9 3 336
381 0 9 3 " "
3 41 27 341
4 47 7 2 326
4 9 0 0 9 365
2 5 2 9 5 J51
4 4 968 327
4 44 3 3 36 5
38 4 6 2 3 -14
48 73 1 332
4 0 30 0 365
44 5 35 309
36 273 34 7
34 331 330
36199 309
314 75 328
437 0 6 365
41 732 323
44 633 365
4 0 0 64 313
2 64 84 316
44 5 8 5 323
4 8 6 2 1 3 53
4 8 81 8 313
4 2 8 0 2 35 6
J 42 33 336
36 793 365
4 1 5 2 5 318
3 86 04 332
2 9 0 7 8 31 5
3966 3 314
372 31 36 5
39174 31 2
3517 0 365
41 21 9 34 8
4873 3 306
41 6 23 319
4 91 6 9 3l S
4 8 8 9 1 J08
328 33 J 5 7
4 8 4 94 313
239 86 )(,-1
226 5 1 32 1
4 2 0 8 6 36 5
4 17 10 33 3

'-27-'

' -3
7 -11

11-1
12 - 3
' -2
' - 3

' -1
' -3
7-7,-,
7 - .
8 -11,-,
' -7

,-,
' -3
8 -10

10 - 10,-,,-,
' -27-'' -3
' -1

,-,
5 - 11

' -1
6 - 11
; - 10

11 -2
' -2' -2

10 -11

PO
PO
PC
PO

PO
PO

31 /32
PC
NR
PO
PO
PC
PO
PO
CC2
PC
PC
PO
NR
PO

PO
PC
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PC
NR
PO
PC

15 /16
PO

63 / 64
PO
PC
GHB
NR
NR
GC2 11- 2
PC 5-6

Elms Comet Gypsy Rockette - B/ 2 4 9 9 1
Neva~a 2 Butterman S .H . - 41388
Faxina Virgínia - B/ 2 5 4 2 2
Pampas ~.Cotty Cfqdrcera - HBA/ OI 0 27 6 5
Bigorna 21 Seaman 5H .-41370
P.Neve - 54578
Fa~enda 2 R. Maple 5H . - 45009
Glencloskey Fondcit Kay - 8 / 3 3 0 5 7
Rega lia 5H . -5306 0
Granfina _
FHC .Pame la Alfa Merrlt-B/3 4326
Bailarina I do Kurumim - 8 2 6 6 6
Escalada - 74462
P .Procurada Fida l go - 8 /263 61
Ozaica Jardim -1 5 7 5 9 ­
P.Patrona Magnifico - 8 / 2 6 3 30
Al i n e 521 das Cuararemas -AFca/981S
Juventude do P .O 'Alho-GHB/317
Rochinha de H.Nova -
SU1ça de Sta .Constança-
5.Q. N-1 J - 50283
Be tania lI! d e Paraiba-20S?
Nl n lnha da ZZ -
LatIa CorIl - SP /6233B
Fronteira Marrit do a.Recrelo-2 46S 5
Lindoia de M. Nova -
Ara p .Co n de I r e n e 5 - s /302 l8
S.O.Salsa M. Obe r on i a - S/ 2 9 47 l
Canada Florença - 7 38 6 8
Ro yal a n e Texa l Myr t l e - B/2 20 3l
S .O .Papista Me rrit L-168-S/2 420 4
Cristalina Lins - 76809
S . L .Arataca 8 .Astro - 7 6 421­
Hiacinta do p .O 'A lho-73546 ­
P.Uaici ra Astr onaut - 8 /3 4408
Homenagem -
J .Magnolia O.I . D.Ma rk - 8/30207
Renu n c i a Sta .C onstança -
Acari P. Primeira - 8 / 24 9 4 2 ­
J.Jararaca G.Leader - 8/25934 ­
Si lvana J a r d i m-
P .Neuza Jagua r - 8/2 1 476 ­
Pucu Alt je R-9 4 - 8/18778
Esperancinha J .B . - 5686 7
P .Uacumã Astronaut - 8/3 4409 -

RAÇA HOLANDeSA _ v a riedade verme l h a e b ranca . T r ês ordenha s ( 3x)

CLASSE AJ - Até 2 1 / 2 anos .

Natali a Roya1 Corona-LM
C.Plumbroke I o na Re d-LB8/ 377 - LM

CLASSE AS - De 2 1/2 a J anos.

C Freurehaven N. Mame Re d -LBS/J7J -LM4 ~~
M~scla C . M. C .Albert ina ' s-GIIB/RAJ /29 ­
Alber tina ' s A.B .Mel i sa-BB/ 4 091-LM

CLASSE BS - De J 1/ 2 a 4 a n o s .

Gr e a tholt Heather _BB/ J 4 l 2- LM

CLASSE CS - De 4 1/2 a S a no s .

Mara Roy a l da SS .ES . -GIIB/ 36 8- W

CLASSE 0 - Adultas , de ma is d e 5 a nos .

Fox e ar t h Ef fie 2 NO. _BB/3 27 0 - LM

Al e t a Ga1v 's - GHB/J 2 ~-~~ /Jl3 -~~
Geniosa A.B.Albertina s - GHB M
Fo xea r th Unwi n 2 NO - BB/3 271-L!
Castro Roya l Aafj e -BB/2~:~;;;262 S_~~
E .S . Juliana Transmitter _GHB/ 16 9
Loui s e Marqu is Ncd S.M .P.
J i pia Ro e l and SS . ES . - Gtl8/1 87

CLASSE AJ Até 2 1/ 2 ano s.

Ex per t Emi lia L . Citatio n _8 8 / 2 37 0

CLASSE AS - De 2 1 /2 a 3 ano S .

A. F.:s tiva Rebcl - B~/J9S 4-LM 28
Ridges W.Robaron Sadie Red-BB/37
Fauna Cite rion Lins _SP /7234l ­
Sta . Ce ci lia Chata _SP/ 56 8 6 4 -

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 anos.

Borborema F . Ni co - 60884
Expert c a r t re L. lli r ch-BB /352 l
Pintassi l va F . L . F . -5538 2

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/ 2 an0 9 .

Cl ca do Morro Verde-51 S02

n .

GUB 2-' 50 45 1 33 2 7.2 56 23(, . 7 3 , 2 6 /\mi I c-a r F.:J.rid Va mi n
PO 2 - ' 48 5 54 36' (, .917 2 1 7 .0 3 , 13 Pedro Co n d e

PO 2-8 48 5 50 358 8 . 660 2 7 0 , 7 3,12 Pedro Con d e
GIIB 2-' 48 934 34' 8.3 37 217 , 6 2 , 60 Pedro Con d e
PO 2-' 48 936 323 7 . 746 22 J ,9 2,88 Ped r o Co-nde

PO 3 - ' 5 0 0 2 1 332 6 . 8 78 2 4 4 ,6 3, 5 5 /\m i t c c r t'arid Va mi n

GUB· 4 - 6 411341 36' 8 . 9 39 344, 8 3, 8 5 Ed u a rdo S imons e n

PO ' - 6 40438 3 45 10. 2 12 308 .3 3 , O1 Ami t c c r Fari d 'i amin
GItB ' - 7 377 5 3 348 9 . 71 7 253 ,5 2 ,60 Pedro Conde
GIIB 7-. 35 21 5 36' 8 . 229 2 48, 4 3, 01 Pe d ro Conde
PO ,-, 404 37 31 0 6.967 23 4 , I 3 ,36 Ami t co r Fa r i d Va min
PO 7-' 35 259 333 6 .7 8 3 234 , 9 3 ,46 Ami Lc a r Fari d 'i <J min
PO 7-. 3 5584 313 6 . 5 04 2 47 ,7 3 ,8 0 Ed u ard o Si monse n
GUB ,-, 37 630 3 38 6 . 2 49 2 17,0 3 , 47 Anton i O C.Rac hou V .de Al me i d a
GHB ,-, 36 563 33 3 5 . 467 188 , 5 3 , 4 ] Ed uard o Simo nse n

Dua s o r de nhas ( 2 x )

PO 2 - ' 4&598 34' 3.22 7 1 2 3, 6 3 , 8 2 Joel T . reove e s e Os c a r A.Janne s

PO 2-7 4 81 2 8 35' 4 .39 9 162 ,':> 3,69 J osé P r o c opio do Amaral
PO 2 - 10 4 8 6 4 0 313 3 . 30 4 12 5 ,7 ] ,80 J osé S y l vio Ma g alhã e s
PC 2 - 7 46 52 7 323 3 . 30 1 127, O 3 ,8 4 Waldir Junqueira de And rade
PC 2-' 484 9 5 3 26 3.210 12 2 ,3 3 ,8 1 Ca r l o s Thom<l Z Hh a t ely

CC2 3- ' 4 8 6 4 3 31 2 3.931 1 4 5 , 5 3 ,7 0 Antonio Ba s so1i
PO 3- ' 456 6 0 321 3 . ~ 2 1 1 2 5 , 6 3 ,4 (, J o el T.Nov a es e Osca r II. . J anne s
PC 3 - 2 4527 5 31 ' 2 . 9 6 1 1 2 0 , 1 4 , 0 2 FranC i sco Lope s Fil h o

PC ,-, 49110 3. ' 4 .1 J1 16 1 , 2 3 , 9 1 Fe rna nd o de SOUZ<l To ledo

REVI STA DOS CRIADORES - lulM d. 1
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~ 9 1 0 9 365 3 .59 9 1 ~1 ,~ 3 ,93 Fernando de Souza Toledo
~4 2 3 4 322 3 _ ~8 1 1 37 , 7 3 , 95 Ferna ndo José Santos

Produçlo

::i.

PC ·1- 0
P C .1- 1

aacena do Morro Ve rde-51 488
Por tela e . Rebe1 S .C ruz - SP/ 5 7 5 .:f,

car bolJa de Ali a n ça - 8 25 0 1 - LM

RACA JERSEY

RAeA sellWYz

REVISTA DOS CRIADORES - Julho d e 1978

6 . 0 2 9 208 ,7 3 , 4 6 Roberto F .C a ntus io
5 . 8 62 190 , 0 3 , 90 Co nd.Gabriel Di a s Pereira
3 . 353 12 9 ,4 3 ,85 Fernando de Souza To1edo

·11 1 3 7 32 1
4 35 9 <) 309
·19 11 7 316

P O ·1- 9
GC2 4- 6
PC ·1-8

1'0 7 -6 339 48 31 3 6 .50 1 2 59 , 0 3 , 98 Eduardo Simonse n
CC3 5 - 6 38889 32 2 6 . 2 1 1 2 32 , 5 3 ,7-l Ed u a r d o Simonscn
GC2 6-1 0 ]57 9 4 36 5 6 . 0 0 0 2 4 8 , 7 4 ,14 Wa ldir Junqueira de And rade
GIlD 7 -3 3-191 7 356 5 . 9 8 1 207, 5 3 , 46 Hug o Rei na ldo Bueno
CC] 7 - 10 3 ·1366 359 5 . 7 0 2 211 , 0 3 , 6 9 xnt.cn í o Bassoli
C II B 5 - 9 4044 6 316 5 . 6 12 189 ,1 3 , 36 José Sy1vio Ma ga lhã e s

4 51 66 31 6 5 . 413 19 4.8 3 ,59 Francisco Lopes Filho
1'0 6 - 9 36783 365 5 . ~0·1 187 ,9 3, 4 7 Antonio de To ledo La ra Neto
GC2 6- 3 4 8 8 31 31 2 5 . 2 4 8 18 7, 9 3 , 58 JorQC da Ro ch a Camargo
1'0 5 - 10 ·12 2 31 330 5 . 2 0 8 188,9 3 ,62 Ro b e r t o F .Cantusio
1'0 7 - 7 3 5 1 5 3 326 5.1 89 178 , 7 3 , 4 4 Josê Sylvio Maga l hães

] 1 / 32 7 - 2 ·18 6 3 8 322 5 , 1 B7 17 7 ,4 3 . 41 Antonio Ba s s ol i
1'0 6 -0 39 6 0 5 35 6 5 . 1017 2 0 2 , 6 3 .93 José Procopio do Amara l
1'0 8 - 7 37 09 6 333 5 . 14 7 1 5 1, B 2 , 95 Hu g o Re ina ldo Bue no
CC l 6-2 35 71 5 33 3 5 . 1 0 ·1 16 2 ,7 3 , lB J oe1 T. No va e s e Oscar A. J a nne s
GC2 ~ 81 8 <1 365 4 .99<1 19 ~ ,5 3 ,B9 Fr a nc i s c o Lopes Filho

~ 9 0 7 8 365 ·1 .891 193 ,3 3 ,95 José Ma r c o 11 i n i
1'0 8 -3 34597 338 4 .8B7 1 5 0, 4 3 , 0 7 Hug o Reinaldo Bueno
PC 5-10 39659 330 4 . 8 4 5 2 0 2, 9 4 , 1 8 nug<;, Reina l d o Bueno
PC 9-8 308 48 3 5 2 4. 7 6 7 1 8 3, 4 3 , 8 4 Jose P rocop i o d o Amara l
1'0 8 -2 49066 323 4 . 7 5 9 16 9 , 3 3, 5 5 Luiz Sheh tm a n .
NR 16 -6 285 11 '" ~ . 7 1 6 17 3 , 8 3 , 6 8 F lavio Ca ste l o B .Gutier r ez
PC 11 - 9 28222 332 4 .39 1 1 41, 9 3 , 2 3 S ta . Ha r i a Ag r o sec • I nd . S . A.
NR 8 -0 3655~ 3 65 4 .3 47 184, 1 4, 23 F l a vi o Cas t e lo B.Guti errez

15/16 13-3 49114 33 2 4. 3 1 6 16 5 , 4 3 ,8 3 Fer n a nd o de Sou za To ledo
CC 3 1 1-0 25210 365 4 . 0 9 3 1 5 9,7 3 ,9 0 J o s é Procopio do Amaral
NR 6- 6 36553 365 4 .08 8 1 56,7 3 ,83 Fla vi a Ca s te lo B .Guti e r r e z
NR 36 788 365 4 . 0 5 5 1 4 3, 7 3 .5 4 Ur b a n o Junqueira de Andrade

4 8 601 3 18 4 . 0 1 5 16 2 , 6 4 ,0 5 Joe l T . Novae s e Osca r A . J a n n e s
GllOll - ll 21 6 46 309 3 .8 4 1 1 3 5 , 3 3 , 5 2 Cond . Gabriel Dias Pere ira
1'0 6 -5 4 911 8 31 5 3 .786 1 ~ 1,9 3 , 7 4 F e rnando de Souz a Tole d o
PO 6 - 11 37 4 36 311 3 .763 137 , 0 3 , 6 4 José Pro o o p i o do Amara l
GCl 5 - 8 4 5 8 0 7 3 09 3.581 12 8 ,3 3 ,58 Ch r istiano d o s R.Meire l1es Ne t t o
GC2 5 -2 4 2 0 3 8 3 12 3 .576 1 2 2, 0 3,41 Co n d.Gab r i e 1 Dias Pereira
GC' 5 -8 4 3 5 22 3 65 3.55 4 148 ,3 4 , 17 Fernan do J o s é Sa n t o s
P C G-' 38625 32 2 3 .39 1 1 30. 8 3 , 85 Fernando José Sant o s
GCl 8-0 32009 32 9 3. 0 18 11 5 ,1 3 , 8 1 Wa l d i r Ju nq ueira d e Andrade

Du a s ord e n has ( 2x )

PO 2 - 1 4 8 8 8 7 32 6 2.59 8 1 0 5 , 3 4,05 Au gu s t o A .Mo tta Pa che c o

PO 2 - 10 4 8 3 4 6 3 61 3 . 741 19 7,8 5, 28 Faz.5an t lAna d o Rio Abaixo S . A .

1'0 8 - 9 399 7 2 36 5 4 , 9 1 Fa z . San t ' Ana d o Rio Abaixo S.A .
4 .098 2 0 1,5 Ri o Abai xo S . A.PO 5 - 7 3 908 0 33 8 3. 6 7 7 16 2,3 4 ,41 Fa z . S a n t ' Ana d o

PO 7 -6 347 52 34 5 3 . 4 5 9 2 15 , 6 6 , 23 Au gusto A.Motta pac hec o
PO 5 - 6 488 7 0 3 21 3 . 0 43 170, 8 5 ,61 Au g u s t o A . Mo t t a Pachec O

T rê s o r den h a s (J x )

PO 2 - 8 48 4 40 36 5 5 .84 3 217,3 3 ,7 1 Ami l car Farid 'iamin
PO 2 - 10 48 4 41 3 65 5 . 6 0 0 2 1 8 .8 3,9 0 Amilcar Farid vam í n

4, 1 2 Ca r lo5 Ca r doso Alme ida Amor i mPC 3 -1 48 500 365 5 . 43 7 22 4, 4
PO 3 -8 4 3 9 32 3 6 1 8. 5 50 318, 3 3 , 72 Ami lcar Farid 'i ami n

P O ' - 5 4 8 91 7 33 1 7. 93 7 29 4 , 0 3 ,7 0 Ami l c a r Far i d Yamin

1'0 ' -1 4 8 1 7 8 32 0 7. 5 52 26 2 ,2 3 , 4 7 Ami lcar Fa r id 'i aroi n

P O 5 - 1 4 0 0 5 3 36 5 8 .076 342,2 4, 2 3 Be nedito por t uga l Ren nó

PO 5 - 11 43 931 323 7 . 07 0 2 5 9,8 3 , 6 7 Amil c ar Fa r i d 'i a mi n

Du a s o rde n h as (2x )

3 ,75 Bened ito portugal Rennó
PO 2 - 8 4 8 2 4 9 345 3 .8 5 5 144 , 9

17 3,4 4 ,27 Franc i s c o Amaran te Me ndes
GCl 3 - ' 4 84 6 3 36 5 4 . 053

GC2 ' -1 439 1 0 3 6 ' 4 . 6 0 4 18 5 , 1 4,02 Fr a n c i sco Ama rante Me nd e s

117

1/2 a nos .CLASSE CJ - De 4 a

CLASSE AS - De 2 1/2 a 3 a nos .

Bc . Andor i nh a e . Pa u l Il-7931 -LM

CLASSE: BJ - De 3 a 3 1 /2 a nos.

Ifcr o l ca de Aliança - 13 13 - LM

CLASSE AJ - De 2 a 2 1/ 2 a nos.

Suiss a Garopa Gener ator -

c LASSE D- Adul tas, d e ma i s d e 5 a nos.

B.e . I vonita Alar i c 1 - 4 9 17 - LM
W'ClIt Lawn Do r s e t June - 5 630 - LM

CLASSE AS - De 2 l i? a 3 a nos .

aa . s ceeee n Joan - 58 26 - LM
ES . Folly Mi s t y - 58 27 - LM

CLASSE BJ - De 3 a 3 1/2 a nos .

Eleição da Scap - 15 0 2 - LM
llela1and eo1ette -56 26 - LM

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 ano s .

MUe Away Car i Echo - 56 1 6-LM
Wcst Lavn e. c rcey - 555 3 - LM

CLASSE D - Adultas, d e mai s d e 5 a nos.

S . A. Rut h 11 Wis e ma n -784 5- c - LM
S . A. Con f i anç a 1 11 Pa t i e n c e - 8 2 99-C
Gr e vllha Rey - 8 10 7 -C - LM
Rende i r a Ranqer Re y -9 768 - C

CLASSE AS - De 2 1/ 2 a 3 ano s .

S : A. Re t a IV Confederado-101 6 7 - C-LM

CLASSE CS - De 4 1/2 a 5 a n o s .

zose t r e'.s Itapira G.Jack-BB /31 9 1- I.:·1
Albe r t ina Ari on de S .A . -~:G/9I 5 0 - L!ol
Gar ça do Morro Verde - 5 14 84 -

CUSSE D - Adu ltas , de mai s de 5 ano s ,

sa .ree ne K!ng Bet SS-BB/2507-L~'1

Lula Wh'· C;S .ES . - 48222 -LM
Gra f!' s - 70825 - LM
OIrr ~ l! iar. da Mar. -GIIB/2 0 9 - L~1

Gal • .~ a I panem.. Row - 78 481 - L!ol
J a i ra ecssencvc M.Mag ' s-GllB/ 3 35 - L!'l
Al tura - L.'-l
Dor i nha de são 5imiio-BB/2 59 1
Nobre za Huq uem - 5688-LM
R· s . Ha....arena Inspirat i on-BB/ 27 6 5 - Ll>1
Rol and 1860 Pri ns Maud -LBB/ 13 0 ­
Jar d1l:l de 5 . 1.. - 6998 4
A. Ba t ut a - BB/ 26 70 - LM
Oua l1 yn PLLo t s Pearl Red-LBB/ 9 9
Paraiba de Sa nt ' Ana - 69208 ­
Espon ja - SP/759 67 -
Tl ro1eza - 830BB
Duallyn I.Carr i e Red - BB/3206
Joy Sove rei g n da Mar . - RP/9 6 36-LM
Sete de S . Gera1do - 59609­
JUrlll:Ii r im Gi sela Tjisse-BB/23 6 5

~~r~~ih~ed~ . ~i~~r::~~ 53
Fandy de H.Nova -
Franga do Hor ro Verde - 78 768
L. P. F1orença - 65832
E=bolada de H.Nov a -
Anabc la J . B.
Le~ 's Valéria -
Prince s a dc sanc ' Ana-RP / 30 9 9
x. verce e achoe i ra- BB/ 2 1 46

~ô~~~~d~t~nS~a8~2SP/53524
Tu1a Ilob1 e d e San t 'Ana-MG-7 l 9 5
a .c .nexe P , So verei g n-SP/88 4 1
S.e.Mada lena Pione er- 81 068 ­
Diana Li ns - 70 .817
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Ada lpra Mi nerv a - 5180 - L~

Ave nida de S .Mada lena- 1 230­
S.M .Va lsa P ractltloner-5125
Frondosa da Al i anç a - 8 2 5 1 3-

RAÇA FLAMEN GA

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

Sacarina da Bento c a - 143

RAÇA GUERNSEY

CLASSE AA - Até 2 ano s .

Pa x Edina D.o 'Abadta -LM

CLASSE CS - Oe 4 1 / 2 a 5 anos.

BC.Isomera Alar i c 11 - 497 5-L~

Fin ta da Aliança - S0 79 -LM
B.C.lporanqa - RCS/ 4978 -

CLASSE O - Adultas , d e mais de 5 a nos .

Ada lpra Al vo r a d a Galheta Belem-82847-L~
Dama da Al i a n ç a - 72617 - LM
Red Brac MOd Pride - 4 a 9 a-L~

V.B.Paula Raeta - 4915-
Farpa N.II d e S .~da lena-72393­

Guerreira d e Calciolandia - 7 2 4
Br19itt d o P.de S . Ma d a lena - 40 S4
V. B . La d y Prose l eta-4908-
Bruxa - 1419-

7 - ' 35566 3 0 2 4 .4 7 9 19 4 , 9 4 , 3 5 S /A . F r i q o rif ico Angl o
9 -7 3344 5 3 05 4 . 14 3 172 ,5 4 , 16 S!A .Fri <lorifico AnO'10
7-0 44 5 2 2 36 5 3 .662 1'16, 5 3 ,9 9 S / A.F riQ'o rifico AnQl 0
7-1 31910 337 3 -",29 150 ,0 .. , 1 3 S !A .Fri qorifico Ang lo

11-2 27088 3 " 3 .567 139 , <1 3 , 9 0 S / f, .F rigorif i co Anglo
11-4 2783 4 353 3.536 1 5 0 , 6 4, 2 5- S / A . F r i go r i f i co An O'lo

4844 6 365 3 .532 15 1 , 2 4, 2 8 An t o n i.o José Braga Ho nte i ra
6 -2 38 733 323 3 . 436 1 38, 5 4, 0 3 S / A.Frioo r ifico Ang l o

12 - 3 2 2291 34 9 3.351 1 ]5 , 1 4 ,03 S ,tr, . F r i q o ri f i c o Ang lo
7-0 36 498 326 3 .290 136 ,6 4, 1 5 S/A . F r i Qo r i f i c o An O'l 0

484 4 5 365 ).287 1 47 , 7 .; , 4 <) An t o ni o . a c s ê BraO'a Mon t e i ro
484 0 0 365 3.1 5 7 12 0, 3 3 ,81 S /A .F riqori fico Angl o
30734 365 3 . 156 136 ,8 4 , 3 3 S /A .Frí qorifico An g l o

8 -10 32 182 356 2 .82 1 122 ,2 4, 3 3 S /A.Frigorif íco An g l o
484 0 3 365 2.756 11 5 ,1 4 , 1 7 S / A .Frigo r ífico Ang lo

14 - 6 16 17 5 316 2 .728 119 , 0 4, 3 6 S / A .Frigorifico Anq l0
14 - 1 19 37 6 310 2.693 11 1 ,8 4 , 1 5 S /A .Friuo rifico Anq1 0
14-4 15 9 5 3 359 2 .623 11 0 , 5 4 , 21 S/A.Frioo~ico Ang lo

48390 323 1. 727 67 , 7 3 ,92 S /A .Frigorif ico An g l o

T rês o rdenha s ()x )

NR 6 - 7 4 2 07 4 357 4. 284 205 ,0 4 , 7 8 F ranci s c o F .Bar ret to
RE 6 - 10 4 51 5 2 332 ). 733 185 ,8 4, 9 6 Ru be n s Re sende Pere s

Oua s o rde n ha s (2x)

NR 3-2 481 9 7 362 2 .338 11 5 , 1 4 , 9 2 F rancisco F . Barretto

NR ' - 6 4819 9 36 5 L087 156, 3 5 ,06 Franci sco F . Barretto

PO ' - 1 486 50 321 4 . 24 6 161 , 4 3 , 80 ;,d a l pr .:l S . A . Ag r. e COm.
PC ' - 5 45678 31 6 3 .307 128 ,3 3 , 87 c r c .ll.gro ('ec .Sta . Mada l e n a
PO ,-O 4849 0 347 2 .6 47 122 , 4 4 , 62 ei.:l . "' u ro (' e c .Sta . Ma d a l e n a
GC' , -O 4 8 8 7 6 31 7 2. 5 6 0 9 8 ,6 3 ,85 rro nc r s eo 1\ma rante Mendes

PO 4 - 11 404 00 34 5 4. 6 8 6 193 ,.5 4 ,12 Be ned i t o Portuga l Rennó
PO ' -6 4 39 11 365 4 . 30 1 17 8 , 2 4 ,14 Fran c i sco i\mara n te Mendes
PO 4-11 4 5 3 3 ) 33 3 4 . 2 71 16 1 , 7 3 , 7 8 G i o van i Branquinho Gr o s si

GCl 8 - 10 36 6 5 6 31 4 5 . 6 4 1 20 1 , 6 3 ,':>7 l.õ " l p r o.1 S ..... ;\q r . Co m.
GC1 6-10 36692 365 5.162 2 16 ,6 4, 19 F" r .. nc i s co Ama ra n t e Mend e s
PO 5-6 4 0 164 365 .; . 9 0 3 19 1 , 8 3 ,91 Cia . Ag ro Pac .S t a . Ma d a l e n a
PO 5-5 39346 359 4 . 27 8 16 4 , 3 3 ,8 4 ela . l.oro Pe c .Sta , Mad a lena
PC 6-6 4 017 3 309 3 .563 1 4 1 , 5 3, 9 7 eí a . ,\gro (' ...c .Sta . Mada len a
PC 6-9 4 5 3 8 7 320 3 .2 16 122 ,2 3 , 8 0 Gabrie l Do na to d e Andrad e
PO 9 - 6 392 43 3 10 2.98 3 124 , 6 4 ,1 7 C ia . ,'\Q rO Pe c .S t a . Ma d a l e n a
PO 5-9 397 7 6 352 2.656 11 4 , 2 4 , 2 9 eia . AQro Pec .S ta . Mada lena
PC 6- 11 44 0 7 8 323 2 - 0 51 78 ,7 3 ,83 F c .... nc i5CQ Vcrgue i ro Por t o

Du a s o rdenhas 12x l

RE '-3 4 8 511 3 29 3.801, 14 0 , 7 3 , 6 9 J 0 5 0 Le i t e S a mp a i o Fe r r a z J r .

Dua s o rdenhas (2x)

PO l - l O 48 7 5 8 31 2 3. 20 3 137 ,2 I, , 2 8 CUSL odi o Cil b r a l do Al me i da

Duas Or dc n h .l s ( 2 x )

PC 9 - 2 4 3 6 9 3 305 3. 2 30 1 2 0 , ') 3 , 72 Livi o ~-'lalzon i

Dua s o r d e nhas (2:0.: )

' - 3 4 4 5 15 325 3. 4 6 3 1 36 , 4 3 , 93 S ! A . F'r iqO l"if ico An g lo

' - 7 4 377 4 355 4. 2 3 6 16 8, 2 3 ,9(. S /A .Fríuo rifico An gl o

6 a nos .E _ Adulta s , d e mais de

- J - 0 5 6 - LH
de Bras i l ia - N-4 6 7 - LM

CLASSE CS - De 4 1 / 2 a 5 ano s .

Marreca - 057

CLASSE BJ - De 3 a 3 1 / 2 ano s .

Labu ta - 002

RAÇA GIR

CLASSE

J'uvula
I en i t e

RAÇA RED POLL

CLASSE 0 - Adulta s , de mais de 5 anos.

P .Eclusa - 62675

RAÇA PITANGUEIRAS

CLASSE CJ - De 4 a 4 1/2 anos .

Ho landesa (9524)

CLASSE cs - De 4 1 / 2 a 5 anos .

Sinhá (9497 ) - LM

CLASSE D - Adulta s, d e mai s de 5 a nos .

aomã (H4 9 3 ) - LM
Col ibr i ( 64 5 8 ) - LM

Cinderela (26 4 1)
M!.rage m (3 42 8)
Ch alan a (F356)
Bigor n a (B37 4)
Ar i s c a - 1144
Beatriz (269 4)
Moranga ( 83 12)
I t aliana (9 315)
Ara bela -114 6
Ag u lhada (F809)
Gemada (B 45 1)
Mode rnista (9 259)
Arre lia ( 2911)
Rolanda (8 140)
Geografia - ( 8 192 )
Jaca (G-073)
Afobada (A-6 11)

CLASSE D - De 5 a 6 anos .

Odalisca - 0-9638
Liberia - 0829 7
Japona - 2467
Diversão - 0 87 72

CLASSE -E _ Adu l tas,de mais de 6 a nos .

Ingazcira - LM
Laguna - 35 - LM
I nillliga - S/932

"8

RE 5 - ' 48595 3 22 2 .790 1 2 7, 3 4, 5 6 .j o s ô 1.u clo Reze nde o Ou t ros
RE 5-3 4 7 926 353 2 .783 1 4 I , 8 50 ,04 José Lucl o Re ze nde o Ou t ros
RE 5 - 1 0 4 8 5 94 317 2 .7 55 11 9 , 5 4 , ] 3 J o s é- Lu ci o Rezende o Ou t ros
RE 5 -6 4 9 0 26 326 2 . 40 1 97 , f- I, . 0 6 Tasso As sunç ã o Costa

NR 7 - 11 39 4 2 1 365 L 5 19 164,6 4 , 6 7 Fr a nçisco F . 8 a rretto
NR 2 0 - 0 1104 3 305 3 . 08 4 1 4 2 , 2 <1 ,61 F ra nc isco F'.Darret to
NR 7 -11 41 6 19 333 2 . 967 1 5 2 ,8 5 , I S lo' ra n çi s c o lo' . a e r r e t t o

REVISTA DOS CRIADORES - Julh. do I
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I nd h - G/9 014
Heurelta - 8/6
Ba."ÇUe ta _ H- 2l4l
Operet a - L-2890 ­u.enaa _
I C.venç ão _ 9 42
aUra ".ansa _ G-826 8
Jc.r~~ i r da Ca l . - 1484
aand.a - 10]5

'l- 2
7 -8
8 - 7
8 - 1
7 - 10
9 - 8

8 - 3

48 593 34 3
36 26 3 36 3
48 5 5 7 365
~ 8 0 8~ 35 9
39 ~2 0 36 2
3 Q03 6 313
356 5 7 308
~ 8 6 61 3 31
~ 9 0 2 5 320

2 . 8 6(,
2 . 8 56
2 . 7 89
2 .7 13
2. 709
2 . 44 8
2 .359
2 .349
1 . 931

129 .8 ~ , 5 3 J o s é Lu c i a Rezend e c Ou t ros
l ~ l, ~ ~. 9 5 Franci s c o F . Ba rre t to
1 2 ~ ,O ~.~ ~ Mi gue l A . C . c a nç a d o
138 , 0 5 ,08 J o s é Lu c i a Rese nde e Ou t ros
121 .6 ~ 48 Francisco F . Ba r r etto
11 7 , 7 4' 80 Francisco F .B a rre t t o
93,6 3'96 Ta s s o As s unç ã o Costa

10 4 , 3 4 :~ 3 Gabr ie l oona~o d e Andrade
75 ,6 3 , 91 Ta s s o As s unç a o Cos ta

L!': - LIVRO DE :>!t::RI T O
LE - L IVRO DE ESCO L

RÁPIDA

Cr$ 7 ,0 0

ALBERTO ALV ES SANTIAGO
Ger en te Técn ico

Cl 10 .......... .. .. C, $ 28 ,0 0a

11 2C .. . . . .. . .. . .. . C,$ 22,CCa

2 1 5C .. . . . . . ... . . . . C,$ 16 ,0 0a

De 51 em d iante, po r an ima l C,$ 14,00

SERViÇOS

O s Se rv iços p restados pela ÀSC aos seus
Assoc iados relat ivo s a ATESTADOS, PARE­
CERES LÁUD05 T~CN1 C05 e PARTICIPAÇAo
e m PROJ ETOS AGROPECUÁRIOS , são ccbre- :
dos de a co rdo com a segu int e Tabel a:

ATESTADOS Cr$ 14 0 ,0 0

PARECERES Cr$ 14 0 ,0 0

em Proje tos Agropecuá rios
A pa r t icipação b de 1/1 0 00 ( um po r

se rá cobrada na ase . T
m il ) do se u va lo r, poden)dOd var~~d'::s~O':x:

é 10;' {um po r cen to , e a
at 0 . t rabalho . A f ixação d a taxa
comp!exld~dée . dOda Ge rência Técn ica, su jeita
f ica a crt t r io . .
à ra t if icação pela Dtrerc rte .

LAUOOS T~CN ICOS . . Cr$ 140,00
. obrados no rma lmente

Os Laud~s TéCnlC~:ãoc ser ele vados até Cr$
na base aCima , pod ei ras) de acordo com
50C CO ( quinhento s cruz

, b lhos ex igidos, ta mbém a
os es tudOS e rre a .
critério de Ger ência Técnica .

RA A IMPORTAÇÃO DE S~MEN
PARECERES PA

E REPRODUTORES:

- su jei tos às segui n tes taxas:
Os pareceres esreo
Pareceres sobre sê men

po r u nidadeAté ' 500 dos es, .
d por vm-

De 501 a 1.0 0 0 oses : Cr$ 4 ,0 0
dade .

De 1.0 01 d oses , em d iant e , por C
Cr$ 3, °un idade . . , .

PARECERES SOBRE REPRODUTORES:

1 0 '0 ( um por ce nto) sobre o va lor.
Ta xll: "

3,CC

3,CO

63.00
:i6,OO
49,0 0
42,00
3 5 .00
28,00
21 ,00

. 14 ,0 0

16 8 .0 0
14 0 ,0 0
120,00
10 0 ,0 0
65,00

Cr$ 840,00

a combina r

.. . .. . .. . . .. . . ....

di a n te. por a n im ai ..

SERViÇO DE ASSISTENC IA
VETER INÁR IA E AGRONOMICA

a 10
a 20
a 30
a 40
a 50
a 60
a 7C
71 em

01
11
2 1
3 1
4 1
5 1
6 1
De

Ta xa por vis it a do Ve te r iná r io
ou Ag rÔnomo da ABC , liv re de
despesas com tra nsporte e d e
materia is p a ra Exa me de La .
bore t órt c , por d ia .

In te rve nç ões Cirúrgicas .
Co nd ução p rópria ( k m pe r-cor-

ri d o ) .

LABORATOR IO VETERINÁRIO
TABELA DOS PREÇOS DOS EXAMES

( PO R UNID ADE DE ANIMAL )

Exames d e f eles (Método s d e MAC MASTER
e W YLLlS) BO VINOS, EQÜiNOS, SurNOS ,
CAP RINOS e O VIN OS:

N .- d e anima is

CAN INOS E FELINOS

I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
2 .
3 .
4 .
5 .
AVES a Cr$ 4 ,20 a cabeça

Brasileira .de [riadores
Serviços de Assistência Veterinár ia e Agronômica

3 1 a 40 c-s 590,00 TESTE DE SORO E AGLUTINAÇAo
4 1 a 5 0 Cr$ 670,00 PARA BRUCELOSE
5 1 a 10 0 . por an imal Cr $ 12 .0 0
10 1 a 2 0 0, por a n im a l Cr$ 10 ,0 0
De 2 0 1 e m d iante, por a n im a l, . . Cr$ 8.50
Ce r tificado e m iti do Cr$ 4 2,00
Ta xa d e public a ção de r e sulta d o

parci al na Rev is ta d os Criado-
re s , fac u lt<l tiva ( po r a n ima l) Cr$ 27.00

NO TAS : As despesas de v ia gem e
e stada d o Co n trolador deve rão
se r pa ga s pe lo Cri ado r c, m e­
di a n te r a te io , se fo r o ca so .
Condução p ró pria . por km per.
cor rido

3 ,00

2 7 ,00

14 0 ,0 0
12 0 ,00
10 0 ,0 0

Taxa
Cr$ 380,0 0
Cr $ 500,00

Cr $ 3 ,00

CONTROLE

Ta xa ún ~ca

Cr$ 320 ,00
c-s 530,0 0
Cr$ 740,00
Cr$ 840.00
Cr$ 910,00
Cr$ 18 ,0 0

c-s 25 0 ,00

Associ ados
Cr $ 85 ,0 0
Cr$ 55 ,00

ASSOEiDE- a
•

Taxas e emolumento s -

NOTA: DESPESAS DE VIAGEM _
Por cont a do criad or e rne­
diante rateio, se fo r o caso .

A p~ rt i r de 1.- d e maio de 19 78
TAXAS E EMOLUMENTOS

A - TAXAS DE SERViÇO DE REGISTRO GE.
NEAlOGICO

I - REGISTRO PROVISORIO
P.O. - Puros de Orige m
P.C.O.C. e Mestiços .

2 - REGISTRO DEFINITIVO
P.O. . Cr$
P.C.O.c. . . . . . . . . . . . . . c-s
P.C.O.D. e Mestiços . . ... Cr $

3 - REVAllCAÇAO
P.O. e P.C.O.C Cr $ 100,00
P.C.O.D. e Mestiç os Cr$ 8 5 ,00

4 - TRANSFER~NCrAS

Por Certificado Cr $ 70.00
2.' Via de Certificado _
igual ao valor do Regis tr o
Or iginal.

5 - OlARIA DE INSPEÇAO
Por km percorrido , co m
condu ção p rópria Cr$

B - TAXAS DE SERViÇO DE CONTROLE
LEITEIRO

te d. Animais
OI a l O •. •.• • • • .•• .• . ••••
1I a 20 .
21 a 30 •• . . . .• . . .• . . . . . . .
3 1 a 40 .
41 a 50 .
De 51 em dian te, por an imal . .
Tua de publicação de resultado

parcial na Revis ta dos Cr te­
do res, facultativa (por an im al)

NOTAS: As despesas de viagem e
estada do Cont rol ad or d everão
ser pagas pelo Cria dor e, m e­
d iante rat eio, se for o caso.
Condução próp ria , por km pe r-
corrido .

c - TAXAS CE SERViÇO DE
PONDERAL

tl" de AnimaIs
0 1 a 20 .... . . .. .. . .. . •. . .
2 1 a 30 . • . . . . . . . . . . . . . . . •
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1'0 l - O 29 60 1I ,e l , C"
PO 6 _ 10 29 6 0 l O.e ).: .
GC l 11 -1 29 6) 22,0 1."
1'0 2-1 0 29 65 17 , 0 1,:
1'0 29 7 2 11 .11 3 • •
1'0 7- 8 ]9 "28,0 J • • ,)
1'0 7 -8 19 70 25 ,0 ) . ..
1'0 6 -7 19 H 2) , C 3._
1'0 4- 6 19 77 H,O !, C'
1'0 8 - 6 19 n 20,0 3 , "
1'0 7-7 )9 78 H , O lo:!
1'0 4 -7 1 9 79 22,0 1 • .1-5
~g 7 - 1 ~~ :~ 11,0 I , • •
PO : :~ 39 U 20 ,0 ~ : "~
po 2 - 9 lo;> 1 5 ~::: 1 s-
~~ 1~ : ~ ~: : : 20 ,0 l : U

1'0 8 -2 39 19 t::~ ~ :. :.
1'0 9- 5 39 ' ') 21 ,0 l •• ]
1'0 8 - 7 ] 9 'O 21 ,0 l , C.
1'0 : - 1 1 3<;> 96 15 .0 r .e
1'0 7 - 5 39 U 25 ,0 3 .
PO 3-7 4 9 90 "l ,C a, ..
PO 1 2 - 8 49 91 17 ,O J.~ '
1'0 ~ - 1 0 49 U 17,0 1 ~
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1'0 7 - 11 69 166 17,0 3
PC 1)·6 6 9 167 a,o ~ •
PO 2- 'J 6 9 1" 17.0 J
1'0 4- 6 6 9 17) :C,O 3
1'0 5-8 69 17li n , ' ] •
PC 8 - 9 6 9 177 19. 0 !'
PO 6 - 4 69 110 n ,o »
' 0 10- 5 69 1t, : 0, 1 t
1'0 7 - 7 OS '"
1'0 2 - 8 79
1' 0 7· "; 79
l' O 7 - 0 79
1'0 9 - ) 19
I'Coe 10- 2 8 9
1'0 9 -1 89
1'0 6-11 8 9
PC 8 ·2 89
1'0 6 - C 8 9
PC 6 -3 99
I'C OO 12 - : 8 9
rcoc ';-C 109
1'0 9 - 2 109
1'0 , - ~ 109
1'0 2- 10 19
"0 9- 2 29
"0 2- 9 2 9
1'0 9-9 29
ro f - H 29
1'0 4 - '1 29
1'0 '5-5 29
1'0 7 - 9 N
1'0 li - l O 29
1'0 ] - 11 29
1'0 7 - 9 29
1'0 3-. 29
1'0 6 - 1 19
1'0 5 -1 19
1'0 3- 10 19
pO C- O 19
1'0 l - li 19
1'0 7 - 5 19
1'0 6 - 10 19
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lS/ 0 5/ 97 8 . Jlaq aoe d e p... tO eee ui" fi ~ 22 H , O

J .J~jl:.w PrCOO:l. ~ : :9 29 ~ ~ ~: 'g
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.1,1111'1 I 0115 .:Ju .. a<:1 Dl&l:l1Ond PO 2-1 29 ta 16; 0
J·s....... n t • J'IJ U Mi lor" pO 1 - 7 )9 6 8 17 .0
J ·l!apeh I'lOCQCI' Cap.ule po 2- 6 39 . t 17 , 0
J .ll.luJy 0 .....,0 ~OVl.. o s....." PO 4 - 1 29 28 5 17 .0
J .P"". Mar l e n e Slq'\1oel per tor=er ec 3 - 1 99 4 6 11 . 0
J .hrdte H.h". Ill tt-te PO 1 - 4 29 4 a. o
J . P lll<4 d . f"'::Q"I& se» ••tl0" PO 4 -1 19 2 '1 11 ,0
.1. ...... .. . :-. J'1 t1 Ca"aule PC 2-9 8 9 1;7 20 , 0
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.l .!l.o.d1ant. Li bér 1A S.. ,.,•• e r en PO 2-6 69 4 4 21 ,0
.l ·ll.aqt;..t<l. Linhad<l. C<l.p.ul. PO 2 - 11:: 2H 111,0
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J·R.&padt;.u I I",.t r Ulda /U.r=· se ~:8 19 11 19, 0
.J.lliac:a In·~e jad. M. r =· se 4 39 97 16 , 0
J.llebolad. Orqu... tra ~ .s.=.n PO ~:3 C9 1 18 17 ,0
J .Rail.d. H.unon F ila0 P" - 3 30 72 19, 0
J. Ren o ",.d. H. bi l1doaa ""'0. ..C 2

3
, 39 71 19 ,0

J .lloxana Se bUna Cit./l tion p J 2-
1

19 13 17 ,0
J .1Ie.taura Nigeria 1IOOt::lolIlr.ee :0 ~-1 19 25 19,0
.J .Suta Indi~ Boc~ker eo - 2 19 16 19 .0
J.SorOCaba So~ S.nsatl0n / PO ~:6 39 6 8 17 , 0
J .S.ne.. o.,er. II s ovl iO 1'0 7-6 19 H 16 , 0
J.Rapar1g. MaU ld. Fil.o ro 2-6 19 13 16 , 0
.J.Il.atoei ... OU v. t U OU".o pO 2 C 19 72 16 ,0
.J .Renit: Kon.r .. t . orol~ / se 2:1 19 6 16,0
J.l!abanad. a leir. O U "'.o PO 2 - 1 19 6 17 , 0
J.Sapcpe.. b. J u']en. :>o v i ç o Pg C- 7 19 ~ ~; '~
J .Sopa O,ori. p ed r o r l' 1 - 9 69 16 ,
J .O taVi • .Ja"obln.. J u ra"i OJ~' . ~ 4 - 2 19 2~ i:,g
J .Pr""'l.d. "u l".l. ",Oia...o

n I 1'0 2-1 19 2 17'1.'
J.Pi tan'1. 014 9 cap.ule 1'0 5 _ '7 19 12 16 '')
.1 .Solan9. l'(alha.d. C.. p.ul. , . . po c - I 19 '
J'.N.biç<l. 00lo;ai t. LevU'o . A 5 10 19 19 17, 0
J .I'.~". J.ty J ur.ci 01a'~ d 1'0 5 -7 C9 11 2 19 ,0

J . S l d i . 1I. 1l1~ .. i o Juu... • ~~~r. ~g 5 : 9 19 ~: ~~ ' ~
J' .S19.r u HlpcUl'" J,r-" so 5-7 29 27 ' 0
J.!l1ve.tnoi 11Soo tll' .l< ' r .....n 5-6 Jl,' 91 ,
J . !\Ia t IU'UIa I FO"ul."& 5. se 5-7 39 75 22 , 0
J . ~I.. ubl JOAn. p.rf·,r:;oe r eo 5-1 69 166 =1 ,0
J .~arcl•• Eugen1. '• • aman 1'0 5.5 29 5 3 2 4 , 0
J . ~el1nh. 0 140 p.· lo...".e r n d 1'0 5 - 6 2 9 I B 27, 0
J . ~egr l t. 1 .u.lt ~ tU J .DIUlC' PO !o- 3 19 J1 30 ,0
J . S"e .....c. Jlcl:"1· "", u r o I"JU'Il, ~ 5-0 C9 ll t ~~' ~
J . O'''.rl.... Cl oa<" S.-":'1,J D1a... o nd- 1'0 4-1 0 19 22 C 17' o
.1. MaU s c . ~po ldl"" ~lr..r pC 6 - 0 89 70 21 ' O
J . Ob r i9ad. ra., t • • i<l. 1100 nun pC 6-4 39 1 8 0 ~ l ' O
J .~n"'.l. J .:>otic .. b4 But t . n 6 - 0 69 ~ ,
J . Ku·ce Unh. El t on Sutte ..... ;g 6-4 2'1' 1~~ ;~ : ~
J . Mar h OI!' prOllll . PO 6 - 2 SOl' 26 21 O
J . "-lIt1 !d. J ..q-.... u S. ......n PO 6- 5 ~: 70 27:0
J . !':e l1". I.ra Mapl" PO 'i_4 3 3 22 o
J .~lr"a Kor te l ii Bu tU r "un 1'0 6-2 ~: 55 36 '0
' ."I~;a"dre. God1 v. se-':~ pC 6-1 49 10 6 2 5 : 0
·.::.11 :.. In91 .. tere. S.:-__ PO 5 - 10 29 6 2 21 O
- . '1') .,.,. 0 1 U oc...erU e 1'0 5-10 59 152 23;0
-: . ~; :lU ".ar:.I !'tOdel P O 5 - 7 19 10 2 5 , 0
" .~;.n.u IUn1lJ9"'. HOd. l 1 1'0 5 - 11 19 2 6 H ,C
.: .:O.bU,.. Jor..a.da Med. n pO "7- 1 9 ; 6 H O
J .!óiuru.",r Li berdad. se~rk pO ~ -O ~9 5 6 2 4 ; 0
J .Madr. E.p l e n6o r <l. LO j o M&r" P O 'i -t~ 49 101 :.C,O
J.l'to t .. lda II He rdeira . • 1'0 6- 29 38 19 O
.J ·"-rta a a oca Butten:>lnlUt'Ond pO 6-11 49 116 28 : 0
J . !'''' nlc. Ha b U l d o!a J .D~a"",nd PO 6 - 8 109 ) 02 17 , 0
J . lU "". l r. Hed t a .. a o J .~ tteCSUn p O 6-i 79 2 24 19,0
J . l(a rtld. Hubur9"••a u rIU'" p O 6 - 19 9 26 ,0
J.lt....em. J ardlnelra BU~k.r 1'0 6 -~0 29 61 22 ,0
J.M1sta H.. l e r e gln a BC0

1•
pO 6 -

7
19 18 3 2 , 0

.1 . ...101 Nol t.. tle r a prODOi..-on d pO : : 5 19 8 1 2 9 ,0
J · II4u. c . I J<l.nd-l r • .J · lee r pO _ 11 99 26 6 17 , Co
J .Jl.,Xi cln.. J.r.y s ooU""'" Ulalcee pO : _ C C9 1 23 20 ,0
J. "'"'4ica J . c q u.l! n. BOO ker 1'0 0 -7 39 89 18 ,0
J . Mau v llh <l. ColU p.oo~ PO I I 11 6 9 177 19 , 0
" . lto r 1e n . Honro• • p rCl!l>i

a
1'0 6 : 1 9 9 270 19 ,0

J . II11 d a Dl""",nd pO 8 - 0 79 2 21 19,0
J . I n g-r . u Luc iter 1'0 8 - 4 19 C 19 , 0
J . J.c . ..._l Ma.':.er oe..n a pO 7 -10 59 14 !o 19 .0
J ·J4rn nh. E.f.r. p rÇll:ll pO 6 -0 19 2 . 26 ,0
J.L1ndA H.". prOl!ll. . t.r pO 7 - 11 19 17 28 , 0
J·L!l>do l . H. r na p:Oy. l1"'~.t.r PO 7 _7 C9 1 14 1"7, 0
J . Lo ll t . cu. r lb4 IIDY· s pO 7 -9 39 "76 17 ,0
J .LeU<I. Goloncl-dn" Pl"o=l pO 7 -9 19 8 1 8 ,0
J . tç. c.u t u .<I. pre-0 1 • 1 p O 7 7 29 17 3 1 ,0
J.L""ld. Flor.nç. pr~·,..;.ter 1'0 ~ :O 3'1' 7 2 25 ,0
J . Lc ll j u r a Hedda lIDya 1& 1'0 8-6 19 32 16,0
J . Lc t u . Boa Vl.9_ p ro<' 1'0 6 2 19 5 19 . 0
J.Moeh EUada Bu tter~~ 1'0 - 8 4 9 1 1 5 17 O
J .Julc.h Il.lctoon ~r Çll:ler pO 5 - 11 19 )5 27 ' O
J . II11 '" Debora p er oJ1: 1'0 3 - 39 71 19' C.
J. M11d. Hed.d" .J .Ol .-on d 1'0 3 - ~ 109 28 7 19' 0
J . Pi ll<I. ,..bl01. cap.u~e.... tron. u t pO ~:8 29 57 20 :0
J .hr .. l .... ni lde Ml1 0 r s,,~'" PO 1- 3 79 21l 1 0 , 0
.1 . 1'o r = 9 . Wa.ney N.rdo n d onau t. 1'0 - 9 19 26 2 2 , 0
J . Plndor-.. "eny J.Dla~·i'tord .... t r pC ~-10 19 11 1 6 , 0
J .Petrolln. Hort. r.c'. r MQd..l pO l - 2 79 214 16 ,0
J . Pi nh. Manch.t . N<I. · ··p.oouoV:-er 1'0 7 19 71 2 5 O
J . h r 'l un t . tepo. u ,tr U ter 1'0 ~:7 19 22 n :o
J . Pa n c ad. 1I.1en BOO~ap.ule PO 3-8 19 11 a, o
J . r-. r 9 U11 t • tn. t rulda tiOn H . 1'0 3-6 19 ~ 4 26 ,0
J · poeu .Jar.racll Ci t~.pau l e 1'0 l-C 19 71 2 6 ,0
J " roeu Go l o r.d ri r." ~ker 1'0 3 29 6] ~ o O
J ·l'olanta Il . u f <l. l N .Il00~lce t 1'0 ~:7 19 2 0 17 : 0
J· hpi t ••41rd.. N '~1f1O eoot=lk

e r pc l _ lO 89 2 37 19, 0

~:~~;~r:-~~~t~p.Ul. ~ c - I 49 1 14 , 4 , 0
J . o..iana Jaq.;eU c.paul.
J 0.- . Mer . J ur.c1 0 1..,a,."d
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M rI<: o l a e ? ..." tOrl l F .. ".Cuay ç .. r .. Lt. d a . J .. q " .. r I u n .. . Es '- .S . P.. u l0 . Co r. t rol ..,
e= 23/0 5/9 78 . Re 9 1", ,, d e p .. " t.o c""," r .. ç ã o s up l em e ,. t" r , L o r d e nh"s.

Greu Idade
do encs

sangue meses

PCOC : - 1 1 '0 m 17 ,o 4, : 1
r-c ; - 6 >DO asc 1),0 l. - •
r-c H DO '" 13 ,0 l , n
GIm ,-O " >D ' U, ~ 1. ~,
r-o H '0 '" ar .e 1._1
PCOC : - 6 ev i se H . O >.H
r-c oe a- e 'o " 19 , 0 l.li!
GIm H ,o .. 14 , 0 1. H
PC OC >-< >DO '" 14 , 0 ~ .U

r-c 4-11 ' 0 m 17, 0 3. !.!
PC OO H 'o sc H ,O '.Nr-c H 'o " 17.0 •• U
r-coe ,_o

" no 15. 0 ..~
oc ,-, 'o '" 11, 0 1 ,:$
' 0 H ' o m 14 . 0 1," :
PC OC ' -0 ' 0 '"O H, O I .i;
ClIB 7 _ ~ se m 19 .0 ,."
PC OC <-< 50 i ae le .o J. ~'
cc e ,-,

" ... 17 .0 3 . 5 ~

nnu <-> " D' 1) , 0 l."'
PCOC 5-' 'o " 25 ,0 l . l "
r-o 5 - 10 'o '" 19 .C 3. 4:
ec ,-, 'o '"' U , C I .: '
eo 12 - 10 ' 0 D ' l 1.D l . H
r-o 6 - 10 '0 D H , O

' o " 18 .0 1 .:"
r-o H no no 13,0 ~ ,et

GlIB ,-. " " H ,O 1, 71
' o " 16 . 0 1, 5:

ec ,-,
" as 17 . 0

ClIB H ' o '" H.O • •53 ~
r-o 6 -11 ' 0 " 10 ,a
r-o 1 2 - 8 ' 0 " 12 , 0

Chel t "nh..... S u p r e",e loI e n dy , O ,-, " " 20,0 l . U
",..:>rian ,"o TOrb el l e , O ,_o

'0 i as 20, 0 l .n
"'..:>r i a n l;eb.. Cot ty r-c ,-, 'o rec 18 . 0 ). 11

IOcf" ,," Cent"' '' lon C.A .D. CHa H ' o ree 15 . 0 1. H

Ser n " ,dIno Jo " é d. C r u z . J""u ii n l " . Es t . IU n " B Ge r " I ".Cont r o l . ... 11:'5.,'1 "'1
Re 9 1O:oe d o p a ,õt.o 0 = r "ç'5 0 cupl e ,,",en t.ar, a Or d e nha s .

C"' Lo " a " J<:"." 11 " ~"dall " t 0 0 H ,. '" a ,o ) . l ~

Co o Lo .. " " Rocl<r.\lln K .. t e r-c <-> " aao H. O l .a
Co . Lo <lll" 1' ...y ~ lde 1' .. r e n <:1 " eo 4 - 10 . 0 " 19 , 0 >'N
Rol"nd 2411 J o "e ! ln " 1'hornl"" r-c 4 - 10 ' O '" 18 .0 ], :1
Ro l Dnd 24 9S ~"dc"p 0 0 ' r-c H 50 UO 18 ,0 ), 1:
Ro l "nd 2 4 2 0 Refl ect10n Clt .. t 10 n r-c H "O '" 11 . 0 '.S>
S"lado no 1\çuc .. "" R . f:"' l' e r o r r-o H '0 UO 20 . 0 l . ~ :

Sel-ado i az An d o" lnh " t.ll C .C lt"t 10n 0 0 ,-, " .. 16 . 0 >."S e l "do " Ba Ila " ln" 'v.'nho(. l-cd~ 0 0 >-O ' O m 14.0 1.H
Sc l " d o W Br<>"C" Tho r nl "" 00 >-O ' o .. 11,0 1 . H
s .. l." d o " E .. t. .. el a Glcnvue ,O ,-. ' O '" H. O l ,a
S .. l ...d o sa Oen90 ~" I v a n h o <; ec ' -0 '0 D ' 17,0 l ,U

Or . F " .. ""nelo ~ont: .. 1 .. 0 d" Bll r ros .R l0 dll" F lore" .E . t . Rto d . Ja". lre . l:';:Q;­
t r o l .. "'" 1 3 / 0 S/ 9 7 8 . R" 9 1me d e pa~ to COJ'<l raç âo a u p 1e....ntar . 2 el'!s»o&ll.

G. F . G .Fo unda tl o n c Glo .. l" 1'0 4 - 6 c o 91 20 .0 l . ~ )

c .." h - H.. r Ta p ""h" PO 3 - 9 39 88 15. 0 L "
F . O . F . lnc a Gre ta 1'0 4 _ ) ) 9 8 0 !s,O l . tl
tH c-A- S"r ~..:> rqu l" J\g n c " 1'0 4 - 0 29 5 1 21.0 l.~:

G.. r" lel o J O Bé Ua B" . Jb l t u ':U n ll . E s t. M1n a " Ge r al" . Con t r o le e :o OlI0 5""S,
Re91me ele pas t o com .. .. ç "o s u p l e me n t a r , 3 e 2 o r d enha• •

j1,c "e ~ '''' I\,, ~ : " C t l " ~. C . i . 1' .
e "n"r.".. :·:od" t C, f,. !>.
f .. n t" " ~l c" ;>, :d" C.;• . I, .
r end ... :~c ,. l t Or C . ; , .Il.
C . A .ll . S c,.~ .. a l':",,, ,,o,
C . ; • . II .F.. .. c..:c r .. ~ ·jn" o.

l': ' " .Pa r"1 cr. GO : o1 e " 1' .. ' : : .... S u~ , n. '
C .f, .~ . C c,, 'I''' ~ ~ ·_ ., C .. .. c, <' lo .>
; . l .. ,.,~
CAll .ro .. ] " ",.. BCO tlo cq ~er

Bel., z ,> :~ .q O " ' t :t C . ;• . tI .
G" ':l·;d ~.~ ..
~"" ) dn ~ ~ .. : ,. 5 t.> '
b crd.. <la :' " d C . "' .ll .
~" " J dn p"r sl ~ P" .. n"U ~

r, . ~~ ,. 1 1 ~."" tl r",, "''' ~~" <:I~ '" ~ u"

NOME DO AN IMAL

Abl1 J\g r o CO".... r<:1 .. 1 Lt d " . L<>.!"b.>r 1 . E.. t . Ml n " " Ce r1l1a. Co ntrol . e:< U '\,~

R"g1 m.., ele p""to c o m rll ç ':;o suplem.. ntar, 2 o r d e n ha• .

Ro L,nd 2 2 7 2 E lmcrof t Re fl ect:10" 1'0 5 - 6 89 25 1 24 , 0 , ,)6
Rol"nd 2 ) 24 I ", ,, ,, h o é A l lc1" 1'0 5 - 1 9 9 268 H .O l .' ~

Ro l 11nd 2 ) ) 1 L"-u .. " Glenvu" PO 5-2 99 24 6 11 , 0 C. f :
Ro l "nd 2 ) 8 1 I.."d a B"" PO 5 - 3 39 8 7 H.O :. ' ~
Rol"nd 2 3 1 5 Orm"by ROy "l 1'0 S -2 109 28S 21 ,0 l •• '

I; , .. .,." c r " S,-" ,. c::: . ; ,. ;' .
C . A .~ . S e ..c~ ~ ~ a '~ : o ~ :c: ~ c ~ ..
c . ;., . a . · : '.; ·... ~el-> 1.- <;' '' '-- .' 0' '
::, ! ~ ".> C"'. ·_ ,; ,,~ c. c. C . ; . I' .
~ .~.~ .7 ~ "L: "" cc ' '- '''''
r ,... ~ " .." 7., : ~,-., .. ::; .;, .!' .
?·. ' ~ c : '.. '- .• i' '' '''' ·_' ' ' ~ '' '' C . i .. i\.
" , ' . c.~-: .. :~. ::; .. : ., ~ :c':"".,. eMl .
l-" .; .. , .. ,, ~ (!1 ~ : ~ ~ 7 e: n ' ~ .. c r.h .
: ."' .!>. J .• ;.>'... ;::er. ' .... ~ ...
1 ' : 'l C ' ~ , •• C. ,. .... .
l':.. r ) .. r. t: l~,.. , :" .' ~ c l

f ., l .. C:.. G , .• c : c: ~ C . ;, .ll .
Ilc ,, : t .. :~ ' , <;. r:t·/ C . ; • • !! .
: . "' .a . 7 : ,~" .. Ce,,' ~ .. ~ ~ "

:;;" ,.... ~a ple C.;, ." .
j1,~ ,...:i l':odc: C . f • • t<.

%

3, 7 B
3, 6 4
3. 8 9
) . S 3
4, 22
~ , 29
3 , 56
3 , 7 5
3 ,79
~ , 0 0
] , S 5
a, 7 1
] , 1 3
1 ,9 2
3. 7 0
3 ,1 $
3. 5 9
4. 2 ~

a•7 9
3 , 6S
) , 49
a , B9
L49
3 ,10
J , 4 ~

3 . 7 7
l , 8 9
a, 4~
3.67
3,7 5
3. 7 3
3, 4 "
),99
3, 96
) ,7 4
L 5 4
] .39

24 / 05 / 97 f\ .

1 ] . 0 3 , 9 2
1 5, 0 1 , 6 6
17 ,0 ) , 9 1
16, 0 3 . 5 0
1 7 . 0 3 ,6B
18 ,0 3 ,39
19 , 0 ~ , 0 3

19, 0 3 , 23
3 2,0 3,0 0
15 ,0 ]. 5 5
2 5 , 0 ] ,]11
16 , 0 3 ,47

e m 2B/05 / 97 I1.

13, 0
14 . 0
15 , 0
16. i)
17. 0
19 . 0
16 . 0
H' . O
16 . 0
15, 0
22 , 0
18 , 0
2 5 . 0
l B.0
17. 0
21 . 0
19 . 0
16 . 0
2 3 . 0
14 . 0
1 4 ,0
13 . o
2 ], 0
2 5 ,0
1 8 . 0
2 0 . 0
i e .c
2 3 , 0
25 ,0
1 7 , 0
1 6 , 0
23,0
16 .0
1 6 ,0
26 ,0
2 1 , 0
22 .c

31 3 13 . 0
. 80 D , O
2~0 13 . 0
n. e 1 4 , 0

10 '>0 , O
10 2 0 , O

'"r ea
"O
" O
'"'"'"rae
m
'""O"O
""""so..
""""..
"""""""""as

"H
",

Ccn- OIas
trote d e Leit e

IlIc taç50

,-,.-.,-,.-,
2-10,-,,-,
4-11

10-6
>-O
H

1 2- 1 0
9 - 11
H
H
>-O,-,,-.
H
4- 11,-O
H
H
H
H,-,,-,.-,
H
4- 11
H
9 -11
a-r

1 2-3,-,,-,,-,

PC OO 6 - 4 10 9
PCOO 6-9 9 9
PCOO 7 - 5 89
pcno 5 - 9 · 79

. 0
'9

ao
' o
ecoe
' o
eo
, ,,"c
ecoe
' o
'o
t-ece
ec oe
' o
ecoe
'o
' o
' o
' o
ecoe
ecoe
' o
'o
'o
' o
' o
'o
' o
'o
' o
'o
' o
ecoe
'o
' o
'o
' o
'o
'o

Grau Idade
do anos

sangue meses

R.V.Cor1"" Dou.:! n Bur " ", BOY
R . V .lX:rft t" A....tl1ha. B1 "90
s ala,,,.R .V.
R . V .Al fa z""",-
R .V .Cabriola
R . V . Oenqo all
Doe" B1ng o Hol=.bra R.V.
R. V.....l teza
S1co a l':ullta 1:. ,, 14"'0
Caban.. 11.10 Verdinh o
R.V.Dar.doc4
:<.alb":t"ty 5 01 R.. vl ens Pabat
R.V. Ol a d.,,,,,,,
R.V.Co p a c ah""" Heferlng ~ . Martl ndero

R. V.Bra qan.. ..
R.V . ...l""'''' ..
R.V.Bal e l a
En1....... 11.1 0 'J e r d l n h o
R.V . IH.=an tlna
R.V."'"u"e"..
R . V .B aixela
cabrocha 11.10 Ve rdinho
R ..........""or"'1 r ..
R.V.Cr .. ..,!"a 1:.. ,,1 &"' 0 Martlndero
R.V.Bego,,! ..
R. V.Elna
R.V .Corru!r.. l':un eco P:ay .... e r o
R.V .C","u!l.. d .. /'lendoclno Bu rkeboy
R. V.Delqada ..... tro
R. V.Alcachofra
Caloeh .. 11.10 Ve rd i nho
R.V.Bo"""..
R . V .C .. çul ..
Ctn" Ctn.. L.uc l e r na g a
R. V . Br 1'] " d " ! r ,, Sk y roc: k e t R.G .Boy
R.V.E=
R .V . Dl n .. 0 11 1 Nobre

NOME DO ANIMAC

E r> t e r 1 1 na 11 d a. Gu"y ç"r a
Cor.r11 " d a G" ...y ç .. .. "
Ala sca d a Gua. y ç " r a
En fer =e1 r " dll eu...y ç a r <>
Es c u ra d a Gu" yÇ'''-r ...
E.p""'a d " Cu ...y ça:...

;;~1..:11d;U~:t~U~~. : ~~i~a~~~~~~:~t~;,5;0o~~~~~~;~ntrole
FI"l 'r o rld a Il.olha 11J u n i o r PO 3-9 19 79
?Yendrllsca Re ndon PO 4 - 1 1 19 23
P .Uber l.=> Ma qn l f1co PO 5 - 10 19 7 9
P. 'roe.. ntin.. F lddqo PO 6 - 10 19 26
P . Ur u p l .. r .. e ootfOllker PO 6 -0 19 43

I "a l .. s d a C o sta . Ma j é . Est .do Rl0 de Jan el r o . C o n t r o l e e::'.
Re q J.e e de p as to c oe:> r .. ç ii o r>up lcmc n t a r , 2 o r d enh .. ~ .

Ca r h d o Re al GC l 4- 5 59 13 4
Pa n Rc>ck:lan Bu r k e I!o nor l ta PO 5 - 11 4 9 11 5
r ..n Cl t .. tion Llnco ln JO"' lna PO 4- 1 4 9 1 1 0
Chudlll do Re a l PC 4 -1 0 29 5 6
Pal'l Oe llq h t Fii PO 7-6 29 53
? a n WI11y · " Ha p py Oarla PO 4 - 10 1 9 4
lIr'per1a l Ce nt\l.r I o n G l o r 1a PO ] - 9 19 ]

I • • ~

lS~ 20.0
1 5S 20 . 0
10 0 n ,o

89 23. 0
7 5 n,o
~O a .a
) 0 12 ,0

19 19 .0

Jl H . O
170 19 . 0

CCl 6 -6
3113 2 4- 4

GC3 3 - 1
PO 4- 6
PO 7 - 2
GCl 3-5

1I0 1andla I..uc "" Ile n nle )
Mar l 1 1 .. d e Cald " s
P om p él" P lneyh 1 1l d e Ca ld a s
Ca l d ll S F l d a l g "
CaG t .B"-r c & J " c o b a 7 6
Arl"t" Plne yh l 1 1 d " Ca l das
P " r" l s o

) o r denh....

Co yne f a rms Astro Kl n q P ll tty
t>o bl e it Urs t Or l g 1 n .. t o r P r l nce,,"
2 o r den has

P ll t ,lc l a Rey

Or . GUi lhe r me \01 . So" r " " Ca l d .. .. . Mo q 1 -Gua çl< . E.. t . S . Pau l e . Co nu-ols _
08/0 5/9 7 8. Re 9 1me d e p"sto com r "-,,,;:io " uptement ar . 2 o r d .tlhu.

D .. . Clau el lo V . RODe r t 1 • B r a g a n ,, '" Es t . 5 , P .. ul0 . Co ntro l e e ", 0 5/O Sl'1I .
R" g1 mc d e p a"to com ra".õ.o " u p l e me n t" r , 3 o r den h "s.

P . R . Brun" Roya l Cac e .. , PO 3 - 7 49 13 8 19.0
S ã o Ou 1r 1no M-1 2 9 Gll B 12-5 ] 9 117 H, a
Bilr Rlch I..a m" r C r e s t 0 .. 1.. PO 4 - 2 39 1 04 19 . 0
Ed yvlll Ro l ll n d R.Maple PO ]- 4 39 10 1 21 .0
Gl enaf t o n Empre e !! An a be l 1e P O 5 -2 ) 9 7 0 21 . 0
Ro ble ' s 1)2 6 0 1"n " Bl a c k f r anho P O 3-7 29 5 2 18 .0
V . Z1nq "r " 2 9 Ma r q u I" 1 6 3 PO 6-11 2 9 50 20 .0
J . P. R . o I ", i n <> PO 8 - 2 29 ) l a ,o
Cest" do P .. u O ' Al h o GIlB 1 0- 0 19 28 28 ,0
My e r tl l a n d S t e ", .. n !l o p e 1'01 Re d PO ) -6 19 28 20 . 0
Mo cid ade elo p a u O ' A l ho CUB 4- 10 19 6 \ ! . O

o o n" l d Grabe ,. Cam p l " " ". Bat. . s iio P a ulo .Contr o lo elQ 2 3/05/978.
Reg l me d o pa lito com r ...çno s u p l e me n t " r . 2 o r d (!n h a s.

1':1ng-"" y 1 5ta r P . P r l n <:: e s " P O ) _ 9 79 19 6
~lad" P .. n o r"",a GC 4 2 - 7 79 161
Dal v a P ;;",or""''' 1'0 5 - 4 69 18 0
EUr o p" p a n or"",a 6 9 164
Slnk 1n g 5 prl n g s Le" der Mcr r y PO 4 - 1 4 9 132
Eunice p " no'l1m" PC 4 - 9 C9 119
Rl c hl"....n I d " 111 M" j e " t y ~h"ron 1'0 )-2 39 91
1':1n'J"'a y OpU C l nd y PO 4-6 3 9 87
P "nmar Na n 7' r iun c Ne s "l " PO 3- 6 39 6 4
E s coc1" pano r an: .. CC 2 4 - 4 19 69
1':1n 'J"' ''y 1 St"r Vond.~ PO 4- 5 39 n
En toe I" p " n o ram" GCl 4 - 8 29 6 9
Slnk l ng Spr l n 9" O p tl Bern1" P O 4 - 4 29 43
IU n 'J"' ''Y I S t .. r Ann.. 1'0 3-10 9 9 2S 4
r. 1n9""" y Ch" r m.1n q New I d e" P O 3 - 1 0 89 2 25
S1 n klnq Sp,l n 9 G" y Rebc <:: c a P O 3-11 89 22 5
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3 ,76
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3 . 3 4
] , 1 3
4 . 27
3 ,7 2
3 ,31
) ,2 2
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l . 26
3,65
) , 7 8
], 19
), 4 8
) , 3 7
4 , ; '4
), 5 4
l , .u
3 . 4 k

1 , 9 (,
1 , -'0
l . 70

l , 1 3

S . Pllu l 0 . Co n tro 1., o' 17/ 0 5/9 7 C.
2 o r denh" .. .

" '" 14 , O ) ,72
'0 '" 13 , O 3. 77
s» D' 1 S , O l , 92
'0 D O 13 , O 4, 31
' 0 '" 16 , 0 3,6 3

" '" 1 6 , 0 ] .40
50 no l~ , C a , 8 2

" ror ~O ,O 3.1 0
. 0 i o i 13 , O ) ,5 /i

' 9 " O 1 6 , 0 3, 7)
. 0 " 14.0 3,6 2

" ss 1 6 .0 3,75

" " 1) , O 4 , 4 2

'O " 14 , O 4 ,4 7

'O .. 21, O ], 37

'o " 16,0 ), 8 6
'0 " 14 ,0 4, 33
>- " 21,0 ] , 21
. 0 " 1 4,0 3, 82
'0 " 17 , 0 3, 6 6

H
13-0
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' -0
H
H,-O
8 _ 1 0
0-0
9 -1 0,-,
H
s->
>-'

11 - 5,_O
, -O
H
H
H

".se
ccr
ccr
ccr
so
eo
r-coe".cct
oc i
se",,,
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1 5 / 16

'""""0 0

l ' e t t O são 5 1miio . Es t . 5 . P.. ulo.Cont .. 0 1e e m
~:~~~l ~~ ; açiiO' llu p l c<ne n t" r , 2 orden~" s.

31/1 2 6 -~ 3 9 9 ' 18, 0

Or . La l r An ton~o ~~5~~~i~A~~~~:';";~~~~ :
Reg 11'1" d e p a .. ..o v

Hl pollta Co l or
Jolart o "",· . Ne l l GOl d e n Prl 1 1y
Cande l '" Co l o r1111/1 hr lln d a ce ier
Ge ne b r a "r U nd" Co l o r
Colo r Mar t ona' ll Ga r O"'p"
cor c e f a b l a
El en" Co lo r
Hlpoc:r 1t" c e rer
Dl n a Colo r
Hel1 a n a Vard Co lor
colo r M!ort ona's Vard Gr ...l h a
He' _ ll r.d a Ml1nd'" c o l o r
J anq .R.ama l Ilol",l n h " Me<!lIl1 s t
8 a l ... Co 10r
f Al ad a Co l o r
Ga r ç a Ha:o )et P....-;:I>l "
Co lor &dI te M.>.r t ona· ..
S " l =i! I
Rede Maf ald a 1 Capsu l c



) , 6 5
], 6 7
],54
r , : 5
r , 7 ~

], 0 9
] .<: 1
3 .56
.~ . r. 7
3 ,f- 4
1.14
3 .~ 7

3 .'1
],67
r . 35
3, 5 6
], ~ ~

3 . 11
3 .67
) , 9 1
3 .53
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0l',· r ... Nol,l e de S i" " ' I\.n "
Ouea r! ,," \"1 ' '' 0.10 '' d •.· g ,lIl t. ' ;'n "

Dr i u ll:e
llam.1da do Morr " Ve ru,'
Ar l zo n il d o Mo r r o Ve rde
(.11 1.> d o Mo r r o Verd e
Cabroch.> d o Mo rr o Verd e
Ce r e j a do Hor r o Ve rd<;,
Mar ~v l l h ... d o I-:or ro Ve r d e
La ranj a
Sab1 n " do Morr o v erd e
Comend~ d o Mo r , '0 Vc rde
G~ ro t. a d o Mo r r o Vc ~de

Co l a t. i n a d o Mo rr o Verd e
Ba r onesa d o Mo rr o Verd e
I car ~ l do Morr o Ve rd ç
....- 2 1 d o c as t.clo
Giselü d o Morro Verde
Ga rbosa d o Mo r r o Vcr de

Fer"and o u,' 50uz "
2 3 / ,:> /73 . Re q l m" <le

Con<I. Ga b r . cl O,.." Pe rel r a .O limpl0 Noronha . Es t. , Hlna . Ger a h.C\lotio
çm 12 /5/7 e . R,·qlmf" d e pas l o c om raçlio su p 1eftlen t .. r. ~ ord"M.u .

V""CO M. ll o me " " f,r "n t.c s . S<io C" r lo" . !':s t. . siio Pau lo.Cont. t ol .. no 11
fl<;,qlm e d e 1"" ' '- 0 Com r ., <;'; o " up l c me n t. .>t , : o rdenh.. s.

:-\e I 0<11" 109 %99 11 . 0 1 . ,
I nq .1 L" r r y 1<:o or .,. o .. S . lI . CC : 5-0 70 19 !1 : 1. 0 1 . "
Made 1"a Baby <l... 5 . 11. CCl 2- 11 20 61 H . O %
Borr .>çh'> G . r . 31 / 32 5-1 19 11 LI, O ) : J

Ucrmen'l"rd., II r l t.o Lc rnc <' Ou t. r o s . Es p . Sa n t.c;,o do PI nha l .EJt..s.h~l ~,
t r o l .. f"m ~3/"/7 l:.R" <J l m" d e p"St.O com r,. .. a o 8uple_nt...r. 2 ortI .

Le mc ' " F1d ,,1'J '" D .Il'r-ch 1'0 4· 1 4<;> 93 H . O
E" me r a Ld a Ou,'Ilyn !l .I,em ", GC 4 4 - 9 39 5 e: L7. 0
Lel"c ' " Elolo." J.Wl sh ro 5 - 1 39 58 16, 0
Ora c e,," O .lIirch Lcme GC4 5 - 5 )9 8 1 14 , 0
Fernand., I' .Rob,1r on Lem<' CC 2 ) - 11 39 7% 15 . 0
rlorit" C"l-'ta10 ' o. Roo.,roo I.,·m , · GC4 4 - 0 39 6% H . C
LCl"e ' s 01 al:l ü nt.l n ., J .Wlsh PO 4 - 5 %9 3' !l . 0
Le me ' " Go l a o"allyn lll r ç h 1'0 3-2 <9 37 11,0
Le mo ' s c rls t,,,a flom""d" l c Roy... l R<;,d PO 7 -: 1<;> LO :1 . 0
I.eme · " Fl.,ut." C.. pt. "1n ' lI Roo,lr on PO 4 - 1 Lo 22 111,0
Lem e ' .. G.. r ç a Cl t.at lon neb.. 1 PO 3·2 19 1 11. 0

;' ,tez a J .Il .
lI.mant. , · J .B .
Ja rd lne ,r a Volt'. "0 ~u"d o V .1. 1! .

EIlery C l t,' t. 'on 1;'1 f; " p,., r t.
E:l c c,-ra Mol " rln 1 3 1 ~; " I;<' r t.

II I .. h l "ha Gr ," o ~oq o l eco, ' o, ,. " 15 .0
Fl"e"" de J .C . PCOO 6-2 ,. lI2 15 . 0
....t. l ba la de J . C, PCOO ' o, ,. '" 16, 0
B"qu nça ' ; r';o 1-:0 <)0 1 rcoo ,.,

" " 15. 0
Fa u .> da J"'''.lay ., r-coe 'o. ,. " 15 .0
~.>l.'ndr ,\ d e f\ec ...nt. o 1 5 /16 ' o, " " 19 .0
1''''''''''> I'.AS PCOO ,.,

" as H , O
F ;;'b r lca do J"nd., y .. I'C OC 4-11 " " 16 , 0
T agu .>r a do T ,'pr ov I VCOO 3-11 r v n 17 ,O
C"clloe l r" do lI '1r ov a 1, ' PCOO ' o, ,. as U,O
J .C.Done c..> eo ' o, tv " 19 , 0
caçap"v" 'CO, ..,

" " 21 . 0
ca "ça'- a d .> A9 r ov.:o.le ' CO, 'o, " re 19 ,0
pref erId'" Gr"o Mo g o l PCOO .., ,. " LI . O
Cal u"",a R .C . r-eco ,.. ,. U 11 .0

\0; .>Id I r

R"'1 I ....e

ll "d la 1. 1 n"
I("t. e Lln "
Pa rad .. L I " :;
EV,' L I " "
H.:> rilvI l h o " " L I " "
F"cu ld.>dc 1.ln <:
O""ç" L l n "

Dr .Jo,," PeoJr o C . L . To l ,·do Plz.> .lIqu"s d a rra t.\l.Es t. s i o Pa u l o . Coat.rel.
e m 2 ~ /5/97 E .Rf"'1 l m,· 'I e p.> .. t.o C Oln raçâo supl.. ",,,n t a r . 2 ordellha.a.

Urbn no JU "'1u" l r " d ,' lI"dr .,de.Cruzl ll.> .Est. HI t1.. s Ger al • •Controla
2 5 / 5 /97a . J>,,,,,rf,,, <\<;' p"" t.o com r .><;'; o s u p l e me n t....r. ~ o rdenhe• •

(.u, z 1I0 r ...c 1<, U .C . d .. H" ll0 .Gu " r d t. l n 9 u e t. ';' . E:a t. . S . Pa u 10 . Con t.ro l . _
) 0/5/91 3 R'''J' ''''' d e J" '''t.CI com r a ç ã o s u p l e me n t.a t , 2 o rdenha0.

NOME DO ANIMAl.

1"~' nqa

ReD e c..> l' a r " I " O
Tlrol " .. " d " 5t .' . Ul '·.·' .l
V l o h ' '- a Co ron .,
Lev l",,"
C"'nour ,~ d " S t o . ;'n t.on , o
Mo r r o f,lt. o t: t.o ll ..· J . ..·,"h
l'lU'IO" ,' de :O; t. .:> . Cruz
Dulce 13 1
Vl t.o rl .:> Co ro r..'
...."' u l •• r L' ''d .> d ,' $ t.. ' . Ol IV '.'
G..>lVO'-"> de 5 •. .,. 01 ".".:>
~'el1cld "de

:;oru",~ .:> ~ U 'i 'H' '''

Ce- 11 ""> de S t." . O llvl ,'
,.> c c l r ,. d<-' S t. .. . O I ' v l· '
~·i qu r ..> H.' u r o
Conqul " t." de S ... n l , v I .•
Il ilca n .>
Ho " c a d " H.>" r o
H l r a l, e l .:> !".... ... r o
~ar l "t. " I :O; ' .. . O l ' V l ol

;. , :::4
:; ,50
1, 1I
3, 5 1
l,1 0
2 , 6 3
LH.
2 , 9 ';

J, 5 3
3 . 61
) ,93
3, 3?­
3 , 45
3 , l5
J, 29
J, 19
4 , 7 0
3 ,7 0
l. 71

) , 4 5
3 , 0 3
3,00

a, 4 3
l ,0 5
),0 4
3 . :> 4
3,00
3 .57
l,71
3 ,4 "
), 0 :­
3, I 3
J, 30
3 .75
J,ll ';
J, 5 5
J, 5 r
3 ,ll
J, H
3 , :>9
3 , 1·9
3, 7~
3 , 9 l
3 . 4 r
3 .0 "
) ,57
2.91 ;
3 .: 6
J, '"
4 . lO
J, 4 0
3 ,7 <;

3 ,f, f,
l .1 0
3 ,('4
1 , r :
;>.73
lo 6 7
) ,r,7

. 3. 6 5
3, H
3, n
3, ~ O

a•..~

%

16 , 0
L5 , O
15. 0
15 ,0
J 6 , O
H. , O
n, o
19 , 0
1 7, 0
;:4 .0
16 , O

~O , O
;>4 , 0
3 0 ,0

H , O
~ 3 , O

n ,o
22, 0
1 9 ,0
2 1.0
:>9 ,0
2 1 ,0
7 1,0
1 9 , 0
26 .0
74 . 0
:>0 ,0
19, 0
2 0 ,0
:>7 , 0
7 1 .0
7 ) , O
:1, 0
2 3 ,0
Ir .c
19. 0
:>1 ,0
; 1 ,0
;' 5 , 0
1~ , O
;2 ,0
;1, 0
:>9 ,0
7 11 .0
7 7 , 0
1 ~ ,o

1~

as

"
i o­

'"rc-
'"",,
""co

'"
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19 7 2 0 . 0
146 20 ,0
141 L9 , O
1 5 (1 1::: .c
1 4~ 2 4 .0

3 5 30 , O
:'0 ;>2 , 0
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4-2
H
3 - Il
H
&- 1l
5 - Lo
H
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6 · 1 0

. li - I i
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Idade
anos

meses

PO 4- 3 7 0
PO 3 - 6 50
PO 4-7 59
PO 3-3 69
PO 5 - 0 50
PO 5 - 10 :>0
GC4 5-7 19

pcori
cus
PCOD

ll /12
ll/)"?
llll2

GIlB
~O,

)11l ~

cc r
oca
oc i
ecoe
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RAÇA HOLA..'iotsA - Var l~ ...de ve n:le lh <:. e b r a""".

Sta .Mar ia A" r o Pec. In<! . S/A . StO An tOnIO di> Po::;"e . E, t" S P au I O.C U'H: r o lç
_ I O/ 5/ 7 8 . Rl>" U. e d e pa~to co=> ril ç ;;o supl c"""nt.lI r . 7 ord<;,nhol" .

n. la Ku qu e l'l PCOD 7-11 39 7 0 17 , O
So n .. ta "..uro PC 6-3 30 ~ 1 L3 ,O
'l'cntaçio Hall r o PCOD 6- 3 30 :l O 19, IJ

IId".. Coronll ~~gg ~::. ~~ i~ ~ ~:~
01a<;\li d e S U . f\I U PCOO 7 -2 39 69 !'i , O
Uo bre .. Co ron a rlR 29 39 l t1, O

:::'~~~::~t o PCOO 1 -11 29 4 5 : :> ,0

3 ordenh.. s

O.. nç .. Granfino S tandart.
Arandeia S t.and .. r t
G&~eta de S t.a .Lucla
47 o rdenha li

Auo Ul .. Pioneer Stand"r t.
Orla E:ll.ble ..... Standart
.. .. t utln.. P l o n e" r St. anda r t.
IU ri.cala S t.and.. r t.
Aneor .. \lori~on t. " S t .. nd .. r t
IUono lia St.. nda r t
a aba rI St.andart.
IUe... Stand.....-t
S" \I.. rana St. anda r t
1I.. 1uca St.. ncl.. rt.
"artura A.tro St. .. ndar t.

Plan A1ba W1Llian PrOlOOt.e r
P lan B.. z ~ook.. Roland Dan t.on
P1an Ai r .. Ollaaro J .. ç k
J . P .M Pionee... d e S .lnc ..
Kar H.. w.. i .. n .. Pe"as!lus Red
K.>r lIucha Pe<r_U>l Re<!
r ..dlnh" Benvlnda Na i pe 5 .8 .

t ln da CU,..h Bu e n o . l r.d a1l1 t u ba .E s t. , d e São ».. .. lo . Co n t ro l c CI' l fl/ OS/ 9 7 °. .
lleqI!'1e de p s e c coe r açã o s uple ",c n tn r , ] o rC c r.h olS .

Lucrccla Colp de J"ur=iril:l CC3 5-1 0
1'.e 1l>.n co l1c lI de ';1,U"=ir12 CC3 5-2

Lul . Vlocllrd i. Br a q llnçll .E:lIt .sâ o pa u lo .Con t.ro le """ 1 3/ 0 5 / 97'1 .
R<!'<J l _ de pas t.o co", r .. .. ã o s up 1e",en t.a r . 3 o r denh"s .

Mar l .."" Noble de sant.'Ana GCl 6-4 :) 9 2 75
J . p , Republ1ça ,M.a ç hi"l R. S.lne s GC;> 5-10 4 9 10 P
cilllba Royd d e são Lu iz CC ;> 9 - 0 7 9 lr 5
Andr"llI Trattuba Maj e sty P l/>n GCl 4- 0 79 19 1
lI.. lIç" do 1'4r GC1 5 - 4 70 r e s
Bertll Sp r 1n'l Far.. 'l . P1an GCl 3 - 6 ;' 0 5 4
Ubaa.. de Sant ' An.. 3 1/l~ 5-8 6 9 174
Trdtut>;, II d e são Seb.. s u ã o · 3 1/ 3 2 6-1 0 40 96
Ehina d e J oão Al ves GC1 7 _3 30 63
Es tre l .. d e João AI v ., s GCl 7 -11 2 9 4 2
Pall,.,ira 31/)] 9-6 59 i 4 0
Daulh .. d .. Sa n t.'An& 31/32 b- 2 49 6 9
Cuo b r a i .. Ouke Da n t.o n Pl.. n PCOC 2 - 9 20 4 11
SaUn.. Al./lOa lnopir.. t.1 on SBA. CC;1 6-6 30 60
IUrota 1'r l co r di .. n o ccl t _2 CO 730
ltll Lenia MP .a.. titl .. • • PC 5 -0 39 59
Ar i a ca 0 19 1 50ran a 3 L/ 3 2 7 -9 49 1 11
Ar ..qonez.. 0199 5or .. na 31/3 ] 9 - 2 39 59
"",~u""", lira . .. Naipe SBA CC1 5-7 39 6 n
Ar t... "'l s Naipe da Ro . a d o Sul GC2 4- 1 50 1 4 5
Clq.o.. Ant. .. J .. ck · . GCl 6 -3 4 9 11 ~

Andrey 022 6 So r .. n.. 31/3 2 ) -1 29 55
Llra IUlP .Betln.. ' . ec oe 4-7 29 3:>
Be H n.. • • ARP. Oo nd ol .. pcoe 7 -5 7 9 :>02
Hi d .. 19 a d o 'tar CCl 5-10 40 11 0
", . p . Her a Ao y.. l Red d e S.ln.. . GIIB 4-2 30 75
Jaritl.. La r r y l100 re Crl llt ...1 cllB 9-9 39 t6
lIa rpa Pi t.a nq.. Maç h i el S .A . GC1 !l -O 29 33
J".p . Jd"'1 P""' .. . . U Il Red de S.ln';. ccl 4- 10 59 i~7

J .p .Bet... Clt... tlon Red de S .lnes GHII :-1 0 7 9 197

A~ fredo !'U th i ll8 . S...lto. Eo t. d e são P.'l\ - l o.Co ntrole e ::> 1 2 / 0 5 / 9 7e,
Regi ::" de p ast. o ç= r a ç ã o &uplc:"e n t/> r , 2 ordcn ~j /> s ,

Oraeen /> da Ituana cc l 5 - 1 19 l P. 2 2 ,0 3 . 8 B

Coop.Aqrc Per: .llol=bn•• J "9\,la r i una . &at .de S"o pau lO .Con t ro l e ,, :­
0 9/05 /97 S .p."q1::le de p a sto c O<:l "''';40 IIllp l c""_en t ,, r , 2 o r<!cr.h"s .

r oxear t h 1I0na 7 Th 0'0 3-10 69 18 6 1 5 . 0 4 . 3 ~

Chella da f1ol=bra ecoe 6 -) 5';> lS J 15 . 0 3, 00
Stle1h II da Hola:bra e coe 2-4 4 9 140 13 , 0 2 ,711
OC1:a Ba1ly d a SS;ES . cc r ]-6 39 1 04' 19. 0 l. U
Princes;> da f/ol =.bra GCl 4 - 10 39 11 6 1 8 , 0 l, ~ l

crtnal1na d a Hol=br a GCl 3 - & 39 9 4 16. 0 J .] l
i'al=a da lloIa."J::rll PCOO 6 -11 29 6 1 17 .0 s . 1 3

J oe l T . ~; ovacs c Oaear A . Jan n".. . Esp .Sa nto do Pl nhill . !':st. .S .Pilul0 .con t. r o­
l e "'" 26/5/973 .R"ql",,, de p a at. o cotO r a .. iio s u p lemen t.a r , :< o rdc nhas .

l.crIw>' . Cere;.. o" ..llyn Hi rçh PO 6 - 1 1 10 3 06 1 4, 0 3 , 4 6
E>:pe rt. Bruna1la Le"',, ' . Jack »0 5 -7 4 <;> 'J3 ;' 3,0 l.13
Oiaan<:h"RoyallOOE:xpert CC 2 ) - 4 40 III 13 , 0 4 ,1 0
IIr1"l t tXp"tt GCl 5 -7 49 9 11 14. 0 3 , 5 1
c .p .a.. II VCOO 9-H 39 fl3 17,0 3,3 0
Cl<;a Expert GCl 4-9 30 (.0 11 , 0 : , 6 2
O&kou Ex p"rt. CC;1 4-3 20 l6 ; 2 , 0 2 , 9 0
Alf a 3 Expe rt GC2 6-5 29 36 : 2 , 0 3,47
J'Jasara d" s io F ranci sco OCL 11 -1 2<;> 4 2 16. 0 3,45
Cax llxa (' . Huch 0 61 Exper t. 20 )4 19 , 0 ),7 7
Men1t1a de Se rra Ne9ri> ;'0 4 3 LS , O 3 ,2 9
Konl4l1ot.a 4 ... S.. nt. 'An.. sc oc 1 4 -1 l O ,O 22 , 0 3 ,3 0
_ aJ .!'. 151167 - 3 10 14 2 1 , 0 3 ,7'1
f\Wlbinha J .l õ. PC 6 · 11 19 22 2 4 ,0 3 ,03
Pi nta• • l1qa J.N . 1 5116 7- 1 10 Ll L9 .0 4. l 0

Escola Sllp.de Aqr . Lul z de o<!e1r"oz. Pl u u: l c ab Jl.E,n . . S .p""ul o .C e;ntro l ,, c:-.
0 3f OSf9 78. R" 9 1.:e de p a sto c cc r a ç .io """pl"", .. ,, \ ,, .. , 2 ordenr. ...e ,

Lo.mda Eaalq 31 /3 1 5-J 19 19 0 1 ~ . 0 t
Jola ESIIlq PCOO 6 -4 49 104 16 . 0 i
l'.e J:lO r y Swanpy Hollow PC 4 - 2 39 82 1 7 . 0
Ti juca S . C . GC2 B- H 29 S3 H .O
Lontra Eoalq sc oc 6-1 19 27 ;' S . ')

REVISTA DOS CRIADORES - Julho '" I'



4 , 0 2
3 .77

3 . 6 9
3 . 28
2, 9 2
2 . 8 4
3 . 4 2
3,11
3, '>1
3, 78
3.24
3 ,3 '>
3,53
3 ,OS
2,1 0
2 . 9 0
2 ,92
3 , 14
3 ,02
] . 75
3 ,39
3. 7'>
2 , 97
3 .2 5
2, 95
3 ,50
2.82
3 ,66
3 ,1 0
3,2 5
2,71

3 . 97
3 , 9 8
4 .17
3 , 44
3 .37
3.36
3 .3 0
3 ,38
3 ,67

18 , 0
14,0
19, 0
17. 0
21 .0
17 . 0
16 ,0
19.0
17 .0

14. 0
13 . 0
17 , O
19, 0
16. 0
19 . 0
15. 0
14.0
19 . 0
15 . 0
1 3 . 0
13 , O
22, 0
16, 0
17 , O
17 . 0
2 0 , 0
16 . 0
1 0, 0
13, 0
24, 0
17 , 0
14. 0
16 , O
28. 0
1 3. 0
16 ,0
1 6 . 0
19, 0

9 4 23 . 0
91 18, 0
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Grau Idade
do anos

sengue meses

Dr .Rodo lpho F.do He llo . 'l"r ê s RI o s .ElIt .RIo de JaneI r o.Contro1e em
2 2 /0; /78 .Req ll11e d e p/l stO c om r a ,, ;;o suplement"r , 3 e 2 0%d e n h " s .

A . C.,rlnh o sa D...rdlne
A. Dl .:o t "
/'Un...r al Conqul"t4 Ro", ,,nd:tlc
A.I; r.b eltll Ad el"' lde
,'-=ral 8"II =a
/'Un"ra1 1.1n"d ...
/'Una... 1 Vi>n:l.,
A.E" "' "r"l:1... En'll"ndcr
V l s ;;o :lo s ã o Cerllldo

:i.>rqu,' sa M.>ur o
Ad •• de Dr a g ., n " n

Or . J O" ;' Pr oco pI 0 do Jl..=r41 .Síio Jo iio d a 9 04 Vl l1t" . ElIt . S .p"u10.Control",
cln 13 / 5 / 78 .R" gl"'e de p " " tO Com r""ã o s u p 1e .. e nt ...r, 20rdenh/l ll .

Jo r !Je da Ro cha C"",.. r g o . bra g'lnça.Est.siio PaulO.Contorole ."" 9/ 5n8 .
Re ql "' c de P""to """,, rllç;; o lIu p l ellfe n ta r , 2or-dc n lla • •

C.. n ' o t 'l <.I" S ;;o S lm':;o
C l r o l., n <1 .' d<" siio S 1I"':;0
s.' o >:1"' ':;0 <.Ie Oa 1 va
Ga : e t ,l de 5 ;;0 S II";; O
s .>o 51 "'.' 0 .l o< Gr .'n ! l n a
G.:"l<' d" s.io S imão
5 .i o S ~ m"o de Pa brl c .'
$ ,i o 5 ~ ...., o d e O"n l ", t "
1 r "'-, .l,' SÃo Slm;;o
5 .'io 5lm.io d e Gen1
C"n"la d~' s ,i o S1"''' 0
S.io S . ",ii o de l; .. tel1nl>.,
Caçut .. d e s<io S I "'.io
5 ,i o 5.",':;0 de Oanu : "
5,'0 ~\I"'':;O Co roa
Iren~' de siio S I"' o3o
s.'i o 5 u " iio de Er",l n d "
sse 5. ",ii o .l " Cattt"
O l ll t r ., . d ,. d " ::':;0 S hnii o
It " t Ib.' de 5;;0 51"'., 0
Ce ll"}' d e >:.io s .",;;o
5 ;;0 5 1..... 0 d" C ltana
lr>dla d e 5,' 0 5 1"'''0
5 ':;0 S lm ':;O J.,nd l r n
n"l t.' de 5.:;0 5 1"';;0
.I., m.' I"., d e 5 ;;0 S 1....:;0
" o r ""' ''a d e s ilo S 1"';; 0
S.io St"';;o d " J oana
f"n"el r., d e 53') SI",ii o

J o só Ha r c el l l n l . C u a.- a r e ...lI.Est.S.io Pa u 10 . Co n tro le Clfl 27 / 0'>/978.
R" 'l"I", e de pa " t o C Of':l r"ç iio suplc:!lenta r . 2 0 rdenll"s .

L4ç"dlnh., do Gol.,h.,l PCCO 6 ·6 109 3 03 16 .0 4 . 0 6
I'lr1l"e"'a d " Gol ab,,1 31 /32 6 - 10 '>9 15 0 13 .0 4 ,4 6
fld ...l qulnha Go l.'b " l 31 / 32 6 -11 39 66 1 9 , 0 3.71
Ca"'p anh" PC 29 l4 2 2, 0 3.63
Zeol ona 39 66 19 ,11 4 ,22
1J0ne"" PC 29 l4 20,0 3 . 9 0
5~' r r" :-e g.-" PC 29 31 2 1.0 3,54
Es ~ re H t ll PC 29 3 9 17 . 0 4 . 2 2

NOM E DO ANIMAL

~ , 0 7
r , 5 6
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J . 7 0
4, O"

L 7 3
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l , 4 3
r , ar
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r . 7 1
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\ 4 , 0
17 . o
14, 0
1 1, 0
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FRAnEISEU F. BRRRETTO • FAZEnDA 5 A TAnR DA SERRA
Km 295 d a es t rad a Mococa-C ajuru - Telefone : 5 0 -S Ol

MOCOCA: fone 50-085 - Caixa postal 18

SAO PAULO : Rua 15 de Novembro, 193 - 3 : andar - T~lefones: 36-16 8 1 .239-1911

40 an o s de sel eção do
GIR LEITEIRO

173 vacas em cont ro le oficia l
pela Associaç ão Brasileir a

de Cr iado res

Ind ustrializaç ão e
vend a d e sêmen :

LAGOA DA SERRA
Fone 23 . Caixa postal 139

SERTAo ZINHO - SP

L I T ü - o IllUid'"-'C·. x-I""a·u·'·d"- ':i'~'i U·
raçador G ír que pa ssou p el o

nosso p la n teI. Seus
descendentes carac te r izam-se
pela esp lêndi d a confo rmação

c elevad a produção co m
lest e de ro ênl c.

GIR LEITEIRO
DE MOCa CA

MAIS CARNE I
MAIS L E IT E !

4 39 vacas no Livro de Mérito
15 v aca s no Livro de Escol
17 na Ca tego r ia de

Longevid ade
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Serviço de Controle de Desenvolvimento Ponderai da Associação Brasileira de Criadores

CONTROLES ENCERRADOS :

tt~"~ME
Nesc . Pesos Pad rões ( kg) Nesc. Pesos Padr6e s (kg)

rnês e Idad es - (dias) N.· SCOP NOME m ês e Idades - (d les)
. no 205 365 550 730 .no 205 365 55 0 730

DIVISA0 I - Regime de Pasto 15 .153 66/ 14 1 06·76 213 296 359 415
15 .199 46/ 97 06·76 201 288 322 407

RAÇA SANTA GERTRUDIS 15 .146 66 / 75 06·7 6 200 285 337 409
15 .200 46 / 135 06·76 200 249 311 379

MACHO 15.126 66 / 142 06·76 199 251 305 344
15.154 66/33 05·76 - 42 6 46 1 596 15 .193 46 /70 06·76 197 272 335 413
15.175 46/35 05 ·76 - 330 384 479 15 .15 1 6/ 136 06·76 192 255 294 367
15.177 46/ 39 05·76 226 290 343 472 15 .147 66/76 06·76 191 278 328 411
15.164 66/68 06·76 - 30 1 373 494 15 .152 66 / 138 06·76 190 282 351 422

5wift K. Rench do Brasil S/A 15 . 198 46 /96 06·76 184 269 324 396
14.746 Srmcn 06·76 239 329 - 427 15. 14 5 66 /72 06·7 6 181 241 289 342

Jemes Stcbc Me. Gowan 15 . 14 9 66/ 100 06-76 181 247 330 384
15.165 66/69 06·76 236 292 36 1 453 15 .148 66 /98 06·76 182 268 3 13 388
15.180 46/77 06·76 235 29 1 38 1 482 15 .1 50 66 / 10 1 06·76 168 235 289 360
15.159 66/ 52 06·76 224 307 38 6 501 Sw ift K. Ran ch do Brasil siA
15.181 46/79 06·76 224 28 1 385 508
15.158 66/ 48 06·76 2 18 277 35 1 45 6 RAÇA MARCH IGIANA + NELO RE
15.168 66/7 5 06·76 178 246 329 436 MACHO15.171 66/82 06·76 168 249 350 469 14 .565 D. d a Uquifarm 05·76 307 546 590 699Swift K. Ranch do Brasil sIA Liqu ifarm do Brasil A. Pecuár ia

F~MEA
F~MEA13.735 5.H. Cereblna A. 04·76 185 290 379 4 33 14 .5 59 Divina da L. MD-4 04·76 212 328 382 485Cle. Ad. Téc. e Agrfc ola Atag r i 14 .55 5 Dora da L. MO-13 05·76 - 372 415 57415.139 66/ 40 05·76 - 273 357 45 7 Liquifa rm do Brasil A. Pecu ár ia15.137 66/3 7 05·76 - 305 36 0 44 2

15.138 66/38 05·76 - 302 360 44 1 RAÇA CANCHIM15.136 66/35 05·76 - 29 5 35 4 45 8
15 .1 40 66/ 41 05·76 - 250 298 354 MACHO
15.141 66/ 42 05·76 - 23 3 278 372 15 .1 12 ?epe Jebo tl 05·76 - 255 372 309
15.191 46/3 9 05·76 20 1 270 305 414 15.113 M. Jabo ti. 14 45 06·76 216 308 355 327
15.142 66/ 46 05·76 195 236 297 - Ccmpe nhle Agrícola e Ind ustria l Ctc ero Prado
15.143 66/47 05·76 176 284 3 13 385

5wift K. Rench do Brasil si A RAÇA SCHWYZ
14.751 Sheilll-05 05~76 16 1 22 1 274 40 1 F~MEA

James 51000 Me. Gcw en 14 .0 23 Esmeralda-E-73 02·76 212 282 384 48115.195 46/73 06-76 - 3 12 377 449 14 .1 7 5 Elizabet he-826 04·76 - 335 446 524
15.144 66/50 06-7 6 237 332 399 466 14 .1 6 8 Elid ia-E·82 04·76 215 283 376 454
15.194 46/ 71 06-7 6 237 320 433 495 14 . 16 9 êmenvete-ê- Ba 05·76 235 291 414 482
15.197 46/95 06-76 220 295 36 0 43 1 Agro-Pecuá ri a Sut ço Bra sil eir o Ltda.

- - --

ARQUIVO GERAL DE DOCUMENTOS
TR~S DIV ISO ES COM OS T ITULa S: Documentos Pessoa is: Certidão de Casamen­
to , Registros de Nascimento, Título de Eleitor, Cert idão de Reservista, e le n .? 2, Carteir as

Sociai s, Permanentes. Documento s Dive rsos : Escrituras, Contratos, Ações, Certificad os,

Títulos, Not as Promi ssóri as, Apóli ce s. Recibos em Geral: Agua, Luz, fone, G ás.

Carnets , Notas de Compras, Impostos, Outro s.

Preço: Cr$ 500,00 (inclu indo porte ) . Pedidos e remessa de cheque em nome da:

EDITORA DOS CRIADORES L TDA.
Av. Pompéia, 1214 - Fundos _ 05022 _ São Paulo - SP

REVISTA DOS CRIADORES - Julho de 1978
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Associação Brasileira de Criadores,
disposição dos interessados,

Jaguaribe, 634 t elefone:

da

Rua

Precos• ,
a

MSRCADODE I-SUMO
......,

e que esr
I

. , ao
em sua oja a

8 2 6 -3033

- nac o • 400 - t ípo IOWA • 4 fll
~; ~~ • 400 me~ ros :a .

/ • Uru gua io " ,
15 / 17 - Naciona l .:

".
VAC IN A E M EDICAMENTOS
Ca r rapaticida Assunto l - pó _ 1 kg .
Anabort ina - B1 9 - 15 doses "' "
Vac in a co n t ra carbú nc u lo sin to má t ico - 10 dos~~ " ' "
Vacina con t ra af tosa - Cooper _ vid ro 40 doses " "
Ab u tor - La rvi c ída Sp ray _ 500 m l ""
ADE - Oba, Geigy - v id ro 10 0 m l , .
ADE - Vi tago ld ADE - Tortuga _ 100 m l .. : :: " ' "".
IN SETI CIDA E FU NGIC IDA

Ald r ín - 5 % - sa cos com 25 kg .
Aldr in - 40 % - b alde com 10 kg " ~'o

Fo rmici da Blem co (Brometo Met ila) ex . 24 latas " "
Form ic id a Mirex - ba r rica 25 kg '" '"
Su lfat o de co b re íng lê s - kg , ..
Mal agram - sacos com 25 kg ::"

A RA M ES
Arame farpa do

f io 13 1h
Liso O va lado
Liso Ovalado

En xada 2 ca ras - 2 112 lib ras ... ..•.• •.• • .. . . . .
Enxad a Za p p 2 1/ 2 lib ras '"
En xad ão 2 c a ras - 3 lib ras . .. . . . . . . • . • • .. . .. . :-
Enxa d rão Zapp . .. .. . . . ... . . . . . . . •. .. . . . . ' "
Foíce Ser tãozinho " " "

" ' "Fer-ro para corta r c api m Meia Lu a .
Gra m p o s para cerca - kg : : : ..
La t êo p ara tra n s porte de leite 50 I . .
Ma chado Coll in s 3 '/, lib ra s . ,.
Facão Col lins l S " , . : ; .
Ferro m o chador co bre Ma r telo ...,."
Cavade ira Pa cetta ... . . . • .. .. . • . ...• . .. . . .. .
Torquês para ca stra r 19 " Bu rdizzo .
Torquês pa r a fe ra d o r Lina rd i .
Saco s p / colheita - 60 lit ro s · ,
Pano s p / co lh e íta 2 x 4 .
Pa nos p / co lh e i t a 3 x 4 :::: "

SEMENT ES Plant io d a Primavera
LEGUMINO SAS

Ca lopogÔnio. Ce n t rose ma . Crotol ár ia Juncea , Desmccli ~r.'I

Feíj ão Guandu . Fei jão Mucuna Preta . Feijão de
St riata . Soj a Perene , com um . Lab-lab . l-euceceene. !\Itr•.
Tro p ic a l ) . Si ratro .

G RAM INEAS
Brachiar ia Dec u m bens , nac io nal. Bengo . Bulfal Grall_
Neg ro , especi a l. Cati ng ue iro Ro xo , especia l. Capim C~

Colo n ião . J a rag u á , comum . Rhodes . Sec ta rla KanngA•.

FER RAGENS

Roçadei ra FS·OS .
Perfu rad o r de so lo p /mou rões 4308
Perfura do r de so lo e mad eíra 430 9 . .. .
Furad e ir a p /mo u rões e m edet re
Cor t ad o r de fer ro e p edra .

MOTO SERRAS STI H L
08. 5 c / sa bre 4 3 em - 5 ,5 HP .
041 AV c /sabr e 40 em - 6 ,0 HP . . . . . • .. . . .... .. .
05 1 AV E c f s ab re 6 3 em - 8.5 HP .
075 AV E c/sab r e 7 5 em - 11 ,5 HP . . . . . • . . . . ..".
IMPL EMENTaS PARA ST IHL 08,5

s /motor
11.336,00
16 .7 20,00 .....

9 .140,00 .....
9. 140.00 .....
6 .520,00

40 .680,00

38 .480,0 0

9 .504 ,0 0

12 .0 0 0 ,0 0

26 .180,00

13. 9 5 0 ,0 0
19 .4 70 ,0 0
24 .730,0 0

5 .060 .00

EQUIPAMENTOS AGRICOLAS
Merador l. pos to Fábrica sem Embalagem

. PLANTAOEI RA-ADUBADEIRA
Tração m ecAnicd - su lca . ad ub a e semeia

MO~J2 - ração na p rofundid ad e e esp açam ent o de·
nu.ma SÓp opecu ltu ras de e lgodáo. am endo im . m ilho. arroz,
seilido. ere ,__ t

• rgo fe i ', i o ce plm co c nteo, e c .
sere, se.' d2 linha s equi padas com sulca ores . . . . . . . . . • . . . . . ", .

. h Ipedes com su lcado re s .. •. .. . . . . . . .... .
3 IIn as equr
4 linhas equipadas com 5ulclldores .

dl . . m ento sem su lcador .
Unidade par a a rcrc na

hld áuli co para transpo r te e manob ra s
MOD-JM· ll, com I ~ 4 li nha s p/ so ja e a r ro z.
c/ 11 linhas p/ t rigo e e tc
Culturas: trigo , soja , a r roz, scrso. .
Largura: 2,70 m
Espaçamen tos :
11 linh as de 17 cm ad ubado res la te ra is

5 linhas de 4 5 cm com adubado res la terai s
.4 linhas de 60 cm co m dubado res la terai s
3 linhas de 90 cm . cO~e asementes: 180 litro s

Capacidade do depóS ito d dube ' 180 lit ros
Capacidade do depósit o e a .
PREÇO .

SEMEADEIRA.ADUBADEIRA
MOO-JM·15 de a- re ste h / sol e e arroz .

, / ' 5 lin es P
c/ 15 linhas P t rigo e sc rço. e tc .
Cultur as : t rigo, so ja, a~rcn:,

l argura : 3,22 m
Espaçam entos :
15 linhas de 17 em adubadores la ter a is
7 linhas de .40 em com adubadores la te ra ís
6 linhas de 49 crn com adubadores la tera is
5 linhas de 60 cm com adubado re s la te rais
.4 linhas de 8 1 em com mentes ' 260 litros

Capacidade do depósi to dea~:bo: 300 lit ros
Capacidade do depósito de . . . . . . . . . . . . .. • . . .. . . . .
PREÇO . . . ' .' • . •• • .•

MOD-JM-13 , de a r~'a sto ' n h as p/ soja e arroz.
c/ 13 linhas p/ trigo e 5 11 so rgo, etc.
Cultura s : t rigo, soj a, a rroz,
Largura : 3,04 m
Espaçament os :
13 linhas de 17 cm adubadores la te ra is

6 linhas de 44 em com adubad o res laterai s
5 Unhas de 55 em com adubado re s latera is
4 linhas de 75 em com mente s: 225 lit ros

Capacidade d e depósitO de sd
e

bo: 260 litros
pó " 0 d e a u .Capacida de do de 51 • • • • • • • • • • • • • • • •• • • •

PREÇO . •. . ' . • • ' • . • . • • . . . .

ESPARRAMADOR DE CALCÁ~~~rá ul icO pa ra transp o r te e
MOO.EC.550 co m levante rodas e pneus novos .

, d rn tampa,
manobras, equipa o ~o de calcá rio : 550 kg
Capacidade do de pó Sito
la rgura : 2,20 m 18 saldas d e 1 1/4 "
Conjun to Esparramador .
PREÇO ~ . ui pado com tam pa , rod as e
MOO-EC.7 50 de a r ra ste , q

pneus novos . d ca lcá rio : 7 5 0 kg
Capacid ade do depósito e
l argura : 3,00 rn . 2 4 sa rd as d e 1 1/ 4 "
Conjunto Espa r rama dor . . .
PREÇO . . .. . . • ' . ' . . • • '



Criadores
Caixa Postal. 9 194

uo ara asua azen a
Aramede cerca, liso ou farpad o. nacional ou impo rtado . Ca tracas e es ticadores para ce rca para guaia. Cer ca s e létricas . Ferramentas
• Dobradiças e fechos para porteiras. Porteir as completa s de madeira de lei. Pregos. Cordas • Tubas plásticos para enca na mentos .
Cochosde fíber glass para sal . Torqueses de cas tração . Mochad ores • Ferros de mar car. Brincos de nylon, placas de alumínio.co la­
res. Correntes para vacas . Petas metálica s . Faca s. fa cões. canivet es. S eringas de inje ção. Termô metro s e Espéculos e Pistolas dost­
ficadoras e Pluviômetros. Transmissores-recept or es de rádio . Serne adeiras e Adu badelras e Ceifadeira s . Desintegradores. Ensila ­
deíras _Debulhadores. Bomba s de pressão para es tábulos . Bombas d'água. Pulveri zadores _ Apli cadores de herbicidas _ Motores a
diesel,gasolina e elétricos . Medicament os:o maior so rtimento do País e m rern édtos e vectn eseS eis e compleme ntos minera is. Uréia.
Melaço . Estimulantes de engorda. Art igos de Montaria : se las. a rreios . cabeçada s. pelegos. manta s, cabresto s. freios. brtdões. esporas.
estribos . Capas boiadelras. de lã e imperm eáveis . J a ponas de lã _ Casa cos de couro pa ra homem e para mulher. C hapéus de feltro e
panamée Botas de couro ,can os curto. médi o e longo . Bot a s de borracha _ Maca cões para está bulos de Leite B _ Capacetes. Lonas e
encerados . Redes do Ceará. Artigos de adorn o pa ra ca sa _ Bombas e cuias para mat e _ Ga nc hos de rede . Sementes de gramíneas e
de leguminosas:de todas as espécies e para quaisquer quantidades _ Leit e e m pó De nkavit T o pfo k: nossa importa çã o - mais barato que
leite C. Churrasqueiras de ferro . Moto Se rra s Stih l: todos os mode los e imple menta s . Herbicid as. Ordenhadeir a s mecâ nicas:vende­
mos e instalamos . Livros técnicos . Impressos para conta bilidade Rura l.

Émuito mais fácil comprar tudo num mesmo lugar. Compre na ABC onde o fazendeiro encontra de t udo e a preços espe­
ciais para os associados.

As~ação Brasileka de
Matriz: Ru a J a guaribe, 634 . Fone: 826·3 033 ·
Esta cionamento no sub-solo .
FlUa! : Ru a G uaricanga, 200 · Fone : 261·2148 · Alto da Lapa -São Paulo-SP.

Fundad a em 1926.
Todo associado da ABe tem direito a desconto nos preços das mercadorias. nos serviços veterinários. agronômicos. d e
laboratório e recebe uma assinatura da Revista dos Criadores.

~~~



Onde est - o [riador,
estã a EDITORA DO [ RIADDRE

Os 8.500.000 quilometros quadrados
de território nacional têm

total cobertura da EDITORA DOS CRIADORES.
que com suas publicações orienta os criadores

como criar. como plantar. como
administrar. e como vender.

Representantes e distribuidores da
EDITORA DOS CRIADORES LTDA .

AGRO DORA IMP. E EX PO RTADO RA LTDA. Ru a da C:0 n sol a çã o . 208 • CASA ORESTES COM. E IM ...
Rua Benjam in Cons tant , 2 10 • DE MEO. Rua Fl o renc to d e Ab reu, 36 Su bsolo . DONATO & OONATO PQ !\'T l­
Av. Br ig . Fari a Lima, 1191 • Lo j a P 9 • LI VRAR IA TRI ÂNGULO . Rua Ba rão d e Itapetin lng a, 255 _ L: .1L

• LIVRARIA KOSMOS EDITO RA. G a le r ia M e t rópole - Pra ça D. Jo sé Gas p a r 10 6 _ Lo jas 3 0 e 49 • L l.l!l s ~ 3 •
TURA. Aven ida Pau lista , 2078. Con j . Nacional • DISTRI BU IDORA SIC ILI A NO LTDA. Alameda Dino ~VRA.'" ~
LIVRARIA FAVALLE. Av. Santo Amam, 18 4 • LIV RA RIA V ERAS LTOA. Rua Silveira Ma r t ins , 70 _ 1.0 aU~ :: ;
LI VRARI A LA SELVA - Aeropo rto de Congonhas • nef. S l '

MICH E:L FE:RES • Rua José Bonifácio, .3 7 2 • ARARAS o. MAURICIO ALVES PINTO. Av . 19 0 .0 765 _ EiA ';
MASSARO INOUE - Av . Duque de Ce x les, 2-77 - A p t. 1 - B AURU. Cf:SAR EST EPNAN _ Rua São Peu le R.~
GANÇA PAULISTA. AGROPECUÁRIA 4 AZES - Com ." Rep . L td a ., a/c sr-. Li n eu Si q uei r a Jr. (di re tor) Rua ,~ç .
gues, 223 - cx. postal 129 - Tels. 433-2.5.9~ e 43 3-2519 -BRAGANÇA PA ULISTA . RODONEWS. Rua Bat-~~
ne lb e 690 - box 9 / 10 - Estação Rodc vl ãr te - CAMPINA S .. ROBE RTO A L CÂ NTA RA DISCINI - Av. Fr an-i s
1314 ' , 1 1.· - Tels. (0 192) 8·5908 e 8·8342 - CAMPINAS. D IST R. PIRACICABANA DE JORNAIS E R~I~ C­
Rua Pruden te de Mora i s, 10 9 2 - PIRACICABA . L1V RO CE RES - Rua Silva Jard im, 1655 - PIRACICABA . AS :
RABELO - Cai xa Po stal 332 - PRESIDENT E PRUDENTE • PARRASI O PINTO - Rua Benjamin Constant , ..
JOÃO DA BOA V ISTA . APARECIDO MARCATO - Rua Pr udente de Morais, 2970 - 2 .0 and o - Cj . 13 '. ~.r- -
SÃO JOSÉ DO RIO PRETO • .

BA HIA _ DANTE ALBANO MENEZES LOPES - Pr aça d a Bandeira , 2 5 • 1.° andar - ITAPETINGA •
LOPES _ Rua Co rone l Teixeira, 12 ·A • JACOBINA • J. S . Q UE I ROZ· Ru a M inas Gera is, 156 - Te1efor: ....

P' , b SALVADOR O CEARÁ - DIST RIBU IDO RA ALAOR DE PUBLlCAÇOES _ Rua Flo r iano rll _ · ..
- I U a - F 1: I1l, C t ... •
FO RTALE ZA. DISTRITO FEDERAL - PAULO CE SAR B ER N A RDES & CIA. LTDA. • SCL· SUL 3 10 . BlOCo A- •

BRASrUA • GOI ÁS - AGR ICIO BRAGA - Rua Seis, es q u ina Ru a 17 - GOIÂNIA • DARCY TEIXEIRA ••
~ua 2 17 n .o 236 - Setor Un i ve r sitári o . GOI ÂN IA o VAL D IVINO FERRE I RA BORGES - • Av. Anh ansuet3\\
1 . d . - ./1 1B - Centro > GOIÃ N IA • MATO G ROSSO - JOSÉ D A SI L VA PER EI RA JUNIOR. Rua 13
257;n. Cen t ro - CU IABÁ . RENATO N ÓR IO T A l A - Rua Bah ia, 2 3 63 - Cai xa Po sta l 189 - DOURADOs •
GERAIS - AG~NCIA LAZINHO - Rua O legário Macie l, 17 6 ~ A RAXA ~ DISTR. RICC IO DE JORNAIS E
LTDA _ Rua Esptr tto San to, 133 - BELO HO RIZO NT E . PEDRO N O LASCO VIE IRA - Rua São Paulo, 656 •
5 1 G~1. ouv;do r - BELO HORIZO NTE. OT H O N PRATA - LE ILÃO E CORRETAGEM DE BOV INOS . Ru. ~;
417 _ GOVERNADOR VALADARES • AG~NCIA CAM PO S - Ru a Ba rã o d e S. Jo ão Nepomuceno, 350 . JUIZ, DE
PARANÁ - LU IZ DIOGO FERRAZ - Rua Rio G rande do No rte , 13 5 5 - PA RANAVAr • PARÁ - WILS
DE OLIVE IRA ~ Rua Ga ldino Veloso, 650 - SANTARI: M • PERNAMBUCO - CASAS DAS REV ISTAS E FK",
Rua 9 esqu in a da Ped ro Ivo - REC IFE. SOC IEDADE NO R DESTI N A DOS CR IADORES - R. Eng." Ubakk.,
Matto~, 33 - RECIFE. RIO DE JANEI RO - LI V RA RIA KOSMOS EDI TORA S.A . - Rua do Rosérlo, 135 I
252.955 2 • EDIM ICILDA ALB UQUERQUE DE CARVALHO - R. E l iza Ven tu ru n , 23 ~ casa 1 . NOVA FRI
GUAN ABARA JORNA IS E REV IST.AS LTDA . - R. A n ton io Ri b as, 72 - I nhu m as - RIO DE JANEIRO ( Aeroport O$ ,
Oumont . Ga leão, Bres ü !e e Recl fe ) • LI V RA RI A UN IVERS IDADE FLUM IN EN SE . Rua Vita l Br asil , 64 . (r..
dade V eterin ári a Santa Rosa) - N ITERÓi . RO NDON I A - BARROS & CI A . LTDA . - Av . Ben jamin CCf' U" t
Cab,a posta l 45 • GUARUJÁ M IR IM.

EAPITAi

inTERIOR

ESTADOS





:Jaca grandes pfjma1es, grandes
raÓna Bl-IK izer, contra a

A gora Lalllbé
111 1.:nrefiéd~nL'COS com 10>-

febre ~s:altosH

PflZer Q
D ivis" llí l1) '

dOA ICa L1Sr0p tda
ecu ' :arta

I

I

Dessa m aneira ; você. c riador
po<!e rá contar com um produto da'
~a15 alta qualidade e capacidade

ImLlfllZante.. Apliq ue a vacina BHK Plizer
_a roais segura prote ção contra
a feb re aftOsa. ..-.::::::::::::


